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Resumo

Quando Rei Feydon estava deitado em seu leito de morte, escreveu uma carta aos irmãos Satyr, suplicando-lhes que encontrassem as suas três filhas  que o Rei Fae produziu com  mulheres humanas há muitos anos. Os três irmãos deveriam se casar com uma das mulheres metade Fada para protegê-las daqueles que pretendem utilizá-las para destruir o reino mortal.

Mas o destino interveio para garantir que cada irmão encontrasse seu par perfeito na mulher que foram obrigados a proteger. Raine encontra o amor em sua futura noiva, Jordan, embora ele tenha jurado nunca amar ou entregar novamente sua confiança  a uma mulher depois que a ex-esposa tentou destruir a sua família com boatos sobre as práticas realizadas a portas fechadas pelos irmãos Satyr.

Os feitiços de proteção que os irmãos Satyr tecem para suas companheiras exigem os fortes laços do matrimônio, mas Jordan é diferente de qualquer mulher que Raine já conheceu antes, e convencê-la a se casar com ele é mais fácil de dizer que fazer.
Prólogo
Propriedade Sátiro, Toscana, Itália Setembro 1823 
Alguns meses atrás, um pergaminho lacrado com um toque de magia inquietante do Elseworld chegou à propriedade Satyr em Earthworld. Escrito por Rei Feydon, lia-se...

 
 Lords de Satyr, Filhos de Baco,  

Faço saber que estou morrendo e nada pode ser feito. Como o meu fim se aproxima, o peso das indiscrições passadas me assombra. Devo dizer-lhes. 

Há Dezenove verões atrás, gerei três filhas com mulheres da nobreza de Earthworld. Eu semeie estas mulheres enquanto dormiam, deixando cada uma delas inconscientes da minha visita noturna.  

Minhas três filhas são vulneráveis e devem ser protegidas contra as forças que poderiam prejudicá-las. Meu último desejo e que as busquem e ponha-as sob sua proteção. Você pode encontrá-las entre a sociedade de Roma, Veneza e Paris. 

Assim é a minha vontade. 

O falecimento iminente do rei Feydon e a notícia de que suas três filhas metade humanas, metade fada estão em perigo. Feydon envia os três bonitos Lords de Satyr em busca de suas noivas Fadas-mestiças. As forças que protegem a porta entre Elseworld e Earthworld ficam com fluxo baixo quando um dos irmãos está ausente da propriedade, assim devem partir individualmente. Nick, o irmão mais velho já encontrou e casou com Jane, a primeira das irmãs. 

Agora é a vez do segundo irmão, Raine. Mas ele já foi casado antes, um casamento desastroso, de fato. Embora estando dispostos a cumprir com seu o dever e casar-se outra vez, está relutante em partilhar o seu coração... [image: image2.png]
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Veneza, Itália Setembro 1823 
Jordan moveu-se na cadeira de madeira sobre a qual ela tinha sido cuidadosamente colocada, fazendo com que o tecido sobre ela escorregasse de lado provocando sua queda e seu deslizamento em uma pilha sobre o piso.
O carvão do artista se deteve. 
—Tenha calma! ― estalou os dedos ―. Você não pode ficar quieta? 

 — Para você é fácil dizê-lo, ― reclamou Jordan, recuperando-se da queda e tentando regressar de certa maneira a sua posição anterior ―. Eu estive sentada nesta posição durante tanto tempo que estou rígida como um pau de um marinheiro. 

O artista flexionou os dedos manchados de carvão. 

— Quieta! Silencio criatura vulgar! Ninguém está forçando você a vir aqui e se exibir de tal maneira. 
Seu carvão retomou a riscar na folha de papel vegetal colocada em um cavalete diante dele. 

— Não. Claro que não, ― Jordan murmurou solenemente ―. No entanto apreciaria muito se meu retrato estivesse totalmente esboçado. 

O artista disparou-lhe um olhar de sondagem que se estendeu por seu disfarce, como se lhe tivesse ocorrido repentinamente que na realidade poderia possuir sentimentos. Então acenou com a mão dando um toque para afastar qualquer preocupação.

— E assim que você deve ― ele bufou ―. Estou me rebaixando ao fazer esse tipo de trabalho. Eu, que tenho criado os retratos das melhores famílias em Veneza! Eu Esbocei as filhas da família Patricelli. Crianças Tuchero. Inclusive os descendentes dos Medici! 

—Impressionante. 
O artista concordou com a cabeça, suspirou e então se dedicou à sua tarefa novamente. 

— Mas não vou assinar com o nome reverenciado de Vito Mondroli os trabalhos deste dia, posso garantir isso. 

— Dificilmente se pode criticá-lo, ― Jordan concordou. 
O traço de leviandade em sua voz passou despercebido. Um artista trabalhando raramente era um bom conversador. Ela bocejou e olhou fatigadamente através dos orifícios de sua mascara bauta dourada. Estava exausta. 

Na noite passada, ela teve o sonho outra vez. Como sempre, tinha chegado a ela em três partes. Não como atos ligados de uma peça teatral, mas sim como três incidentes isolados e independentes.

Primeiro, a chegada de um longo coelho marrom.

Segundo, as gotas de sangue espirrado em cima de suas coxas.

E por último lugar, as fitas tinham aparecido. Havia sete delas em todas as cores do arco-íris. Elas tinham vindo para ela em uma tempestade, fazendo sinais como dedos desenfreados, alongados. Aproximavam-se para tocar e acariciar suas bochechas com a sua suavidade escorregadia e acetinada. Se pudesse simplesmente  agarrar-se ao que ofereciam, prometiam tirá-la da tempestade para a segurança. Rumo à felicidade. 

O mesmo sonho tinha persistido todas as noites durante a semana anterior, deixando-a cansada — sem ter pregado um olho o dia de hoje. Saberia logo o que tudo isso representava. Desde que tinha completado treze anos, tais sonhos  — sempre em três partes — lhe tinham vindo todas as noites, precedendo mudanças a respeito do futuro. 

Era fim de tarde agora, e Jordan não queria nada mais que voltar para casa e encontrar sua cama. Mas ainda tinha muitas horas para ir-se de lá. 

Depois de uma dúzia ou mais de traços dramáticos de carvão, Vito Mondroli chicoteou  o retângulo de velino de seu cavalete. Com uma torção de seus dedos o virou para ela.

— Aqui, que diz você? — como se sua opinião realmente importasse. 
Jordan colocou em ângulo sua cabeça, estudando-o. 
— Acho que  muito provavelmente a minha mãe, vai pendurá-lo acima da lareira na sala grande com vista para o campo. 

Mondroli parecia chocado. 
— Eu estou brincando, — lhe assegurou, girando seus ombros e esticando-os de volta. Realmente o homem não tinha senso de humor. 
Ele girou de volta a seu trabalho e a examinou. Seus olhos se precipitaram para cima para encontrar com os dela. 

— Você não me engana, — disse ele, coçando a ponta do nariz com o dedo longo deixando uma mancha preta sobre ela —. Você pode fingir que não têm vergonha de ter sido amaldiçoada com esse corpo, mas sob essa máscara aposto que suas faces estão vermelhas. 

Ele estava certo. Jordan estava envergonhada. Mas não de seu corpo. Só do fato dele está em exposição desta forma. 
Pelo menos Mondroli não teria a satisfação de ver que a sua língua tinha acertado, consolou-se. Ele não se atreveria a tentar ver sua expressão sob a máscara. 

Antes que Signore Salerno os tivesse deixado sozinhos no teatro, lhe havia deixado claro ao artista que não devia tentar conhecer a sua identidade ou tomar nenhuma liberdade sobre pessoa. O medo de perder sua comissão sempre  mantinha os artistas dentro da linha se fossem tentados a tocá-la. 
Jordan esfregou seu traseiro e impôs um tom jocoso. 

— Apenas as bochechas minha bunda estão ruborizadas eu lhe garanto, Signore Mondroli. Mas imagino que estão apenas entorpecidas por essa última sessão. 
Desta vez, o artista bufou de uma forma que era quase como um riso tonto, parecendo quase surpreendido ao ouvir-se emitir esse som. Na agonia da diversão, seu rosto retorcido em ângulos poucos favorecedores e seus dentes de cavalo foram expostos grotescamente. Era uma imagem muito desinteressante e prometeu não fazer outra brincadeira em sua presença. 
Jordan notou as placas que se encontravam encostadas contra as paredes, elas seriam colocadas ao longo do piso de carvalho do palco quando tivessem acabado. Cada retrato capturava um ângulo diferente dela. 
Mais nenhuma mostrava seu cabelo negro azeviche brilhante, cortado um pouco acima dos ombros, ou seu queixo teimoso, ou os seus olhos escuros inteligentes que olhavam por trás de sua máscara. 
— Ficou bom, — ela disse-lhe francamente, porque eles eram —. Consideravelmente melhor do que o artista que Salerno contratou no ano passado. 
Da mesma forma que os descendentes de muitas outras famílias ricas de Veneza, Jordan tinha posado para mais de um retrato. Na verdade, todos os anos da sua vida em 15 de setembro, foram feito uma série de esboços dela. 
No entanto, ao contrário dos retratos de outros jovens venezianos e ricos, os de Jordan nunca seriam pendurados na casa de sua família. Ou em um museu. Nem seriam vendidos nas Piazzettas venezianas onde os artistas vendiam seus produtos. 
Sua mãe nunca viu os desenhos aos que havia insistido que Jordan posasse. Nem sequer permitiria que Jordan falasse dos acontecimentos deste dia. Embora sua mãe pudesse decidir ignorar o que estava acontecendo neste teatro, Jordan não teria esse luxo.  

Se sua mãe tivesse perguntado, ela poderia ter dito que todos os anos, Salerno autorizava a um artista para criar seus retratos para que as mudanças em sua parte inferior do corpo fossem registradas. Nos próximos meses, levaria esses retratos dela na viagem a outras salas de conferências em outras cidades. O sucesso de suas empresas se baseou em seu acesso exclusivo à criatura conhecida que apresentava ao público a cada Setembro. 
Porque desde que ela podia se lembrar, sua mãe lhe tinha dito claramente que seu aniversário pertencia a Salerno. Havia-lhe sido prometido no mesmo dia em que Jordan entrou no mundo como um bebê, em troca de seu silêncio sobre uma questão de desonestidade de família o que somente ela, sua mãe, e ele sabia. Se este segredo viesse à luz, destruiria as vidas cuidadosamente construídas dos três em um instante. 

— Bah, o criador destes outros esboços era um incompetente, — disse o artista, entrando à força a seus pensamentos. Ele virou-se para admirar o seu próprio trabalho—. Aprendi com um mestre antes que os franceses viessem. Desfrutei do patrocínio das melhores famílias de Veneza e além.

—Já o havia dito, — observou Jordan. 
Ele riu morosamente e balançou a cabeça. 

— Mas Veneza é fraca nesses dias. As famílias aristocráticas estão vendendo a arte, e não comissionado. Pego qualquer trabalho que eu possa encontrar. Quando Signore Salerno ofereceu para me contratar... 

Suas palavras foram silenciadas quando o som distante de vozes chegou até eles. Ambos voltaram suas cabeças em direção à cortina, tentando ouvir além da área de assentos do teatro de pequeno porte. 
As vozes foram acompanhadas de passos que ficaram mais altos. 
Os olhos de Jordan se arregalaram. 
—Eles estão chegando, — ela murmurou. 

— Rápido! Apressa-te! Em cima da mesa, instou Mondroli, acenando com as duas mãos. — Tenho um ultimo esboço para terminar. 
Ignorando-o por um momento, Jordânia foi às cortinas de veludo que separavam o palco pequeno, onde ela e o artista estavam escondidos do restante do teatro mal iluminado. Ela acariciou com um dedo ao longo da fenda central, onde as duas cortinas se encontravam fechadas como estavam agora. Um de seus olhos escuros olhou com curiosidade. 
Enquanto ela observava, Salerno entrava a passos largos para o teatro, aparentando ser importante e bem sucedido em seu jaleco branco. Foi uma afetação. Não haveria nenhuma cirurgia hoje, apenas discussão. "A investigação médica" foi à frase que ele tinha usado no folheto que ele havia distribuído, a fim de anunciar o evento de hoje para cirurgiões-barbeiros, hospitais e outros estabelecimentos. Os folhetos foram eficazes, atraindo homens da ciência e da medicina para vê-la, como moscas em um cadáver. 
Suas caudas balançavam enquanto se pavoneava pelo corredor que dividia os assentos do teatro. Seu cabelo tinha caído desde que ela o tinha visto no ano passado. O resto escuro que ficou estava penteado para trás de sua cabeça, como penas oleosas.

Uma multidão de médicos formando um V o seguia em sua esteira como se fosse uma formação de gansos que tinha começado a migrar agora que setembro chegou. 
Os olhos afiados de Salerno moveram-se em direção as cortinas, como se ele sentisse que ela assistia. Seus olhos pequenos eram negros buracos  frios, desprovido de empatia. 
A cabeça de Jordan, de repente recuou como se fosse uma tartaruga e balançou a cortina fechada. 

— Por favor, em cima da mesa! — pressionou o artista. 

Cuidadosamente, ela dobrou as bordas das cortinas um sobre a outra, como que para deixar Salerno para fora de sua vida. Se ao menos fosse assim tão fácil. 

Com um suspiro, ela voltou para Mondroli.

— Como é que você me quer desta vez? 
— De costas sobre a mesa, por favor! — apontou o quadrado de cetim que havia colocado sobre uma mesa comprida —. Signore Salerno pediu uma série em todas as posições às mesmas que nos outros retratos. O único que ainda não terminei é... 

Ele folheou uma pilha de retratos feitos dela do ano passado, arrancou um, e o, pois em outro cavalete nas proximidades. 
— Este. 
O retrato era apenas uma visão parcial, observou ela. Bem. Isso significava que ele não se importaria se ela vestisse sua camisa. Buscou-a e então lembrou que Salerno havia retirado sua roupa quando ele a tinha deixado com Mondroli mais cedo naquela manhã. 
Uma capa pendurada no cabide no canto chamou sua atenção. Desviou em seu caminho da mesa, ela agarrou-o e colocou-o sobre seus ombros. Ele era rico, e belo. Sem buracos ou outros defeitos estragando seu revestimento de veludo ou cetim. Ela era de Salerno.

Jordan virou suas costas para a mesa e sentou-se, puxando-a para cima sobre ela. Longitudinalmente, ela se deitou de costas e amontoou a capa sobre os ombros e seios. Eles não seriam retratados neste esboço em particular.

As pernas da cadeira do artista rasparam o chão quando ele se aproximou. Exatamente dobrou os joelhos para que se elevassem e amplamente abertos, como a haviam feito posar no retrato do ano passado. Mondroli se colocou da mesma maneira que uma parteira, seu bloco de desenho jazia sobre a mesa entre os tornozelos. 

— Sim, deste modo. — Ele deu uma olhada para o outro retrato —. E abra a sua,  hum... 

— Grandes lábios e pequenos lábios, — Lhe proporcionou Jordan, estendendo a mão entre as pernas. Ao longo dos anos, ela aprendeu com Salerno e aqueles que ele trouxe para examiná-la todos os termos médicos para as partes de seu corpo. 

Mondroli já estava desenhando o seu contorno. Uma vez que ele preencheu, seu desenho final seria um close-up de sua genitália. Ele cortou o seu corpo assim que a forma resultante de sua barriga, regiões inferiores, e levantou as coxas formavam uma espécie de M em sua página.

 Usando dois dedos, ela separou seus lábios. Eles eram fartos e cheio. Raramente cheios. Na verdade, nunca se importou como eram eles, pendurados para baixo em ambos os lados de sua fenda. Virando a cabeça para o lado, ela olhou para o retrato do ano passado. Era uma representação detalhada e precisa, e mostrava que seus lábios tinham sido muito mais finos e mais femininos então. O que causou esta engorda estranha? Era preocupante.

 Mondroli pigarreou. Agitando dois dedos para cima e para baixo, ele apontou para sua virilha. 

—Sua, uh, coisa. Esta no meio. 
Com sua mão, Jordan estendeu a mão para ajustar essa parte dela que tanto tinha complicado sua vida, — o eixo de carne masculina tinha crescido em seu corpo onde um clitóris estaria em qualquer outra mulher. Ela levantou-o para encostá-lo em seu abdômen, apontando sua ponta para seu umbigo como tinha sido no outro retrato. De longe era um apêndice muito grande para pertencer a uma mulher, embora fosse algo pequeno para um homem, a presença desta vara a condenava a pairar expectante entre os sexos para sempre. Não era um homem, não era uma mulher. 
No entanto, ao seu nascimento, foi feito uma escolha de gênero para ela. Foi decidido por sua mãe e Salerno que este apêndice seria considerado um falo. E que ela viveria sua vida como um macho. Ultimamente ela começou a temer que tivessem sido mais precisos em sua escolha do que eles acreditavam. 
Desde que seus lábios tinham engrossado cerca de dez meses atrás, seu pênis começou a incomodá-la. Ele às vezes despertava duro, pulsante, ansiando no breu da noite. Quando os sonhos vieram assombrá-la. 
 —Estimados colegas! — mais além das cortinas, a voz de Salerno cresceu em todo o teatro.

 Jordan e o artista estremeceram simultaneamente. Ela tirou a mão de suas partes íntimas como se tivesse sido apanhada fazendo algo de indecente.

 — Hoje vocês testemunharam uma verdadeira maravilha. — Salerno proclamava —. Uma que seguramente lhes demonstrará que a viagem para presenciar este debate médico foi algo digno de faze-se. Por trás dessa cortina, tenho obtido para fins de estudo médicos, uma pessoa de... — ele fez uma pausa para dar um efeito dramático—,  de natureza que vocês provavelmente não viram antes, nem nunca verá de novo. Alguns podem declarar a monstruosidade de tais criaturas... 
 Ele falava com monotonia, mas Jordan o refinou. Ela tinha ouvido tudo isso antes. 

—Se ele conseguisse localizar gêmeos siameses e um menino cabra, eu acredito que ele teria o potencial de sua própria exposição de carnaval, — ela murmurou. 
O artista ignorado a ela, com intenção de terminar o seu trabalho. Seus dedos se moviam furiosamente, seus traços mais apressados, agora que ele sabia que seu tempo para terminar sua tarefa estava chegando ao fim.

Jordan o assistia trabalhar entre suas pernas, desejando que ele diminuísse a velocidade de seu ritmo. Ela temia a exame que iria certamente seguir a esta sessão de retrato. No entanto, ao mesmo tempo, ela ansiava por uma explicação para as mudanças que tiveram lugar em seu corpo durante o ano passado. E Salerno e seus associados médicos poderiam, sem dúvida, oferecer uma explicação. 
A voz de Salerno elevou-se, capturando-lhe a atenção para assinalar a iminente abertura. 
Ela deixou a capa cair, revelando a sua nudez. Empurrando-se sobre os cotovelos, ela esperava o que estava para vir. 
 — Senhores!  Prometo que contemplaram...
 A cortina se balançava quando seu algoz puxou o cabo de tração do pendão. O veludo pesado se abriu e arrastado de volta se separou com um floreio. E  Salerno com malicia em sua voz a apresentou como...

 — O hermafrodita!
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Atchim! Atchim! Atchim! 

O Lord  Raine Satyr, o segundo dos três ricos e cobiçados — Lords Satyr — espirrou três vezes seguido. Os pombos se espalharam quando ele cruzou com um passo majestoso na Piazza San Marco no mesmo sentido das ruas que conduziam ao teatro onde teria lugar a conferência a qual pensava assistir. 
Atrás dele, um par de figuras de bronze soou seus martelos no grande sino do relógio na parte superior da Campanile. 
Cinco horas. Não podia ser. Ele puxou o relógio. Mas era. 
 Pelos sete demônios, ele estava atrasado! À tarde de palestras sobre as videiras e a destruição da praga conhecida como filoxera estaria bem encaminhada pelo horário que ele chegou. Ele não gostava de não ser pontual. Ele não gostou deste frio. E ele não gostava de Veneza no momento.

 Inseguro de quanto tempo poderia mantê-lo aqui o seu negócio e não querendo gastar mais nem um minuto a mais do tempo necessário na cidade, ele havia tomado quartos a sudeste de Veneza, na ilha do Lido. O Hotel Palazzo que tinha escolhido, já abrigou uma família rica, mas os tempos eram difíceis e eles foram obrigados a desocupar quando já não podia pagar os altos impostos. Uns dos invasores austríacos, que havia chegado logo depois da partida dos franceses, haviam comprado o lugar e alugados seus quartos para os visitantes que podiam permitir-se a tais habitações luxuosas agora. 
Ele deixou Lido uma hora mais cedo e cruzou em direção a lagoa de Veneza em uma gôndola particular. No entanto o tráfego no Grande Canal, a principal via de transporte pela cidade, estava congestionada por causa de algum tipo de acidente mais à frente. Então, ele tinha escolhido desembarcar em São Marcos e agora estava fazendo o seu caminho a pé até o seu destino ao longo da Riva del Vin do outro lado do Rialto Bridge. Após a conclusão da sua empreitada, a gôndola que o esperaria em um local previamente combinado no lado a sudeste do canal perto do fim da ponte. 
Embora ele mantivesse sua determinação de desviar seus olhos enquanto ele andava, sons familiares o assaltaram. Como víboras que esperavam para atacar, as memórias espreitavam por toda parte nesta cidade. Lotada delas. Lembrando-lhe do que ele preferia esquecer. 
 Ele nasceu em Veneza e foi criado aqui no seio de uma abastada família de navegação. Herdeiro da fortuna de Altore, ele foi educado e esperava-se que um dia sucedesse seu pai no comando da Altore Navegações. 
No entanto, na tenra idade de treze anos, sua vida tinha mudado drasticamente em uma única tarde. Nesse dia sua mãe havia admitido um segredo há muito escondido. Que na verdade ele não era o filho do homem que ele tinha chamado de pai há treze anos. Mais ainda, ele era o filho bastardo do infame Lord Marcus Satyr, cujo comportamento luxurioso havia dado origem as fofocas mais excitantes de toda a Itália enquanto havia vivido.

Em poucas horas, Raine havia sido banido para viver o resto de seus anos na propriedade Satyr na Toscana. Lá, ele tinha sido criado sob a orientação de seu verdadeiro pai e havia aprendido o que significava ser do sangue Satyr. 
Em seu típico modo direto Lord Satyr sem rodeios informou-o logo após sua chegada que ele não era inteiramente humano, mas era um mestiço com o sangue de tanto Earthworld e Elseworld circulando em suas veias. Ele descobriu que tinha dois meio-irmãos, Nicholas mais velho do que ele e Lyon que era mais jovem. Que os três eram herdeiros de uma dinastia cuja prosperidade era mais indispensável para a sobrevivência de ambos os mundos que ele jamais poderia ter imaginado anteriormente. 
Ele não tinha posto os olhos em Veneza, ou em qualquer outro membro da família Altore, desde aquele dia horrível quatorze anos atrás. Seus passos aceleraram para deixar atrás as memórias as quais periferia não repassar, e ele começou a descer outro beco que era largo o suficiente para dois homens passar. 
 Atchim! Maldita cidade, desorganizada e cheia de vermes. Desde que Napoleão tinha sido expulso, ela tinha caído em um estado calamitoso de degradação e pobreza através como conseqüência de sua liderança austríaca atual. Os pobres estavam por toda parte, espirrando e tossindo.  Ontem ele pegou um pouco do que eles estavam espalhando quando ele comprou um pequeno presente para sua jovem cunhada Jane de um jovem rapaz na praça. Dentro do bolso do casaco, ele tocou a tangibilidade variada das fitas que ele tinha comprado do garoto que estava revendendo-as no cais fora de seu hotel. 
A declaração do Rei Feydon em seu leito de morte o trouxe aqui. Ele não queria vir e tinha relutantemente aceitado esta obrigação que lhe havia sido impingida para localizar e se casar com uma das  filhas meio-fada do rei moribundo. A colheita estava em curso na propriedade Satyr na Toscana e havia muito a fazer. Mas de acordo com Feydon — que não era um ser digno de confiança —, suas três filhas meio-fada estavam cada uma em algum tipo de perigo e o tempo para encontrá-las era essencial. Seu irmão mais velho, Nick, tinha encontrado a primeira das filhas, Jane, nos arredores de Roma, em poucas semanas. A ameaça sob ela realmente provou ser verdadeira, mas ela agora estava segura na propriedade e felizmente casada com seu irmão.

Isso deixava a Raine com a tarefa de localizar a segunda das filhas de Feydon. Por duas vezes ele tinha ido a Paris em buscas inúteis. Ele acabou concluindo que ele não estava destinado a encontrar a filha em Paris depois de tudo. A mulher estava aqui em Veneza. Isto era exatamente algo típico de Feydon, uma brincadeira cruel enviá-lo para esta cidade, que continha tantas recordações dolorosas. 
 Ele virou uma esquina e no paletó batia a brisa que veio do canal. Até que fim! Ele começou a atravessar a ponte de Rialto, passando pelas lojas que se alinhavam sem pausa. À frente do outro lado, uma barcaça estava descarregando a sua carga de vinho sobre a Riva del Vin. 
 O cheiro de mar e de seda, madeira, cera de vela, perfume, e pão das lojas foram indiscernível para ele. Sem o uso de seus sentidos olfativos, sentiu-se estranhamente separado do mundo em torno dele. 
 —Você está aqui para a palestra, também, signore? — uma voz nasalada perguntou por trás dele. 
Doze infernos! Raine virou para enfrentar o homem que tinha falado. Ter alguém andando esgueirando atrás dele era extremamente desconcertante. Normalmente, seu impressionante sentido de olfato enfocava tudo e a todos, à vista e mais além. Maldição dobrada a este frio. 
—Você não se lembra de mim? — perguntou o homem que se aproximou dele. 
Agora examinando o seu agressor, Raine percebeu de que lhe era familiar, — um homem da igreja pelo que indicava a espécie de túnica que usava. Ele usava a cor violeta do bispo — cor zuccheto — no solidéu.  E no cinturão de sua túnica que dava forma a cintura de batata. Embora tivesse a estupidez do estivador  mais vasto,  ele tinha uma qualidade juvenil ao sorrir tontamente que permanecia estranhamente nos ombros tão largos. 
O homem se apresentou a si mesmo como um bispo, pressionando os dez dos seus bem-cuidados dedos sobre seu peito para enfatizar sua importância enquanto o fazia. Um par de olhos castanhos anormalmente próximos um do outro o miravam atentamente desde  sua tez pastosa e compleição doentia, mas deixaram de sorrir junto com sua boca, emprestando em seu rosto uma expressão de falsidade. 
 — Estou designado para a Igreja de Santa Maria Del Gorla, — ele anunciou altivamente — a oitenta quilômetros de sua propriedade. Conhecemo-nos na festa della vendemmia no outono passado — o festival da colheita da uva. 
 Raine espirrou. Considerando isso como uma resposta adequada, ele então se virou e continuou o seu caminho. O homem caminhou dois passos ao lado dele, suas palavras e pés tentando manter o ritmo. 
— Como você poderia saber,  participo das vinhas na igreja. Espero levar minha colheita para a festa da colheita  do próximo mês. Você talvez se lembre de meus esforços em anos anteriores? Mas é claro meu vinho é uma tentativa modesta, sempre humilhada pelos vinhos nobres produzidos por você e seus irmãos nos vinhedos Satyr. Ah! Tal ambrosia! 
 Raine nunca soube como responder a tagarelice social como esta, de modo que ele simplesmente não respondeu. Ele deixava tais delicadezas como o conversa social a Nick e a Lyon normalmente. Sem seus irmãos para executar esta interferência, ele estava à mercê deste homem e de qualquer um que pretendesse passar conversas ociosas com ele. 

Felizmente, ou talvez, infelizmente, o bispo parecia capaz de manter uma conversa pelos os dois.

 — Eu suponho que você está aqui para a conferência? Naturalmente. Por que mais? Vou acompanhá-lo, pois eu também estou aqui para esse mesmo propósito. Não que a filoxera tenha atacado a minha vinha. Não, não, nada do gênero. Garanto-vos minhas uvas crescem saudáveis e carnudas e repletas prontas para a colheita. 

 Ele extraiu a mais rápida das respirações, então continuou. 

—Imagine a coincidência dos dois homens da mesma região da Toscana, chegando para a mesma palestra em Veneza, na mesma tarde. Poderíamos ter compartilhado um veiculo e conversado sobre durante a viagem para o norte se o tivesse sabido. Talvez no retorno? 
Raine estremeceu ao pensar em viajar com a vibração constante desse homem. Além disso, o bispo tinha uma maneira irritante de olhar para ele de cima a baixo como se estivesse faminto e Raine fosse um delicioso bolo crostoli. 

  Acelerando seu passo, ele deixou a ponte para trás, forçando o seu companheiro de caminhada levantar suas vestes e iniciar um trote. Impenetrável a qualquer repulsa sutil, o bispo zumbindo junto ao seu lado como uma espécie de inseto irritante.

 Para seu grande alívio, Raine viu a porta esculpida da frente do auditório a uma curta distância à frente.  

— A palestra? — ele perguntou ao atendente que veio a ele de dentro do edifício. 
 —Sim Signore. Você vai encontrá-lo lá em cima no teatro, à direita. — lhe disse o homem idoso, apontando para cima —. Ou é à esquerda? Temos várias palestras na sessão de hoje. Vou convocar uma escolta. 
— Não há necessidade. Eu vou encontrá-la, — disse Raine. 
— Sim! Sim! Signore Satyr e eu encontraremos o caminho. — assegurou o bispo ao homem, empurrando-o de lado. 
Raine se dirigiu para a cima com passadas longas, subindo a escada de em dois degraus de cada vez. O bispo o seguiu saltando afeminadamente. 

— Acredito que voltará logo à Toscana? Para preparar sua apresentação para o festival? 

— Eu sinceramente espero que sim. — respondeu com sinceridade Raine. Sua casa no Castello di Greystone na propriedade Satyr era justamente onde ele deveria estar agora, ajudando com a colheita das videiras da família e prestando atenção ao fermento e mistura de uvas fermentadas já colhidas e esmagadas em anos anteriores. Seu trabalho era sua vida, e ele se sentia fora de lugar se não o atendia. 
Mas foi um golpe de sorte que tivesse vindo a Veneza, em busca da filha de Feydon, em tempo para esta palestra. A filoxera era motivo de grande preocupação para ele e seus irmãos. Toda cura possível para ela devia ser estudada e esgotada. No final, ele temia que suas origens pudessem não ser deste mundo. 
 Profundamente no coração da propriedade Satyr existia um segredo havia sido protegido por sua família durante muito tempo — um portal que era o único ponto de união entre EarthWorld e outro mundo desconhecido para os seres humanos. Chamado Elseworld, era o lar das criaturas criadas pelos deuses de uma época passada. Envolta em neblina e folhagem, a entrada rochosa do portal estava escondida só por uma via de acesso exterior formada por três árvores retorcidas  — o carvalho, a oliveira, e o espinheiro-alvar da tradição Fada.

 Se a origem da filoxera for sobrenatural, significava que as criaturas mais malignas de Elseworld tinham de alguma forma se infiltrado neste mundo. Se não descobrissem os meios pelos quais eles tinham feito, a  filoxera sem duvida finalmente chegaria às terras Satyr. As conseqüências poderiam ser devastadoras. 
Para estava escrito que se as vinhas do Satyr alguma vez fossem derrubadas, o portão também cairia. E se isso ocorresse, as criaturas de Elseworld se lançariam para EarthWorld, causando estragos. 

Quando Raine chegou ao topo, o ofegante e gordo bispo estava a uma meia dúzia de degraus atrás dele. Raine tentou a primeira porta que ele viu e entrou com o bispo em seus calcanhares. Ambos depararam-se abruptamente com a visão que se desdobrava ante seus olhos. 
 Através do teatro mal iluminado, um homem vestido com roupas brancas de cirurgião segurava uma cortina de veludo ante ele. Um ar de expectativa permeava o público que parecia estar formada em sua grande parte por homens. Com um puxão rápido o homem sobre uma corda, as cortinas se abriram para revelar duas figuras no palco além dele. Ele acenou um braço em sua direção, anunciando em voz grandiosa: 
— Cavalheiros! Desejo que vocês contemplem — o hermafrodita! 
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Quando as cortinas foram abertas, todos os olhos caíram sobre Jordan. Ela olhou para a platéia fazendo uma inspeção inicial, assumindo uma pose semi-reclinada, que Salerno havia lhe ensinado alguns anos atrás. Com ambos os braços esticados para trás, os cotovelos entrelaçados e suas mãos estendidas sobre a mesa, os dedos para fora. Suas costas estavam arqueadas de modo que a luz circundante focava seu peito. Seus joelhos elevados e estendidos. Salerno queria que as características de seu corpo que estavam em contradição ― seios e falo ― se destacassem para a sua visualização.


Como sempre, explodirão agitados gritos e murmúrios.

   
― Aberração. Monstruosidade. A Mascarada, ― murmuravam.



La Maschera ― a mascarada. Era o nome que Salerno lhe havía dado em vista da bauta que usava como um disfarce. Acreditava que a novidade lhe dava um ar de mistério e intriga, dava maior valor a sua exposição.

(bauta, traje especifico composta de véu ou manto negro, um tricórnio preto e uma máscara branca, muito popular. Era traje obrigatório para as damas que iam ao teatro, mas as jovens em idade de casar estavam proibidas de utilizar.)

Aqueles que estavam nas filas traseiras tentavam obter uma melhor visão esticando seus pescoços. Os olhares ávidos estavam ansiosos por um vislumbre dela ― o espetáculo sobre a raridade humana que Salerno havia prometido para eles hoje.


Normalmente, a maioria dos participantes eram médicos e estava lá somente para apoio do estudo científico. Mas havia também aqueles que vieram esperando excitação, para recolher uma anedota divertida para entreter os seus conhecidos nos próximos dias.

 
Motivados pela sua raridade, alguns espectadores das fileiras mais distantes caíram em seus assentos novamente em silêncio.  Com suas mãos, escondidas sob chapéus ou casacos em seus colos antes de iniciar a trabalhar com afinco em seus pênis.


Para dizer a verdade, o show de hoje era exatamente o tipo de evento que seria atraente para alguns de seus amigos masculinos mais selvagens aqui em Veneza. Ela temia que um dia ela pudesse olhar para o público em um destes shows anuais e encontrar Gani ou Paulo presentes um dia olhando-a na platéia.


Seus maiores admiradores chegaram cedo para ocupar os assentos principais da primeira fila. Eles eram um grupo privado de admiradores de Jordan, embora se referissem a seu grupo como SALAMA, uma sigla para a Sociedade de Admiradores de La Maschera. Composto por meia dúzia de homens e mulheres, que vinham a cada setembro, nos últimos cinco anos. Eles a viam como uma espécie de deusa mística e escreviam poesias ocasionalmente em sua homenagem, os quais Salerno rejeitava imparcialmente. Eles eram um grupo estranho, mas inofensivo.


Depois que a onda inicial de especulação e consternação diminuiu, Salerno estendeu uma mão em direção Jordan.

  
― Colegas acadêmicos e espectadores interessados... Ofereço uma amostra viva da ambigüidade sexual! Uma que deve ser examinada com o objetivo de promover a ciência.

 
Jordan ergueu uma mão e movendo as pontas dos dedos para o público. Uma nervosa crepitação flutuava pelo ambiente. Em geral, os médicos estavam mais acostumados a assistir a conferências que envolviam o estudo de cadáveres que a seres animados como ela. Apenas os membros da SALAMAS a saudaram com entusiasmo, jogando flores e pequenas lembranças no palco.


O artista se levantou repentinamente, arrastou sua cadeira e baralhou através de seus desenhos por alguns momentos. Seus passos eram pesados na tranqüilidade momentânea, enquanto faziz gesto de retira-se do palco.

 
Jordan virou sua cabeça e assisti-o sair. Ela viu que ele tinha terminado o último esboço e o havia deixado posicionado sobre o cavalete. Ele tinha pintado suas genitais três vezes o seu tamanho real. Tinham sido interpretados fielmente. Realmente estava muito bom.


― Vejam testemunhem esse espetáculo. Este milagre da ciência, ― continuou Salerno. Como se fosse um maestro de orquestra, suas mãos se moviam em gestos interruptos para acentuar suas palavras e lhes acrescentado importância.


Jordan olhou para além dele, registrando o mar de rostos borrados pela escuridão. Por causa dela, a reputação de Salerno se espalhou por toda parte.  Hoje o teatro estava completamente lotado. Várias centenas de pessoas estavam presentes. As velas iluminavam o palco, assim eles poderiam facilmente vê-la. As velas iluminavam a cena para que eles pudessem vê-lo facilmente. Porém mais além das velas, a multidão de observadores parecia como mortalhas com seus traços ocultos.


― Nunca se havia visto um hermafroditismo tão pronunciado em qualquer outro sujeito, vivo ou morto, ― disse Salerno —. Esta é uma rara oportunidade, eu lhes asseguro. O sujeito tem dezenove anos de idade. Tais casos raramente persistem tanto tempo. O destino dessas criaturas geralmente é a morte precoce devido às doenças venéreas ou suicídio.


Jordan revirou os olhos.


― Não, realmente. Não se incomode tentar respeitar meus sentimentos, ― ela murmurou baixinho.

 
  Mas Salerno não estava sendo deliberadamente cruel com ela. Ele não se importava o suficiente sobre ela como uma pessoa para preocupar-se com a crueldade. Para ele, ela era apenas uma curiosidade médica. Um trampolim para a fama e glória no seu campo de atuação. Isso poderia ser também um ser humano com os sentimentos irrelevantes. A sua falta de empatia o tornava ainda mais perigoso.


Com o tempo, Salerno parecia que se cansou de sua própria voz e deu inicio ao interrogatório.


― Por que a máscara? ― perguntou uma voz na multidão.


― É um requisito que a família do sujeito exige, ― Salerno respondeu ―. Por isso, o apelido, o Maschera.


― Mas por que especificamente a bauta quando  qualquer mascara  haveria servido? ―acrescentou outro.


― Eu sempre uso a bauta de Carnaval, ― declarou Jordan ―. Mesmo antes dos austríacos.

Salerno lhe dirigiu um olhar irritado. Poderia ter que obedecê-lo na maioria das coisas, porém se negava a servir de a vítima silenciosa a qual ele preferiria que ela fosse. Deveria estar acostumado a isso agora.

 
Os espectadores sempre questionavam sobre a máscara, mas ela havia assumido um significado adicional este ano. Porque alguns venezianos que ainda se rebelavam contra o reinado austríaco haviam decidido disfarçarem-se atrás de mascaras de Carnaval para fazerem travessuras, recentemente essas máscaras haviam sido proibidas. A festa que durante séculos havia sido tão essencial para a cidade agora estava proibida.


― Deixe-me dirigir sua atenção para questões de abaixo do pescoço do sujeito, ― Salerno disse. Mostrando seu peito. Sua mão estava fria quando tomou o peso de um dos seus seios entre o seu polegar e dois dedos, levantando-o. Junto com o que são exibidos entre as pernas do sujeito, tais objetos chamaram as risadas frequentemente da multidão.


Jordan se encolheu ante o jogo de palavras, tendo ouvido antes de cada aniversário desde que seus seios haviam se desenvolvido. Tinha que escondê-los todas as manhãs para perpetuar a ficção de que ela era completamente do sexo masculino.

 
― Não são poucas as evidências da ambigüidade sexual, ― queixou-se uma voz ―. Eu já vi homens com mamas grandes.


― Exceto que se tratava de homens gordos, eu vos garanto, — objetou Salerno—. E este sujeito é esbelto. —deixou seu peito livre outra vez.


― Mas escutemos falar o sujeito com o propósito de que possamos avaliar a qualidade e o timbre da voz, ― disse alguém.


Jordan inclinou a mandíbula a um ângulo desafiante.
 
― O que se dizer? Que você é um sapo? Um imbecil? Um estúpido?

 
― O interrogador corou. ― parecendo muito arrependido por ter desafiado perguntar, humildemente acrescentou:


― A voz é também grave para ser estritamente feminino, más ainda é também muito aguda para ser macho, concluiu ele rapidamente.

 
Outro homem se levantou. 


―Você é um, sujeito bem barbeado? Será ele, ela, uh ― suas palavras foram desaparecendo enquanto buscava o pronome apropriado para fazer o pedido.


Os substantivos saltavam com facilidade aos lábios da audiência sempre que a analisava, ― raridade, espécime, sujeito, monstruosidade. Na faculdade de medicina de Paris onde havía sido levada para observação quando ainda era uma menina, havía sido de le malade, o doente. Mas ninguém sabia nunca que pronome aplicar-lhe.  Às vezes a rotulavam ― ela, e às vezes — ele e o pior de tudo, em imitação de Salerno, ― isso.


― Você pode se referir ao sujeito como "Mascara" ou "Ele", disse Salerno.


― Muito bem então, ― continuou o homem ―.  Tem uma barba?


― É claro, é só olhar entre as suas pernas, ― brincou outra voz de algum local na audiência. 


O grupo deu risadas. Jordan demonstrou uma expressão entediada. Havia escutado a piada antes de outros médicos em outros cinemas.

―Somente me perguntava se seu queixo poderia ter sido bem barbeado antes desse evento para desviar-nos de um diagnóstico correto, ― protestou o homem.


A mão de Salerno se fechou sobre seu queixo, massageando.


— Suave como o bumbum de um bebê, eu garanto. Venha. Convido-vos a ver por si mesmo.


Jordan se fortaleceu para o que estava por vir. Este convite seria o primeiro de muitos.


O interrogador levantou-se a passos largos para frente. Seus dedos acariciavam as bochechas de Jordan, pescoço e garganta. Ele curvou a mandíbula de um lado para o outro. Ela capturou seu olhar, esperando assustá-lo com seus excepcionais olhos negros azeviches de propósito.  Sob seu olhar inquebrantável, ele deixou a mão cair rapidamente. Limpando-as na perna da calça, voltando para trás.


— Imberbe, — pronunciou para á audiência, antes de encaminhar-se de volta para seu assento.


Mais perguntas maçantes e rápidas vieram. Nada lhe era novo. Mas ela estava esperando por uma pergunta à qual a resposta seria nova. Seria agradável ver o choque no rosto de Salerno.


— O canal vaginal está escondido? — alguém perguntou.


— Não, há uma pequena perfuração em seu auge, ― garantiu Salerno.

— Como, pequeno? — perguntou, outro ainda.
— Descubra vocês mesmos. — Salerno acenou para os dois interlocutores virem para o palco.


Jordan se inclinou para trás, cruzando as mãos sobre o estômago. Este evento foi seguindo o curso de todos os outros eventos dos anos anteriores. De certa forma, foi chato. Em outros casos, dolorosas. Mas acima de tudo, a exploração fazia nascer nela uma humilhação profunda e secreta.


Salerno entregou um pote de pomada. Que foi passado entre os dois homens. O primeiro deles levou uma porção em dois de seus dedos.


Salerno buscou um copo de água para aliviar suas cordas vocais enquanto esperava.


Um dedo frio e lubrificado se deslizou ao longo de sua fissura, encontrando sua entrada. Introduziu-o profundamente.  A raiva a preenchia tão regularmente como o dedo, mas concentrou-se em respirar uniformente, esperando que ele acabasse.


— Não há barreira virginal, — anunciou o primeiro com suspeita em seu tom.


— Houve uma vez, eu garanto, — disse Salerno —. Foi quebrada há muitos anos por outras investigações.

 
Sim, recordou Jordan.


O dedo fez uma investigação profunda, buscando, até que as juntas das mãos haviam entrado nela. Finalmente o dedo torturou o resto do seu canal, analisando a perfuração que encontrou.


— Ah! Sim, eu sinto.


Jordan apertou seus dentes contra as contrações em seu abdome.


Saiu.


O dedo lubrificado de outro substituiu o seu em seu canal vaginal, inquirindo novamente. O homem encontrou a abertura, concordou com a cabeça em acordo depois se retirou.


A raiva cresceu nela, porém ela tratou de aprisioná-la. O que lhe fosse feito neste dia, devia permiti-lo, ela lembrou a si mesma. A continuidade do conforto de sua mãe bem como o seu próprio conforto dependia de sua obediência.

Obediência. Como detestava essa palavra. Todos os anos ela se rebelava quando Salerno vinha buscá-la ao amanhecer, mas sua mãe sempre chorava e suplicava. Um dia era demais para se pedir de um filho com o propósito de que seu único pai poderia viver no luxo os outros 364 dias do ano? Sempre a persuadia.


A riqueza do pai de Jordan — uma fortuna considerável — havia estado pendente por um fio desde aquela manhã que ela nasceu há dezenove anos até o dia de hoje. Ele Havia morrido em um acidente de caça somente uma semana antes do seu nascimento. Se o sexo feminino de Jordan fosse pronunciado em seu parto, um primo distante haveria herdado tudo. Ela e sua mãe haveriam perdido a encantadora casa e suas roupas e acessórios suntuosos, os investimentos, as jóias, o prestígio social, e a estima de cada família aristocrática de Veneza.


Porém se Jordan fosse declarada um menino — ah! Isso seria completamente diferente.


Salerno, um jovem cirurgião na época, tinha participado do parto difícil de sua mãe. Quando Jordan nasceu como um caso de ambigüidade sexual ― um corpo que possuía tanto órgãos masculinos como órgãos femininos ― havia sido o suficientemente esperto para ver o potencial de seu futuro. Um acordo foi estabelecido entre ele e sua mãe.  Havia pronunciado Jordan do sexo masculino. E sua mãe tinha herdado a fortuna da família Cietta. 

 
Durante todos os seus dezenove anos, Jordan tinha enfrentado o mundo como um homem. Usava calças, se dirigiam a ela como senhor, e se dava o respeito de um jovem de família em nome e status.


Mas isto não era o que ela queria. E quando cada dia passava, crescia a irritação por seu manto masculino e cada vez mais se desesperava por uma mudança.


—Se uma criatura tem um falo, é do sexo masculino. É tão simples como isso, — postulou um homem na platéia.

 
— Você chama a este pequeno cannoli de falo? — zombou outro, acenando com a mão na direção dos genitais de Jordan.


― Ouvi dizer que isso é o que as senhoras te dizem na privacidade de seus quartos, — disse Jordan sarcástica.

 
O riso explodiu.

 
— Sim, eu chamo um falo, ―Salerno interrompeu, levantando sua voz na tentativa de restaurar a ordem―. Como você o chamaria?

 
— Um clitóris hipertrofiado, ― o homem respondeu, tão alto para ser ouvido sobre o barulho.


Salerno cortou o ar com a mão. 


— Absolutamente não. Não há nada parecido a este órgão encontrado aqui. Eu afirmo o falo substituiu-o.


— Eu posso fazer uma pergunta diretamente ao sujeito? — perguntou outro homem. 


― Sim, — responde Jordan gritando, antes que Salerno pudesse —. Mas eu não garanto uma resposta.

— Silêncio, por favor! — ordenou Salerno, movimentando-se para frente do palco. Só em seguida continuaremos. 


Quando a ordem foi restabelecida, o homem continuou a consulta.

— Você sangra?

 
― Não, — respondeu com um encolher de ombros. Era uma pergunta fácil.


O interrogador estalou os dedos.


― Isso resolve então. Não há útero. Nenhum útero.


— Se existe ou não um útero é uma questão ainda indeterminada, ― afirmou Salerno ―. Tenho certeza que você sabe que algumas mulheres que têm os órgãos femininos e não sangram, mas, todavia elas ainda são do sexo feminino.


— Em geral, você tem um senso de virilidade? ― lhe perguntou outra voz. Ou de feminilidade?


Seus olhos encontraram os de Salerno.

— Feminilidade, — disse ela em tom desafiador. 

— Nunca da virilidade? ― continuou o interrogador.


Ela hesitou. — isso é difícil de dizer. Por exemplo, eu gosto de bordar e bugigangas do sexo feminino. Mas, ao mesmo tempo, eu gosto de ocupações masculinas — montando um bom cavalo ou tomando uma bebida forte e uma boa risada com os amigos. Claro, eu não quero dizer que eu monto ou faço bordado literalmente ao mesmo tempo.


Alguns bufados incertos e risadas tontas chegaram e foram apagadas rapidamente. Seus interlocutores preferiam pensar nela como um espécime sob um microscópio. Quando ela mostrava senso de humor sentiam-se muito desconfortáveis e não muito seguros do que pretendia ela.


 Você está vivendo na sociedade agora, sob o disfarce de uma mulher? — Alguém gritou.


Salerno levantou uma mão, descartando a questão.

 
— A família do sujeito proíbe essa pergunta e todas as outras que podem fornecer pistas a respeito à sua identidade.


As reclamações circularam sobre o público.

— Oponho-me ao termo "ele", o qual parece inadequado e degradante, — protestou um inglês com óculos.


— Como é que você me chamaria? —Jordan estalou os dedos.


— Uma abominação! — alguém gritou lá do fundo do teatro.


As cabeças se giraram para trás, olhando com atenção até o final do corredor central. Dois homens haviam entrado despercebidos em algum momento e permaneciam lá em pé.

 
Jordan se sentou para frente e deu sombra a seus olhos, tentando vê-los melhor. Quem tinha falado tinha o tórax arredondado e gordo, mas o outro era magro, cintura estreita e os ombros largos, e era extremamente alto. Sentia os olhos do alto movimentando-se sobre ela. Considerando-a. Será que a achava uma abominação, também?


Ela apertou os olhos, tentando ver seu rosto, mas era impossível decifrá-las através da escuridão. Sua postura era reta, quase rígida, dando a impressão de medir mais de um metro e oitenta.


Seu pênis fez-se notar sob sua longa observação e ela se encurvou, apertando seus braços ao redor de seus joelhos para escondê-lo.


O olhar do alto se precipitou para cima para penetrar nos seus. Chispas de prata foram capturadas pela luz das velas. Ele tinha visto o seu desejo, seus olhos lhe disseram que também a desejava. Mas de alguma forma ela sentiu que ele não gostava.


— Você é um monstro. Uma criatura do diabo, — disse o homem atarracado ao lado dele com autoridade inabalável.


O mais alto permaneceu em silêncio, ignorando seu companheiro. Assim, não a defenderia. Mas, então porque deveria? Ninguém nunca o havia feito. Ela defenderia a si mesma.


Seus olhos se deslocaram de um para outro. Usava as vestes de um bispo. Não importava o que ele pensava, disse a se mesma, mas não podia deixar que seus comentários difamatórios passassem impunes.


— Porque devem definir-me como um monstro meus genitais externos? — agumentou ―. Pelo que sei eu poderia ser um santo em meu coração.

— Criatura blasfêmia! ― o bispo rosnou, sacudindo-lhe um dedo —. É óbvio que você não é nenhum santo.


Naquele momento, um homem magro e preocupado caminhou até o par de intrusos na parte de trás do teatro.


Salerno se moveu em direção ao centro do palco, obscurecendo sua visão deles. Levantando e abaixando os braços de forma ondulantes, tentando recuperar a atenção do seu público.

— Senhores, por favor. Vamos continuar a nossa discussão...

Jordan apertou-se mais, tentando olhar com atenção mais além dele. Mas os dois homens no corredor tinham desaparecido agora. A decepção disparou através dela.

— Você vai notar a presença de grandes e pequenos lábios como podem ser encontrados em qualquer mulher, — disse Salerno monotonamente, movendo-se a seu lado.


Relutantemente soltou o seu domínio sobre os seus joelhos e os separou. Com uma mão, Salerno estendeu a mão entre as suas coxas.


— Os grandes lábios não estão unidos... ― ele parou abruptamente, inclinando-se mais perto para olhar com atenção entre as suas pernas ―. Que diabos? ―ele agarrou o seu pênis entre o seu polegar e dois dedos. Suavemente o apertou.


Seus olhos excitados ergueram-se para encontrar os dela.


 — Eu vou ser condenado. Eu acho que você está se pondo ― rígido.
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À medida que a cortina de veludo se abriu com um silvo, o olhar de prata de Raine havia sido atraído como um ferro para um imã a figura semi-reclinada sobre uma mesa rodeada por velas. Era magnífica.


Apesar de suas partes corporais contraditórias, não lhe ocorreu por um instante se questionar nem por um momento que ela era inerentemente feminina. Simplesmente o sabia na medula de seus ossos.


— Perdão, signore, — uma voz se intrometeu em algum lugar próximo. Vagamente, ele sentiu que o bispo chamava a sua atenção para uma discussão incômoda. Mas Raine continuou olhando firmemente para o palco, paralisado.


Seu olhar fez uma lenta varredura da figura sobre a mesa. Ela era pequena, mas considerou-a regiamente, transmitindo uma presença que havia cativado o interesse de uma platéia inteira. Quantos homens ou mulheres podiam reclinar-se nus em um auditório público e ainda manter um ar de desdém e orgulhoso para os observadores, maravilhosa.


O brilho opaco de sua tez dourada atraia a luz das velas. Seus olhos e cabelos eram escuros e brilhantes. Seus seios eram suculentos, roliços e bem formados, porém sem excesso ― cada um no tamanho certo para encher sua mão perfeitamente. Sua cintura e quadris eram finos, mas curvadas. E abaixo, no ninho entre suas coxas, pendia um pênis curto e delicado. 
Um hermafrodita.


Mas por que ela estava aqui permitindo ser exibida publicamente como o prato principal apresentado em uma bandeja em um jantar formal?


E por que eu queria subir no palco, rastejar nessa mesa e fazer um banquete dela?  Ao vê-la, o seu próprio pênis tinha endurecido em uma bruta protuberância estrangulada entre as pernas das calças. Uma luxúria poderosa havia crescido dentro dele, quase como se já fosse Moonful.


Mas a lua não atingiria a sua plenitude, até a próxima semana. Nunca tinha experimentado o chamado fora da propriedade Satyr, pelo menos nunca desde que se tornou um adulto. No entanto, parecia improvável que ele pudesse terminar o seu negócio, aqui em Veneza e estar em casa antes disso. Teria que planejar satisfazer os seus desejos cuidadosamente evitando ser descoberto.


Quando a lua de colheita saísse no céu em sete dias, seu corpo mudaria, tornando-se mais fortemente potente. Mudaria fisicamente de uma maneira que tinha aterrorizado a sua ex-esposa uma vez. Durante O chamado, sua mente seria regida pela necessidade de estar no cio do crepúsculo ao amanhecer.


Mas isso havia sido até o momento em que ele colocou os seus olhos sobre a criatura sedutora sobre o palco.


  — Eh, Signore? ― A voz contrita chamou sua atenção mais uma vez como se fosse o zumbido de um mosquito.


  Raine retirou seu olhar fascinado da mulher no extremo oposto do teatro e olhou para o obsequioso homem ao seu lado e ao bispo. Ele estava falando, repetidamente, pontuando suas palavras com pequenas reverências. Quanto tempo ele estava em pé ali?

― Perdão, perdão, ingressos...

― Atchim! Raine espirrou, ele amaldiçoou em silêncio, e então perguntou

— O que você disse? 

— Sim, signore. Perdão, perdão. Como eu estava explicando para o seu companheiro, é obrigatório requerer ingressos para assistir a conferência médica de Salerno esta noite, ― disse o homem, obviamente aliviado por ter finalmente obtido a sua atenção.

― Garanto-vos que não temos nenhum interesse em permanecer aqui para testemunhar esta exposição nojenta, interrompeu o bispo


  Os olhos de Raine se voltaram ao palco, mas o orador tinha se movido para frente da mulher agora. Vários da platéia estavam em pé, lançando perguntas para eles, e sua altura lhe prejudicava a visão. Ela não estava sendo forçada, e seus olhos não aparentavam terem sido drogados. Não importa qual era a razão estava claro que ela estava lá por vontade própria. E ele tinha um negócio urgente em outro lugar.


Sem outra palavra, girou em seus calcanhares e deixou o teatro.


Após a saída repentina de Raine, o Bispo terminou sua conversa com a pessoa interessada nos bilhetes no meio da frase.


Ele tinha visto a protuberância que o apertava entre as pernas das calças de Sátiro. Seu parceiro temperamental podia fingir indiferença a qualquer coisa sexual, mas aquela criatura horrenda no palco tinha despertado o seu interesse.


E porque o interesse do bispo tinha sido despertado por Satyr desde que o tinha visto no festival da colheita há quase um ano, não estava particularmente satisfeito por constatar o fato. Ele veio de qualquer maneira na conferência com a possibilidade remota de que este Sátiro esquivo poderia comparecer. Mais solitário do que seus dois irmãos, deixava a sua propriedade na Toscana raramente. Apesar dos melhores esforços do bispo, ele só conseguiu ver-lhe uma meia dúzia de vezes no ano passado, e só tinha visto de longe. Mas ainda seu capricho havia aumentado sua paixão ainda mais para ser negado.


Ele correu para o corredor, observando Raine ir para a outra sala de conferências. Seus olhos devoravam sua forma magnífica. Seus ombros largos, cintura fina e coxas musculosas.


Muitas vezes ele tinha imaginado essas mesmas coxas sustentadas enquanto o mesmo trabalhava entre eles. Imaginou os gritos de êxtase que poderiam rasgar dos lábios desse homem.  O imaginou rígido e suplicante.


Uma idéia súbita lhe veio. Talvez ele pudesse conseguir a abominação exibida no teatro para uma festa privada a três depois à noite. Se Sátiro foi estimulado pelos encantos de La Maschera, talvez não se mostrasse contrario alguma sugestão que o bispo esperava propor-lhe. Enquanto o vinho suficiente estivesse fluido entre eles, talvez outros fluidos mais pessoais pudessem ser trocados entre eles também.


Falaria ao cirurgião sobre o palco sobre a contratar a sua criatura para a noite ou talvez mais. Mas se deixasse este teatro, o palestrante vestido de branco poderia escapar antes que ele pudesse fazer seu pedido. Porém não podia deixar que Sátiro seguisse o seu caminho sem descobrir onde que ele estava se ficando em Veneza. O que fazer?


Quando os passos de Raine avançavam rapidamente sobre o tapete, o bispo tomou uma decisão. Ele voltou ao responsável que o havia seguido pelo corredor.


— Ele decidiu não assistir à conferência sobre a filoxera esta noite depois de tudo. Em vez decidiu tomar participar desta conferência.


— Mas, Signore, choramingou o homem, preparando-se para embarcar em seu discurso ensaiado novamente.


— Sim, sim. Você precisa atormentar-me com as suas queixas novamente. Qual é o preço de um bilhete para esta conferência? Ele perguntou, gesticulando em direção a porta.


Dada a resposta do responsável, o bispo deu-lhe o dinheiro e algo extra.


— Eu pagarei você outra vez para voltar a esse teatro aqui mais tarde esta noite e para me informar quando o cavalheiro que saiu recentemente sozinho pelo corredor saia da outra conferência ―disse.


Colocando o dinheiro no bolso, o encarregado concordou com a cabeça atenciosamente, e começou a avançar na direção que Raine tinha ido.


O bispo agarrou seu braço, parando-o momentaneamente.


— Não o deixe saber que você o está observando.


— Não, não. Claro que não. Tenha certeza de que vou ser discreto. ― e quando passou um período razoável de tempo se, pois a caminho.


O bispo permaneceu no corredor assistindo-o, esperando que ele pudesse ser de confiança. Em seguida, virou-se e voltou para o teatro


Alguns médicos idiotas da platéia estavam no palco agora com a abominação, ainda à procura de respostas. O hermafrodita ofendia seus olhos e sua fala seus ouvidos. Mas ao vê-lo sendo espancado e picado, levantou seu pênis. Ele moveu de lugar as saias de seu hábito para esconder o fato e rapidamente encontrou um lugar na fileira de trás.


Sua mão deslizou sob as dobras do tecido, encontrou sua pica dura e começou a bombear. Em momentos como este que o cuidado era necessário, as vestes de um bispo vestuário provavam ser extremamente útil.


Sua profissão como um clérigo não foi sua primeira escolha, mas a fortuna da família foi se perdendo durante cerca de duas décadas e tinha sido forçado a fazer o seu caminho na vida de alguma forma. Se ele conseguisse cair em um braço protetor como Satyr elevaria o seu padrão de vida enormemente.


Sua mão continuou bombeando, levando a sua mente longe do assunto da filoxera ou da igreja. Suas esperanças estavam em florescendo sobre as possibilidades que a noite detinha e seus lábios estavam tranqüilos e silenciosos por uma vez enquanto ensaiava palavras persuasivas para exercer quando ele e Satyr estivessem sozinhos finalmente.
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Mais de uma hora depois, a aglomeração de médicos no teatro havia esgotado as suas perguntas e definitivamente partido. Isso deixou apenas um seleto grupo de cinco homens, cada um dos quais tinha pagado um bônus a Salerno para um exame dela mais privado. Tão logo eles se reuniram no palco, Salerno balançou as cortinas para fechá-las, isolando a área de cadeiras vazias agora da vista de Jordânia e criando um ambiente mais íntimo para o restante do grupo.


Fora se ouviu o sino do relógio da praça para marcar as sete. Não seria oficialmente livre para ir para casa até meia-noite. Cinco horas para ir.


Mas ninguém lá estava com pressa para terminar a noite, exceto ela. Vinho e uma bandeja com copos e foi trazida e os homens se prepararam para passar à tarde em sua companhia.


Dois dos convidados eram da aristocracia da Veneziana, ela deduziu rapidamente. Sem nada melhor para fazer e mais dinheiro do que eles sabiam como gastar, eles haviam ficado aqui para aliviar seu tédio à sua custa.


O terceiro era mais sério, um inglês empurrava os óculos contra o seu nariz com muita freqüência. Era provável que pelo menos ele tivesse ficado para verdadeiros propósitos do estudo médico.


O quarto homem era um grande e barbudo siciliano, cujos olhos se viam a profunda determinação de estudar cada centímetro dela tão completamente como um artista o faria. Do tipo daqueles que se sentavam no fundo do teatro, seu interesse era obviamente egoísta e luxurioso.


O quinto homem era um tardio, um que ela tinha visto antes. Era o bispo que a havia condenado antes de retornar para dar-lhe outro olhar. Infelizmente, o seu amigo alto não estava em lugar nenhum.

 
— Não há nada aqui que possa interessar a um homem da igreja — Salerno disse com desconfiança, enquanto o bispo tratava de abrir espaço entre os bastidores para se reunir com os outros.


— Ao contrário, ― respondeu o bispo. Seus olhos registraram o interior do palco mais para além de Salerno, estabelecendo-se em Jordan ―. Garanto-vos que o meu propósito aqui não está relacionado com a igreja em absoluto. Venho pedir um favor. Um que vai beneficiar a sua carteira. ― sussurrou algo a Salerno que Jordan não pôde ouvir.


— La Maschera não é para alugar, ― disse Salerno balançando a cabeça.


O rosto manchado do bispo mostrou seu descontentamento evidente em ser rejeitado. Seu tom se tornou mais forte e convincente.


― Eu vou pagar o que você considerar justo.


Mas Salerno ainda o assegurou.


— La Maschera é minha apenas por este dia. À meia-noite deve ser devolvido à sua casa. Vá agora.


Tratou de fechar resolutamente a cortina sobre o homem.


— Espere! ― insistiu o bispo agarrando-se a borda da cortina de veludo antes que eu pudesse fechá-la. Embora a igreja seja a minha vocação, eu lhe asseguro que tenho um grande interesse em questões científicas.


— E sobre as abominações também? Jordan perguntou, projetando a voz para ele ouvir. 

Os olhos do bispo a atravessaram, prendendo a sua respiração em sua garganta.

Ele pegou algumas moedas e as colocou na mão de Salerno.
 

— Quando caí em seu teatro por acidente mais cedo me disseram que era necessário ingresso para este evento. Você terá esse montante em lugar do preço de compra habitual?

 
Salerno olhou com atenção dentro do saco de moedas, agitando levemente para avaliar o seu peso. Relutantemente, ele se afastou para que o bispo pudesse entrar.

 
— Muito bem. Não discutirei mais. Em vista dos acontecimentos imprevistos, estou ansioso pelo exame desta noite.


O tilintar de cristal disse a Jordan que alguns dos outros tinham começado a encher os copos. Deixando seus convidados com seus próprios recursos Salerno se aproximou ao seu lado segurando uma caixa de ferramentas, uma caneta e um caderno pequeno.

 
— Estes são novos, né? ― ela perguntou, esfregando um dedo ao longo de seu lábio roliço.

 
Ele deu de ombros. Três dos convidados os rodearam ― o bispo, o Inglês e o Siciliano ― olhando quando Salerno tocou outra vez as protuberâncias gêmeas em seu lábio. Distancio-se mentalmente, do que estava para ocorrer, olhou firmemente para o teto, observando uma mancha de água bastante grande que foi causada por um vazamento há muito tempo. Se parecia a um coelho marrom com orelhas inusitadamente longas. Ela ficou tensa, dando-se conta de onde tinha visto esse coelho antes.


Em seus sonhos.


Paralisada, ela se sentiu cair impotente no buraco do seu pesadelo.


— Olá? Olá? ― A forte voz de Salerno a fez tremer ―. Quando você notou pela primeira vez a prova da formação de em seus lábios?


Seus olhos moveram-se abruptamente em direção a ele. Ele estava olhando estranhamente como se estivesse tentando chamar sua atenção por algum tempo. Ela engoliu em seco, encontrando sua garganta seca. A atração dos sonhos se estava tornando-se mais forte, fazendo contato com ela, mesmo durante as horas de vigília.


— Os testículos? ― Repetiu Jordan―. Mas você tem certeza que é isso o que são? Eles são tão pequenos.


Ele acenou com a mão como rejeitando à sua pergunta.


― Não faça acusações sobre a minha perícia médica. Eu sei o que eu vejo! Quando?


— Cerca de dez meses, — respondeu ela.


Suas mãos frias e venosas levantaram seu pênis ― suave agora ― e o movimentou e o virou, analisando-o. O medidor foi retirado de sua caixa de ferramentas para medir o seu comprimento e medida em repouso. 

Já, estava acostumada a tais exames. O assim se disse então a si mesma. Dissociando-se do que estava acontecendo, continuou a encontrar formas animais entre as manchas de água no teto.


— A partir deste ponto, a criatura pode ser ― macho ou fêmea, disse alegremente uma voz de algum lugar atrás dela. Os dois venezianos estavam aparentemente em vias da embriaguez. E pelo som das coisas, estavam vendo com afinco os retratos que o artista havia feito dela.


Jordan sabia qual desenho especial estavam investigando. Apenas um podia ser descrita dessa maneira. Era uma visão traseira. Ela tinha posado para ele sobre seus joelhos, sua cabeça centralizada em posição de descanso sobre seus antebraços dobrados. Nesta posição, o anel enrugado entre as nádegas de seu traseiro se abria ligeiramente. Mas eles estavam certos. Era uma visão em que parecia normal, e era impossível dizer seu sexo.


 — E quem saberia a diferença no escuro? — veio a replica insultante veio a partir do primeiro homem.


— Não um veado como você mesmo eu presumo... ― Jordan brincou, curvando-se para arremessar as palavras para eles.

O companheiro do homem esbofeteou o cara na bunda, rindo a gargalhadas.


— Eu acredito você foi insultado, meu amigo.


Bêbado demais para tomar a afronta, o seu amigo apenas ergueu o copo num brinde.


— Um tampão é um tampão e um buraco é um buraco — rimou ele.

    
Jordan estava com raiva de si mesma por reagir. Seus olhos procuraram o teto novamente, mas as tintas de água falharam em recapturar sua atenção.


― Nenhuma alteração no tamanho do ano passado, anunciou Salerno. Tendo medido o seu eixo flácido em todas as dimensões, rabiscou uma anotação em seu livro. Então ele fez a pergunta que ela sabia que viria eventualmente ―. Em que data o seu pênis teve a sua primeira ereção? —sua caneta pairou no ar sobre a página, esperando.


Quando os sonhos começaram a atormentá-la a sério. Quando eles se tornaram tão freqüentes e convincentes que se tornou difícil discernir a diferença entre a vigília e o sono. Na noite escura uma voz masculina começou a sussurrar-lhe sugestões carnais, fazendo-a contorcer-se e respirar com dificuldade. Fazendo com que seu eixo se endurecer e se levantar e derramara o seu êxtase, saqueando seus lençóis. Mas não diria nada sobre isso.


— Então?  —ele incitou, examinando-a —. A pergunta é tão difícil?

 
— Há dez meses, justamente quando as protuberâncias se formaram nos meus lábios, — disse ela sinceramente.

 
— Gostaria de medi-lo em plena ereção, ― disse Salerno a ela ―. Aricariciarei até que se torne tumescente para mim.


Ela o olhou com raiva, horrorizada, mas ele não tomou conhecimento.


— Devo fazer isso? ― ele perguntou prestativamente quando ela não obedeceu ―. Ou um dos outros aqui? Ou você preferiria que eu trouxesse uma mulher para provocar-lhe? Sem dúvida, há muitas prostitutas vagando pela rua, mesmo em uma noite como esta.

 
Salerno faria isso exatamente, ela sabia. Que ele não tinha consciência o quanto repugnante sobre todas as formas suas sugestões lhe pareciam. Mesmo que ela explicasse, não haveria nenhuma maneira de fazê-lo compreender. Ele era simplesmente incapaz de sentir empatia com outro ser humano.


— Putas? ― um dos bêbados se fez eco, de repente, interessando-se no que estava acontecendo —. Aqui?


Ele e seu parceiro gay se animaram um ao outro para se juntar com os outros ao redor dela, intrigados com a possibilidade de um novo show.


— Eu farei. Mas eu preciso de privacidade, ―disse Jordan.


Salerno assobiou e vangloriou-se, sacudindo a cabeça. Esta não é uma hora de falsa modéstia. Eu quero observar o processo para ver se isso desenvolve normalmente. Onde está o pote de pomada?


O bispo localizou o pote e deu a ela.


Ela franziu o cenho para ele.


— Você precisa de ajuda, afinal? ― perguntou o bispo.


— Não de pessoas como você. ― Jordan arrebatou o creme, virou dois dedos dentro do pote, e depois virou seu torso tentando ocultar-se o quanto possível. Fechando seus olhos, ela bloqueou os seus observadores.


Em repouso, seu pênis era apenas ligeiramente maior que a palma de sua mão. Ela se concentrou em alguns momentos, registrados em sua mente para a inspiração. Uma imagem do homem moreno e alto que havia entrado no teatro com o bispo, antes veio à sua mente. Seu eixo revigorado. Seis homens em silêncio a observavam acariciando-se sua dureza.


— Ah, ser jovem e ter um jardim que cresce tão ansioso, ― disse um dos bêbados, brindando por ela.


Duas gotas de vinho tinto espirram sobre a coxa dela. As olhou firmemente. As manchas pareciam sangue. Isto, também, era exatamente como ela havia visto em seu sonho.


Seu olhar se precipitou em volta da sala, buscando cautelosamente. Onde estava a terceira parte do sonho? Onde estão as fitas? Quando viriam? E de que direção?


Salerno empurrou sua mão e tomou as que medidas que necessitava.


—Treze centímetros. ―rabiscou em seu caderno, e logo depois substituiu sua ferramenta de prata em seu caso pelo veludo.


Os dois bêbados olharam quando a mão do bispo começou um movimento sobre o seu eixo, movendo-se da raiz às pontas. Ela, pois uma mão sobre a dele para impedi-lo, mas seu punho se fechou sobre a sua cabeça, forçando a fenda em sua ponta a abrir-se da mesma maneira que uma boca minúscula.


— Um canal excretor para urina, ― previu Salerno, se abaixando para observar.


— E o esperma? ― o bispo a olhou diretamente nos olhos. Ela sentiu um lampejo de reconhecimento. Mas ela tinha certeza que nunca o havia conhecido. Provavelmente, só se parecia à outra pessoa a quem ela conhecia.


Com uma investida bem forte sobre seu peito, Jordan o empurrou.


— Não toque em mim.


— Responda a ele, ― disse Salerno, a posição de sua caneta indicava que esperava sua resposta novamente.


Apesar de está com o sangue fervendo, ela fez um show de estudar  as unhas, fingindo aborrecimento.


— Sim, — ela disse.


O siciliano alisou a barba.


— Então você acha que o sujeito poderia gerar uma criança?


Salerno lhe jogou um olhar especulativo.


— Difícil de dizer. Eu acho que uma puta pode ser trazida para avaliar a teoria em prática.


— Não vou engravidar a nenhuma prostituta para você, ― protestou Jordânia, aderindo-se uma bola apertada e envolvendo seus braços e o manto ao redor de seus joelhos ―. Mesmo que eu fosse capaz de fazê-lo. O que eu não posso.

 
— Você disputa que tem testículos? Um pênis? Você nega todas estas evidências que Deus tem dado sobre a sua masculinidade? ― perguntou o bispo.


— Não! Em um sentido físico, eu não sou completamente masculino ou feminino. E eu aceito isso. Eu só quero viver como uma mulher neste mundo em meu coração.


Como se sentia bem dizê-lo em voz alta!


— Você é sexualmente excitado por homens? —perguntou o siciliano.


— Sim ― ela olhou para o excesso de cabelos negros e a transpiração excessiva que encharcava seu pescoço e entre fechos apertados de sua camisa. — Bem, nem todos os homens.

         —Disposta para os homens, ― anotou Salerno em seu caderno. 

— Então você deseja participar de sodomia? —perguntou o bispo 

— Obrigado por sua generosa oferta, ― disse Jordan —, mas...

O bispo assobiou entre os dentes, levantou uma mão para golpeá-la antes de conseguir conter a si mesmo. 

— Criatura blasfema! Se você deve levar máscara de Carnaval deve ser o Moretta. Os lábios tão horríveis quanto o deles, necessariamente, devem permanecer fechados.


O Moretta ao que o bispo se referia era uma máscara que cobria todo o rosto, mas não tem nenhuma corda para amarrar. Em vez disso, era sujeitada em sua posição por mordendo-se um botão em seu interior entre os lábios. Isto obrigava ao que lhe carregava de permanecer calado ou perde a máscara.


— Alguma vez você já se sentiu sexualmente excitado por uma mulher?  ― perguntou um dos bêbados, atraindo o seu olhar.

Ela deu de ombros, um pouco envergonhada.


— Sim, mas provavelmente não tantas freqüentemente que eu fui despertada por um homem. Se o seu proprietário é macho ou fêmea, um belo corpo, rosto e espírito combinados em um pacote tende a atrair todos os olhares. Você não concorda?


Os homens se moveram incomodamente, inseguros de admitirem a verdade do que ela dizia.


— Mas, se fosse forçado a escolher um e apenas um sexo como um companheiro sexual para o resto de seus dias nesta terra, qual seria? ― incitou o bispo.


Aquela era uma pergunta que assombrava. As circunstâncias do seu corpo ordenavam que nunca pudesse fazer satisfatoriamente parceria toda a sua vida com alguém de um sexo? Se assim for, como poderia ela ter esperança de encontrar o amor algum dia ―a menos que fosse com outro hermafrodita? E quais eram as chances de algo assim?


— Deve ser um ou o outro? ― ela perguntou ―. O seu Deus não pode encontrar um lugar em seu coração a admitir a possibilidade de que poderia haver uma balança de equilíbrio em tais assuntos? Um corpo como o meu não pode pedir seu prazer com ambos os sexos?

 
A tez pastosa do bispo ficou com uma cor avermelhada que lhe deu a aparência de um homem à beira de um ataque.


― Novamente você blasfema!


―  Contudo mais cedo esta noite, você disse que não sangra, ― insistiu o inglês, ignorando a explosão ―. Além de seus seios e canal vaginal, qual é a origem dessa crença de que você é mulher?


Dando um toque em sua cabeça e em seguida, seu peito, ela disse:


― É algo que faz minha mente e meu coração para me dirigir.


Ele assentiu com a cabeça, como se entendesse.


Salerno fez um gesto para seus testículos e pênis flácido.



― Eu tenho que concordar com o bom bispo. Com estes novos desenvolvimentos, o seu pedido pela condição de mulher se demonstra cada vez mais fraco.


Ele inclinou para seu ouvido.


― Talvez a minha mentira para a sua família não era tão grande, afinal.


Ela virou a cabeça, murmurando:


― Então o seu poder sobre a minha família diminui.


Seus olhos brilharam. Ela tinha falado precipitadamente.


Quando ela desviou o olhar dele, seus olhos caíram sobre o bispo. Ele tinha ouvido a conversa, e ela viu o brilho de curiosidade em seus olhos. Moldou sua mascara assegurando-se que ainda estava em seu lugar.


― O que aconteceria se o sujeito se unisse com um homem? ― perguntou de repente o siciliano―. Será que teria um filho, como resultado, isso não provaria que ele é uma mulher?


Os seis homens a estudaram especulativamente.


Salerno bateu no queixo com um dedo longo.


― Ou que tal se o sujeito fosse acasalado tanto com um homem quanto com uma mulher, todos sob a estrita supervisão de um teatro cheio de médicos? E se, no decorrer deste experimento, La Maschera poderia tornar-se pai e mãe no curso de uma noite?


Os olhos do siciliano brilharam.


― Agora isso seria algo para atrair multidões!


― Eu Nunca vou concordar com uma coisa dessas, ― disse Jordan ―. Você sabe que eu não faria. Eu não sou nenhum animal no cio para ser enjaulado e emparelhado. E nunca traria crianças para este mundo indiscriminadamente. Se eu fosse muito sortuda a respeito à descendência de minha semente, gostaria de criá-los durante todos os anos vindouros. Se eu fosse à esposa...


― Que homem iria levá-la como uma esposa se nem mesmo sabe se pode parir a seus filhos? ― contestou um dos venezianos.


― Um homem que me amasse, ― respondeu com veemência, embora inclusive ela não acreditasse em suas próprias reivindicações.


Salerno levantou e baixou suas mãos para apagar os ânimos.


― Acalme-se. Não é possível experimentar esta noite de qualquer maneira.  Para garantir os resultados precisos, qualquer mulher a quem você se unisse teria que ficar em quarentena durante nove meses antes da cópula. E para o mesmo número de meses mais tarde, alguém teria que assumir a tarefa de garantir que permanece em celibato. Essa é a única forma de validar que qualquer herdeiro que pariria foi o resultado de suas sementes.


― Mas o que aconteceu com a minha sugestão? O sujeito ainda poderia ser dado à prova final de uma feminilidade ― uma que iria determinar se ele é capaz de maternidade, ― insistiu o siciliano. Pela protuberância em suas calças, Jordan teve a impressão de que ele estava disposto a aceitar o trabalho.


― A minha família não estaria satisfeita com este resultado, ― disse ela, arremessando o olhar a Salerno deliberadamente. Ela percebeu que o bispo estava prestando muita atenção.


― No existe uma inspeção médica que pode determinar o sucesso do sexo? ― ele perguntou ―. Uma espécie de avaliação da feminilidade para além da capacidade de ter filhos?


Salerno encolheu os ombros.


― Uma mulher é o que é devido ao útero. Esta opinião foi estabelecida pelo "Establishment" médico pela primeira vez por Jan Baptist van Helmont, um médico flamengo do século XVII. No entanto, a presença factual desse órgão só pode ser determinada por uma pesquisa invasiva física.


― Uma que poderia ser realizada esta noite? ― pressionou o bispo.


O inglês com óculos balançou mais forte sua cabeça.


― Cavaleiros! Vocês não estão considerando? Não! É muito perigoso.


― O que você tem que fazer exatamente? ― Jordan perguntou, sentindo a pressão do seu desejo de reforçar a sua afirmação de feminilidade.

  
― Não concorde com isso, ― lhe advertiu o inglês.


― Bah! ― disse Salerno, indeferindo o pedido do outro homem por precaução ―. O sujeito é analisado aqui por vontade própria. O que eu sugiro é um procedimento de rotina que eu fiz várias vezes antes. Uma mão bem informada como a minha, lubrificada e inserida em seu reto, pode detectar a forma, o tamanho e localização de um útero rapidamente se ele existir mesmo. Qualquer desconforto seria mínimo.


― Mínimo! ― zombou o homem com óculos.


Jordan empalideceu por causa da descrição do que estava envolvido, ela fez um sinal para Salerno se aproximasse.


― Um momento privado, senhores! ― disse aos outros. Eles viraram-se relutantemente enquanto ele se inclinou para ouvi-la.


― Se você se atrever a conduzir essa investigação, ― sussurrou Jordan ―, não importa o que você encontrar, eu juro que eu vou pôr fim a estas demonstrações anuais.


― O que será que a sua mãe tem a dizer sobre isso? ―Ele perguntou suavemente, indiferente à sua ameaça. Ela tinha feito muitas vezes antes.


― Eu não me importo, ― disse Jordan com firmeza. Mas ele sabia que ela estava mentindo.  Sua mãe era bonita, procurada e egocêntrica. As jóias, a sociedade e a alegria eram a substância de sua vida. A súbita pobreza não estaria de acordo com ela. Se Jordan fosse exposta por não ser um macho comprovável, seu primo herdaria. Ela não veria sua própria mãe lançada nas ruas e Salerno sabia disso.


Seus pequenos e maliciosos olhos de ave de rapina perfurando os dela.


― Não faça ameaças sobre as quais não pode acompanhar o golpe.  Creio que vou realizar a pesquisa esta noite, com ou sem o seu acordo. No entanto, para chegar a um acordo com você vou oferecer em troca de sua cooperação: um aniversário.

 
― O que você quer dizer?


― Se você fizer isso mais fácil, eu não virei por você no próximo ano em seu aniversário.

 
Seu coração perdeu uma batida. Ele estava a oferecendo dois anos de liberdade. Quase estava tentada a aceitar. Quase, mas...

Sem dar-lhe uma chance de decidir-se, Salerno se endireitou e esfregou suas mãos astutamente.

 
― A pesquisa se realizará! Primeiro, eu preciso de meus instrumentos de enemas para limpar o reto da criatura. Onde está a minha maleta médica? ― ele vasculhou, encontrou a maleta e tirou uma seringa de metal dela. Que era tão longa, quanto seu antebraço, tinha uma agulha grossa em uma extremidade e uma alça de bomba do outro. Era um tipo de seringa francesa que funcionava como um pistão.


Ele gesticulou para o siciliano.


― Você. Vá buscar água morna. Rápido.


― Morna? Onde eu vou conseguir para obter água quente neste bairro, há esta hora?  ― perguntou o homem.


― Você está certo, disse Salerno. Tome duas jarras e traga o  que conseguir encontrar. Nós vamos fazer o mesmo.

  
O siciliano abriu caminho por entre as cortinas, saindo com pressa para cumprir o seu mandato.


Os óculos do inglês deslizaram para a ponta de seu nariz e beliscou a pele entre as sobrancelhas, como se estivesse com dor de cabeça.


― Cavaleiros! Devo insistir em que o perigo de lesão potencial proíbe esse tipo de experimento. Há riscos sérios para a saúde, como você sabe.


― Quais são os riscos? Jordan perguntou com preocupação crescente.

Ele olhou para ela com preocupação.


― Se feito incorretamente, um exame como o que estão propondo pode resultar em ferimentos graves. Intestinos rompidos, infecções, dor, incontinência e infertilidade. ― as enumerou com os seus dedos.


— Bobagens. Um exame de toque retal feito com o devido cuidado por um médico traz um baixo risco de lesão, — disse Salerno.


― Não serei parte disso! ―disse o outro homem, tirando os óculos para enfatizar o seu protesto.

 
― Então, vá embora, ― lhe disse timidamente Salerno―. Nós determinamos o nosso curso. E o sujeito não está protestando.

 
― O sujeito não está em posição de decidir! Obviamente você tem algum tipo de poder de pressão sobre ele.

 
― Sua imaginação é verdadeiramente fértil, ―disse Salerno―. Por sua cooperação, La Maschera é paga em uma moeda que você não entenderia. ― ele olhou para ela —. Ou acaso não é assim?


Jordan evitou os seus olhos, odiando-o.


Jogando a todos um olhar de repulsa, o inglês colocou seus óculos, casaco e chapéu, nessa ordem. A porta no fundo do palco deixou entrar uma rajada de chuva, em seguida, bateu fortemente quando ele os abandonou.


Seus colegas apenas se deram conta.  Mas Jordan sabia que o seu único aliado tinha ido embora.


Salerno vasculhou sua bolsa e tirou uma garrafa com rolha contendo pedaços de raízes negras. Selecionando uma ao acaso, e entregou para Jordan.


― Mastigue isso enquanto eu me preparo.


― O que é isso? ― perguntou o bispo, interceptando e estudando a raiz antes de passar para ela.

   
Mas Jordan conhecia bem a substância e rapidamente a colocou na boca. Salerno a havia medicado com ela para acalmá-la quando ela era mais jovem e propensa a ataques durante a seqüência de teste.


― Uma erva que relaxará os músculos do sujeito, ― disse Salerno.


Jordan mastigou, observando quando ele começou a lixar as unhas de sua mão direita com uma escovinha grosa, que foi particularmente perverso.


― Uma vez introduzi minha mão dentro de uma mulher, ― ponderou um dos bêbados ―. No entanto, foi em sua fenda, e não em seu rabo. Eu fiz uma aposta com meu irmão. O mais difícil segundo me lembro foi conseguir meter as juntas dos meus dedos dentro dela. Uma vez lá dentro, no entanto, fiz um punho que, apesar de seus gemidos, e ganhei a aposta.

 
― Houve uma lesão? ―Jordânia não podia deixar de perguntar. 

― Minha mão ficou um pouco rígida e com machucados no dia seguinte. Nada sério.


Jordan revirou os olhos ante a sua estupidez.


― Não, o que eu quero saber é se a mulher ficou ferida.


O homem coçou o queixo e se mostrou perplexo.


― Não sei. Eu nunca mais a vi depois daquela noite. Era uma puta, você sabe.


Virou-se para Salerno, segurando uma de mãos para a inspeção.


― Minhas mãos são menores do que as suas. E eu sou um homem de experiência. Talvez eu devesse fazer uma tentativa nele.


Salerno sacudiu sua cabeça.


― Você não vai saber o que você está procurando. A forma do órgão é específica e exige conhecimento da anatomia interna.


― Bem pelo menos me diga isso. Qual é o seu segredo para inserir as juntas? ― perguntou o bêbado, com um ar de seriedade.


― A lubrificação adequada é o bilhete para o mínimo esforço. Comece com dois dedos em linha reta, ― disse Salerno, mostrando o seu dedo indicador e o dedo médio.


― À medida que você adicionar mais dedos os amontoe de modo que o dedo indicador e o mínimo se deslizem abaixo dos dois do centro.

 
― Sim, sim, mas as juntas? ― apontou o bêbado. 

Salerno assentiu com a cabeça, satisfeito por ter um público fascinado como aquele.


― Eles são a maior parte da mão, assim sempre se encontra com a resistência durante qualquer inserção vaginal ou retal, ainda mais no caso do último, é claro. Quando eu empurro dentro, coloco o meu polegar sob meus dedos, formando uma espécie de cunha. Aqui, o melhor é prestar atenção a qualquer queixa do paciente do sexo masculino. No entanto, em minha opinião, as mulheres são mais propensas à histeria, por isso você deve insistir em continuar, apesar de tudo. Enquanto os dedos se deslizam alem do anel externo dos músculos, um deve pressionar de forma gradual e com muito cuidado.


A preocupação de Jordan aumentou quando ele passou a ilustrar a melhor forma de penetrar em seu ânus. Quando o golpe de um trovão veio de fora do teatro, um raio duplo de raiva rodou através dela. De repente, ela queria enfurecer-se com todos esses homens. Dar tapas nos rostos satisfeitos e socos em seus estômagos e barrigas.

 
Ela tinha chegado a seu limite de obediência. Preferia morrer a voltar a este tipo de tratamento no próximo ano ou mesmo daqui a dois anos a partir de agora. Não importa o quanto sua mãe, implorasse, este seria o último aniversário que ela poderia seria subjugada desta forma. Se Salerno expusesse os fatos reais de seu sexo e perdessem tudo, que assim fosse! Encontraria um trabalho. Ou talvez ele pudesse convencer sua mãe a se casar com um dos muitos amantes que a adoravam.


O siciliano retornou então com duas ânforas de água. Suas pálpebras vibraram quando ela mediu a distância até a porta. Ele a bloqueava agora, mas estaria atenta a qualquer oportunidade que se apresentasse esta noite.

 
Com um toque final Salerno acabou de lixar as unhas, mostrando seus dedos e pronunciou-se pronto. Depois de encher a seringa com o líquido das jarras, fui ao fundo do palco perto da parede.

 ― Venha aqui assim não suja a mesa, ― disse ele, acenando-lhe com a mão―. A limpeza com um clister pode ser um negócio desagradável.


Fingindo estar mais vertiginosa do que estava, Jordan se dobrou ao meio e rolou lentamente sobre a mesa. Tropeçando, fez o seu caminho para o fundo do palco onde Salerno esperava.


Ele olhou-a em um tom de crítica, quando ela se aproximou.


― Essa é a minha capa? ― horrorizado, quando comprovou que era, empurrou seu equipamento nas mãos do bispo. Retire ela antes que se torne suja irremediavelmente.


Ele arrancou a roupa dela. Agitando suas dobras, e a pendurou cuidadosamente nas costas da cadeira que o artista tinha deixado posicionada junto da porta.


Quando ele voltou, ele se esqueceu de pedir o seu dispositivo ao bispo.


— De joelhos agora, ― disse ele —.  Se agache. Bom.


Suas mãos apertaram seus ombros para baixo e Jordan caiu de joelhos. Um balde foi colocado no chão, logo atrás dela em seus tornozelos.


― Incline-se para frente. ― Ela não se mexeu.


― A raiz entrou em vigor, ― disse o bispo sobre sua cabeça ―. Você terá que empunhar a seringa.


Salerno veio e parou na frente dela, segurando suas mãos sob as axilas. Ela não tinha escolha a não ser enterrar o nariz em sua virilha.      

Dentro de sua calça, seu pau balançava suave, contra sua face. Trabalhar com ela nunca o havia excitado fisicamente. Ela se perguntava se alguma vez ele o havia feito algo.


Umas mãos hesitaram atrás dela, abrindo suas nádegas. O manto do bispo empilhou-se sobre seus pés quando ele se inclinou mais perto. Um metal frio atormentou o seu ânus.


Talvez ela devesse fingir um desmaio. Ou vômito. Ela tinha que fazer algo que pudesse proporcionar uma distração para fugir.


O som de alguém que apenas limpava a sua garganta fora da cortina do teatro veio a ela como um presente dos céus. Os homens remanescentes desviaram sua atenção dela para a interrupção.


― Não faça nada até que eu retorne ― murmurou Salerno ao bispo. Deixando-la de quatro com o bispo posicionado atrás dela, e saiu da cortina.


― Você acha que eu sou estúpido? ― o bispo sussurrou para ela quando Salerno os deixou ―. Pensa que eu não sei?


Jordan se congelou, olhando para trás sobre um ombro.


― De que diabos você está falando?


Seus olhos se voltaram algo menos do que lúcido e suas feições assumiram uma torção demente.


―  Eu vi como você o fez desejá-la. Eu vi. Você, pois a idéia em minha cabeça para compartilhá-lo entre nós, bruxa. Você o tomaria de mim se eu deixasse. 

―  De quem está falando? Não se preocupe! Quem quer que seja, pode ficar com ele. Eu não o quero, ― lhe assegurou Jordan.


O sangue banhou a cara do bispo.


―  Mentira...


Sem avisar, ele ajoelhou-se sobre ela e enfiou a mão embaixo do seu ventre. A sua outra mão trabalhava por trás dela. A ponta da seringa bateu e encontrou seu caminho para seu reto. Ela ouviu o rangido de metal e um som de esmagamento enquanto ele trabalhava o pistão de bronze com apenas um braço e uma mão.

 

Ela tentou se livrar do desconforto, sabendo que em instantes sentiria o frio da água lavando seus intestinos com o conteúdo do recipiente. 


A voz na cortina se levantou.



― Eu trago uma mensagem para o bispo, ― anunciou ―. Sobre o tema discutido anteriormente. Eu vim para informar-lhe que o seu companheiro acaba de parti e um grupo.



Ao ouvir o que o homem dizia o bispo deixou o seringa com o clister cair no chão fazendo um barulho forte. O bispo saiu com pressa, esquecendo-se dela e suas ameaças descabeladas. Com um tique da cortina, ele a deixou para falar com o intruso. Houve uma breve conversa que Salerno e os outros ouviram descaradamente.

 

Esta era sua chance.



Jordan endireitou-se e calçou os pés descalços com grandes sapatos masculinos, que estavam guardados junto à porta. A capa de Salerno, pendurada sobre o encosto da cadeira, roçou em seu braço. Ela arrebatou a capa para cobrir sua nudez. Parecia como se toda a cena ocorresse em câmera lenta, mas quando ela olhou para trás, ninguém tinha se movido e ela sabia que só tinha passado alguns segundos.

 
Cuidadosamente, Jordan abriu a porta traseira que o inglês descontente havia usado tão recentemente para retirar-se do teatro. As ruas ali eram perigosas. Mas ficar no teatro também representa um grande perigo.


Atrás dela, alguém gritou, percebendo que ela estava pronta para fugir. Ela saiu rapidamente da sala para o exterior da rua quase deserta, correndo para fugir. A porta bateu atrás dela, ecoando em toda a praça. Ela ouviu abrir-se novamente e então veio o som da perseguição.


O toque dos seus próprios passos golpeando sobre a calçada lavada pela chuva abafou qualquer som adicional. Em qualquer segundo esperava que as mãos de Salerno a agarrassem. Sua respiração foi suprimida pelo medo da captura iminente.


Mas eles nunca chegaram. Os sapatos que usava eram práticos e a levaram rapidamente longe do teatro, ao longo de ruas tijolos sinuosas. A raiz tinha diminuído seus reflexos e confundido sua mente, mas o cheiro doce de ar com cheiro de chuva foi rapidamente dissipando o seu efeito.Os passos ecoavam atrás dela. Ela entrou em um beco, e buscou refúgio em uma fenda entre dois prédios, e esperou. Os passos vacilantes. Perto dali, ela ouviu a voz de Salerno.

   
―  Eu estou procurando uma ―pessoa― jovem com uma capa vermelha, ― disse a alguém ―. É possivelmente uma bauta também.


Ela não conseguiu decifrar a resposta murmurada que foi dada a ele, mas sabia que ele não havia gostado quando sua maldição ofensiva cortou o ar. Esta foi seguida pelo som dos seus passos desviando-se rapidamente.


Quando se tornou cada vez mais fraco, Jordan escapou da viela e correu na direção oposta a que ele tinha ido. As ruas eram sinuosas e formavam ângulos, mas ela sabia o seu caminho de volta para casa, partido dali. Primeiro, teria que atravessar o Rialto.  Estava mais além da ponte, umas trinta  casas ou algo assim girando a rua.


Então que lhe ocorreu que poderia voltar para casa. Salerno iria procurá-la lá imediatamente, dizendo que ela lhe devia mais de uma hora.

Poderia encontrar-se no porto com um de seus amigos esta noite? Ela podia contar sempre com Gani e Paulo para participar de qualquer aventura. Mas se aparecesse em qualquer de suas casas usando apenas uma capa, a tirariam, brincando. E quando descobrissem suas verdadeiras características sexuais, ― quando descobrissem a fraude que ela havia perpetrado durante todos os anos que os tinha tido como amigos― ela ficou com medo das reações que poderiam ter. 


Ele correu para frente, incapaz de pensar em qualquer coisa, exceto a necessidade de chegar à ponte, enquanto o Grande Canal que dividia Veneza estava diante dela. À sua frente, à distância, viu o seu arco de pedra. O cheiro do mar feria o seu nariz enquanto ela se dirigia para ele imediatamente.


Ela não viu ninguém atrás dela. Não escutou ninguém. Mas ainda assim seu coração batia com força ao ritmo de seus passos. Sua respiração foi torturada, seu corpo inteiro tenso pelo medo de ser descoberta. Salerno cortaria seu caminho através de uma rua ou de um beco, impedindo-lhe de chegar à ponte e evitando qualquer possibilidade dela escapar?

  
Apenas uma gôndola solitária se movia ao longo da frente do cais, fazendo um suave seco. Ela não tinha dinheiro para a sua locação. Onde é que iria mesmo se ela pudesse pagar?


As lanternas ao longo da ponte piscaram através da ponte, lançando diamantes através da água escura do canal. A chuva havia parado e a noite estava se tornando nebulosa. Os Palazzos Bembo e Manin ao longo da Riva do Ferro, onde remessas de ferro eram descarregadas diariamente, apenas eram visíveis em frente ao canal. A escuridão negro azeviche do céu e do mar se vislumbrava como gargantas maléficas esperando para comê-la.  


Acima dela, sobre os balcões das casas ao longo da Riva del Vin, cortesãs com peitos muito maiores do que os dela discretamente ofereciam o uso de seus corpos para os transeuntes, apesar do clima. Se ela tivesse gritado teriam compaixão dela? Era improvável, a menos que ela tivesse dinheiro para oferecer.


A maioria dos distribuidores das lojas que estavam acima do Rialto já tinham ido para casa. Os gritos das pessoas que viviam na miséria sob a ponte foram trazidos até ela pelo vento, assustando-a.


Se tivesse sido pronunciada uma menina há dezenove anos, ela e sua mãe poderiam estar lá, entre eles. Elas apenas teriam recebido um pequeno dote, que não teria durado muito tempo, tendo em vista os gastos caprichosos de sua mãe.


Putas e mendigos eram comuns em Veneza, desde que os franceses haviam saqueado a cidade sob Napoleão. As duas teriam se afundado sob as pontes com o resto dos pobres de Veneza. Embora pudessem ter conseguido encontrar uma maneira de sobreviver de alguma forma, sua mãe teria se desbotado sob o stress e a degradação. 

Adiante, os moradores da ponte se moveram, chamando um cavaleiro bem vestido.


―  Signore! Signore! Olhe para a minha capacidade.


Ela ouviu um barulho atrás dela. Seria Salerno? Virando-se para olhar, pulou para frente...

E bateu em um muro humano.
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O martelo dourado tocou oito vezes no Campanile di San Marco, quando Raine saiu caminhando da sala de conferências. Ele estava cercado por meia dúzia de viticultores que ainda falavam da conferência sobre a filoxera, que haviam estudado.


―  O que você acha do governo francês e a sua idéia de aumentar o seu prêmio de 30.000 para 300.000 francos para quem pode produzir uma cura para phylloxera? ― perguntou alguém.


―  Uma idiotice, ―disse Raine.


―  Eu concordo ―  disse um dos outros.


― A recitação das sugestões para um remédio para o qual nós fomos foi um desperdício de quatro horas, se você me perguntar. Este bicho maldito continuará chupando alegremente a vida e a seiva das nossas vinhas, enquanto os franceses desfrutam do som de sua voz. ― disse outra pessoa falando ainda mais alto.

― Mas ainda acho que os franceses devem ser os únicos a pagar por uma cura, se alguém o fizer. Eles estão mais desesperados, porque suas uvas sucumbiram  primeiro a praga.

 
― Não é a maneira certa de fazer as coisas ― Raine insistiu ―. Todos vocês ouviram as idéias estúpidas que a proposta de uma recompensa terminou provocando.

 
Um de seus colegas riu. 

― E o que os funcionários franceses leram em voz alta supostamente pensaram que eram as mais viáveis. Considerando isso, eu estremeço só de imaginar como devem ter sido os outros!


Só então, o bispo se aproximou correndo atrás do grupo, sem respiração, causando uma breve interrupção da conversa. Recebendo um olhar de Raine sobre ele, corou como uma colegial.


― Raine o tinha esquecido até agora. Surpreendentemente, o bispo falador não tinha feito ato de sua presença ou dos seus pontos de vista na sala de conferências.


― Acho que minha favorita foi à sugestão de que os sapos deveriam ser enterrados vivos debaixo de cada videira como sanguessugas para o filoxera ― alguém brincou.


―E sobre a idéia de trazer moscas Venus para capturar a praga, ― disse o outro, rindo.

― Não! Estão esquecendo-se da melhor de todas elas? Que jovens meninos do coro fossem enviados para urinar sobre as nossas videiras.


Todos, exceto Raine e o bispo estalaram em risos.


― Essa foi a minha sugestão, enviada aos franceses há um mês ― protestou o bispo ―. Acho firmemente que o ácido na urina atuaria como um fator de dissuasão. 


― Para não falar do mau cheiro, ―murmurou outro entre dentes.

― É uma sugestão ilógica, ― disse Raine ― Todas foram.

― E você tem uma melhor? ― perguntou o bispo.

Raine deu-lhe um olhar severo.

― Hibridação, como eu descrevi na conferência.

― Não ouviu? ― rompeu a falar outro homem ―. Ele foi brilhante sobre o assunto. Convenceu-me de que a reprodução da vinifera de Vitis com espécies resistentes é a maneira de e enganá-lo.

― Eu devo pedir desculpas ― solicitou o bispo ―. Eu me retirei um momento da conferência devido a uma indigestão. ― Em essência, de que se tratou?

― Satyr postulou que a criação de uma cepa resistente era a melhor esperança para uma cura ― disse alguém.


― Oh?


O bispo ergueu as sobrancelhas como se pedisse que lhe dessem mais detalhes.


― Até o momento, minhas experiências com a polinização cruzada de diferentes tipos de flores do mesmo gênero resultaram em uma trepadeira mais resistente, ― lhe disse Raine―. No entanto, o sabor da uva ainda não é satisfatório. ―f oi uma explicação inusitadamente longa para ele.


―Bem, algo tem de ser feito, ― insistiu outra pessoa ―. Foram aniquilados dois terços das vinhas da Europa. Você pode imaginar? É apenas uma questão de tempo até que ele chegue a nós. Estamos diante de uma ameaça real, até que uma cura seja encontrada.

 
― As vinhas Satyr não foram afetadas, ainda ― disse o bispo com cautela.


A paz caiu. Raine podia perceber a direção das idéias de seus colegas com facilidade. Todos sabiam dos rumores. Sua ex-esposa tinha ajudado a divulgá-los, dizendo que ele e seus irmãos exerciam algum tipo de força mágica que protegiam suas terras e a eles mesmos desse mal. E era verdade.


Felizmente, sua ex-esposa não tinha convencido a muitos. E raramente alguém ia tão longe para abordar o assunto na sua presença. Ele e seus irmãos eram ricos e poderosos, e era sábio manter seus favores.


― Tivemos um surto ― Raine confessou atraindo todos os olhares.


―O quê? ― Alguém perguntou.


― As plantas afetadas foram removidas e a área queimada, ― disse Raine.


Era apenas parcialmente verdadeiro. As vinhas Sátiro tinham escapado de um ataque de fato. Um parente da esposa, de Nick a fada mestiça Jane, havia produzido a praga de propósito. Mas foi ela quem ajudou a erradicá-la antes que ela houvesse destruído suas vinhas. E a eles.

Porque as uvas não eram apenas um passatempo ou um meio de ganhar o sustento de seus irmãos e a si mesmo. A seiva que corre através das videiras estava entrelaçada com o sangue que corria nas veias Sátiro. Videiras saudáveis garantiriam a herança dos filhos de seus irmãos. Vinhas saudáveis permitiriam que ele e seus irmãos vivessem. Vinhas saudáveis garantiam que a porta secreta entre EarthWorld  e Elseworld  permanecesse secreta e segura nas terras Satyr.



O bispo fez uma proclamação.


― Talvez essa praga fosses enviada pelos céus como castigo pelo o excesso de pecados do homem. Eu também sugeri que as procissões piedosas ziguezagueassem pelas vinhas, enquanto os fiéis tementes a Deus jogavam incenso. Será que os franceses consideraram isso?


― Os cientistas devem rir de tais tolices ― disse Raine, indiferente ao fato de constranger o bispo. Oferecer uma recompensa não faz bem. Melhor seria que os franceses transformassem seu prêmio em dinheiro para aliviar o sofrimento causado por Napoleão ao povo de Veneza. Agora sofrem de pobreza tão generalizada como a filoxera.


Ele apontou para os mendigos esfarrapados, e as prostitutas que mendigavam nas sombras de um passeio adjacente. Confundindo seu gesto com uma indicação, os desesperados avançaram em massa. Uma vez que o bispo era o mais próximo a eles levou a pior parte da exposição.

 
― Fora criaturas, nojentas! ―chorou, batendo nelas. Dois policiais que passavam se reuniu a briga, reprimindo aqueles cujo único pecado era a indigência.

Na confusão, Raine se escapuliu do grupo. Eles tinham falado sobre ir a uma conversazioni em um salão de um ilustre conhecido mais próximo. Mas ele estava cansado de falar. Ele não tinha paciência para fofocas infundadas e, certamente, nada a oferecer para a conversa. 
Antes de ele sair de Veneza para dormir, tinha uma última empreita a prestar atenção. Sexo. Rápido. Fácil. E, de preferência humano.

Quando o bispo voltou sua atenção da briga, o grupo de viticultores tinham se dispersado. Horrorizado, ele olhou em volta para tentar encontrar Raine.

Descobrir outro dos participantes da conferência, se apressou para alcançá-los.

― Onde foi o Signore Satyr?

― Eu acho que ele se dirigiu ao longo do Canalazzo para conseguir uma companheira para a noite. Outros em nosso grupo partiram para fazer o mesmo. Pela minha parte, estou com minha esposa. Boa noite.

 Mas o bispo não tinha ficado para ouvir a sua despedida. Ele já estava trotando ao longo da Riva del Vin, em busca do seu prêmio, alto e bonito.

Raine fez o seu caminho ao longo da Riva del Vin, em forma de passeio pelos edifícios que margeavam a borda nordeste do Grande Canal. A carga de vinho que tinha visto antes foi descarregada e levada para ser vendida em restaurantes, hotéis e compradores individuais em Veneza e mais além.
 A ponte Rialto estava à frente, atravessando o canal. Sobre seu lado mais longe se encontrava a Riva Del Ferro e a Riva de Carbón, onde o descarregamento de ferro e carvão era repartido tradicionalmente. Sua gôndola já o estava esperando lá no cais.

Mas ele não fez um sinal para os gondoleiros. Os havia contratado até de manhã e eles esperariam.

As vozes de suaves sereias cantavam para ele de cima. As cortesãs estavam em seus balcões habilmente cobertas apregoando os seus produtos, mesmo nesse clima. Ao vê-lo, se inclinaram sobre as grades de ferro decorativas, pintado torcedores acenando com leques pintados e posando provocativamente.

Infelizmente, o seu controle tinha escorregado muito perigosamente para arrisca-se a tomar uma delas. O sangue de seus antepassados fervia em suas veias esta noite e era incapaz de contê-lo.

Por causa do hermafrodita. Foi ela que tinha despejado este súbito desejo de sentir o calor da carne de outro ser humano do sexo feminino contra ele. A visão dela tinha reacendido a feroz necessidade carnal que normalmente mantinha suprimida. Seu pênis se havia mantido ereto desde que a havia visto e ansiava o alívio.

Ele estava quase no ponto em que ele tinha levado a sua ex-esposa a assustar-se até o ponto de deixá-lo. Havia sido Moonful então, quando ela foi aos vizinhos com os relatos de sua maldade. De sua esquisitice física. Da maneira em que havia mudado diante dos seus olhos com a chegada da lua. Embora Nick a tenha seguido e usado seus poderes para atenuar os danos, as suas palavras tinham colocado os fofoqueiros a falar sobre Raine e sua família. Ainda o perseguia o pesar por sua parcela de culpa nisso.

Ele não tinha encontrado a sua libertação com uma mulher humana desde aquela noite desastrosa. Em vez disso, sempre que a lua estava cheia e a avassaladora luxuria o conduzia ao vale sagrado no coração das terras Satyr para uma noite em cio, tinha tomado as outras criaturas abaixo dele. Criaturas irreais que os Satyr podiam criar a mágica à vontade, mas que não sentiam nada. Ninfas.

Em uma semana a partir de agora, quando Moonful voltaria, novamente faria o mesmo, aqui em Veneza. Procuraria uma residência privada e isolada para passar a noite onde se trancaria, longe da possibilidade de ser descoberto. Era de extrema importância que se protegesse dos seres humanos então. Estaria vulnerável.

Uma das mais belas cortesãs na varanda chamou sua atenção. Percebendo o seu interesse, ela arrastou a sua mão ao longo do decote do seu peito voluptuoso para lhe chamar a atenção lá. No topo de um seio podia ver-se a sombra de uma de suas auréolas. Seu dedo escorregou para dentro do tecido, girando preguiçosamente sobre o mamilo escondido. A ponta de uma língua-rosa acariciou seu lábio inferior, molhando-o. Suas pálpebras caíram e seu astuto olhar de esmeralda se fixos nele. Tentado-lo.

E ele se sentiu tentado com todas as suas forças.


Os termos deste encontro secreto seriam compreendidos por ambas as partes tacitamente. Nenhuma palavra seria necessária. Seu acasalamento seria fugaz, furtiva. Moedas em vez de palavras de carinho seriam trocadas tão facilmente quanto os fluidos corporais. Somente teria que bater na porta da mulher para ser convidado em sua casa. E em seu corpo.

Não. Ele recorreu a todo seu autocontrole e se forçou a seguir caminhando. As cortesãs circulavam, nos mesmos círculos sociais a que ele pertencia aqui em Veneza. Poderiam reconhecê-lo e fofocarem. Ele não queria correr o risco de manchar o nome da família Satyr novamente.  
Raine passou para as sombras dos prédios que orlavam o canal. Casais voluntários se escondiam ali, debaixo da ponte.

Se ele quisesse, poderia obter o mais baixo dos filhos da rua para a sua cama sem medo de contrair uma doença venérea. O sátiro era imune a sífilis e a gonorréia que eram endêmicas na cidade. O tornava tudo mais absurdo era o fato de que ele havia contraído um resfriado comum.

 As chamadas dos indigentes ecoaram sobre a água. 
― Signore! Signore! Olhe a minha habilidade. Os incentivos eram oferecidos, enquanto os habitantes dos recantos e fendas embaixo da ponte competiam entre si da forma mais obscena de oferecer os seus favores antigos.

Seus olhos percorreram. Eles eram um grupo heterogêneo. Mas ele poderia encontrar uma mulher aqui a quem tomar o seu prazer e liberar-se desta terrível necessidade. Havia homens. Meninos. Meninas. Todos eles desesperados.

Ele, também, estava desesperado esta noite. Desesperado em busca de calor humano. Mas sua natureza era tão exigente que retrocedeu antes de pedir o seu prazer com uma mulher, entre eles.

O hermafrodita havia inspirado esta aceleração de luxúria nele e ela teria o satisfeito melhor. Ele puxou a si mesmo de seu curso. O que eu estava pensando?

Uma vez ele havia posto o seu afeto em um ser humano específico.  Aquela com quem foi casado. Tinha sido um erro colossal. Ele havia dormido com ela todas as noites por semanas após seu casamento, o tempo todo de forma "cavalheiresca". O corpo dele havia levado o dela a satisfação, mas ele não tinha sido satisfeito. Fazer sexo com ela só tinha incentivado seu desejo e tinha que recorrer às ninfas depois.

Esses seres de Elseworld são feitos a partir do nevoeiro pelos machos da linhagem sátiro, em qualquer tempo ou lugar facilmente.  São recipientes lindos dispostos, cuja única razão de existência era para levar ele e seus irmãos ao orgasmo sempre, e em qualquer maneira que desejassem.

Eles só tinham que imaginar e ensinar com a mente a tal criatura. Sem dizer uma palavra poderia fazê-la entender precisamente o que queria e ela se esforçaria para agradá-lo. Ela expressaria o desejo com seus olhos, os seus lábios e seu corpo. Mas seria falsa, tão falsa como ela mesma o era. Esse era o problema que o atormentava. Esta noite seu corpo ansiava por outro tipo de satisfação. Calor. Paixão. Um ser humano. Real.

Mas sairia do caminho.
Ele apressou o passo em direção ao cais. Tomaria a gôndola, se apressaria de volta para seu hotel e convocar uma ninfa. Talvez duas.

Ele deu um passo decisivo para fora do beco.

De repente, um corpo se chocou contra suas costas.


O cheiro de Fadas cobriu-o como um rápido sopro embriagante de uma nuvem de ar fresco emergiu de uma cara garrafa de cristal. Estava lá, e se extinguiu de novo em um instante. Foi o único cheiro que tinha sido capaz de detectar durante todo o dia. E por isso o sentiu ainda mais forte.

 Instintivamente, ele moveu subitamente um braço e o envolveu em torno da cintura da pessoa que tinha se chocado com ele no beco. Sentiu a suavidade de uma mulher coberta em metros e metros de veludo e cetim.

 Uma cabeça se ergueu. Os olhos negros de bruxa lhe olharam fixamente, o olhar veio a partir de uma máscara de bauta.

Era a criatura do teatro. O hermafrodita! A resposta para suas orações. Não poderia tê-la reconhecido se não estivesse usando a máscara de Carnivale.

Um cotovelo afiado encontrou suas costelas. Ele resmungou, mas por outro lado o ignorou. O cheiro de fada se dissipou. Será que ele havia apenas imaginado?

Seus olhos escuros estavam ofuscados pelo medo, sua respiração era rápida e seu corpo estava quente como se tivesse estado correndo. Sobre sua cabeça, ele mediu as ruas em torno deles. Estavam escuras e desertas, exceto por algum vagabundo ocasional. O Grande Canal estava mais silencioso a estas horas da noite. De onde ela tinha vindo?

Ela deu um soco em suas costas e o cotovelou repetidamente.

― Solte-me, estúpido.

Ele ignorou-a. Como ninguém estava por perto, deve ter sido essa criatura que trouxe o perfume consigo. Ele não podia deixá-la ir até sabê-lo com certeza.

Ele agarrou seu braço antes que ela pudesse apontar o cotovelo há uma parte mais vulnerável de sua anatomia.

― Calma quieta. Eu não quero causar-te nenhum dano.

Mãos ágeis deslizaram sob seu casaco, beliscando-o e batendo em sua virilha com as juntas duras. Ele virou-se para impedi-la de alcançar seu objetivo.

― Fique quieta, te digo.

  Ela só se contorcia em resposta. Era uma fada ou simplesmente uma bela prostituta? Ou os dois?

― Solte-me. ― sua voz era culta. Profunda. Sexy.

Seu pênis se inchou.

― Quem eis tu? 

― Quem eis tu? ― rebateu ela tentando se libertar.

Ele a agarrou por seus antebraços. Baco! Embora ela não estivesse ciente disso que, a capa se moveu e mostrou-lhe um vislumbre rápido de um seio. Abaixo, ela estava nua.
Ela tentou dar-lhe uma joelhada. Ele se esquivou, fazendo-a cair para frente e ela agarrou-se aos seus quadris para manter o equilíbrio. Sua mão se meteu em seu bolso rasgando-o acidentalmente.
 De repente, ela parou de lutar contra ele. Ela agora estava olhando fixamente para o chão, paralisada.
Que diabos? Raine olhou para baixo e viu que as fitas que tinham enchido seus bolsos estavam espalhadas na rua.
 A mulher se libertou de seu controle, se ajoelhou e as recolheu. Ela se levantou novamente, mantendo-as na palma de suas mãos e estudando-as como se fossem um tesouro de valor inestimável.
Quando ele tentou agarrá-las automaticamente ela fechou suas mãos em punhos e pegou-as de volta. Ele capturou as pontas desgrenhadas de algumas fitas, e apertou-as em torno de sua mão até que ele teve um aperto firme e as usou para puxá-la contra ele.
A mulher segurava seu prêmio, recusando-se a deixar ir. E por um momento estiveram ligados, amarrados por fios arco-íris de cetim. Ele olhou nas piscinas negras dos seus olhos e viu que estavam salpicados com ouro. Seus cílios eram longos e ondulados, fazendo sombras sobre as faces de bronze de sua mascara. Seus seios eram macios contra ele. Seu desejo por ela aumentou ainda mais.
― Quantos anos você tem? ― ele exigiu nivelando seu tom.
Ela se mexeu, tentando olhar ao redor, primeiro de um lado, depois o outro. Ela franziu a testa, obviamente sem encontrar o que estava procurando. 

― Onde está a violeta?
― O quê?

Será que era boba?
― Você só tem seis fitas, ― explicou ela, olhando para ele, pacientemente como se ele fosse um bobo ―. Você tem apenas seis cores do arco-íris aqui. Onde está violeta? Está perdida.
―Não sei. Quem diabos se importam? Eu comprei as fitas para minha irmã e sua irmã mais nova ―explicou desnecessariamente e logo se sentiu irritado por haver revelado inclusive essa pequena parte de si.

Ele deu uma sacudida nas fitas e repetiu a pergunta.

― Quantos anos você tem?

Ela encolheu os ombros, irritada.

      
― Dezenove. O que o torna tão importante?

A resposta lhe enchia de alívio, mas foi cuidadoso.

     
― Não tenha medo. Eu não procuro o meu prazer com meninas que ainda não se transformaram em mulheres. 


― O prazer? ― Acalmou-se, levantando seus olhos para registrar o seu rosto―. Eu tenho dezenove anos. ― ela disse lentamente.


Ele parecia cético.

     
― Tenho certeza disso porque hoje é meu aniversário. E que idade você tem?

     
― Vinte e sete anos, como se importasse um pouco. Qual é o seu preço?

Olhos escuros o estudaram, considerando-o. Olhos lindos, tão profundos e incompreensíveis como o lago. Ele poderia se afogar em seus olhos, perder a cabeça.

Ele soltou as tiras e recuou, sentindo-se ridículo. Tudo que ele queria afogar nela era o seu pênis.

― Não se preocupe! ― ele disse ― Aceitarei qualquer preço. Só se você fizer por tua vontade. Caso contrário... Você pode guardar as malditas fitas, e encontrarei outra mulher.

Com isso, ele virou sobre os calcanhares e caminhou com passo majestoso em direção ao cais, esperando que ela o seguisse. Caso contrário, não voltaria para ela.

Jordan piscou, observando suas costas altas e eretas afastando-se.

Ele havia chamado de mulher! Foi à primeira vez em sua vida ninguém nunca tinha feito isso com tanta certeza. 

Apesar de seu cabelo curto, com um estilo fora de moda, e embora não havia visto nada de seu corpo sob o manto de Salerno, este belo homem havia suposto que era uma mulher. E ele pretendia contratá-la para um encontro bem carnal para ele e pretendia paga-la. Uma vertigem de emoção correu através dela.

Ela olhou à sua esquerda. De baixo da ponte, os olhos vazios dos mendigos e prostitutas a perfuravam. Alguns estavam tristes, outros mesquinhos. Todos estavam desesperados. Quando o homem partisse, eles iriam machucá-la? A capa que vestia era obviamente suntuosa e poderia ser vendida. Se fosse tomada junto com a sua máscara a deixariam nua. Indefesa. Mesmo que ela escapasse deles poderia tropeçar em todos os tipos de riscos enquanto fazia o seu caminho para casa sozinha.

Adiante, ela assistiu o homem chamar um barqueiro na gôndola que tinha visto antes. 

― Eu irei com você, ― chamando, correndo atrás dele. Ela chegou a seu lado e colocou a sua mão sobre a dele rapidamente.

Ele a interrompeu contrariado, sacudindo seu braço de seu aperto. Seus olhos claros se tornaram cautelosos. Embora ela não tivesse certeza.

Que tipo de encontro previa entre eles se ele não queria que o tocasse? Ela brincou com as fitas com preocupação, envolvendo-as em torno de sua mão até que as suas pontas estavam presas sob seus dedos dobrados.

 Quando ela percebeu que ele observava o movimento, colocou a mão envolta em fitas timidamente no bolso de sua capa. Embora fossem dele, ela se recusou a se desfazer delas. Elas de alguma forma faziam sentir-se segura.


― Eu sinto muito. Eu não vou tomar tais liberdades novamente ― disse ela.

 Ele não fez comentários, apenas balançou a cabeça e virou-se para aproximar-se da gôndola que permanecia solitária no cais. Era elegante e esbelta, com um gondoleiro em cada uma de suas extremidades e uma cabine fechada no centro, onde se encontravam os assentos para passageiros.

A cabine estava decorada com ornamentos entalhados em ouro. Com as suas portas e janelas corretamente em cada lado, esses compartimentos eram usados para observar ou ocultar de acordo com a ocasião.

Na primavera, suas portas e janelas serão abertas de par em par para as noivas felizes sentadas em seu interior, recém-casadas, para que elas pudessem mostrar suas melhores roupas por todo o canal. Jordan tinha visto muita dessas noivas com inveja, Vendo-as com seus olhos brilhantes e vestidos de rendas belíssimos. Paulo e Gani as haviam estudado, oferecendo especulações obscenas sobre a noite de núpcias que o marido de cada noiva logo desfrutaria.

Ao mesmo tempo o compartimento demonstrava ser útil para aqueles com intenção nos crimes de seqüestro e até assassinato. Com suas portas seguras também aconteciam ali compromissos e reuniões entre os membros da nobreza.

Porém mais freqüentemente, como esta noite, a privacidade que a cabine oferecia era usada para outro tipo de encontro secreto. Um carnal. O tipo que este homem estava oferecendo.

― Vamos regressar para a minha acomodação, ― ordenou aos barqueiros.

Eles cumpriram suas ordens e não lhes prestou nenhuma atenção, o que demonstrava o fato de que, na verdade, do princípio de que ele tomaria seu prazer com ela dentro da cabine durante o passeio. Estavam acostumados aos deslizes dos clientes ricos que viajavam em seus veículos, principalmente aqueles que percorriam Veneza durante a noite.

O fato de que havia dois gondoleiros significava que eles fariam uma longa viagem através da lagoa. Isso significava que ele não residia em Veneza. Melhor ainda.

 Virou-se e estendeu uma mão para ajudá-la a entrar no barco. Foi um gesto comum que qualquer cavalheiro ofereceria a uma dama. Mas nenhum homem jamais lhe havia oferecido sua mão antes. Que encantador!

Ela sorriu brilhantemente e colocou seus dedos nos dele, suavemente repousando sobre a força.

Em algum lugar atrás deles na praça, ela ouviu o tamborilar de passos. Salerno? Não se tomou mais tempo para desfrutar o gesto do Signore.

A gôndola balançou desajeitadamente sob o seu peso quando ela pulou com um pé a bordo passou correndo por ele e se refugiou na cabine.

Ele a seguiu e fechou a porta atrás dele,  enclausurando ambos na escuridão.
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Já em terra, uma figura solitária corria cambaleando  na beira do cais. Quase sapateando de desespero e preocupação, o bispo assistiu o deslizamento da gôndola de Raine por debaixo da ponte. E embora. Não havia outros barcos para se usar a esta hora e sua presa estava escapando! 

Seu pau o torturou com imagens do que podiam estar fazendo juntos Satyr e aquele que ele tinha adquirido ao longo do canal. Havia escolhido um homem ou uma mulher? Ele não chegou perto o suficiente para ver, mas pela forma como Satyr tinha estendido sua mão a sua conquista na gôndola indicou que ela era provavelmente do sexo feminino.

Se, era uma rápida relação amorosa o que Satyr queria, ele teria sido muito feliz em fornecer seu próprio traseiro para seu uso. Mais do que feliz. Ele sonhava quase diariamente que tal evento ocorresse entre eles. Tinha imaginado que todas as suas relações amorosas com outros corpos menos merecedores eram com o Satyr. Até que ele encontrou a sua 
chance com Satyr, ele não iria deixar ninguém violar o seu rabo com prazeres carnais. Seu reto imaculado — contaminado ocasionalmente por um vibrador ou outro objeto a mão — seria entregue um dia  como seu presente para o pênis de Raine Satyr.  

Ele viu algo caído sobre a doca por baixo do seu pé e pegou-a, acariciando-o. Uma fita de cabelo de cor violeta. Era precisamente a cor do seu solidéu, a capa do bispo. Anteriormente, ele tinha percebido essas fitas parcialmente escondidas no bolso das calças de Satyr.

Ele segurou as duas pontas da fita, um em cada mão. Puxou esticando, ele pressionou o cetim molhado com a chuva longitudinalmente ao longo do seu lábio inferior. Era um presságio, um símbolo. Deve ter sido deixado para  ele, como um sinal para não desistir de sua perseguição. 

A gôndola foi perdida de vista na neblina. Ninguém podia dizer-lhe onde estava hospedado Satyr esta noite.  

O simples pensamento dele enredado em um abraço carnal com outro corpo era uma tortura. Ele daria qualquer coisa para estar perto dele, para se unir-se a ele, ter sexo com ele. Foder sua boca, seu traseiro. Lamber cada centímetro do seu corpo musculoso. Tocar seus lábios com os dele.  Ter seu pênis e seu esperma em sua garganta e até em seu próprio rabo até  quase sufocar por eles. Receberia com gosto tudo o que Satyr tinha para dar e imploraria por mais.

A frustração brotou nele, enviando o aguilhão de bile em sua garganta. Ele agarrou seu pênis através das vestes. Estava rígido e dolorido. Queimando como se apreendidos por mil demônios vis. A sífilis era a sua aflição, um médico lhe tinha diagnosticado há vários anos quando ele examinou as pequenas manchas vermelho indolores que tinham aparecido no membro do bispo. Essas e as erupções sobre as palmas das mãos e as solas dos seus pés haviam sido apenas sintomas insignificantes na época.


 O que começou como feridas menores de um ano atrás se tornaram lesões irritadas, em seguida em tumores. Agora, seu caso avançou além de seu pênis para outras partes também. Há alguns meses atrás, o médico disse que a doença começou a poluir a sua mente, como bem como o seu corpo. Mas parecia que era o bispo realmente esclarecer muitas coisas. Trazendo maior clareza, a cada dia. 

De repente, ele sabia o que fazer. Com ele perdeu sua noite com Satyr, ele iria encontrar outro em quem pudesse descarregar sua frustração.

Ele se virou para trás e fez o seu caminho em direção aos becos, onde o sexo de cada espécie era barato, fácil e anônima.  

O hermafrodita tinha feito endurecer, mas ele tinha sido incapazes de ejacular no teatro usando apenas a mão. Seu pau necessitava outro tipo de afago. Mas ele deve ir com cuidado. Ninguém na Igreja deveria saber dos seus desejos.

Os gritos das multidões carentes que moravam sob a ponte chegou aos seus ouvidos, seduzindo-o como discípulos do diabo que eram. O hermafrodita, sem dúvida surgiu das fileiras de tais doentes fingidos. Era sua culpa, — sua culpa — e agora ansiava por alívio.

Encontrou um companheiro da estatura e compleição comum a de Satyr e com um movimento de cabeça  acenou a ralé em direção a um beco deserto. Sua olhar maníaco afastou os outros enquanto ele seguiu a homem alto que ele escolheu para a escuridão. 

 Murmúrios de "Bicha!" caíram por trás dele. Mas os insultos ricochetearam suas vestes. Ele não era viado. Ele era um dos sucessores dos apóstolos, com trinta sacerdotes sob sua direção. Um trabalhador humilde nas vinhas de Deus. Um dos homens mais respeitados em toda a Toscana.

— Qual é o seu prazer? — o homem que ele tinha escolhido perguntou. Sua voz estava sem esperança. O bispo gostou disso. 

O rosto do homem era bonito o bastante, e inteligente, embora um pouco abatido. Suas calças eram muito boa qualidade, mas gastas e sujas. Ele provavelmente se vendia deste modo, para manter a uma família que viveu em alto estilo. Sim, o bispo tinha que agradecer provavelmente a Napoleão por este pedaço de rabo.  Ele deixou Veneza, em farrapos. As famílias aristocráticas tinham vendido pinturas, roupas, acessórias e jóias e uma fração o seu valor para fazer face às despesas. Agora, alguns até mesmo vendiam seus corpos.  


—Meu pau. Seu rabo, — lhe disse o bispo. 


O homem acenou com a cabeça cansada.


O bispo encontrou um lugar isolado no beco que lhe permitiria manter os olhos abertos para problemas ao passo que ele entendeu o que ele precisava. Com assistência do homem, ele empurrou um barril de madeira velha que ele encontrou lá, e colocou na posição desejada. Então ele escorregou o cinto de sua cintura.  Ele amarrou o cinto através de um anel de metal fixado a parede do outro lado do barril. Ele tinha sido usado para segurar as rédeas do cavalo uma hora mais cedo na história, mas agora estava enferrujado pelo desuso. O bispo agarrou as extremidades da corda apertada, testando a robustez do anel. 


 — Dá-me os pulsos. Vou usar isso para amarrá-lo. 

O homem olhou-o, duvidoso. Assim ele deveria ser. Mas o bispo manteve sua expressão branda e sem ameaça. Sua maneira de persuadir facilmente combinada com a dignidade dos paramentos que ele usou não tinha pensado em usar o medo. 


— Eu procuro prender você apenas o suficiente para conservá-lo de danos. Você será capaz de se soltar quando eu terminar com você, mas eu não estou tomando nenhuma possibilidade de você planejar me roubar nesse meio tempo. 
 — primeiro quero a dinheiro. — respondeu o homem.  


O bispo pegou o dinheiro. Uma breve labareda de interesse iluminou os olhos do homem com a visão do dinheiro.  


—Metade agora. Mais se você me agradar, — disse o bispo mentindo sem sobressaltos. 

 
A centelha de vida nos olhos do homem apagou-se, ele pegou a moeda, guardando-a em seu sapato. Sem a menor cerimônia, ele empurrou as calças até os tornozelos, inclinou-se sobre o barril, e permitiu ao bispo amarrar as mãos  no anel de metal na parede.  


Quando tudo estava arranjado para sua satisfação, a bispo foi para trás para apreciar o rebaixamento de sua vítima. Seu galo se contorceu sob suas vestes quando ele olhou para o traseiro oferecendo-se para ele. Foi elegante e flagrantemente masculina, sua carne devidamente brilhante. Ele passou as mãos sobre ele novamente e novamente. 

 
Então ele mergulhou os dedos por entre as pernas do homem para espremer o seu escroto e seu pau mole. O homem empurrou e soltou um gemido angustiado. Aqui nas sombras que foi fácil do bispo fingir que acariciada outro homem. Um homem bonito com olhos de prata. Um que lhe tinham escapado dele esta noite.  


As imagens de Satyr levantaram a vara do bispo cada vez maior. Ele atrapalhou-se com suas vestes e puxou-o para fora. As feridas que flagelaram picados e queimados, como se estivesse pegando fogo. 

Sua mão encontrou fita violeta de Satyr, e ele sorriu, amarrando-a em torno da raiz do seu eixo em um laço encantador. Ele ficou por um segundo, admirando o seu atarracado e infectados pau e seu próprio senso de humor torcido.  


—Eu tenho um presente bem embrulhado para você, Satyr. — Ele cantarolou. 

Deslizando o dedo para cima fenda do homem, ele localizado o buraco escuro crespo ele tinha comprado o uso por uma única moeda. Ele aferrou-se firmemente sob a almofada de seu indicador. 

 
Colocando as pontas de seus polegares a ambos os lados de sua fenda, forçou o anel a abrir-se amplamente.  Um rolo de seus quadris para frente fez o seu pênis ereto a inclinar-se para a dobra e, em seguida sentou-se até que sua ponta estimulou o anel. O homem tinha as mãos  apertadas sobre o cordão que as mantinha e ele preparava as pernas para o estava por vir. 
 
— Implore. — disse o bispo murmurando, apertando uma bochecha das nádegas  em cada mão —.  Eu quero que você peça. 

 O homem hesitou, então: 

— Foda-me. — ele murmurou sem entusiasmo.

O bispo saboreou a vergonha do homem. 


— Mais uma vez. Diga novamente. Mais e mais. 
 
— Foda-me! Foda-me! 

Com uma maldição profana, o bispo bateu sua carne gorda, e sem lubrificar entre as nádegas do homem. 

Sob ele, sua vítima gania.

O som lhe agradava. 


—Implore-me mais, meu querido. Diga: — Foda-me mais duro. Diga que está bom.

  
—Foda-me mais duro. É bom. — suspirou o homem. 

Ele bateu no traseiro do homem, duro e com a palma da sua mão e chicotadas  como se estivesse a montar um cavalo teimoso. 


—Diga como você se você sentisse. Faça-me acreditar que você quer e haverá muito mais dinheiro que o que negociamos. 


—Oh Deus, — disse o homem, gemendo de humilhação e dor. Injetando entusiasmo relutante em sua voz, ele obedeceu. —É bom. Você é tão grande. Foda-me. 


O bispo abriu mais suas pernas. Para alavancar-se se agarrou as bordas do barril de cada lado do corpo sob ele. Dobrou-se para ele e suas bolas bateram e caíram entre suas pernas grossas quando começou a carregar mais e mais duro.  


O homem arqueou as costas, ele tentou seguir o movimento. 

—Dá-me duro. Sim, é isso.  É muito bom. Oh Deus. 
 
—Oh, sim, meu amor, — zumbiu o bispo —. Você o quer, não é Satyr? 

—Sim! — gritou o homem, quase histérico agora. 
 
—Você me quer. Você quer que eu o foda. Você deseja que meu leite quente jorrando dentro de você. Diga-o. Implore. 
 
—Sim, me foda mais. Dê-me. Eu quero você. Empurre-o até o fundo de meu rabo,  maldito animal. Foda-me até o fim mais por compaixão  acabe de uma vez. 

— Não! Isso não está certo. Você deve querer isso! — disse o bispo irado. Ele sentiu a bola dolorosa de sêmen lutar por encontrar o seu caminho através de seu membro doente—. Sss! Merda! — seu abaixo grito de agonia ecoou na pista quando ele depositou seu veneno no fundo do reto do homem. 

As gotas que saiam ritmicamente ardiam como o fogo do inferno. O derramamento não estava no trato. O desagrado do bispo caiu sobre a flagelação do substituto abaixo dele. Suas mãos deslizaram pelas costas nuas  e encontrou a garganta do homem. E apertou. 

— Não! Eu tenho uma família! — o homem protestou, puxando seus vínculos. Mas o bispo o tinha amarrado bem o suficiente para não dar-lhe vantagem. Os movimentos convulsivos do homem começaram a diminuir, fazendo-se cada vez mais fracos conforme as mãos gordas apertavam mais fortes, expulsando a vida fora dele. 

Momentos depois, o bispo retirou-se, chocado com o que ele tinha feito. Ante ele, o corpo inerte do homem prostrado ao lado do barril, com as mãos ainda amarradas a o anel. 

Uma garoa insistente começou, molhando suas vestes e seu animo.

— Ninguém deve saber. — sussurrou endireitando sua roupa apressadamente. — Ninguém. 

Ele fugiu assustado. Uma rajada de vento chicoteou seu solidéu cor de violeta de sua cabeça. Mas ele correu, distanciando-se do que tinha acontecido. A capa caiu em uma poça. Seria mentira se não percebem até de manhã quando os boatos de um assassino clérigo começariam a circular entre os infelizes que freqüentam os becos e as docas. 

Apenas a alguns quarteirões de seu hotel, o bispo caiu de joelhos implorando perdão. A chuva começou de novo a sério, molhando-o. Ele assumiu que este era o sinal de que o pecado tinha sido arrastado, ele tropeçou nos pés e correu.


Pela manhã, ele tinha se convencido que o diabo tinha entrado nele através desse degenerado no beco. Sim, todas as suas ações tinham sido culpa do homem. Mas ele não se atreveu a demorar na cidade. Voltaria a Toscana e faria penitência por dias, ou talvez semanas.

  Até que os impulsos crescessem outra vez e o ciclo se repetisse.
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O interior da felzer da gôndola era suave e privado. O cenário perfeito para a intimidade.


No espaço limitado, o homem na frente de Jordan parecia maior agora do que na rua. Mais urgente. Ela sentiu a pressão sutil de seu interesse sexual. O que ele estava pensando enquanto se sentava ali tão silencioso, os braços relaxados sobre as coxas?


Seus olhos encontraram suas mãos. Os dedos eram longos e fortes,  embora não eram vigorosos como os de Salerno. De alguma forma, ela sabia que ele não a machucaria com eles. Sua pele formigava com a necessidade de sentir seu toque.


Ela sentiu se balançar para o lado esquerdo e depois lentamente para a direita. A gôndola foi deixando para trás a junção da segunda curva em forma de S formada pelo Grande Canal. Deixando atrás pinturas pastel Bizantinas e edifícios renascentistas, afastando-se furtivamente para fora da lagoa.


— Para onde vamos? — ela perguntou delicadamente, para não quebrar a escuridão de veludo.


—Tenho quartos no Palazzo Arbruzzi no Lido, — sussurrou seu companheiro. Sua voz, também era baixa.


—Onde ficou Byron.


As sobrancelhas do homem subiram. Uma lanterna se balançava no ponto de ferro cortado da proa da gôndola, fazendo dançar a luz e a sombra sobre ele. Ele olhava para frente para a proa e ela a popa, por isso suas feições eram fáceis de ler.


—O poeta inglês Byron. Esteve de férias ali há cinco anos — explicou —. Toda Veneza estava ansiosa com a presença de um visitante tão importante e misterioso. Pessoas formavam filas todas as manhãs para vê-lo tomar o seu passeio diário a cavalo.


—E você ficou na fila?


—Eu o vi uma vez, — disse ela, omitindo a informação sobre em que, nessa ocasião, ela tinha feito a pedido do escritor. Foi à primeira quinzena de setembro em Veneza enquanto se realizava sua exposição e ela tinha apenas quatorze anos. Ele e sua comitiva tinham pedido uma apresentação exclusiva e Salerno havia sido mais do que feliz de fazer o favor.


Ela lembrou que Byron tinha escrito uma peça chamada Childe naquela época em que ele tinha falado com ela. Embora fosse simpático e muito bonito, era também muito cheio de si mesmo e ela não  lhe tinha gostado.


As luzes da cidade, que se lascavam em forma de estrelas em meio à chuva que salpicava as janelas, diminuíam à medida que se afastavam para longe da terra. Atrás deles, a Piazza San Marco rapidamente sumiu de vista, quando foram tragados pela noite e a lagoa.


Seu companheiro levantou-se e baixou  as cortinas diáfanas, protegendo eles eficazmente dos barqueiros, mas ainda permitindo que a luz penetrasse. As janelas nas laterais permitiam ver a névoa fria que se deslocava soprada pelo vento sobre a água.


Era como se eles estivessem juntos em seu próprio mundo esotérico. Não o conhecia. Ela não queria conhecê-lo além dessa noite, — mais além do prazer que seu corpo poderia prestar ao dela se ele estivesse disposto.


O brilho do farol sobre a Isola di San Giorgio Maggiore entrou lentamente na tela no lado estibordo. O tempo se encurtava. Ela estava arriscando-se a perder uma oportunidade que não se apresentaria novamente.


Lentamente, Jordan saiu do assento para frente e caiu de joelhos diante dele. Suas mãos caíram sobre o assento coberto com almofadas e ele se moveu, fazendo lugar para ela entre suas pernas. Inclinando-se colocou as mãos tremulas em seus joelhos. Corajosamente, ela deslizou os dedos sobre os músculos firmes de suas coxas, encontrando finalmente a união entre elas. A protuberância era grossa e quente, mesmo através do tecido que a cobria.


Seus olhos encontraram os dela.


—Me deseja. Como um homem precisa de uma mulher.


Houve um flash de prata fundida e lhe ofereceu o mais breve das inclinações de cabeça.


Seu olhar manteve o dela enquanto aprendia seus contornos através de suas calças. O lugar sobre as pernas de Jordan pulsava de anseio por ele. Ela moveu-se um pouco com o fim de que a parte traseira de seu calcanhar pressionasse seu núcleo, tentando encontrar o alívio discretamente.


A manipulação que seu corpo tinha recebido das mãos de Salerno e seus companheiros foram ásperos e desagradáveis. Mas a tinha estimulado mesmo quando a envergonhava. Após esses acontecimentos como desta noite, sempre acabava com raiva. E desejando a satisfação das mãos de outros homens mais amáveis que certamente sabiam como tratar uma mulher.


—Que serviço você gostaria de realizar? — perguntou, atingindo o coração do tema.


Do outro lado do compartimento seus olhares fixos coincidiram e se ligaram. Lá fora, o gondoleiro gritou para o outro barqueiro que passou silenciosamente, mas aparte disso somente o eco rítmico dos remos e a batida do mar lhes cantava.


A noite estava agora quase inteiramente negra e mal conseguia distinguir suas feições. E isso significava que ele tão pouco poderia vê-la percebeu com felicidade. Ela não tinha vergonha do seu corpo. Mas não se arriscaria. Eu não queria que este homem bonito visse com aversão. Ela não queria que sua boca bonita a insultasse chamando-a de monstro. Não esta noite. Esta noite ela seria sua dama de amor, a mulher a quem desejava.


— O que você sugere? — lhe devolveu o homem, cruzando os braços e soltando suas coxas abrindo-as ainda mais para ela. Parecia divertido relutantemente com o seu entusiasmo flagrante.


Seu pulso colidiu com uma batida irregular de esperança e medo.


— Estais à procura de prazeres fortes? — baixou a capa e deixou formar uma poça em volta da cintura, querendo os olhos dele fixos nela.


Seus olhos se velaram e percebeu que algo mudou nele. Algo sucumbia. Como se ele tivesse relaxado no romance da noite e na força de seu desejo por ela.
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Raine a olhou fixamente. Naqueles olhos escuros que eram grandes demais para seu rosto, seu queixo orgulhoso e seu pescoço esbelto. Para aqueles seios redondos com aureolas marrom que só enchiam suas mãos com a sua forma perfeita. O resto do seu corpo estava perdido para ele, obscurecido pelo manto ao redor de sua cintura. Mas ele se lembrava exatamente o que estava escondido debaixo das dobras de veludo.

Sob a sua mão, o tenso mastro se engrossou, alongando-se. Baco, sim, queria que ela lhe desse prazer.

— Eu quero saboreá-lo, —  murmurou.

Seus olhos foram para sua boca. Era roliça. Úmida. Da mesma cor que as auréolas de seus seios. O mesmo tom que  o rosé mais fino inventado pelo suco sagrado das uvas Satyr.

Sem uma vontade decidida, se sentiu assentir  com a cabeça.

Que diabos ele estava fazendo? Nem sequer tinha tocado sua carne ainda e já estava prestes a perder o controle.

Era uma fada ou puta? Ele se perguntou outra vez. Muito provavelmente o último. Não deveria deixá-la tecer suas artimanhas sobre ele, apesar de tudo. Não deveria se permitir. Deveria dizer-lhe que ele só queria sua companhia e nada mais. Deveria dizer-lhe isso. Agora.

Mas ele desejava desesperadamente o calor de uma mulher humana contra ele quando encontrasse o seu orgasmo esta noite. Então, ele hesitou.

Ele estudou o topo de sua cabeça quando os dedos dela procuraram e encontraram a abertura de suas calças. Ela lutou com os prendedores por longos momentos e finalmente abandonou deixando o seu ataque de raiva no ar.

— Parece que estão presos em ti ver — hum, eu quero dizer em seu pênis — lhe disse.

Seus lábios se torceram perante seu uso do termo formal. Seus dedos se adiantaram aos dela, encontrando e realizando rapidamente o trabalho com os prendedores. Ele abriu a frente de suas calças e libertou o seu membro de seu estrangulamento.

O cabelo preto-azulado de sua puta  pendurado em ondas dissolutas até seus ombros. Não era tão longa como a maioria das mulheres. No entanto, era brilhante, exuberante e belo, como toda ela. O prendeu para trás e seus dedos se engancharam com o cordão da Bauta.

— Tire a máscara, —  disse.

Sem titubear a soltou e jogou-a sobre o assento de trás dela, então baixou sua cabeça antes que ele tivesse a chance de ver seu rosto. As mechas de seu cabelo preto azeviche acariciaram o interior de suas coxas quando ela se inclinou sobre ele.

Ele fechou os olhos, esperando. Desejando. Imaginando a sensação de sua boca molhada chupando-o.

Primeiro ele sentiu o hálito quente dela. Em seguida, os lábios suculentos e acolchoados descendo sobre ele como um beijo do céu. O O que formavam se deslizou muito além de sua coroa,  firme embora suave. Ela envolveu a crista de sua cabeça e depois tirou muito ligeiramente. A ponta firme de sua língua encontrando e pressionando seu canal seminal enquanto seu polegar massageava o pedestal em que foi perfurado.

Baco! Onde ela aprendeu a fazer isso?

 Ele reforçou suas mãos planas contra as paredes da felzer aos lados para evitar tocá-la. Para evitar segurar sua cabeça e movê-la para dentro e para fora e num tempo embaraçosamente curto que levaria para transbordar.

Lentamente, a boca dela se deslizou mais abaixo, tendo ainda mais dele. E mais. E ainda mais.

Ele deixou sua cabeça cair para trás. Baco, ela era boa nisso! Ela sabia exatamente como segurá-lo sobre a parte plana de sua língua, enrolando os lados em torno dele, utilizando cada centímetro de sua áspera e úmida quentura para acariciá-lo.

O tomou ainda mais profundamente. Ele sentiu sua ponta introduzindo-se em sua garganta. E ainda mais profundamente ainda. Ela era pequena — como diabos estava tomando tanto dele? Nem sequer mostrava reflexos de náusea. Se não o soubesse, juraria que realmente ela desejava isso, para dizer a verdade o disfrutava.

Ridículo. Nenhuma mulher queria isto. Era um ato que somente as putas ofereciam  em troca de pagamento. Sem dúvida ela o tinha feito desta maneira para muitos outros clientes antes dele e assim havia polido seu desempenho. Isso era tudo.

— San Lazzaro Degli Armeni, — anunciou o barqueiro com voz triste. Eles estavam se aproximando do mosteiro armênio em uma ilha, no lado leste do Lido.

Seu esperma se reuniu, apertando suas bolas como rochas. Raine rangeu os dentes. Suas mãos  fechadas com os punhos se pressionado contra as paredes laterais da Felzer. Ele queria que esse raro prazer durasse. Maldição. Controlar-se-ia. O faria...

O sêmen leitoso subiu todo o caminho até a cabeça de seu membro, lutando pela liberdade.

— Deuses!

Derramou-se dele, projetando-se na garganta dela. Ela se retirou para trás e uma segunda explosão atingiu sua boca e bochecha. Levou seus dedos aos lábios, lambuzando-os com a substância acetinada como se estivesse surpreendida de encontrá-la ali. Outro choro de sêmen salpicou seu queixo. Ela virou a língua sobre ele e logo o recuperou-o em sua boca. Suas mãos apertadas no tecido de suas calças se aglomeraram fortemente ao lado de seus quadris. Sua garganta trabalhava enquanto ela aceitava e engolia o resto de seu esperma. Seu desejo escorregadio transbordou, afogando ela em seu prazer solitário.

Lentamente, muito lentamente a tensão em seu corpo se acalmou. Sua boca começou a soltá-lo. Suas mãos o massagearam delicadamente após a retirada de seus lábios. Sintonizado com o seu humor, seu tato tornou-se mais suave, mais lento. Quando sua língua roçou sua coroa, ele estremeceu e tocou seu queixo com a mão, levantando-o.

— Gostou? — perguntou, fixando o olhar no dele.

Seus olhos se aguçaram, mas não conseguiu atravessar o suficiente a escuridão para distinguir suas feições. Ele assentiu com a cabeça, movendo em círculos um polegar sobre sua bochecha. Ele queria dizer a ela o quanto foi bom. Como excepcionalmente bom. Ele queria dizê-lo. Mas ele não conseguia encontrar as palavras e o momento passou. A razão voltou e sentou-se se alegrando por ter guardado seus sentimentos trancados em sua garganta. Ele não gostava de lembrar o quanto a tinha desejado para apenas uns momentos. Como ele a havia necessitado. Sentia essa perda de controle como um fracasso.

Resultava-se que ela mostrou-se ser o que ele supunha. Isso significava que poderia ter esses lábios para ele uma e outra vez para todos os seus dias. Seu membro se revigorou só com o pensamento.

No entanto, ele lembrou a si mesmo — se constatasse que ela não era uma Fada, seu único dever para ela seria o pagamento no final da noite. Se não fosse a segunda filha do rei Feydon, ele a deixaria ir. E  a esqueceria.

— Palazzo Arbruzzi, — anunciou o gondoleiro vagamente. Eles tinham chegado ao seu destino, o Lido, uma faixa de terra protegida pela lagoa da devastação do Mar Adriático.

Recolheu sua bauta do assento atrás dela, onde ela havia colocado preparando-se para colocá-la.

Raine pegou e abotoou suas calças.

— Você pode vir ao meu hotel? — perguntou. Se ela se recusasse, teria que levá-la à força e, em seguida, limpar sua memória sobre ele. Ele não poderia deixá-la fora de sua vista até que ele tivesse recuperado a sua capacidade olfativa e poder avaliar se era realmente Fada.

Seus dedos se detiveram sobre a máscara, então a colocou e levantou o rosto para a dele.

— Quanto tempo? —ela perguntou.

—  Por toda a noite, possivelmente por mais tempo.

Dependeria de quanto tempo seu nariz estivesse contaminado pelo resfriado.

— Você quer fazer sexo comigo?

Baco! Ele nunca quis tanto algo em sua vida. Ele assentiu com a cabeça bruscamente.

— E pretende me pagar?

— Dê o seu preço. Não se preocupe.

— Então você é rico? — perguntou.

— Sim.

— Muito rico?

— Sim.

— Mas  não é veneziano. Nunca te vi antes.

— Não. De Toscana.
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Bem, pensou Jordan. Ele não é da cidade. — Ainda assim, se atreveria a aceitá-lo?

Reabriu as cortinas em antecipação a sua chegada. O olhou sob a luz crescente, e se sentiu mais corajosa dentro de sua máscara que sem ela. Suas roupas escuras e cabelos eram um estilo severo, embora dentro dos limites da moda atual e meticulosamente cuidados. Sua garganta se erguia de seu pescoço rígido como uma coluna esculpida. Sua mandíbula era forte, rígida, e sombreada por uma incipiente barba preto-azulada. Os lábios dele eram macios e bem formados. Suas bochechas eram grandes e estavam coloridas pelos efeitos do seu orgasmo recente. Como um relógio de sol, a ponta afiada de seu nariz produzia uma sombra ao outro lado de seu rosto.

Mas eram os seus olhos o que a atraiu. Sombreados por cílios abundantes eram de uma cor incomum, — como a superfície de uma lagoa, em uma manhã tempestuosa. Embora as tempestades turbulentas desencadeassem dentro dele estavam agora firmemente controladas.

Este belo homem pensava que ela era uma mulher. Uma mulher que era atraente o suficiente para dar-lhe trabalho para uma noite inteira de libertinagem em seu quarto de hotel.

Este homem, — este homem lindo — estava se oferecendo para por esse pênis enorme e bonito dele, que tão recentemente estava em sua boca, também entre suas pernas. Se fosse com ele agora, ele iria colocá-la em sua cama e empurraria profundamente estendendo sua fenda de mulher. Isso criaria um túnel profundo, e ainda mais, até que fosse recebido completamente em seu interior.

Como se sentiria ao toque? Profundo dentro em seu principal canal privado, ansiava profundamente sabê-lo.

Ele a acariciaria com ele até levá-la ao orgasmo? Poderia esse corpo estranho conseguir algo que nem sequer sabia se era possível? Seu membro tinha se derramado muitas vezes, sempre em seus sonhos. Mas não tinha tido o orgasmo de uma mulher ainda.

Devido aos anos de espancamento e estimulação dos médicos, ela se perguntava se teria sido desfigurada interiormente de alguma forma  que fizesse tal acontecimento impossível. Se Salerno a prendesse de novo, poderia destruí-la irremediavelmente.

Este homem poderia estar oferecendo-lhe a única possibilidade para experimentar uma agradável união como uma mulher. E ela a queria. Como a queria. Esta noite. Com este homem.

Mas e se, durante decorrer desse encontro, ele descobrisse que seu corpo era uma mistura tanto de homem como de mulher. O que ele faria então? As coisas podiam ficar feias.

Ainda, duvidando se não deveria se recusar-se a ele. As justificativas saltaram à mente como ervas daninha em um jardim do senso comum. Ela poderia esconder o que era dele, se disse. Teria o que desejava. Tudo o que ela tinha que fazer era criar algumas regras para assegurar  que ele não descobrisse a verdade.

— Está bem. Por esta noite, então — ela concordou.

A gôndola tinha diminuído a velocidade a uma paralisação. Ela se sacudiu uma vez, depois duas vezes, quando os dois gondoleiros saltaram dela, preparando-se para amarrar o barco ao cais. O nervosismo borbulhou nela.

— Primeiro quero definir algumas regras para o nosso compromisso — acrescentou  com atraso.

O homem assentiu, sem perguntar o que ela queria dizer. Deixando o Felzer, estendeu a mão para ajudá-la.

Uma emoção a atravessou quando ela colocou a sua mão na dele. Ela guardou o seu gesto, como antes. Ele caiu em um cofre para guardar memórias preciosas que ela guardaria dos acontecimentos desta noite para ser  sacado, revisado e abrigado em tempos de maior escassez.

Juntos eles correram através do chuvisco e entraram em um palácio. Como ele era mais alto e mais largo do que ela protegia-a da umidade o melhor que podia. Nunca em sua vida um homem lhe ofereceu a proteção de seu corpo. Outro gesto para guardar, depois.

A porta se abriu e seus grossos sapatos fizeram ruído surdo de passos no outro lado de uma fina entrada de mármore. O som era masculino e duro. Tentou fazer um entalhe na ilusão da feliz visão feminina de si que havia temporariamente criado em sua mente. Como ele desejava poder expulsá-los.

Uma voz Cortez lhe deu boa vinda. Ela ergueu os olhos com cautela até saber como seria julgada lá, — como um homem ou uma mulher.

Mas não havia confusão na cara do proprietário quanto ao seu sexo. Ele virou um olho cego para ela, obviamente supondo que fosse uma cortesã ou talvez uma puta. Uma que o homem que a segurava queria em sua cama esta noite. Um homem rico e bonito de boa família, que estava tão desesperado para tê-la que estava disposto para pagar. Inclusive com o seu cabelo curto, sapatos  horríveis e sua grande capa, ela se sentia desejável, feminina. Era estimulante.

Sua amante, — ou prestes a sê-lo — mantinha um braço ao redor dela, e ela manteve a cabeça encostada nele enquanto subiam por uma escadaria magnífica. Jogando uma olhada a partir do capuz de sua capa, viu os corredores repletos de pinturas e vasos com flores. O balaustre brilhou  uma cor dourado. Ela teve uma impressão positiva, mas fugaz, da riqueza que cruzavam  ao subir as escadas.

Estava úmido e silencioso dentro do quarto dele. Mas ela desejava a selvageria da tempestade desencadeada no exterior para ajustar-se ao que crescia em seu coração. Sem pedir a sua permissão, abriu um ferrolho e abriu amplamente uma janela, permitindo que os sons e cheiros da chuva inundassem a sala.

Ela chutou seus ofensivos sapatos em um canto e virou-se para vê-lo preparar-se para acender as velas.

— Não precisamos de mais luzes, — disse a ele —. As tochas de fora alcançam o interior.

A prata encontrou o negro através de seus escuros cílios entreabertos enquanto ele hesitou,  então soprou para apagar a vela.

— Tire essa máscara maldita.

Ela balançou a cabeça.

— São as minhas regras, esta noite, lembra?

Ele se aproximou dela para percorrer com as mãos desde suas mãos para os ombros e as costas em seguida.

— Mantenha a máscara então. Mas tirar a capa.

Ela se envolveu mais dentro da capa e afastou-se.

— Ainda não.

Colocou uma mão em seu quadril.

— Talvez você devesse explicar exatamente o que vão implicar essas tuas regras para que eu possa decidir que rumo tomar com você.

— Primeiro, dá-me sua camisa — ela ordenou.

Sem fazer objeção, Raine desabotoou sua camisa. Então, ele cruzou os braços, agarrando a cauda de sua camisa de suas calças e levantou a peça por cima da cabeça. Um por um, um ventre liso, cintura estreita e largo tórax esculpido apareceram enquanto o pálido linho se perfilava cada vez mais alto.

Sua cabeça ficou momentaneamente oculta, somente para sair da camisa quando a soltou, mostrando seus ombros largos. Um relâmpago brilhou no céu e seus músculos bem definidos dançaram em um jogo de sombra e luz, quando ele moveu seus braços para se livrar de sua camisa e jogou-a de lado.

Passou os dedos por seu cabelo molhado pela chuva, penteando em linhas escuras. Jordan pegou sua camisa, de onde ela havia caído sobre a cama e virou as costas para ele.

Abaixo da capa de Salerno, ela se arrumou para vestir a camisa com um pouco de dificuldade. Sua cabeça apareceu pelo pescoço e seus braços se deslizaram pelas mangas para mostrar através dos punhos, que enrolou até os cotovelos. Puxando, as abas para baixo, até  que simplesmente caíram quase até seus joelhos.

O contraste  entre a capa úmida que fedia ao seu nêmese e a camisa de linho branco, recém-prensada e limpa. E o cheiro — sexy — quente e masculino.

Deixando cair à infame capa ao solo, Jordan notou as manchas que ficaram nela onde a tinha usado para limpar o queixo e a bochecha de seu gozo na gôndola. Ela se perguntou se o sêmen mancharia o veludo e o cetim irrevogavelmente. Um só podia esperar. Ela chutou a capa para o canto junto aos seus sapatos.

Com as costas ainda para ele, ela moveu-se debaixo da camisa, envolvendo uma de suas fitas em torno de seu membro várias vezes e atando a ponta com um laço de fita. Introduzindo outra fita por cima dele, passou o cetim em torno de sua cintura e amarrou-o rapidamente.

— Qual é seu nome? — perguntou Raine.

Ele jogou seu olho por cima do seu ombro.

Ele ergueu um canto da boca.

— Desculpa. Essa questão é contra as regras?

Ela deu de ombros e empurrou a saia para baixo novamente, escondendo suas regiões inferiores antes de virar para encontrar-se cara a cara com ele. Seu corpo ficou escondido agora menos suas mãos e a linha delicada de seus pulsos e a linha de sua garganta visível no profundo V que descia pelo decote onde ela tinha deixado a camisa desabotoada.

— Jordan. É Jordan.

Ela não lhe deu o nome de seu pai e ficou feliz quando ele não insistiu nisso. E não perguntou seu nome. Não importava. Somente iam passar uma noite juntos. Em quanto a tempestade amainasse, iriam se despedir para sempre como desconhecido.

— Me tomaras por trás? — perguntou a ele —. Não como um homem toma outro homem. Mas como um homem toma uma mulher, quero dizer.

—Se você prefere — disse Raine. Ele percebeu que ela não queria que ele soubesse como era moldado o seu corpo entre as pernas.

Embora ele quisesse tocar cada parte dela, deixaria ela manter sua privacidade por agora. Pelo menos até este resfriado o abandonasse e pudesse determinar se ele seria um  móvel permanente em sua vida.

Jordan assentiu.

—Sim. É o que eu prefiro. Isso é o que eu exijo.

— Nós chamares uma regra então. Por esta noite.

— Sim uma regra.

Sob sua camisa, seu pau pulsou e pinoteou contra suas restrições. No entanto, ela o tinha amarrado firmemente contra o seu estômago com as fitas que ele lhe tinha dado antes e estava ansiosa para ter sexo com ele.

— Ajoelhe-se sobre a cama — disse ele.

Seus olhos pálidos a seguiram enquanto ela subia no colchão para sustentar-se sobre os joelhos. Então, ela o olhou por cima do ombro sob seus cílios.

Ele tirou as botas. Então, suas calças. Seus movimentos eram metódicos e pausados, inclusive sob o olhar francamente carnal.

Enquanto ele se aproximava, ela estudou o eixo entre as pernas da mesma forma detalhada como o artista havia estudado o dela mais cedo naquela noite. Devido ela não ter nem o talento do artista e nem o carvão em suas mãos, tentou imprimir a imagem do corpo deste homem em sua mente em lugar do pergaminho.

Tinha visto pênis antes. Às vezes, Paulo, Gani, e inclusive ela tinham fustigado o seu para urinar nas ruas, quando os três estavam fora levantando o inferno depois de escurecer. Mas os seus pênis não eram nada comparados com o deste homem.

Da mesma forma como um pêndulo, se abanava sólido, grosso e longo entre suas pernas. Era facilmente o dobro do tamanho do seu pênis em cada dimensão. Veias que pulsavam com sangue febril cresciam gordas e suculentas ao longo de sua extensão, como vinhas irregulares e nodosas sobre um tronco de árvore. A coroa se estendia bulbosa, com uma crista inusitadamente pronunciada separada do próprio eixo.

Entre suas pernas, sua vulva se contraiu suavemente, desejando ele mais do que nunca.

Por cima do seu ombro, o observou mover-se sobre o colchão até se posicionar por trás dela. Ela queria memorizar tudo sobre ele. Tudo sobre esta noite, para poder ir a essas memórias no futuro.

Seu olhar agora era penetrante e ávido. Em alguns instantes, ele invadiria sua dolorosa cavidade feminina com esse membro quente e impressionante. Ela estremeceu, prevendo, desejando que este momento precioso — esta noite — pudesse durar para sempre.

O colchão se deprimiu quando ele se ajoelhou atrás dela, entre suas pernas. Seu corpo aquecido suas coxas e suas nádegas.

Suas mãos grandes encontraram seus quadris sob o tecido da camisa e depois as deslizou para cima por dentro para aprender a forma dos seus seios. Ela colocou as mãos espalmadas sobre seu pênis, certificando-se que nenhum toque errante dele passasse por ali. Passaram longos momentos e suas suaves carícias a adormeceram.

Suas mãos se moveram para trás, baixando sob as dela e entre seus corpos. Se ele fizesse qualquer movimento brusco em direção ao seu estômago, ela poderia frustrá-lo rápido o suficiente, ela raciocinou. E desejava explorá-lo.

Esfregando as mãos sobre ele, acariciou implacável a severidade se suas coxas e sentiu o fogo masculino que se movia contra ela. Os cotovelos se dobraram e agarrou  o duro veludo de seu membro que permanecia encostado em suas nádegas. A pele se esticava apertada e lisa sobre suas proporções vigorosas. Na coroa encontrou uma pérola de fluido preseminal e a esparramou com o polegar.

Um capricho tonto e faminto por absorver suas sementes em seu ventre esta noite se espalhou por ela. No entanto, ela tinha a sorte das chances de concepção fossem remotas ou quase nulas. Se fosse concebida de alguma forma, como cuidaria de um bebê? Sua mãe iria pressioná-la para  que suspendesse quando se interasse para que a família Cietta não soubesse que ela não era ele e  lhe tirassem a sua herança.

E ainda sim, no fundo, estupidamente desejava.

Raine a deixou investigar seu corpo. Seus lábios encontraram a conjuntura do seu pescoço e ombro, saboreando-a ali antes de subir pela encosta vulnerável de sua garganta. Sua pele estava quente e macia.

Por dentro da camisa, as mãos dele percorriam registrando disfarçadamente seus ombros e os bens torneados músculos nos lados da sua coluna. Sua pesquisa não produziu nada. Não havia nenhuma cartilagem frágil ou algo similar para ser encontrado. Nem sequer vestígios. Rara. Sua meia-irmã — a esposa de Nick, Jane — os tinha. As suas poderiam florescer em asas plenas cobertas de penas em momentos de estresse profundo.

No entanto, a falta delas em Jordan não significava nada. Nem todas as fadas possuíam asas. Na verdade, a maioria não as tinha. No entanto, a falta delas era lamentável, pois sua presença teria simplificado a tarefa para determinar se ela era de sangue fantasia.

Sem essas provas contundentes, ele deveria continuar no pressuposto de que suas relações sexuais nunca se repetissem após esta noite. Deveria beber tudo o possível dela. Deveria beber o suficiente para alcançar-lhe através de todas as noites adiante quando bem poderia ser o seu dever acasalar-se com outra mulher menos desejável, escolhida para ele simplesmente porque o sangue de Fada corria através de suas veias.

Entre eles, seus dedos ágeis continuavam vagando, massageando sua estaca cegamente, sabendo exatamente como e onde devia ser tocado.

Ele moveu os lábios sobre a pele frágil, logo abaixo da orelha e aspirou. Cinqüenta infernos! Por um momento tinha esquecido seu resfriado. Por causa dele não podia cheirá-la, nem mesmo em um lugar tão íntimo. Era realmente uma filha do rei Feydon, com o sangue de ElseWorld em suas veias? Ele queria saber. Agora. Antes de unir o seu corpo com o dela.

Sem o seu agudo senso de olfato, seu trabalho na vinha teria sido impossível. Mas ele nunca tinha percebido o quanto podia chegar a depender dele em um contexto sexual. O cheiro do corpo excitado de uma mulher o excitava. Ele desejava conhecer sua fragrância especial.

Sob a sua manipulação, seu pau tinha crescido mais duro e mais faminto. Seus dedos sabiam exatamente quando e como aplicar a pressão. Quando retirar-se delicadamente e quando ser firme. Ele queria que ela continuasse para sempre.

De repente, ele ficou contente que ela tivesse escolhido esta posição para seu acoplamento, desse modo ela não poderia lê o seu desespero por ela na cara dele. Quando havia começado a impor o curso da sua situação? Ela o estava fazendo se sentir desconfortável. Ele pediu que a comodidade familiar tomasse o controle.

Suas mãos se deslizaram entre seus corpos. Tomando uma de suas mãos sobre cada uma das suas, ele se inclinou sobre ela, obrigando-a a dobrar-se com ele, então pressionou suas mãos na cama em frente a ela assim fazendo-a ficar de joelhos em  quatro patas.

Atrás dela, levantou-se de joelhos e deslizou seus dedos para cima pelo dorso das coxas, levantando as saias da camisa revelando a sua bunda. Estava claramente dividida como as curvas gêmeas de um pêssego maduro. Ele as apertou com as mãos. Seus quadris eram estreitos, abrangendo apenas o espaço de ambas as mãos.

— Você tem os quadris de uma criança — sussurrou com uma voz que era uma oitava abaixo do normal.

Ele inclinou suas nádegas para empurrar a ponta do seu pênis.

— É uma reclamação?

Ele engoliu em seco.

— Não. Eu só quis dizer que você é pequena. Eu vou devagar, mas a compatibilidade entre nós poderá ser desconfortável para você em princípio. Eu não tenho creme ou óleo.

Ela balançou a cabeça.

— Não importa.  Há creme o suficiente. Foi lançado dentro de minha passagem feminina mais cedo esta noite.

Recordou. Eu tinha visto acontecer no teatro. Por que ela aceitou? Por dinheiro? Pela mesma razão que estava permitindo que isto acontecesse entre eles esta noite?

Ele deslizou uma mão entre elas e a ponta de um dedo tocou na raiz de seu pênis. Ela gemeu e estendeu a mão para detê-lo, sem dúvida se preocupava de que ele o descobrisse.

Mas seus dedos apenas puxaram para trás, seguindo suas dobras delicadas até que perfurou sua abertura vaginal. Seu índice largo deslizou de suas dobras e depois deslizou facilmente para dentro para avaliar o estado de preparação de seu canal. Ele sondou, sentindo o creme que tinha visto os homens da platéia do teatro depositar nela.

— Eu não sou seu primeiro cliente, então? — perguntou.

— Acho que  poderia dizer isso, — disse, erguendo-se ao seu toque.

Raine concordou com a cabeça, adicionando outro dedo para acariciá-lo com dois. Outros homens haviam invadido esta passagem esta noite justo como ele fazia. Ele os tinha visto fazê-lo. Mas ela ainda estava apertada. Talvez demasiado apertada para foder. Seu corpo foi feito de maneira diferente que o da maioria das mulheres. Teria que ser cuidadoso.

Ela gemeu e hesitou quando ele acrescentou um terceiro dedo, tentando abri-la ainda mais.

 
— Oh! Isso é mmm.

— Relaxe, — murmurou, acariciando-a até que ela voltou a relaxar ante seu ritmo.

Quantos homens haviam pagado para tocá-la desta forma, maravilhados, olhando para a sua rocha sobre eles,  invaginando seus dedos até a base de suas juntas e depois os removendo rapidamente. Realmente deseja o seu toque dentro dela? Será ela tinha desejado o toque dos outros homens? Teria tomado um membro ali, além de mãos e dedos, nas horas passadas desde que ele a tinha visto no palco?

Seu canal se tornou mais suculento agora e estava chupando seus dedos como um bebê no peito da mãe. Ele retirou seus dedos escorregadios de dentro dela e levou seu membro vermelho entre eles. Sua ponta acariciou sua abertura feminina, molhando-o no seu compartimento, antes de esconder-se em seu interior. Ele expulsou o fôlego entre os dentes com a sensação do toque. Era tão quente. O ser humano que iria acalmar a fera dentro de si que clamava pelo abraço de carne terrestre essa noite.

Suas mãos encontraram os ossos de seus quadris para juntá-la enquanto pressionava para frente. Seus lábios extraordinariamente aveludados serviam de travesseiro para o seu comprimento, enquanto se introduzia lentamente em seu abismo. Ocasionalmente, seus tecidos tremiam contra a plenitude da introdução. Ele implorou para que seu corpo pudesse recebê-lo integralmente.

Ela estava quieta agora, sustentada e silenciosa sob ele. Todo o seu ser parecia centrado no ponto onde seu corpo se juntava com o dele.

Ele se deteve, se retirando e logo se introduzindo só até ao ponto ao qual já havia chegado.

— Você está bem? — ele perguntou.

— Mm-hmm. — Ela flexionou seus joelhos, empurrando-se para ele de um modo que seu corpo absorveu vários centímetros mais.

O movimento o surpreendeu e seu controle caiu justo o suficiente. Em uma só arremetida encontrou seu caminho de casa, arando-a duro e profundo. Seu grito estrangulado se misturou com seu choro. De surpresa ou dor?

— Você está bem? — Ele perguntou novamente.

— Sim, eu penso que sim.

— Então, eu vou...

— Espere um momento. Eu me sinto tão cheia. Deixe-me definir o ritmo no início.

Um músculo tornou-se enredado em sua mandíbula. Esperava poder resistir ao que havia planejado.

Em poucos segundos realizou um movimento de tentativa de penetração. Logo alguns mais. Retirando-se para frente demasiado, o perdeu.

— Desculpa... O... o voltaria a...?

Introduziu-se profundamente em seu interior antes que ela pudesse terminar a frase.

— Obrigada — disse polidamente —. Fique quieto e agora e deixe-me tentar novamente. — empurrou pouco espertamente para trás e  novamente. Atrás. Para frente.

Que nova tortura feminina era esta?

— Mmm. Eu posso sentir a crista de sua coroa mudando de lugar dentro. É ótimo, — ela sussurrou —. Muito melhor do que eu poderia ter imaginado. Como é para você?

— Para mim? — limpou  sua garganta —. Está bom. — Baco, que eufemismo!

Seus tecidos o acariciavam em chupadas cuidadosas, medidas. Ele olhou firmemente para ela, hipnotizado pela visão de sua estaca de um tom vermelho-escuro enterrando-se dentro e fora de sua caverna molhada. Suas mãos se curvaram ávidas debaixo das costas e nádegas dela.

Depois de meia dúzia de arremetidas, ele se retirou, quase o perdeu novamente. Ela olhou para ele.

— Eu estou pronta para que me ajude agora.

Com as juntas brancas, ele agarrou-se a seus quadris e começou a se mover.

— Hum, isso é tão bom — disse ela —. Como me sente?

— Como uma mulher — respondeu, sem pensar.

— Que coisa tão encantadora você disse! — sussurrou, parecendo desproporcionadamente afetada.

De alguma forma, ele havia conseguido dar a ela uma resposta que mais queria, embora ele não soubesse o quanto a tinha  agradado. As nuances da conversa, como sempre lhe escaparam.

Tomando o controle, bombeou duro nela, levando-a muito mais além da necessidade e do desejo. Suas pálpebras caíram e ficou imóvel, determinado a prolongar o seu desfrute desta relação amorosa.

— Oh! Sim. É — Oh! — gemeu e suspirou cada som feminino aumentava seu desejo de ouvir o próximo.

Agachou-se sobre ela, plantando um braço sobre o colchão ao lado dela para montar carne sobre carne, seu peito contra suas costas, juntos de joelhos. Os discos planos de seus mamilos se arrastaram sobre sua pele. Ele enterrou o rosto em seu cabelo, tentando captar o cheiro dela. Foi uma agonia lembrar que não poderia conhecê-la desse modo esta noite. A ânsia brotou em seu peito. Inclusive se resultasse não ser o que ele suspeitava, estava determinado a mantê-la sob ele outra vez pelo menos uma vez mais depois que seus sentidos voltassem.

Abaixo dele, ela gemeu e prendeu a respiração nesses  poucos suspiros femininos e grunhidos. Encontrou-se se movendo de forma que parecia extrair melhor esses sons dela. Sem uma idéia deliberada, sua mão vagou mais abaixo, buscando aquilo que sabia que estava escondido e amarrado contra seu estômago. Ela agarrou seus dedos, forçando-o a parar de investigar.

Frustrado, ele bateu com a palma da mão contra o colchão e começou a foder a sério. Os golpes longos o levaram da borda  para o clímax, medindo sua profundidade e tentando prolongá-lo.

Ela sentiu que suas paredes vaginais em torno dele começaram a ondular-se e tremer. Era de verdadeiro prazer ou  era um truque planejado e bem ensaiado de uma puta para levá-lo ao orgasmo? No entanto, era eficaz. Suas esferas se estremeceram, dissiparam, ficaram tensas.

A carne de suas nádegas vibrava agora quando subia e baixava sobre ela como um animal brutal. Seus braços se ajeitaram e seus punhos apertaram os lençóis. Com a cabeça erguida, ela arqueou as costas em cada empalamento, abrindo-se a seu saque e encontrando-se com ele em uma dura bofetada de carne úmida.

Ele abriu mais suas pernas, aproximando-se  a ela tanto quanto era possível. Seus músculos internos se apertaram, com uma aderência cada vez mais apertada anunciando seu orgasmo. Finalmente, lançou um gritou inarticulado e a sentiu garrotear seu pênis em um ritmo convulsivo e quase doloroso enquanto ela alcançava seu prazer feminino.

Suas pelotas se sacudiram, se preparando para lançar seu conteúdo até o topo de seu eixo. Seu mastro inchado a empalou profundamente, tensionando-se, esforçando-se... Para...

Como um estúpido touro no cio gozou, derramando suas sementes em jatos quentes que alcançaram diretamente a suas profundezas. Enquanto brotava seu leite executando uma síncope martelando, seu canal o ordenhava, — o chupava, apertando-se e distendendo-se em uma espécie de peristaltismo carnal. Com cada um de seus derramamentos, sua respiração o deixou em um sopro inarticulado.

Quando o ultimo pulso de seu gozo o esvaziou, ele espirrou de repente, empurrando-se mais profundamente e começou uma aceleração final das sementes de seu pênis. Seus ombros caíram sobre a cama e gemeu.

Sua mão pressionou seu estômago, prolongando a sua união. Na sequência da sua paixão, ele não tinha motivo para se preocupar. Não havia gerado nenhum bastardo. Era impossível numa noite como esta.

Um sátiro como ele podia foder a vontade todo o mês, tanto quanto desejasse, derramando sua semente amplamente e sem repercussões. O perigo de engravidar só era uma preocupação durante uma noite especial, a cada mês, — no Moonful. Somente nessa noite, nas horas entre o anoitecer e o amanhecer, quando a lua estava cheia e redonda, poderia depositar sementes férteis em uma mulher. Se o desejasse. Porque mesmo nessa noite, que estava consagrada ao sátiro, podia escolher se suas sementes seriam potentes.

Ele passou a mão sobre a carne elástica da mulher que tinha acabado de saquear.

Nunca daria sua semente a nenhuma mulher. Nem sequer que  a que faria sua esposa. A só idéia criava uma mortalha sobre ele. Separando-se dela, levantou-se e deixou a cama. Atrás dele, sentiu que caiu sobre a colcha, como se fosse uma escultura de gelo finamente esculpida tivesse se derretido lentamente debaixo de um sol pálido de outono.

Localizou um quadrado de linho e se limpou na bacia, olhando para ela. Ela se enrolou sobre um lado e levantou os joelhos, pressionando as pernas juntas como se saboreasse as sensações que ainda pulsavam entre elas.

Se fosse efetivamente Fada, esta noite era uma iniciação transcendental. Seu acoplamento com ela marcaria a origem da muralha protetora que teceria em torno dela, no decurso dos meses. A defesa era fraca agora. Mas cada vez que acoplassem se reforçará em torno dela. No final, seria eficaz para protegê-la contra as forças que o Rei Feydon tinha suspeitado poderiam ser forte o suficiente para prejudicar as suas filhas.

Ela ficou deitada imóvel na cama, em silêncio. Seus olhos se fecharam e o prazer sombreando suas feições. Pelo menos aqueles que podia ver mais além da máscara. Uma de suas mãos estava estendida com a palma para cima ao lado de sua cabeça. A outra repousava entre as pernas, ainda curvada sobre os seus genitais.

Por fim, ela suspirou e abriu os olhos. Seus olhos se encontraram do outro lado da sala.

— Há um jarro aqui — disse ele —. E outra bacia.

Ela se levantou e caminhou até a pia. Ele ouviu o barulho da porcelana e do esguicho de água. Ele jogou um olhar por cima do ombro. Estava de costas para ele e estava se lavando entre as pernas e mais acima para o seu estômago.

Será que o pinto dela tinha ejaculado? Seu próprio pênis, ainda duro e grosso, mesmo depois da ejaculação, reviveu ante a idéia. Mas lhe daria tempo antes de tomá-la novamente. E a tomaria. Quantas vezes pudessem fazê-lo esta noite sem machucá-la, não o sabia. Duas vezes mais? Três vezes?

— Podemos fazê-lo de novo? — perguntou.

Sua cabeça se ergueu de repente e olhou esperançoso. Deus, sim! Ele se aproximou rapidamente em direção a ela por trás. Sua mão se dirigiu resolutamente para o seu abdômen, perguntando-se se ela o deixaria explorar essa vez. Mas ela o parou, juntando sua mão com a  dele, e dobrando os dedos juntos para mantê-lo a certa distância.

Balançou a cabeça.

— Por favor, do mesmo modo que antes?

Seus olhos se estreitaram.

— Se você quiser. Mas eu garanto que você não precisa se esconder, nenhuma propriedade do seu corpo me assustaria.

Não acreditou nele. O que ficou claro em seu rosto quando ela sacudiu a cabeça novamente e deu-lhe as costas.

— Da mesma forma que antes.

— Está bem.

Suas mãos vieram de trás para dar forma aos seus seios sob a camisa. Em concha equilibrando um seio em cada palma. Encheram suas mãos a perfeição, flexíveis e mais frescos do que o resto de seu corpo quente. Ele moveu os polegares sobre as aureolas, ponderando-as quando algo desconcertante o sobressaltou. Através do tecido da camisa, ele viu que as pontas de seus seios ainda eram a sua cor do vinho branco natural. Depois de um acasalamento bem sucedido tinha terminado os seios de uma Fada geralmente adquiriam um brilho de outra cor.

Mas ela não tinha fingido o seu prazer. Tinha-se juntado o suficiente com ninfas para saber como medir a paixão falsa gerada por uma mulher determinada somente para levá-lo ao orgasmo sem ter nenhum prazer para si mesmo.

 A falta de cor em seus seios significava que não era o que ele pensava? Ou só queria dizer que para essa mudança ocorrer, teria que liberar o seu eixo e deixar sua paixão sair do controle.

— Descanse os braços sobre o peitoril, — disse ele. Quando obedeceu, se deslizou rapidamente em sua fenda molhada de mulher e começou a foder. A garganta se curvou e suportou enquanto a montava novamente, com um desejo tão forte como se fosse à primeira vez. O frescor da tempestade a bateu de frente, emaranhando seu cabelo.

— Oh! Oh Deus, você é tão bom nisso — disse ela —. Parece que seu liquido seminal dentro de mim o torna ainda melhor desta vez.

O líquido seminal? Ele podia adivinhar onde ela aprendeu esses termos clínicos. Salerno.

Ela falou o todo o tempo enquanto faziam amor, descrevendo como ele estava fazendo se sentir, dizendo-lhe que glorioso era fazendo-o se sentir um herói apenas por fodê-la.

Truques de puta, ele pensou, enquanto caiam na cama muito mais tarde naquela noite. Todas queriam fazê-lo terminar tão rapidamente como fosse possível. E tinham funcionado.

— Você chamará os gondoleiros? — perguntou sonolenta.

— Pela manhã — puxando ela contra seu peito, se colocou de lado abraçando-a —. Descansa agora.

— Umm. Não, tenho que ir-me.

Mais estava exausta e ficou dormindo contra ele. Ele moveu sua mão pela suavidade de suas costas — nessas costas a qual não havia asas — e se perguntava se seria a filha do Rei Feydon.

Perguntava-se se conseguiria mantê-la amanhã.
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Atchim! 

Raine acordou na manhã seguinte com a compreensão de que, embora o seu resfriado não o houvesse deixado, sua companheira da noite anterior em sim.

Ele deu um suspiro trêmulo e descobriu que seu nariz estava pelo menos um pouco mais descongestionado do que tinha sido a noite passada. Cuidadosamente aspirou novamente... Procurando.

— Doze infernos! — 

Aparentemente, seu sentido do olfato voltou para dizer-lhe uma coisa. Sua cama cheirava a Fada. 

Ele teria que apressar-se! Ele pulou da cama, a procura de suas calças. Primeiro convocaria o proprietário do hotel e determinaria o que sabiam sobre a saída de Jordânia, ele e sua equipe. Então, ele iria a Veneza para encontrar esse tipo do teatro ― Salerno ― e perguntaria o que ele sabia sobre o paradeiro do que ele chamou de ― sujeito.

Alguém bateu à sua porta. Olhou para o punho, lembrando que a noite havia bloqueado a porta com sua mente. O que deveria ter impedido Jordan de sair. Como ela tinha feito? 

— Quem você acha que é? — sussurrou uma voz feminina atrás dele. 

Sua cabeça virou-se rapidamente para encontrar Jordan entre as pálidas sombras que envolviam o canto distante do quarto. Ela ainda estava lá. Ficou chocado com a forma como ele se sentia aliviado. 

Sua capa úmida e enrugada estava dobrada em torno dela, escondendo o corpo bonito que havia dado prazer ao seu a noite passada. Sua máscara ainda permanecia em seu lugar, embora se houvesse enrugado durante a noite, dando-lhe uma aparência um tanto embriagada. 

Ele jogou suas calças de lado e foi em sua direção, surpreendendo-a ao levá-la aos seus braços e enterrar o rosto no seu pescoço. Ele respirou fundo, inalando o seu perfume o analisado. 

A atratividade de cada Fada era ligeiramente diferente. Ele acariciou, analisando as suas nuances. Havia uma doçura temperada por um tempero poderoso ― canela e cravo de odor aquecido pela carne de uma mulher. A mistura era estimulante. Viciante. Havia outros aromas também. Tomaria algum tempo para percebê-los todos. 

Uma euforia inebriante o oprimiu quando ele percebeu que não havia dúvida agora. Ela era uma fada. A segunda filha do rei Feydon. A que era para ele.

A chamada tocou de novo, tornando-se mais insistente. 

Jordan virou sua garganta para lhe dar melhor acesso. Seus dedos seguiam preguiçosamente os músculos de suas costas. 

—Você não vai atender a porta?

— Não.

— Por que não?

— É a minha mãe — ele disse entre os dentes. 

— Sua mãe! ― gritou, empurrando-o. Ela puxou o manto fechando-o em sua garganta com ambas as mãos enquanto lançava um rápido olhar para a porta. ― Como você sabe? 

— Eu posso cheirar o seu perfume a um quilômetro de distância, — ele informou.

— Você não vai deixá-la entrar? 

— Não — estendeu a mão para ela de novo, prendendo-a em seu abraço e levando sua mão até seu pescoço inchado ―. Não acho que vá agradá-la, tendo em conta o que pode presenciar. 

A chamada começou novamente, desta vez como um feroz batendo. 

— Raine! 

Jordan deslizou para longe dele, parecendo escandalizada. 

— Eu não posso fazer isso... Não com a sua mãe do lado de fora! 

 Envolveu-se a ridícula capa mais apertado, se fosse possível. 

Algo em sua expressão o fez querer rir. Mas ele estava muito irritado com a interrupção. Colocou um roupão, foi até a porta. 

— Espera! — Jordan sibilou, saltando para o pequeno vestiário adjacente a seu quarto. Não ouse abrir essa porta até que eu esteja fora de vista. 

— Fique onde está. 

Raine amarrou o roupão e, em seguida abriu a porta para o corredor com irritação evidente. 

Uma mulher vestida de um bombazine esmeralda entrou no quarto sem esperar por um convite. Ela o varreu com seu olhar sério, sua expressão indicava que esperava que ele houvesse cometido uma penalidade e ele o tinha feito. Ficou claro que a mulher estava relacionada com ele. Ela tinha a mesma altura das maçãs do rosto e o mesmo comportamento real. Olhos cinzentos, também, embora os dela fossem mais chatos que os dele. E onde em Raine podia ser compreendido como distantes os dessa mulher eram frios. 

— Que prazer de ver-te, mãe! Eu apresento-lhe a minha amiga, Jordan!

Sua mãe jogou em Jordan um coquetel ácido com o olhar. 

— O carnaval chegou mais cedo este ano? — disse, observando a máscara ―. Que ridícula que eu sou. Eu pensei que tinha sido proibido totalmente. 

Em seguida, ignorou-a como ela fosse um ornamento e se dirigiu apenas a Raine. 

— Eu quero falar contigo em particular. E por favor, vista algo mais apropriado. 

Raine respondeu cruzando seus braços. O silêncio na sala tornou-se mais espesso. 

Jordan foi caminhando para a porta do vestiário. 

— Somente permanecerei aqui assim os dois podem ter sua privacidade. 

Uma vez na outra sala, colocou o ouvido à fechadura da porta, escuta

— Você está bem 
— disse a mulher. 

— O que você quer? — perguntou Raine. 

Houve uma pausa irritada. Embora apenas parecesse possível, a mulher tinha se endurecido ainda mais. 

— Muito bem. Vou ser rápida em meu objetivo. É seu pai ―, isto é o meu marido. Ele desapareceu. 

Raine ergueu as mãos. 

 — E daí? 

— Eu estava esperando que você o localizasse. 

— Por que você veio a mim? 

— Porque você tem o nariz de um cão de caça. Se alguém pode encontrá-lo, você é o cão. 

— Ah! Assim, o nariz, que uma vez condenastes finalmente passa a ser útil. Que ironia! 

Sua mãe alisou sua saia desenrugando-a. — por favor, não escave em história antiga, Raine. Agora, eu tenho uma pista sobre o lugar em que o seu pai poderia estar. 

 — Quem? 

 Hesitou. 

 — Eu posso confiar em você para manter silêncio sobre esta questão. Ou não? 

Raine protegeu seus olhos com suas pestanas incrivelmente longas. 

Calado. Você deve manter-se calado. Quantas vezes ele havia sido dito quando era um menino, quando havia conhecido coisas que ele não devia conhecer e tinha falado delas? Ele havia percebido desde cedo que nem todos sabiam as coisas que ele sim, e que os seus conhecimentos faziam sentir aos outros incomodados.  Assim é que tinha aprendido a ficar calado. 

Uma cena de sua infância passou pela sua mente... 

Ele tinha treze anos e três meses. Ele e seu pai estavam se preparando para visitar os estábulos, quando sua mãe havia entrado no quarto , trazendo ao entrar flutuando seu próprio cheiro especial. Sem pensar, Raine havia se aproximou dela, com preocupação, franziu a testa. 

— Você tem uma hemorragia, 
— dissera-lhe terrivelmente preocupada.

— que? — caminhou de volta para ele, perplexa. Não. 
— Entre tuas pernas, 
— insistiu Raine. 


Elevando uma mão há altura acima de sua saia como se escondesse o lugar em que suas coxas se juntavam, sua mãe o havia olhado fixamente. 


— Como você se atreve fazer isso! 


 Seu pai havia ficado atordoado. 


Confuso, Raine se arrependeu, sabendo que ele tinha dito algo errado novamente. 


Então sua mãe tinha levantado sua mão delicada e o havia esbofeteado. 


— Como você sabe, cria de Satanás? 


Raine tocou sua bochecha ardente, doía em mais de um sentido. Somente havia dito a verdade. Sua mãe estava sangrando. E estava preocupado com ela. 


Ele recorreu a seu pai. 


— O que digo é verdade. Alguém deve tomar encarregar-se dela. 


Por um longo momento, os olhos de seu pai haviam registrado os seus. Eles tinham deslizado sobre a mandíbula forte e o perfil do nariz de Raine, estudando o rosto jovem muito diferente de seu próprio rosto exuberante e roliço. Ele havia observado o corpo alto e musculoso de Raine, como se o visse pela primeira vez, percebendo a sua altura, que já havia superado seu próprio tamanho gordinho. 


Havia afirmado sempre que ele tinha sorte de ter engendrado tal amostra física como seu único filho. Mas agora a suspeita penetrou em seus olhos. 


Ele apelou para a mãe de Raine e lia a culpa em seu rosto. 


Raine olhou para ele fixamente, sabendo que era a causa da súbita tensão entre eles, mas sem saber por quê. 


— É o seu tempo como mulher? – lhe perguntou seu pai, em um tom baixo e acusatório. 


Sua mãe concordou com a cabeça. 


— Como você sabe? - lhe, perguntou seu pai então. 


Raine estendeu as mãos e pareceu ficar em branco. 


— Só o sei. 


Ele tinha ouvido a pergunta tantas vezes durante os meses anteriores. Ele tinha visto os olhares estranhos e gelado que lhe dirigiam desde que completou treze anos e tinha adquirido essa habilidade estranha. 


Como ele sabia que um padre que os visitou havia comido peixe no café da manhã? Como ele sabia que o coletor de trapos na fuga tinha um dente podre? Como ele sabia onde ele tinha escondido suas moedas do ferreiro? Como ele sabia que o açougueiro tinha feito sexo com uma mulher que não era sua esposa? Como é que ele sabia que o gato tinha apanhado um pássaro aquela manhã? 


A resposta a todas estas questões havia sido que podia sentir o cheiro destas coisas, claro. Acaso não podiam todos? 


Para dizer a verdade, suas habilidades olfatórias estavam melhorando e refinando-se dia após dia. Em qualquer momento particular poderia analisar o ar e perceber uma infinidade de aromas. Pressentia a excitação sexual da empregada de acima quando estudava seu corpo. Cheirava o mofo crescer no porão. Cheirava as sementes que brotavam sob a terra.

Mas depois que ele tinha saído aos tropeços na oratória do sangue de sua mãe ― com o tempo, aprendeu a manter-se em silêncio sobre tais coisas. Embora seus pais nunca falassem dos acontecimentos preocupantes desse dia outra vez, algo havia mudado entre os três. A confiança havia sido prejudicada. 

Outro mês se passou e Raine permaneceu em silêncio sobre as outras mudanças físicas que tinham começado a preocupá-lo. Porque ele tinha começado a acordar todas as manhãs para encontrar o seu pênis tão duro e inchado que doía. 

Uma manhã, em desespero, confortou-o com o movimento se seu próprio punho. Em poucos momentos, rígido e derramado, manchando seus lençóis. O alívio que sentiu foi tão agradável que tinha começado a explorar seu próprio derramamento posteriormente como um evento diário. 

Envergonhado e confuso, queria saber o que aquilo significava. Mas o episódio infeliz com sua mãe e seu pai ainda estava fresco em sua mente. Portanto, não mencionou este novo passatempo para ninguém. 

No entanto, quando os dias se passaram um após o outro, sentia uma tormenta formando-se no seu interior. Ele se encontrava atormentado ao olhar a lua crescente todas as noites com uma previsão nervosa. Seu movimento o afetava assim como o oceano, construindo ondas de sensação em seu corpo, dia após dia, noite após noite. Rumo a um destino desconhecido. 

Quando a lua saiu completamente e veemente ao final como um O perfeito de luz, era quase como se o chamasse. Atraindo-o pouco a pouco para um destino predestinado. 

Ele tinha ido à janela para olhar fixamente. Quando a sua luz o envolveu, ele sentiu uma protuberância dura moldar-se,  a dois ou três centímetros acima de seu pênis. Algo estava empurrando a pele do seu abdome, de dentro para fora. Ele rasgou suas calças e esticou a protuberância com sua mão. Ela tremia sob seus dedos durante horas. Mas pela manhã, o caroço tinha desaparecido. A tempestade também tinha se dissipado dentro dele. Aliviado, ele não mencionou a ninguém. 

Quando os meses passaram e outras luas cheias vieram, ele tornou-se cada vez mais desesperado quando o nó reaparecia. Era constrangedor, doloroso e assustador. Ainda assim, ele suportou tudo em silêncio. 

Isto é, até a noite em que o caroço começou a forçar seu caminho para fora de sua pele. Sabendo que uma lua cheia ia sair naquela noite fatídica, Raine ficou o dia todo ansioso, incapaz de permanecer quieto ou para conduzir suas aulas. 

No anoitecer, havia sido levado a olhar para o manto escuro da noite, esperando. Quando a lua cheia tinha se mostrado o final, o nó torturador havia se formado novamente como ele esperava.  Desta vez era maior e seu entusiasmo para sair de sua pélvis tinha se tornado feroz. De repente, sentiu que sua pele começar a se romper para isso.

Aterrorizado, ele havia ido aos seus pais, que estavam sentados na sala junto à lareira. 

— Eu estou tendo um bebê! — Lhes agarrou. 

Seu pai havia deixado sua revista com um ranger violento e o trabalho de sua mãe tinha caído de seu colo. 

Eles não podiam ter ficado mais assombrados. Mas então ele empurrou suas calças para baixo e o nó tenebroso tinha brotado de sua pélvis. 

Seu pai levantou-se tão de repente que sua cadeira caiu para trás. Sua mãe cobriu sua boca e corou vítima do estado de excitação. Eles ficaram estupefatos. Horrorizados. Repelidos. 

Raine olhou para o seu estômago e viu que não era um bebê que saiu de dentro de si. Era um segundo pênis, um pouco menor do que o primeiro que se balançava sempre entre suas pernas. 

— Deus do céu! Este é o meu trabalho — soluçou sua mãe. 

O rosto de seu pai se escureceu e voltou-se contra ela, sua expressão, tornando-se cruel. 

— Você tem algo a dizer-me, esposa? 

Ela empalideceu enquanto sua expressão se tornava culpada. 

— Levante suas calças, rapaz — seu pai rugiu. 

Raine havia obedecido escondendo essa outra parte de si que o fazia tão diferente de todos os outros. 

— Ele é meu? — havia grunhido seu pai. 

— É claro, — disse a mãe, queimando-se a si mesma. 

Mas Raine havia cheirado o seu medo. Sua mentira. 

De algum modo, seu pai tinha intuído também. Colocando as mãos sobre os ombros de Raine, o havia posto de pé entre ele e sua esposa, não como um amortecedor, mas como uma cunha. 

— Te peço que reconsideres tua resposta, minha querida, — ele havia dito ―. Se você mentir outra vez, vai ser pior para você e teu filho. 

O lábio inferior da mãe de Raine havia tremido. Então, uma confissão condenatória tinha escapado dela. 

— Desculpe-me. Como você adivinhou, foi gerado com outro homem. 

— Já vejo. — os dedos de seu pai tremiam sobre os ombros de Raine, em seguida, deu-lhe um duro empurrão em direção a porta ―. Vá para o seu quarto até você é chamado, menino. 

Raine se foi. E esperou. Porem não foi chamado naquela noite. Nem para o café da manhã. Não foi chamado até o meio dia do dia seguinte. E então, dois funcionários desconhecido para ele, tinham chegado. Empilharam seus pertences e depois o acompanharam até a carruagem onde a família esperava. 

Seu pai não lhe havia explicado nada. Havia montado a sua montaria ao lado da carruagem, acompanhado para fora de Veneza. Em seu devido tempo eles haviam chegado à propriedade Sátiro, um trio de Castelos situados numa colina nos arredores de Toscana.  Mais além dela, se estendia um bosque fértil, vinhas e pomares que eram a inveja de toda a região. Mas Raine não havia sabido nada de tudo isso até esse momento.

Quando sua carruagem e seu pai tinham entrado no pátio, um homem se encontrou com eles ali como se já estivesse esperado. Ele era alto, forte e de algum modo familiar. 

Raine aspirou, procurando o seu cheiro. Surpreendido de não poder encontrá-lo, se havia aproximado, mas ainda era impossível perceber. Havia olhado firmemente dentro de seus olhos, curioso do homem mais velho. 

Olhos como os seus o tinham olhado atentamente devolvendo-lhe o seu escrutínio. Um sentimento estranho de aceitação tinha coberto. 

— A puta da minha esposa lhe deu um filho, Senhor Satyr — tinha anunciado o pai de Raine ―. Cria-o ou jogá-lo na rua, para mim é indiferente. Mas mantenha-o longe da minha casa. Está corrompido pelo demônio. Sem dúvida, você vai encontrar ao seu gosto. 

Então, sem outra palavra, o único pai a quem Raine alguma vez havia conhecido o deixou com desconhecidos. Ele havia deixado todos os demais para ser que deixou mais de ser por Lord Satyr, que era na verdade o verdadeiro pai de sangue de Raine. 

— Você é bem-vindo aqui — lhe havia dito o homem ―, como meu filho e herdeiro. 

E o tinha sido. 

Raine havia conhecido a seus dois meio-irmãos, Nick e Lyon, nesse mesmo dia. Todos tinham o sangue de seu pai e uma mãe humana fluindo em suas veias. Só que Raine era bastardo, com uma mãe aparte de seus irmãos. 

Havia sido a última vez que ele tinha visto a qualquer dos seus pais, de EarthWorld que o haviam criado até a idade de treze anos. 

Até hoje.
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― Ia deixá-lo sair, mamãe! ― Raine disse. Na cama de quem esta o seu marido e que propõe tu que faça a respeito? 

Os olhos da mulher brilharam, mas sua voz culta permaneceu em calma. Através da fechadura da porta, Jordan a estudava, fascinada. Como gostaria de aperfeiçoar essa técnica. 

― Muito bem, ― disse sua mãe ―. Como você adivinhou, ele tem estado vadiando na companhia de outra prostituta. Eu quero que você o encontre e ordene-lhe que volte para casa antes que as fofoqueiras façam uma festa às minhas custas. 

― Você tem o nome e a localização da prostituta, ― perguntou Raine ―. Ou eu tenho que ir de porta em porta perguntando as prostitutas se na casa de uma delas há um cavalheiro extra em sua cama? 

― Senhora Célia Cietta. Esse é o nome da prostituta. 


Na outra sala, Jordan gemeu. O pai de Raine estava vadiando na companhia de sua própria mãe? 

― Deixe de escutar as escondidas, Jordan, e venha se juntar a nós,  ― exigiu Raine, olhando em direção ao vestiário. 

― Muito bem, ― disse Jordan, recusando-se a sentir vergonha por haver sido apanhada. Quando ela virou a maçaneta e entrou no quarto, olhos de Raine se estenderam por ela antes de retornar à sua mãe. 

― Eu duvido que o seu marido me escute, afinal de contas, eu sou... O que disse no dia que me expulsou? Ah sim, me voltou à memória agora - uma cria do diabo, ― disse Raine. 

Sua mãe olhou para baixou e um frio silêncio caiu sobre eles. Envolvida em seu manto, Jordânia observava a interação entre ele e sua mãe, com interesse. 

― No entanto, eu te ajudarei com uma condição. Minha amiga ― Senhorita...  ― Raine chegou à Jordan indagando-a. 

― Alessandro,  ― improvisou Jordan. 

― A senhorita Alessandro requer algumas roupas, ― continuou Raine ―. Alguns vestidos. E... ― ele hesitou. 

― Acessórios? ― lhe proporcionou Jordan.  Raine assentiu com a cabeça. 

― Sim. Tudo o que um Signorina de dezenove anos requer em termos de vestuário e acessórios. Conjuntos inteiros, dois ou três. 

― O que isso tem a ver comigo? ― perguntou sua mãe. 

― Em troca da minha ajuda, você tomará suas medidas antes de sair desta sala. Você vai levar estas medidas às melhores lojas em Veneza e vai voltar esta tarde com todo o equipamento. 

Jordan e sua mãe olharam para ele ambas com expressões de choque. 

― E... ―a voz de Raine aumentou, sufocando os protestos de sua mãe - não faças perguntas. 

― Mas adquirir tudo o que é necessário para melhorar essa criatura para esta tarde é uma tarefa impossível, ― insistiu sua mãe. 

― Não para alguém de seu prestigio social, certamente. 

A mulher observou Jordan, aparentemente relutante em tocar qualquer parte dela, por medo de contaminação. 

― Muito bem, ― disse mostrando seu nojo tirando suas luvas. Eu não sou nenhuma modista. No entanto, farei tudo possível tomar suas medidas. 

― Não, ― disse Jordan, distanciando-se das mãos delicadas da senhora que estava indo em sua direção. ― você terá que tratar de adivinhar o meu tamanho. 

O olhar perspicaz de Raine disse sobre ela, mas não insistiu. 

― Demônio! ― disse a mulher, puxando suas luvas com uma sacudida de desgosto. Ela pegou um bilhete de sua bolsa e passou a seu filho. 

― Aqui é o endereço da residência da prostituta. Terás os pacotes com roupas para a sua amiga aqui no hotel, tão logo que possa reuni-las. Será mais conveniente para mim que você vai buscá-las. 

― Sim, tenho certeza que o será, ―disse Raine sarcasticamente. - O que pensariam os vizinhos de ver-me voltar dos mortos? Você disse-lhes que eu estava morto depois de que você me jogou fora de sua casa, né? 

Sua mãe fez uma ação para endireitar o chapéu antes de falar. 

― Não remexemos nisso, Raine. Não faz bem. Você pode enviar-me uma mensagem sobre o resultado do seu trabalho, logo que estiver pronto.

Ela moveu-se em direção a porta, onde se virou e o furou com seu olhar. 

― Não falhe nisso, Raine. Você deve isso a mim. Eu perdi muito por causa de você. 

Raine ficou rígido, no rosto apenas uma expressão de gelo precisamente. 

Tão logo sua mãe tinha ido embora, Jordan tinha mil perguntas a fazer. Mas o olhar em seu rosto, a manteve em silêncio sobre todas menos uma. 

― Por que você pediu para ela comprar roupas para mim? 

Antes de responder, Raine abriu a porta e falou a um funcionário no corredor, ordenando um banho. 

Quando voltou para dentro, fechou a porta e a trancou. 

― Eu gostaria que você me acompanhasse a missão que minha mãe pediu. Precisará mais que uma capa, e uma máscara, e essas fitas se vamos voltar a Veneza. 

Jordan olhou para baixo para descobrir-se acariciando as fitas que tinha tomado dele a noite passada, quase como se elas fossem responsáveis por acalmar seus nervos. Olhou fixamente para os fios coloridos com os quais tinha sonhado tantas vezes. Aquelas que as conduziram a ele. 

Olhando-as fixamente para elas, ela lembrou o que a tinha acordado esta manhã. Sonhos. Eles eram novos, confusos e expectantes. Como o terceiro e a profecia final de uma série de sonhos chegaram a uma conclusão, outra série sempre invadia o seu sono para tomar o seu lugar. Noite após noite, este novo jogo seria repetiria até que estes também tenham se cumprido. 

Como de costume, os seus sonhos se dividiam em três partes. No primeiro tinha aparecido uma pomba branca. Ela havia sido bela, deitada de costas com suas asas estendidas. 

Depois vieram as quatro pernas, cada pata coberta com meias-azuis. E, finalmente, a serpente. Estremeceu-se, deixando de lado por agora a sua imagem. 

― E em seguida, o que? Depois da roupa e o mandado eu quero dizer – perguntou a ele. 

Raine se aproximou, colocando uma mecha de seu cabelo atrás de sua orelha e fazendo correr um arrepio pelo seu corpo. 

― Eu gostei do tempo que passamos juntos. Se você não está comprometida de outra forma, eu gostaria que viajasse comigo, como minha companheira para a minha casa na Toscana. Também precisará de roupas lá. - seus olhos deslizaram sobre ela. Embora tenha sido um breve estudo, o sentiu quase como um toque físico ―. A maior parte do tempo. 

 Cruzou seus braços e lentamente se afastou dele. Ela havia embarcado em uma nova rota a noite passada, uma de independência que esperava a levaria longe da dominação masculina. Não se poria tão facilmente sob o polegar de outro homem. 

― Você simplesmente supõe que eu não tenho nada melhor para fazer?  Que eu estou livre para ir com você para lugares desconhecidos simplesmente para divertir-se em sua cama só porque você o diz? 

― Você não estar? 

Embora ela tenha ficado alegre porque ele não perguntou onde ela morava quem estava deixando, ou porque havia ficado nua sob a capa a noite passada, todavia incomodava-a o fato dele ser tão vaidoso que achava que a sua existência atual em Veneza era inútil. 

Balançou a cabeça. 

― A noite passada foi um evento singular. Eu não posso ir com contigo. Eu não sei nada de ti, nem você de mim. 

― Eu sou Raine Satyr, o filho do meio dos três Lords Satyr.

Seus olhos se arregalaram. 

― Vejo que você conhece a minha família pela sua reputação. 

― Não realmente. Porém o nome Satyr é muito familiar. 

― Ah, então só fofocas vagas chegou a seus ouvidos. Deixe-me esforçar para preencher eventuais lacunas na sua educação. Somos fabricantes de vinhos. Eu sou rico o suficiente para mantê-la com estilo. A casa da minha família está abrigada em um lugar aonde ninguém vai nos incomodar. 

Ele acenou com a mão para cobrir da cabeça aos pés. 

― Então, você é próspero. Bonito. Sabes que poderia contratar a vinte acompanhantes mais apropriadas que eu. O que queres comigo? 

― Companhia. 

― E sexo? 

Ele assentiu com a cabeça. 

― De vez em quando. 

Ele estava pedindo para que ela fosse sua puta pelo tempo que ele achasse necessário. Ela teria que admitir que a idéia era tentadora. Todavia achava que ela era do sexo feminino. Se ela fosse com ele poderia viver como uma mulher. Usar roupas de mulher. Ser tratada como uma senhorita. Ansiava estar de acordo com a sua proposta, assim se fosse só por algumas semanas. Só até que Salerno parasse de procurá-la. 

Não. Tal idéia rodeava a borda da autodestruição. Se a sua identidade alguma vez fosse descoberta e revelada, o castelo de cartas de sua mãe iria cair. E o que aconteceria se ele descobrisse a verdade do corpo com o qual ele estava dormindo, como o faria ao final? Ele pode ficar com raiva. Muita raiva. 

― Agora é a sua vez - disse ele. Quem é sua família? 

Finalmente, as perguntas vieram, mas estava pronta. 

― Estou sozinha, - ela mentiu suavemente. 

― Como é que terminastes vivendo nas ruas? 

― Meu pai morreu antes do meu nascimento, ― começou, mantendo o mais perto da verdade possível para evitar ser pega em contradição ―. Como eu era uma menina, em vez de um herdeiro do sexo masculino que a minha mãe esperava, terminou na pobreza. A riqueza da família estava vinculada e ela me considerou uma grande desilusão como você pode imaginar.  Então... Ela se casou com um alfaiate. Eu cresci em sua casa, é claro, mas então... Ela e seu marido recentemente deixaram Veneza e eu não fui convidado para se com eles. Encontrei minha própria maneira de sobreviver. 

― Assim você é nova nas ruas, — disse Raine. 

Ela assentiu com a cabeça. 

― Você não vai durar muito tempo lá, você sabe. Sucumbiras às doenças e ao caos. A minha proposta vai prolongar a sua vida. 

Ela encolheu os ombros.  Provavelmente ele tinha razão, embora ela não soubesse até que ponto. Tanto as ruas como a sua casa lhe pareciam pouco seguro no momento. 

Inclusive agora, Salerno poderia estar sentado na sala de sua mãe sobre a delicada espreguiçadeira francesa que Célia recentemente havia revestida com cetim retratando Fadas aladas e ninfas brincando. Suas queixas sobre a partida prematura de Jordan do teatro à noite recairiam sobre as almas compreensivas. Sua mãe nunca veria seu lado, nunca ouviu o rosário de obscenidades e invasões as que Salerno a havia exposto ao longo dos anos. Mesmo se ele si dirigia para convencer a sua mãe que não enviou as suas garras hoje, viria por ela novamente um ano a partir de agora no seu próximo aniversário. E sua mãe a enviaria com ele, após outra palestra sobre a obediência. 

Talvez escapar com este homem era a sua melhor esperança de evitar tal destino em andamento. Ele a levaria para longe de Veneza, onde ela poderia fazer um novo começo. Mas não poderia deixar sua mãe sem dizer uma palavra. Seria cruel. Apesar de todos os seus defeitos, sua mãe queria gostava dela a própria maneira, e se preocuparia. 

Uma chamada soou sobre a porta e um banho foi trazido. 

― Deixe pra depois a sua decisão, ― sugeriu Raine ―. Vamos tomar banho, depois o café da manhã e aguardaremos a chegada de suas roupas. 

Enquanto se banhava, ele desceu para conversar com o hoteleiro sobre um tema ou outro. Em sua ausência, Jordan aproveitou o penico, aliviando seu pênis e tomando emprestada outra camisa e uma calça de sua bagagem. Ele sorriu quando voltou e viu seu traje ridículo, mas não disse nada. 

Felizmente, aconteceu que sua mãe era tão boa quanto sua palavra. Em poucas horas, chegaram caixas cheias de vestidos, chapéus, luvas e acessórios. 

Jordan explodiu em ohhes principalmente ahhes ante a tudo que se revelava. Tomando cada um dos três vestidos que tinham chegado, os colocou contra ela, um por um. Dois eram de musselina e o terceiro foi feito de chita com duas fileiras de babados ao redor de sua bainha. 

― Oh! Eles são adoráveis. Preste atenção a este conjunto e esta costura. 

Raine olhou para o rosto dela e depois para a pilha de bugigangas femininas. 

― Minha mãe tem um gosto impecável. 

Jordan jogou as roupas na cama para abrir outro pacote. 

― E basta olhar esses chapéus adoráveis ― de palha com fitas de veludo e outros de seda musselina enfeitados com penas de avestruz. E chinelos. Dois pares, um de grande qualidade e outro mais simples. Oh, são tão bons! 

Raine se relaxava em uma cadeira, apoiando um pé em um pufe. Enquanto segurava um livro em uma mão, sem abri-lo. Em seu lugar assistia seu gozo frenético perante os presentes que sua mãe tinha conseguido. Um leve sorriso brincava com seus lábios. 

Ela escavou entre as roupas restantes como um pirata pesando a pilhagem recém-adquirida. Em devido tempo, pegou um artigo no final da pilha de papel de seda e o segurou-o. 

― Um espartilho, ― ela murmurou em reverência. Embora se parecesse com um dispositivo de tortura, com suas costas e laterais povoados de barbatanas, o adorou instantaneamente. Pelo pouco tempo que ficasse sob sua proteção iria assumir a aparência de uma mulher, ela queria experimentar tudo o que outras mulheres tinham como certo. 

Ela correu para o vestiário com os vestidos, onde removeu a roupa e vestiu-se com uma camisola e uma anágua de musselina bordada. Ela voltou, segurando o espartilho. 

― Ajuda-me com isto, — disse ela, passando-o sobre sua cabeça e ficando de costas para ele. 

Raine franziu a testa. 

― Você é esbelta. Um espartilho apenas parece ser necessário. 

― Eu quero, — ela insistiu —. Por favor? 

Ele soltou seu livro e se aproximou para colocar-se atrás dela. Suas mãos trabalharam metodicamente no espartilho até que ele estava completamente fechado. 

― Está muito folgado, — Jordan reclamou, olhando para si mesma quando ele tinha terminado ―. Deve levantar os meus seios. Assim, - fez o gesto de levantar os seios com as mãos em concha. 

Ele suspirou. 

― Muito bem. 

Laboriosamente voltou a ajustá-lo, apertando mais forte dessa vez.

― Como está agora? 

Tomou algumas respirações vacilantes e superficiais. 

― É como ter uma grande prensa ao redor dos meus pulmões. 

Seus lábios se curvaram. 

― Soa encantador. 

Ela devolveu o sorriso e se virou para o espelho, estudando o efeito que o espartilho tinha em sua figura com a aprovação. 

― Traz à mina memória o tempo que estava nadando em uma lagoa e mergulhei tão profundamente que meus pulmões gemiam por ar. 

― Eu não acho que eu já conheci uma mulher que foi nadar ao ar livre - disse ele. 

― Ou pelo menos uma que confessaria - disse, sem perceber como os seus lábios tinham aumentado. 

Ela soltou um dos vestidos de musselina sobre sua cabeça e o chamou de volta para abotoá-lo. Então produziu um sibilo, enquanto observa as saias se balançando de um lado para outro em torno dela. O ar frio roçou seus tornozelos e entrou flutuando sobre o comprimento de suas pernas. 

Ocorreu-lhe que nas calças, o cabelo entre suas pernas estavam perfeitamente contidos e escondidos da vista. Mas, sob as saias, as maiorias das mulheres não usavam calças. Sem roupa intima de qualquer tipo. 

Ela sabia disso é claro. O que estava ou não estava sob as saias de uma mulher havia sido um interesse contínuo de Gani e Paulo, e ela havia participado de suas especulações sobre tais coisas como uma norma. Mas ela nunca tinha considerado que era o que devia ser realmente ser vista como uma mulher, até esse momento. 

Que fácil seria para uma mão masculina deslizar-se sob as saias, deslizando-se por um tornozelo, uma panturrilha, um joelho, uma coxa! E mais alto ainda. Tudo em um instante. Essa roupa deixa uma mulher vulnerável. 

Ela pegou os grampos que tinha vindos envolvidos em outro pacote e começou a prender seus cabelos em um coque como havia visto muitas vezes fazer a sua mãe com seus longos cabelos. Na privacidade do seu quarto freqüentemente havia ajudado a organizar seus próprios cachos, supondo que estava se preparando para uma reunião. 

Acomodou seus cabelos debaixo do chapéu mais simples dos dois e estudou o seu reflexo. 

― Me vejo muito bem. 

O riso de seu companheiro se dirigiu aos seus olhos quando ele viu a sua imagem refletida no espelho atrás dela. 

― Você fala da mesma maneira que uma verdadeira senhora, - disse. 

Ela olhou-o com surpresa. Seus olhos estavam brilhando e um lado de sua boca tinha se dissipado para formar uma leve covinha em sua bochecha. Foi a primeira diversão verdadeira que ela tinha visto em seu rosto. O transformava de simplesmente bonito a gloriosamente, magnificamente bonito. 

― Condenadamente bem, — disse ele. Ela ficou espantada com a facilidade com que seus lábios esboçavam um sorriso coquete. Talvez as artimanhas femininas não fossem tão difíceis de imitar, agora que se via como uma mulher. 

Ele a olhou por um longo tempo. A ondulação desapareceu e o homem taciturno de ontem à noite retornou. 

― No entanto, a máscara prejudica a expressão do conjunto, - disse ele deliberadamente. E isso poderá atrair problemas quando nos aventuramos volta para Veneza já que os austríacos têm proibido Carnaval e qualquer coisa relacionada a ele. 

Jordan toucou sua Bauta dedos indecisos. Ela não tinha determinado ainda se iria com ele para a Toscana. Mas iria com ele para Veneza pelo menos. E ali, não poderia usar a máscara durante o dia sem atrair atenção indesejada. 

Olhando para o seu reflexo, desatou a mascara lentamente e em seguida a deixou cair no chão. 

― Bem? — perguntou, movendo-se quando ele não disse nada. 

Ele deu de ombros. 

― Bem o quê? Você é bonita, mas eu tenho certeza que você está ciente desse fato. 

Bonita. Ele havia chamava de bonita. Outro tesouro precioso para guardar em seu cofre escondido em sua mente que havia iniciado a juntar a partir do momento em que o conheceu. 

― Claro, disse ela, levantando o queixo. Mas nunca me canso de ouvir. 

Alisando dos lados do vestido acima de sua cintura apertada, Jordan viu seu reflexo. Ela podia imaginar o choque de sua mãe quando eles se encontrassem mais tarde naquela manhã. Se si encontrassem.  

Enquanto ele estava lá embaixo a fazer arranjos para o transporte para Veneza, rabiscou uma nota. 

Muito amada Mãe: 

Não me procure, nem se preocupe. Estou segura e regressarei para casa quando for à hora certa. 


J 

Deixaria que o destino determinasse se permaneceria em Veneza. Em quanto Raine deixasse a gôndola para chegar lá, ela ira sozinha para a entrada dos fundos de sua residência e avaliaria o clima lá dentro. 

Se Salerno estivesse presente lá, entregaria a nota anonimamente para um criado e deixaria Veneza com seu parceiro, sem permitir que sua mãe saiba de sua presença. 

Se Salerno não se encontrasse lá, simplesmente bastaria remover seu chapéu, cobriria seu traje até onde pudesse com a capa enrugada e se aproximaria esgueirando-se até seu quarto. Os criados estavam acostumados com suas maneiras selvagens e as suas idas e vindas a toda hora e provavelmente nem sequer prestariam atenção a esta nova aventura. 

Raine teria ido para chamar a entrada principal de sua residência. Uma vez para acima, colocaria calças e aguardaria sua partida. Não sabendo onde encontrá-la quando ele retornasse a sua gôndola, não teria outra escolha senão deixar Veneza sem ela. 

Seu amante retornou, e no espelho seus lábios se moveram, formando de palavras. O que havia dito? Dobrou apressadamente a nota, se virou e ergueu suas sobrancelhas em sinal de interrogação. 

― O que você decidiu? ― ele repetiu. Vai me acompanhar em meu mandado? 

Ela assentiu com a cabeça. 

― Irei com você. E eu ficarei com a roupa como pagamento pela noite passada. Mas isto é tudo o que prometo por agora. 

Ele abaixou sua cabeça em aprovação de seus termos e agarrou seu braço. 

― Vem em seguida.
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  A manhã estava brilhante e ensolarada e a viagem ao outro lado da lagoa foi muito rápida. Nervosa, Jordan preencheu a cabine de conversa, praticamente deixado fora dela o seu companheiro. Depois não conseguia se lembrar dos temas que tinha falado, contudo o tempo havia escapulido e a viagem nunca tinha lhe parecido tão rápida.

Eles ficaram em silêncio enquanto se aproximavam da cidade, sem apenas notar ou estranhar as razões para a introspecção do outro.
Quando os barqueiros fizeram uma curva errada ao longo do canal, Jordan quis dizer para eles que havia um caminho mais rápido para a casa da família Cietta. Mas é claro que não o fez. O bote encontrou seu caminho em ultima instancia e atracou ao lado da praça em que estava a sua residência.

— Esperarei na gôndola — disse a Raine —, enquanto você te ocupa de teu assunto.

— Venha comigo, — contestou Raine, segurando-a em seu braço —. Estou dispensando a gôndola. Sairemos de Veneza de carruagem.

Ela não havia considerado esta eventualidade. Não tendo nenhuma outra opção tomou seu braço, pensando em aproveitar qualquer deslize que se apresentasse para fugir.

Juntos cruzaram a praça. Em todos os vai-e-vem de sua saia. O frio ar matutino entrava flutuando embaixo dela, provocando-lhe arrepios sobre suas pernas. As fitas de seu chapéu lhe raspavam embaixo do queixo. A renda em seu peito a picava. E ela desfrutou de cada incomodo. Porque esta roupa era a prova exterior que anunciava aos transeuntes que ela era do sexo feminino.
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Olhou firmemente para um grupo de cavalheiros que passavam e leu em seus olhos ante a sua audácia. O olhar de uma mulher devia ser mais tímido, se deu conta. Acostumada às liberdades atribuídas aos homens, teria que limitar-se a essas novas restrições? Seria uma mulher por um tempo suficiente longo?
Sua residência e outras vinte se erguiam como pilares de pastel em torno da praça. Em frente da porta não havia nenhum sinal da carruagem de Salerno. Em vez disso, um cavalo estava preso ali. Quando se aproximaram, viu que a sela de montaria tinha a insígnia de um policial.
Todas as repercussões de seu plano passaram por sua mente. Alarmada, se precipitou até acima do umbral, ignorou o trinco e a aldrava, e abriu a porta principal.
Raine seguiu os passos dela. Arremessando os olhos às alças das portas, que foram modeladas com formas de fadas e lhe disse:
— Alguma vez já ouviu falar de bater?
Jordan se deteve e lhe enviou uma expressão de culpa.
— Eu não pensei. A polícia. Você não sente curiosidade para saber o que está acontecendo? 
Lançou-se rumo a diante, batendo no chão de madeira com seus chinelos.
Contudo Raine ficou perplexo quando entrou na casa. Onde quer que seus olhos recaiam encontrava fadas, ninfas, cupidos alados, elfos, duendes. Brincando, voando e revoando, adornando cada superfície, cada cortina, cada candelabro, cada lustre, tudo. Estupefato pela grande quantidade de adornos com a adição de asas, somente podia olhar firmemente.
Suas narinas se dilataram, captando o cheiro de outros seres vivos presentes. O mais próximo era do sexo masculino.

E rapidamente saltou-lhe outro cheiro, por cima destes odores quentes e vivo. Foi o cheiro da morte. De uma mulher humana morta apenas poucas horas antes. Ele levantou seus olhos para o alto da escada.
— Que coisa mais estranha, não? — perguntou uma voz nasal.
A atenção de Raine se desprendeu de seus pensamentos para olhar a um policial a uns três metros de distância investigando como ausente a decoração da sala. O homem esfregou o peito bronzeado de uma ninfa ferida, sacudindo sua cabeça calva.

— Alguém nesta casa, gosta do minúsculo povo, você não o diria? Estão moldados até nos metais das bacias. É estranho.
Jordan poderia ter-lhes dito o motivo. Sua mãe havia tido um sonho na noite em que seu único filho tinha sido concebido. Um sonho de que tinha sido visitada pelo rei da Fadas. Ela havia contado a história para Jordan desde que ela era um bebê.

Em uma noite especial, quando seu pai havia estado longe de casa e sua mãe havia dormido sozinha em sua cama, o rei Fae lhe tinha dado um presente muito especial — Jordan. O assim eis como ela contou. O sonho havia sido muito vívido e Jordan tinha adorado escutá-lo. Porem ele tinha se tornado a obsessão da sua mãe e a decoração de sua casa foi afetada, por conseguinte.

— Senhor Raine Satyr com uma mensagem para senhora Célia Cietta, - Raine disse com tom cortante. — E você é?

O reconhecimento do nome Satyr e tudo o que implicava fez com que o policial esticasse a espinha dorsal.

— Oficial Maci. Posso perguntar que tipo de mensagem?  — seu tom se tornou deferente, dizendo a  Jordan que seu companheiro exercia mais poder do que o que ela havia pensado.

— Do tipo confidencial, — respondeu Raine.

—  Estou a ver. E ela é...? — perguntou o policial, sinalizando com a cabeça para Jordânia. Deslizou uma caneta e um caderno de seu bolso.

— Uma parenta, — lhe disse Raine. Era verdade em certo sentido. Ambos tinham sangue de Elseworld.
— Sim, claro. — o oficial Maci olhou para Jordan   dissimuladamente, percebendo rapidamente sua verdadeira relação —. Seu nome?
Ele baixou sua pluma em um tinteiro de cristal de sua mãe enquanto dirigia a ácida pergunta a Jordan, esperou então com seu instrumento de escrita preparado em cima de sua caderneta.

Ele abaixou sua pena no tinteiro de cristal de sua mãe enquanto dirigiu  a ácida pergunta a Jordan, esperou  então com seu instrumento de escrita preparado em cima  de seu bloco.

—Senhor... Senhorita Alessandro, — mentiu Jordan —. Posso perguntar por que você está aqui?

Garantindo a informação antes de responder obliquamente.

— Uma investigação.

— De quê, se é tão amigável? — persistiu Jordan.

O policial olhou de um para outro.

— Chegarei a isso em um momento. Em primeiro lugar, qual é a sua relação com a família de Cietta?

—Nenhum em absoluto, — disse Raine.
— E mesmo assim entraste nesta casa sem bater?

—Isso foi minha culpa, — disse Jordan—. Vi o teu cavalo lá fora e senti curiosidade. Aconteceu algum tipo de crime aqui?

— Paciência, paciência. Por hora, eis importante que respondas as minhas perguntas. Agora, precisamente quão próximo está o seu relacionamento com a família de Cietta?

—Como eu já expliquei, nós não temos relacionamento, ― disse Raine com irritação.

O policial suspirou, batendo sua pluma sobre seu lábio superior, considerando, e logo disse:
— Muito bem. Venham comigo.

Jordan girou para segui-lo ao segundo piso.

Raine agarrou seu pulso. 
— Espere aqui.

Ela agitou sua cabeça, fazendo com que seu penteado desorganizado caísse um pouco de lado. 

— Não, eu vou.

—Fique atrás de mim então. Algo grave aconteceu aqui, ― lhe alertou.

Seus olhos registraram os dele, preocupando-se cada vez mais. Como na noite anterior sobre o cais, ela colocou uma mão na dele, com muita confiança. Desta vez, ele não recusou, simplesmente curvou seus dedos ao redor dos dela.

O fedor da morte se fez mais forte nas narinas de Raine, quando o policial levou-os para cima e em seguida, ao longo de um corredor. De repente, abriu uma porta e estendeu um braço, chamando-os para dentro. Raine entrou no quarto, mas a mão de Jordan se escorregou da sua e ficando para trás no corredor.

As fadas, as ninfas e querubins eram mais prolíficas aqui, sua alegria contrastando terrivelmente com a mulher pálida sobre a cama. Os outros veriam que o corpo que estava deitado em cima do colchão pertencia a uma mulher. Mas só Raine podia sentir o cheiro da coagulação do sangue em suas veias, agora que seu coração já não o bombeava através do interior do seu corpo. Somente ele percebia o forte sabor adocicado enauseante da morte que se misturava com os cheiros de sabão, perfume e pó femininos a envolver a sala como uma mortalha. Os cheiros se coagulavam em seus pulmões, oprimindo-o.

Mas em nenhum lugar nesta casa, nem neste quarto, sentiu o cheirou do homem que o criou até seus treze anos.  Se seu pai de Earthworld alguma vez havia tido uma relação amorosa com essa mulher, não a tinha visitado aqui nesta casa. Nunca.

Havendo-se habituado bastante à morte por causa de sua profissão, o policial olhou fixamente o quarto, parecendo mais perplexo com a sua frívola decoração que pela mulher morta dentro dela.
— Este é o quarto de seu filho. Pode imaginá-lo?

Atrás deles, Jordan gemeu. 

O tempo se parou, tão congelado como a respiração no peito de Jordan, quando ingressou em seu próprio dormitório. Sua mãe parecia excepcionalmente tranqüila ali com os longos cabelos loiro crespo e suas frágeis feições.
Golpeou-a da mesma forma que uma cena do relato  fae  de a Bela Adormecida de Perrault. Só que Célia não estava dormindo.

Jordan esperava que os olhos azuis de sua mãe se abrissem a qualquer instante, brilhantes e sedutores. Seus lábios trinariam com conversas frívolas, alegre.
Em seu lugar, seus olhos permaneceram fechados e seus lábios ficaram pálidos e tranqüilos enquanto definhava de costas contra o colchão.

Formosamente etérea, ela estava vestida com um de seus trajes favorito, um vestido vaporoso longo feito com muitas camadas de tule branco. Era o vestido de Titânia, a rainha das Fadas da peça dramática de Shakespeare. Asas brancas feitas com penas de raros pavões reais albinos de Isola Bella se erguiam desde seus ombros.  Eles cobriam toda a largura do colchão sobre suas costas, abaixando mais além de seus quadris para terminar em pontas sobre os lados de seus joelhos.
Uma valiosa primeira edição de “Sonhos de uma noite de verão” descansava sobre seu antebraço flexionado. Sua franja era pregueada e suntuosa, e Jordan havía adorado sempre o farfalhar de suas folhas e o odor de seu couro. Sua mãe o havía lido todas as noites até que ela havía se tornado muito velha para tais coisas.

Jordan se aproximou más da cama. Sua mão se entendeu até sua mãe, querendo sacudi-la para que despertasse. 

— Mm…?

— È certo que é um assassinato, — disse o policial, balançando-se em seus calcanhares, em seguida nas pontas dos pés e abaixo novamente.  Acho que Célia Cietta foi assassinada ontem à noite.

— Jordan se congelou. Havía esquecido que ele e Raine estavam na sala. Os dois homens a estavam olhando fixamente.  Arrebatou suas mãos para trás, seus pensamentos aterrorizados voaram como em um Helter skelter.

— H… homicídio?

Alguém tinha matado a sua mãe? Enquanto ela esteve fornicando toda a noite, sua mãe tinha estado aqui no seu quarto? Morrendo?

Diante de seus olhos, o ambiente a sua volta começou a piscar. Agarrando o seu estômago e só sentiu o rígido espartilho que a esmagava sob seu vestido. Não conseguia respirar. Seu corpo inteiro estava se afogando.

Ela se virou e correu para o corredor e desceu por ele desesperada por tomar distância. Para respirar.  Tropeçou, segurando o corrimão da escada.
A camareira de sua mãe a encontrou enquanto tropeçava em seu caminho para abaixo.

— Está bem, Signorina?

Alguns criados espreitavam abaixo na rotunda. Por que a estavam chamando-a de Signorina?  Não a reconheceram?

— Ar, — gemeu Jordan, avançando através deles aos empurrões —. Necessito de ar.

Finalmente chegou a entrada, movendo-se em direção a uma porta que parecia estar a uma milha de distância. Os criados a olhavam com expressões que variavam entre a curiosidade e de alarme, mas nenhum parecia reconhecê-la. Não importava. Nada importava. 
Sua mãe — sua charmosa, encantadora e maquinadora mãe — estava lá em cima. Morta. Morta. Morta.

— Está doente? — o som da voz de Raine  lhe chegou como se viesse das profundezas de um poço.

Ela virou-se para ele, seus olhos enormes sobre seu rosto.


— Meu espartilho, — ela gemeu, lutando com os dedos em sua cintura.  Ele está...  E então, pela primeira vez em sua vida, ela desmaiou.
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Jordan se despertou em um instante. Seus olhos se abriram desconcertados, em alerta. O homem com quem ela havía passado o seu tempo estava sentado enfrente dela, olhando-a fixamente.  
Ele estava recostado no canto de uma cadeira de balanço de couro caro. Não.  Pela maneira que se cambaleava sobre o assento rangente, concluiu que ela estava em algum tipo de transporte. Uma carruagem. No momento ela não conseguia reunir interesse suficiente para perguntar onde estava indo.
Raine abriu um frasco de prata gravado com suas iniciais e oferecendo-lhe. 

— Toma. Bebe.

Quando ela ergueu o corpo para alcançá-lo, seu corpete escorregou e caiu para frente. Ela segurou-o contra seu peito com uma mão, mantendo um mínimo de decência.

— Eu o afrouxei, — a informou Raine sem uma pitada  de desculpas. 

—  Afortunadamente para você, estou muito cansada para preocupar-me. —com sua mão livre, Jordan tomou o frasco e bebeu. Saboreou o licor. Vinho. Tomou alguns longos goles dele e em seguida, limpou a boca com as costas de seu pulso. Não tossiu e nem engasgou como uma senhora pouco acostumada às bebidas espirituosas poderia ter feito. 

Seu companheiro se deu conta, mas no momento estava mais preocupado por outros assuntos. Enquanto a mulher sentada a frente a ele havía permanecido dormindo havía intuído que a magia se acumulava ao redor dela. Magia de Elseworld. Havia entrado flutuando na carruagem, sobressaltando ele com sua força. Aparentemente não era o único que havia localizado esta filha fada. Os parentes de Feydon também a haviam descoberto. 

Jordan empurrou mechas úmidas de cabelo de sua testa com mãos trêmulas. Suas têmporas latejavam. Sentia-se horrível. Tomou outro do frasco e sentiu que seu corpete abriu ainda mais.

— Ajusta esta maldita coisa, — lhe disse, ficando de costas para ele — sua função livre já acabou. Estou com frio.

—Então toma meu casaco, — disse Raine, retirando-o e envolvendo-o ao redor dos seus ombros dela.

— Sem agradecê-lo, apertou as lapelas diante de seu corpo, se aconchegando em seu calor residual. Lançando um fenomenal suspiro, deixou que suas preocupações a oprimissem.

A pomba de seu sonho havia representava a sua mãe. Célia Cietta estava morta. Parecia impossível. Havía sido tão vivaz em sua vida.

Tomou outro longo trago do frasco.

Silenciosamente, Raine o recuperou e lhe passou um lenço em seu lugar.  Ela o tomou e o passou por sua bochecha, só então percebendo que ela estava chorando.

Os dois pares de meias-azuis viriam depois, ela sabia e então em seguida finalmente a serpente. Uma víbora negra, com olhos brilhantes como brasas, a hipnotizaria, não com seus olhos mais com sua voz. Inclusive enquanto caía em seu feitiço sabia que tinha que tratar de evitá-la.  Uma vez que tivesse adormecido, atacaria. 

Ela não se incomodou em tratar de armar agora o quebra-cabeça de seus sonhos. Era impossível fazê-lo, sabia por experiência passada. Seus significados se revelariam quando o tempo passasse e não antes. Não havia nenhuma maneira de impedir-lhes de chegar a sua realização. Somente podia esperar a sua misericórdia.
Ela olhou para Raine e viu que ele ainda a estava estudando. Seus olhos  começaram a alisar com afinco o lenço que havia amassado em seu punho.
— Deixe de olhar-me como se eu fosse um bicho sobre um alfinete.

Seus olhos não vacilaram.

Ela girou seus ombros, tratando de desprender-se de seu mal humor.

— Sinto muito. Sempre fico de mau humor quando acordo e encontro-me em uma carruagem estranha com um cavalheiro a quem eu conheci a menos de um dia. Quanto tempo eu…?

— Quase quatro horas.
— Quatro horas!
— Estava sonhando, — disse ele.

Ela cedeu.
— E?
— Fala enquanto sonha.

— Oh! —essas eram notícias incômodas—. O quê disse precisamente?

—Não se recorda? — levantou a pergunta na língua de Elseworld — a linguagem que havia resmungado de vez em quando durante seu sono intranqüilo.

Ela inclinou sua cabeça, tratando de reter a recordação fugaz que suas palavras provocaram. Mas as lembranças estavam escorregadias e não podia prendê-las o tempo suficiente para analisá-las.

— Quê língua estrangeira está falando, não te compreendo, — disse a ele.

— Isso é interessante já que é a língua que falastes em teus sonhos. Não te recordas de nada disso? 

—Sim, recordava seus sonhos muito bem, mais não o idioma ao que ele fazia referência. Havia visto a ave branca como a neve outra vez. Só que a ave não havia sido uma ave. Havia sido sua mãe. Sentiu seu peito apertado e sua respiração se tornou pesada. Pressionou uma mão contra suas costelas justo debaixo de seus seios.

— Solta de uma vez por todas este espartilho. Agora, — disse ele, estendendo a mão para ela.

Ela deu umas palmadas em suas mãos. 
— Não, já está tão folgado que estar caindo. Estou bem. 
Recostou-se, franzindo a testa.

— Faz a tua maneira. Mas se você desmaiar outra vez, vai acordar sem ele, pois vou jogá-lo fora da carruagem na estrada enlameada.

—Que feroz você é, — disse com desprezo. Ofegou em seu fino lenço de seda, forçando a sua respiração a regular-se.

—Aquela mulher, naquela casa, — disse, violando o silêncio depois de alguns momentos —. Realmente estava m-morta?

Ele assentiu com a cabeça.

Jordan sentiu suas bochechas ardendo. 


— Bem, não faça com que eu te saque cada detalhe com pinças. O que disse o policial o que aconteceu?

— Já que você pergunta... Ele me informou que o suicídio não havia sido descartado. De acordo com os criados, a senhora era dada a períodos de melancolia.

Sim, sua mãe havia estado tensa, seu humor elevando-se e deprimindo-se sem rima ou razão, Jordan o sabia.

— Mas pensei que disse que havia sido assassinada.

Raine inclinou sua cabeça.

— Essa é a teoria da polícia. Havia um filho, como mencionou. Foi em seu quarto que a senhora Cietta estava deitada. Os criados relataram que o filho e a mãe brigaram no dia anterior a sua morte e agora não pode ser localizado. Portanto, isso cimenta as suspeitas da polícia em sua direção.
Era a principal suspeita no homicídio de sua mãe? Jordan se endireitou e olhou para fora da janela através da pequena cortina, sentindo um impulso repentino de fugir dos confins da carruagem. Para livrar-se da sondagem dos olhos dele e das suspeitas de outros. Para esconder-se.

— Onde estamos? — pensou em perguntar repentinamente.

— Nos arredores de Pádua. Estou levando você para minha casa na Toscana.

Uma sensação de estar presa brotou nela, tornando-a briguenta.

— Você tomou esta decisão sem me consultar?

 Levantou suas mãos.

— Depois que você desmaiou, minhas opções ficaram limitadas. Era hora de regressar para casa e você não mostravas nenhum sinal de recuperação. Que devia eu fazer? Deixá-la com a polícia? Levar-te ao cais onde nos conhecemos a noite e deixar-te ali, inconsciente e a mercê de maus elementos e criminosos?

Ela deu-lhe um olhar furioso, contrariada por ser incapaz de encontrar um furo em seus argumentos.

— Qual é o problema de você ficar comigo durante um tempo? — ele perguntou —. Se você achar minha companhia deprimente, te asseguro que há outros na propriedade Satyr com os quais poderás levar-te bem. Meus dois irmãos vivem nas proximidades. Um está casado, moram com ele sua esposa, um bebê, e sua irmã mais nova. Você terá sua companhia tanto como cada comodidade que uma dama poderia desejar.

— Eu não vivi a vida de uma dama, como te disse. Você não me conhece. E eu não estou segura que quero fazê-lo. Viver juntos significará estar em contato constante.

  Eu mesmo sou uma pessoa que desfruto muito de minha privacidade. Não teremos que compartilhar tudo de nós mesmos com o outro. Somente as partes que desejemos.

Ele esfregou sua testa.

— Não posso simplesmente desaparecer.

— Por que não? Quem em Veneza ficaria com saudades sua?

Quem realmente. Já não tinha a sua mãe para considerar. Se desaparecesse, só Salerno se preocuparia.

Porém se nunca mais voltasse a Veneza, a morte de sua mãe podia ficar sem ser resolvida. Sem castigo. E perderia o direito a fortuna de Cietta. Seu primo, outro filho da família Cietta a quem nunca havia conhecido, herdaria tudo.

Suspirou cansadamente.

— Pensas que teu pai poderia havê-lo feito? Assassinar a essa mulher. Quero dizer, se for comprovado que foi assassinada.

Raine considerou a sugestão. 

— Duvido. Ele não é particularmente do tipo de pessoa que se deixa  se levar por suas paixões ao ponto de cometer um homicídio.

— Aparentemente, ele tinha alguns impulsos apaixonados se tua mãe suspeitava que fosse conduzido ao leito da Senhora Cietta.

— Vai de cama em cama somente em um intento de demonstrar sua virilidade ao mundo, — lhe disse Raine, sem inflexão —. Não pode aceitar que é incapaz de gerar filhos.

Suas sobrancelhas se arquearão com surpresa.

— Mas…

— Ele não é meu pai, — disse Raine, prevendo sua pergunta —. Apesar de ser o marido de minha mãe, Roberto Altore não tem nenhuma relação comigo. Sou um bastardo de Lord Satyr. No mesmo dia em que minha mãe confessou que havia tido sexo com Satyr para gerar um filho, Altore me enviou a Toscana e deixou a cama de minha mãe para sempre.

— Eu vejo.

Jordan estudou a linha de seu perfil quando ele sacudiu a cortina da janela para olhar lá fora.

— Você disse a sua mãe o que aconteceu? — agitou uma mão assinalando Veneza, que diminuía na distância atrás deles, acabando de recordar a missão pela qual o homem sentado em frente a ela havia ido à casa de sua mãe.

Raine deixou a cortina cair.

— Enviei uma mensagem informando-lhe o que ocorreu esta manhã. Assegurei-lhe que já não tem nada que temer a respeito à encantadora Signora Cietta.

Seus pensamentos giraram em mil direções, todas elas inquietantes. Suas têmporas latejavam com mais violência e se sentia ainda mais oprimida.  

— Te ocorre algo? — perguntou Raine.

Não, estava bem. Sua mãe estava morta. Era possível que tivesse sido assassinada. E Jordan era a principal suspeita. Não havia nada que se interpusesse entre ela e Salerno agora. Deus meu! Será que ele havia matado a sua mãe? 

O que ocorreria se voltasse e dissesse a polícia que dirigia suas suspeitas se ao cirurgião? Escutariam? Não. Talvez fosse melhor enviar uma carta anônima contendo suas suspeitas.

Seus olhos se moveram rapidamente para Raine, notando outra vez o quanto era bonito. Podia ir com ele. Viver sob sua proteção até que ele se cansasse dela. O mundo não necessitava saber jamais que ela e Jordan Cietta — filho póstumo do Senhor Cosímo Cietta e herdeiro de uma vasta fortuna — eram a mesma pessoa. Somente ela, sua mãe, e Salerno tinham conhecimento desse segredo condenatório. E agora somente ela e Salerno. Ele a procuraria? Se ele a seguisse até Toscana, as oportunidades de que a encontrasse diminuiriam.

Este homem estava oferecendo levá-la a sua casa, a vários dias de Veneza. A um lugar onde ninguém a conhecia ou pensaria em buscá-la. Onde poderia viver como uma mulher. Sua mulher. Onde poderia ter sexo com ele entre lençóis macios como a noite passada. Seria doce.

Pensou que não duraria.  Em algum momento se cansaria dela e elegeria a outra pessoa para esquentar sua cama, justo como o desfile de cavalheiros que com o passar dos anos sempre se haviam cansado de sua mãe ao final. Os pretendentes de Célia nunca proporcionavam uma razão para suas desistências. Os homens simplesmente saiam a buscar um novo corpo feminino.

Era provável que Raine a deixasse quando descobrisse a verdade sobre a constituição de seu corpo. Ainda assim, se conservaria. Poderia encontrar outro homem, que ignoraria sua rareza e a cuidaria. Sua mãe lhe havia dito uma vez que os camponeses e cidadãos comuns eram menos meticulosos a respeito sobre o que estava abaixo das saias de sua amante que os cavalheiros das cidades sempre dependentes da pompa e do status.

Seguir nesta carruagem significaria que poderia continuar a vestir vestidos, anáguas, corseletes e chapéus absurdos. Poderia viver cada aspecto de sua vida como uma mulher como uma vez havia sonhado em fazer. Pelo menos até que a vida  ― ou a morte — lhe alcançasse.

Encheu-se de ar, respirando para se acalmar.

— Muito bem, — finalmente concordou —. Irei contigo a Toscana. Mas somente com a condição de que sou livre para partir em qualquer momento.
— È claro, — concordou facilmente seu companheiro.
Por que tinha o pressentimento de que ele não estava sendo totalmente sincero?
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A casa de Raine era como ele, decidiu Jordan ao vê-la a distancia a frente da janela da carruagem. No exterior, parecia como uma majestosa coleção de severas torres góticas com espirais terminadas em ponta, todas esculpidas em pedra cinza. Aliviado somente por alguma ocasional ou um grupo de colunas, se levantava de pé forte, rígido e distante da região que a rodeava.


Uma grande cerca construída com fortes trilhos verticais espaçados a cercava dentro do terreno, prestando-lhe um ar espinhoso e pouco acolhedor. Mais além um par de portas de ferro com a insígnia —SV— em letras de ouro ornamentadas, o caminho se curvava entre o gramado recortado, cuidadosamente podado sebes e clausurados jardins tão elegantes e moderados que seriam encaixados perfeitamente em um monastério. Inclusive os álamos e olmos murchavam em colunas ordenadas, cada um podado apropriadamente. 

Ali toda a natureza havía sido limitada e controlada como se seu dono temesse que se um nó da árvore ou uma erva daninha chegassem a levantar a cabeça o inferno poderia desatar-se. Ansiava lançar sementes de flores silvestres pelo lugar, só para ver a reação de Raine quando florescessem sem tom nem som. Mas estaria aqui para vê-las? 

A carruagem entrou em um pátio circular coberto com paralelepípedos suaves que rodeavam uma fonte central. A extensão desigual abrangia a base da parede principal da casa em ângulo reto e nenhum arbusto aliviava sua reunião. As pedras estavam limitadas aos dois lados por paredes altas que só eram suavizadas pelas heras e as portas de ferro forjado sobre o lado mais distante pelo qual acabavam de entrar. 

Abriu a porta de seu veículo justo quando Raine se parava junto a ela. Ele havia feito a maior parte da viagem a cavalo assim que a havía deixado em grande parte a sós com seus pensamentos. Ela estava agradecida de poder liberar-se deles e da carruagem e foi assaltada pelas novas visões e sons.

Quase imediatamente, Raine estava à porta para ajudá-la a sair. Estendeu sua mão em um gesto distinto que nunca deixava de encantá-la. 

Estava a ponto de tropeçar em suas saias enquanto descia. Pouco acostumada a elas, esqueceu que já não se movia com a liberdade que davam um par de calças. Felizmente, Raine estava lá para segurá-la.

— Bom Deus! — disse, olhando com atenção por sobre seu ombro —. O que é isso?

Ele se separou dela quando estava firme sobre seus pés, mas havía sentido encolher-se perante sua pergunta. Aparentemente, já estava esperado.

Aproximou-se desanimada, havia uma fantástica fonte a beira do pátio. Em seu centro se encontrava a estatua mais gigantesca que já havia visto em sua vida, que reconheceu como Baco, o deus mitológico do vinho.

Seu cabelo despenteado estava adornado com uma coroa de videira e sua expressão era carnal, quase demoníaca, quando o olhou de cima para baixo. Um grupo de flexíveis figuras femininas esculpidas em mármore frisado de Carrara, o serviam e o adulavam, oferecendo-lhe comida, vinho e seus corpos. Três delas ofereciam taças às quais pulverizava e salpicava água espumosa, caindo em cascata para lavar seus pés em uma piscina pouco profunda. 

Baco sustentava audazmente o peso do peito descoberto de uma ninfa mais próximo roçando seu mamilo com seu polegar.  Com sua outra mão acariciava a nádega de outra ninfa, a que sustentava em sua mão pegava descuidadamente seu roliço escroto. Justo sobre sua bunda, o enorme pênis do deus do vinho assomava em um ângulo viçoso, surpreendente em seu tamanho e esplendor. 
— Deus, — disse Jordan. Considerando que tudo, era um terrível embaraço contrastando com a austeridade com a que tinha visto até agora.

— Estava aqui quando herdei a casa, — lhe disse Raine rigidamente. 

O calor enrijecia suas bochechas. Ela sorriu ante o tom defensivo que escutou em sua voz, mas intuiu que não era o momento apropriado para molestá-lo.

— Esta não é uma casa. É um castelo, — informou-lhe em troca.

Ao longo dos seis dias que havía durado sua viajem, que havía incluído uma dificultosa passagem por Bolonha, foram forçados a passar a noite em numerosas posadas. Em cada uma, Raine havía pedido quartos separadas para ela, tanto como livros e aviamentos para mantê-la ocupada. Havía sido muito atencioso. Ela havía adorado cada um desses gestos, simplesmente porque reforçavam o feito de que a considerava como sua mulher. 
Ele havia visitado o quarto dela, todas as noites depois do jantar e a havia a possuído em um encontro rápido. Ela lhe recebia todas às vezes com seu pênis já escondido e atado fora de vista dentro de sua camisola.
Ela havia mantido as regras que impusera em Veneza, possuindo seu canal feminino por atrás e a   deixado depois de que tinha conseguido a satisfação somente uma vez.  

Durante o dia havia montado junto à carruagem através do sol e da chuva e se tinha mantido longe dela, sem nem mesmo beijá-la. Mas ela havia visto a protuberância em suas calças de vez em quando e sabia que ele a desejava. Ela não entendia porque tinha agido com mais freqüência com base em sua vontade não estava segura do por que. Ela já havia tentado constantemente fazê-lo ceder. Mas ele tinha encontrado uma dúzia de maneiras de evitar suas atenções. Agora que eles tinham chegado à sua casa, o teria.
Sem esperar por um convite, começou a avançar através das escadas larga que conduziam à entrada de sua casa. Um criado engomado abriu a porta alta e cruzou o limiar.

Dentro, uma escada de mármore de primeira classe espetacular lhe deu as boas vindas, se encurvava em uma espiral até em cima dos dois primeiros andares da torre principal. O vestíbulo e o corredor principal eram austeros e opulentos, embora ela quase não tivesse tempo para gravar os frescos e elegantes, os tetos suntuosos, os tapetes persas ou as tapeçarias caras, ele a fez subir as escadas com uma pressa que alargou os olhos de seus servos.

Finalmente, ela pensou. Ele a levaria ao seu quarto e lhe faria amor longo e lento. Ele estava obviamente ansioso. Ela estava igual.

Como havia esperado ele a levou rapidamente para um quarto. Havia sido preparado e estava pronto para seu uso, pois havia alertado aos servos antes da sua chegada.

— Servirá? — perguntou uma vez que estavam dentro.

Ela virou-se em um círculo que girou suas saias. A sala estava decorada em tons suaves cor de pêssego e com uma frondosa e simples grinalda de samambaias pintadas ao longo. Uma suave franja formava um anel central sobre a alta cama de mogno de dossel alto coberto com cortinas que chegavam ao chão. Uma secretária, uma penteadeira, banquetas, um sofá, dois armários, cadeiras e vários vasos cheios de flores, rematavam o conteúdo da sala.

— Servirá? — repetiu com espanto.

Depois de haver passado dezenove anos vivendo entre uma multidão de ninfas esculpidas e duendes os quais sua mãe tanto adorava, ficou encantada com o bom gosto que dominava o quarto.

— Você enlouqueceu? Claro que servirá. Isso é facilmente o dobro do tamanho do meu... ― esteve prestes a dizer, o quarto que eu tinha na casa de minha mãe em Veneza. Mas se deteve e parou a sua rotação.

— Me alegro por contar com a sua aprovação - disse Raine. O jantar é às sete. Por favor, se divirta com o que quiser até então.

Com isso, ele entrou em um quarto contiguo, fechando a porta entre eles com um som de caráter definitivo.

Era óbvio que ele queria ficar sozinho. Mas Jordan estava cansado de ser deixada de lado com a sua introspecção melancólica. Ela não queria pensar muito na morte de sua mãe esta noite. Ela precisava de companhia. Ela precisava de seu corpo contra o dela, fazendo-a esquecer.

Avaliando seus limites, se dirigiu a porta e a abriu só um pouco. Olhando atentamente para dentro, seus olhos o encontraram.

Seus olhos se cravaram nela e se deteve no processo de tirar a camisa, com seus braços cruzados sobre a cintura e as bordas agarradas em cada mão.

— Essa porta foi fechada por uma razão — ele disse.

Ignorando a falta deliberada de convite, entrou no dormitório, se sentou na cama e pôs-se confortavelmente entre suas almofadas.

— Por mim não te preocupes. Por favor, continue.

Suas mãos caíram para os lados, franzindo a testa.

— Precisa de algo?

— Necessito ver mais pele. Por favor, continue a despojar-se de suas roupas.

— Eu não sou um ato de carnaval para funcionar para o seu divertimento, - disse ele.

— Não. ―Ela se levantou da cama e foi até ele. Não. Você é um homem bonito. E eu quero ver maior quantidade de você. — beijou a pele visível no V da abertura da camisa parcialmente desabotoada ―. Para saborear mais de você. 

— Para tocar em você.

Suas mãos deslizaram sob o tecido de sua camisa para cercar sua cintura. 

— Para participar do acoplamento sexual com você nessa sua cama grande e encantadora.

Entre eles, encontrou o nó cumprido de seu pênis que tinha endurecido sob o tecido de suas calças. 

— Para sentir esta parte de você correndo-se dentro de mim como antes. E como todas as noites. Sua macia palma lhe deu forma e sua voz ficou rouca, tornando-se sufocante. Lembra-se?

Oh! Ele lembrava muito bem. Raine, que era conhecido por evitar os avanços inoportunos e a conversa, estava duro pelo louco desejo de agarrá-la e fodê-la até perder a consciência. Suas mãos foram ao redor de sua cintura. Poderia erguer suas saias tão facilmente. Baixar sua calça só o suficiente. Levantá-la contra ele. E estar dentro dela em segundos.

Embora tivesse tido acomodações diferentes para eles todas as noites da viagem, não tinha sido capaz de parar de ir ao seu quarto após o jantar. Noite após noite, ele a tinha tomado da mesma forma em que se haviam emparelhado em Veneza. Mas depois ele havia arranjado uma forma de sair logo em seguida e o tinha feito apenas para provar a si mesmo que podia fazê-lo.

Mesmo depois que ele deixou a sua cama na última noite da viagem, ainda tinha ficado tão carente que ele tinha ido para seu quarto e fez surgir uma ninfa. Ele a havia tomado até cair exausto só para impedir-se de voltar para ela novamente.

Moonful viria hoje à noite, e à tensão estava se enrolando mais fortemente em suas entranhas a medida que o anoitecer se aproximava. Quando a luz da esfera se elevasse sobre ele seu desespero por unir seu corpo ao dela seria insuportável.

Ele esfregou a mão sobre os cabelos, pensando. Não sabia como evitar que o seu membro lhe respondesse. Para evitar necessitá-la. Querê-la era uma coisa. Necessitá-la era inaceitável. Havia se prometido que racionaria seu tempo com ela quando chegaram aqui. Que continuaria unindo-se a ela apenas uma vez por noite.

Seu polegar encontrou o entalhe na parte oculta de sua coroa.

Bem, talvez duas vezes, pensou ele. Não ― uma vez, maldição. O que estava errado com ele? Quando ele tinha se tornado tão fraco?

Normalmente, ele podia se restringir de tomar uma ninfa mesmo por dias. Semanas. Era só esse maldito período de Moonful. Ele poderia pô-la em transe gostosamente e a levaria para a ravina com ele esta noite para experimentar o Chamado, se só pudesse ter certeza de que poderia confiar em si mesmo para conter a sua semente de vida. O irritava admitir que ele não pudesse. Quando tivesse enterrado seu pênis dentro dela, ele temia que a sua semente fértil brotasse em jorros fora de controle como um rio transbordado violentamente através de uma barragem. Sim, levá-la ao vale esta noite seria um erro grave. Mas ele estava tentado.

Ignorando o seu dilema, Jordânia afundou no chão diante dele em uma piscina de anáguas espumosas e saias. Mergulhando sua mão na frente de sua calça pegou a dura coluna preenchida de veias entre suas mãos atraentes. Sua respiração era suave como uma nuvem sobre o seu eixo. Em seguida sua língua, uma lambida gostosa, um prelúdio da tortura por vir.

Ele mergulhou sua mão em seu cabelo, pensando em empurrá-la. Em vez disso, sua palma da mão moveu-se com entusiasmo, curvando-se em torno de sua cabeça para sujeita-la. Seus cílios negros como o carvão velaram a prata de seus olhos, observando esses lábios preciosos dela realizar suas artimanhas sobre ele. Oh! Que doce alívio!

— Ah, Jordan, — ele murmurou —. Isto tem que parar. Não te trouxe aqui para isso. Ou pelo menos não ainda. Não hoje. Não com tanta freqüência.

Ela puxou os lábios molhados de seu pênis e inchados de chupá-lo. Sua mão ainda o acariciava, alisando a umidade que tinha deixado e imitando os movimentos de uma boca. Seus olhos eram graciosos.

— Não? Quer que eu pare? Talvez você queira se juntar a mim na cama?

Levantou-se, apertando-se contra ele, mas não tão forte que ele pudesse sentir os segredos do seu corpo. Pondo os seus braços em volta de seu pescoço levantou seus lábios para beijá-lo.

Suas mãos grandes elevaram-se até sua cintura, circulando-a.

Ocorreu-lhe que se sentia incrivelmente correta contra ela. Seu corpo se sentia mais vivo sua mente mais clara e seu espírito melhor quando ela estava perto. Entenda isto avivou um estranho medo nele..

Antes de haver se casado tão desastrosamente havia tomado a centenas de mulheres humanas. Prostitutas, cortesãs, e camponesas. Ele tinha legiões delas, todas prontas para dormir com seus irmãos e com ele com o propósito de se vangloriarem dela ante suas amigas. Mas ninguém nunca havia se sentido tão bem em seus braços. Nem mesmo sua ex-esposa.

Ele apertou sua mandíbula e deixou-a para fechar sua calça.

— Sim, eu quero pare. Não, não quero unir-me a ti sobre a cama. Agora não. Tenho trabalho a fazer.

Ela colocou em ângulo sua cabeça, perplexa.

— Que tipo de trabalho?

Passou a mão pelo cabelo, desordenando-lhe e, em seguida, o esfregou em seu penteado habitual. Qualquer outra mulher teria jogado um acesso de raiva em sua rejeição. Mas, aparentemente, ela não. Ninguém falava com ele como ela o fazia. Ninguém o incomodava ou o empurrava a fazer coisas que havia decidido melhor não fazer. Outros o encontravam inacessível e os apreciava por manterem sua distância. Por que ela não agia como todo mundo ao seu redor?

— Eu estive ausente durante duas semanas - disse ele com uma voz plana. Eu tenho trabalho na vinha da família. As uvas estão amadurecendo. Os cachos devem ser examinados e decisões tomadas em relação à ordem em que serão colhidas. E a lista continua.

Seu rosto se iluminou.

— Parece fascinante. Leve-me.
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Raine levou-a para conhecer sua casa, ao longo complicadas trilhas e temperamentais passagens. Havia silenciosos e encantadores cômodos para a contemplação e salões mais generosos para o entretenimento. Seu adorno escasso e elegância refinada tiveram um grande impacto em Jordânia depois de ter sofrido sua vida inteira com as estruturas decoradas com as fantasias de sua mãe.

Quando eles tinham percorrido todos os cômodos em profundidade, se dirigiram a um labirinto cavernoso, que ele afirmou que era a adega. Ele utilizou um pouco de tempo para verificar a aparência de alguns dos barris que continham suco de uva em lenta fermentação antes de levá-la por outro conjunto de escadas mais rústicas do que as outras que lhe havia mostrado. Os passos terminaram em uma porta exterior através dos quais eles passaram e que os levou para o jardim traseiro da residência.

Ali uns pares de cavalos os esperavam e Jordânia estava algo consternada quando o seu um pouco chocado quando o seu estava carregando uma jamugas (uma sela feminina com forma de cadeirinha). As terras formavam um triângulo sobre seu Castelo assim que a pista os levaria para cima. Mas ela era uma amazona e tinha fé em atravessar a distância até sua vinha sem contratempos.

Ela afrouxou o pescoço, abanando-se quando montaram.

— O dia está quente para setembro.

Seus olhos se moveram para a leve abertura que havia exposto e suas mãos se apertaram em suas rédeas.

—  Descobrirá que o clima dentro do nosso complexo é ameno durante todo o ano, em comparação com o que acontece por trás dos muros.

—  Por quê?

Antes disso, ele apenas deu de ombros e esporeou o cavalo para frente.

—  Requer uma longa explicação.

—  Estou disposta a ouvi-la, —  disse Jordan, alcançando-o.

—  Considera suficiente que eu te diga que a combinação precisa da vegetação e do solo causam aqui um ambiente bastante constante. Não é nem muito quente no verão nem muito frio no inverno. Meus antepassados localizaram a propriedade sobre esta inclinação e muraram a área por razões defensivas. Vai agradecer quando começar o inverno e não tenha a necessidade de um casaco.

—  Incrível! A temperatura aqui é tão leve? — perguntou ela.

Ele balançou a cabeça.

Eles viraram em uma elevação, e teve um vislumbre das brilhantes torres de uma segunda propriedade em uma direção e torres escuras de uma terceira na outra.

—  A partir daqui você pode ver as casas dos meus irmãos, — ele informou.

Protegendo os olhos, ela observou uma e depois a outra.

—  Qual é qual?

— Esta é a de Lyon, ele é meu irmão mais novo, ―disse Raine, apontando com o dedo para a primeira―. E a mais escura pertence a Nick, meu irmão mais velho.

—  A quanta distância estão? É difícil medir com a vista em uma área florestada tão grande como esta.

—  Cada uma está uma viagem de uma meia hora ao longo da parede exterior a cavalo.

—  E são como a tua?

—  Similares eu suponho, embora difiram no estilo arquitetônico, como você pode ver mesmo a essa distância. No centro de cada propriedade ha uma casa principal, com jardins de grande amplitude e as terras que se encontram e se misturam com as árvores das florestas antigas. Os bosques tocam na base das colinas das vinhas, que constitui o ponto principal de nossas terras.

Ele não contou o resto. Que esse solo tão antigo tinha sido escolhido pelos seus antepassados para um propósito especial, ― servir de lugar sagrado para o encontro entre Elseworld e EarthWorld. Que uma porta entre esses mundos estava escondida sobre as fundações. O que nos últimos séculos, os Sátiro, que viviam ali, protegiam o portal entre os dois mundos. Agora, somente havia três.

— Então você estava dizendo que faz vinho? ― disse Jordan quando eles se aproximaram dos vinhedos.

— Mmhmm. 

— Como se faz exatamente para produzir um vinho? ― ela perguntou, espantando uma abelha que zumbia em volta dela.

Ele olhou para ela com uma expressão tão confusa que ela riu e se apressou em se defender.

— Eu sou da cidade. Eu não sei nada sobre este negócio.

— Você vai aprender em breve o suficiente. A empresa das uvas é inseparável de nossas vidas aqui.

Desmontaram em uma galeria moldada por uma rede de nodosas videiras de glicina que protegiam um caminho de pedra que se estendia em direção à frente da vinha. Raine  lhe apontou para os trabalhadores que se encontravam ali e explicou as tarefas que cada um estava comprometido enquanto eles exploravam a pé.

Quando eles pararam no alto de uma colina, ela protegeu os olhos para contemplar as intermináveis fileiras de vinhas que se estendiam para baixo.

— O muro exterior de nossa propriedade rodeia dois mil hectares de florestas e também árvores de frutíferas e oliveiras. Temos oitocentos hectares lavrados, embora menos de quatrocentos esteja atualmente cultivado — Raine observou. Destes, apenas trezentos são plantados com uvas. O resto está em azeitonas e frutas.

— Eu posso provar uma uva ou duas?― Ela perguntou. Dando o seu consentimento por certo, ele se afastou dele para andar pelo caminho junto a uma fileira de videiras.

— Eu acho que podemos prescindir delas. ― a voz de Raine soava ausente enquanto olhava para a ladeira adjacente, tendo percebido a chegada de seu irmão mais novo. Lyon estava a cavalo sobre o caminho, acompanhado de alguns dos animais de sua coleção. Podia sentir o cheiro de duas de suas panteras.

Logo seu irmão entrou no campo visual e parou para olhar para ele com uma carranca.

— Por que você não está procurando em Veneza? ― criticou duramente Raine
―. Você sabe que eu não posso ir a Paris para a minha até que você tenha descoberto...

— Eu a encontrei, disse — Raine.

— O quê? — a cabeça de Lyon se sacudiu para trás com surpresa ―. Você já encontrou? Então onde está?

— Use seu nariz ao menos uma vez — Raine disse exasperado. Não pode sentir o cheiro dela?

Desde a sua altura superior ao lombo do cavalo, Lyon localizou a figura de Jordan se aproximando. Seus olhos dourados se deslocaram para ela, agradecido.

— Muito bonita. Irmão.

Raine rangeu os dentes.

Inconsciente do que ocorria, Lyon desmontou e amarrou o cavalo através de instruções sotto voce dirigidas ao animal.

— Jane vai morrer para visitá-lo quando ouvir falar da chegada de tua noiva- disse ao irmão.

— Quem é Jane? — Jordan perguntou, contatando-os.

— Não estamos casados, disse Raine, ao mesmo tempo.

— Não estão casados? ― as sobrancelhas Lyon se unirão.

— Fique fora disso, irmão, ― Raine disse em tom de advertência ―. Agora, vou continuar o meu caminho. Voltei recentemente e estou ansioso para acompanhar o progresso de outras vinhas.

—  Estaremos pelo mesmo caminho, ― corrigiu Jordânia intencionalmente.

Confiando que aceitaria os seus planos como qualquer outra mulher a quem alguma vez tinha conhecido, Lyon deu um sorriso cativante e tomou seu braço.

—  Eu vou levá-la à sua primeira turnê por nossos vinhedos, então, isso permitirá nos conhecermos.

—  Muito bem —  concordou Jordan, retirando suas saias dos narizes dos grandes felinos ―. Então você pode explicar-me quem é Jane. E qual irmão você também é. E se esses teus animais planejam usar-me como um pequeno lanche.

— Não tem nenhuma outra obrigação que requer sua atenção, irmãozinho? — perguntou Raine deliberadamente ―. Em Paris?

— Há tempo suficiente para isso, — disse Lyon, acenando com sua mão levemente descartando sua urgência anterior.

Descontente, Raine lhes seguiu os passos enquanto se conduziam para outro campo de vinha, ouvindo Jordan cair sob o encanto de Lyon. Ele não havia se dado conta o quanto tinha estado desfrutando introduzi-la a propriedade mesmo até seu irmão lhe havia usurpado o trabalho.

Suas lagostas de quatro patas estão desfrutando dos frutos outra vez, ― queixou-se Raine quando os gatos de Lyon começaram a mastigar ruidosamente vários cachos de uvas ―. Por que você não os leva para sua própria área, por favor?

— Liber! Ceres! Estes não são para vocês, ― repreendeu Lyon, empurrando os brilhantes narizes negros de seus animais para fora da vinha ―. Tens as suas. Vão depressa. — com isso, fez passar as suas panteras em uma área adjunta cheia de figueiras e videiras selvagens curvada sob o peso das uvas maduras.

Agora, sem as mascotes, os três caminharam através de uma nova trama de vinha e depois outra e outra e outra mais. Ao longo do caminho, Raine levantou, inspecionou, e saboreou uma miríade de uvas. Ofereceu uma a Lyon, ocasionalmente, e falaram sobre suas qualidades detalhadamente, usando termos como adstringente ou fumado. Ele também forneceu amostras para Jordânia e ela as experimentou, mas as nuances de seus sabores eram demasiado leves para ela os distinguir.

Ambos os irmãos conferenciaram com podadores, coletores e outros funcionários vestidos de preto de vez em quando. Notava-se que eles não eram nenhum tipo de plantadores.  Os trabalhadores obviamente recorreriam a eles em busca de direção.

Com o tempo, Raine se tornou tão envolvido em seu trabalho que pareceu esquecer-se dela e Lyon, todavia lhe seguia os passos. Ele estava obviamente no seu elemento e se deleitava com este contato com a terra.

E tinha que está de acordo em que era encantador aqui. Calmo, fresco e longe do barulho e da obscenidade que era Veneza.

—  O trabalho de colheita acaba de começar. Após seguirá o esmagado para extração do suco e continuará durante varias semanas —  explicou Lyon quando viu que seus olhos tinham se pousaram em um grupo de trabalhadores ocupados no processo de encher cestos com uvas.

—  Quais uvas amadurecem primeiras? Ou maduram todas de uma só vez? ― ela perguntou.

—  No principio do outono coincide com a maturidade da Merlot Francês é a nossa variedade que amadurece mais cedo, —  Lyon explicou pacientemente. A fruta é provada pelo menos uma vez por dia, antes de determinar sua coleta. A ordem em que os setores são coletados é atualizada diariamente à medida que continuamos com as provas.

—  Fascinante, —  disse Jordan, apenas notando quando Lyon lhe deu outra uva Lyon para provar. Raine acabava de agachar-se para verificar a seca terra vulcânica com a base de um bastão e ela estava determinada a admirar a largura de suas costas musculosa, onde forçava a sua camisa a se expandir. Seus olhos seguiram o sulco pouco profundo desde sua coluna vertebral a sua cintura estreita e ao firme traseiro enquanto mordia a fruta suculenta. — Umm. Deliciosa.

—  A uva toscana a qual por excelência somos conhecidos é a Sangiovese. Ela é cultivada aqui desde o tempo dos etruscos, ― Lyon continuou ―. Mas elas ainda não estão no ponto.

De repente o ciúme surgiu e prosperou dentro de Raine enquanto ouvia a seu irmão conversar tão facilmente com Jordânia. A língua hábil  e maneiras fáceis de Lyon sempre foram atraentes para as mulheres. O fato de que os elementos do sexo feminino se aglomeravam em torno de seu irmão mais novo como abelhas ao mel geralmente era uma fonte de diversão para Nick e para ele. Mas agora, de repente, o irritava. Saber que provavelmente devia sua inveja anormal para a proximidade de Moonful não lhe facilitava o controle.

 — Vamos nos mover ―, disse ele de repente pondo-se de pé e dirigindo-se a outro caminho.

Jordan viu o brilho turbulento de prata flutuar nos olhos de Raine. Seu rosto podia ser severo e arrogante e ainda taciturno a maior parte do tempo. Mas seus olhos não eram. Se os observasse longa e atentamente, era fácil perceber que soltaram fagulhas de fogo com emoções ocultas. Esse manto de afastamento escondia profundas paixões que se mantinham ocultas, ainda quando estas lutavam por sua liberdade. Ela fez uma promessa a si mesma de que antes que deixasse Toscana, tentaria liberá-lo das asfixias das restrições auto-impostas.

— A cuidadosa classificação durante a colheita é essencial para a qualidade, ― estava explicando Lyon. Ela tocou o seu braço para chamar sua atenção para alguns trabalhadores sobre uma encosta. Raine olhou furioso para a mão, querendo arrancá-la de sua manga.

— Vê os coletores ali, ― continuou Lyon, desconhecendo a qualquer transtorno ―. Suas caixas são muito pequenas para evitar contusões. Nossas uvas chegarão em perfeitas condições na casa dos tanques onde serão dispostas em uma mesa especial. Só os melhores frutos vão para os tanques para serem esmagados. 

— Nunca vi vinhas plantadas em filas tão ordenadas —  disse Jordan, olhando para os grupos de trabalhadores recolhendo gordos cachos de fumo com uma tesoura afiada. ― Normalmente se relacionam com a demais vegetação e cresce sobre as árvores e cercas ao longo do campo.

—  Há Raine gosta das coisas ordenadas, né, irmão? ― o provocou Lyon.

Raine encolheu os ombros. 

— Quando ele tinha apenas dezessete anos — Lyon continuou ―. Começou a organizar as videiras na terra Satyr como as vê agora, em fileiras sobre estacas. Os produtores de vinho em outras áreas da Toscana foram prestando atenção, querendo saber se parte da receita para o sucesso extraordinário do nosso vinho. Mas os velhos hábitos são difíceis de mudar e, por enquanto, apenas olham e aguardam o resultado do nosso experimento.

— Por que você fez isso, Raine? — perguntou Jordan, tentando incluí-lo na conversa.

— Se as coisas são organizadas, os nutrientes que as vinhas recebem e sua saúde pode ser monitorada com mais facilidade. E a organização ajuda a garantir que as uvas em cada seção da maneira que planejamos.

De repente, seus olhos se estreitaram na estrada vazia para além dela. - Meu outro irmão está chegando- falou entre dos dentes.

— Onde? - Jordan perguntou, olhando, mas sem ver alguém aproximar-se.

— Esqueci de comentar sobre a outra terrível destreza de Raine, essa de prever os recém-chegados - lhe disse Lyon.

Momentos depois o som de cascos anunciavam a chegada do irmão de que Raine tinha falado. Ao vê-los, virou seu cavalo na direção deles.

— Jordânia conheça a Nick, nosso irmão mais velho — Lyon disse enquanto o observavam parar. Quando Nick se desmontou, seus olhos estavam sobre Jordânia, e dela nos dele.

Os três irmãos eram altos, bem musculosos e bonitos mais além do achava. E com tudo havia diferenças. Enquanto que o olhar de prata de Raine era distante e rigidamente educado, seu irmão mais novo tinha um olhar encantador e afável olhar dourado, o maior dos Sátiro era quase demasiado imponente com seus olhos de tons negro azulados.

— Nick, esta é Jordan — Lyon informou-o com um gesto em sua direção ―. Uma nova conhecida de Raine, que o acompanhou aqui desde Veneza.

Ela intuía que uma comunicação silenciosa passar entre o trio de homens grandes. Sua ênfase sobre as palavras conhecida e Veneza a fez maravilhar-se ante a sua transcendência.

Com os olhos brilhando, Nick colocou a mão dele na dela e deu-lhe um beijo rápido ―. Qualquer novo conhecido de Raine de Veneza é mais do que bem-vindo às terras Sátiro ― expressou ―. Espero que você planeje demorar-te conosco por uma estadia longa.

Ela corou, retirando-lhe a mão.

— Meus planos são instáveis.

Os irmãos de Raine o olharam firmemente como se esperassem que ele fosse refutar sua declaração. Quando ele não disse nada, Nick tomou conhecimento da falha.

— Então devemos nos esforçar para entreter-te tão bem que decida ficar conosco por um longo, longo tempo. Uma festa local para celebrar o início da safra se realizará apenas dois dias a partir de agora sobre a colina, fora de nossas terras, meu irmão disseram para você?

Ela balançou a cabeça negativamente.

— É a primeira de muitas festas della vendemmias que se realizaram durante a temporada, explicou — Lyon.

Quando eles voltaram para seus cavalos, Jordan sentiu algo sussurrando no ar entre os três irmãos. Perguntas sem perguntas, pois estava presente. As perguntas que os irmãos reservavam para quando ela não estivesse presente. Outros temas foram escolhidos para falar enquanto ela escutasse.

— E a conferência? — Nick perguntou. Enquanto se dirige a Raine, seus olhos foram para Jordan ainda valorizando-a.

— Uma perda de tempo. Nenhum progresso foi feito, — disse Raine.

— Quê conferência? — perguntou Jordan, insegura.

Algo mudou nos olhos Raine, quando ele ajudou a montar.

—Tinha acabado de sair de uma conferência na Riva del Vin em Veneza a noite em que nos encontramos — disse enquanto se dirigiam todos para casa ―. Tratava-se da empresa na adega.

— Ah, — disse ela, seus olhos se estreitaram com suspeita. Não lhe havia ocorrido perguntar-se o que havia estado fazendo em Veneza na noite em que se conheceram.  O teatro onde havia estado para ser exibida era do mesmo lado da ponte que sua conferência. Qual era o tema? — perguntou, olhando-o atentamente.

— Uma doença que tem se infiltrado nas vinhas por toda a Europa, — respondeu Nick.

— Que tipo de doença?

— Phylloxera — Lyon falou.

A conversa sobre ela lhes ocupou o resto da viagem de regresso e grande parte do jantar, que compartilharam ali. Foi uma típica comida toscana de pão, azeite, carne assada, cogumelos, legumes, queijos e vinhos que todos desfrutaram com o típico ócio toscano. Mas quando o jantar terminou, os homens pareciam ansiosos para se livrar de sua companhia.

— Lyon parte amanhã para Paris — disse Nick. Você nos perdoará se nós monopolizar a Raine, para uma discussão da empresa pelo o resto da tarde?

Ela não tinha nenhuma escolha senão concordar.

Quando fez um gesto de retirar-se, Lyon olhou para a janela, olhando para o céu em um tom de crítica.

— A chuva está ameaçando. Talvez deva adiar minha viagem.

Embora faltasse um pouco para anoitecer, Jordan já podia ver o primeiro vislumbre de estrelas no céu da noite clara. A oposição de Lyon obviamente se devia à sua relutância em fazer a viagem.

—  Esqueceu-se da natureza urgente de tua obrigação em Paris? Eu acho que a mensagem que recebemos há alguns meses indicava que o tempo era essencial.

Lyon deu um suspiro dramático.

—  Muito bem. Eu irei a Paris amanhã de manhã. Vou perder a festa da colheita.

Raine levantou uma sobrancelha.

— Tenho certeza de que haverá uma dúzia de corações partidos.

— Você me lisonjeia —  Lyon disse, sorrindo abertamente.

Tomou as mãos de Jordan nas suas e se inclinou para beijar sua bochecha.

— Bem-vinda à família. Esperarei ansiosamente para promover o nosso conhecimento quando voltar de Paris.

Os irmãos permaneceram de pé, obviamente prontos para vê-la partir, então ela se desculpou e retirou-se. Eles se dirigiram para o salão, mergulhados em uma discussão sobre trabalhos vários das vinhas, permitindo-lhe encontrar o seu caminho para a cama sozinha.

Em seu quarto, leu durante algum tempo, ouvindo o tempo todo esperando a chegada de Raine. Ouvindo uma perturbação lá fora, foi para sua janela. Entre as árvores lhe pareceu ver a sombra de duas pernas movendo-se. Mas momentos depois, tudo estava quieto e decidiu que tinha apenas imaginado.

Esperou Raine muito mais além do anoitecer, então voltou a esgueirar-se na porta do salão onde havia deixado os irmãos conferenciando. Ao não escutar nada abriu a porta. A sala estava vazia. Apenas um trio de copos de vinho vazio permanecia, indicando que os irmãos tinham saído recentemente.

A casa estava escura e silenciosa, Raine lhe tinha dito que os criados iam embora todas as noites ao anoitecer e retornavam às suas casas. Apenas os criados noturnos permaneciam na casa durante a noite. Velariam por qualquer coisa que ela precisasse, e ele lhe disse que só tinha que tocar uma campainha para chamá-los.

Retornando para cima, tentou a porta do quarto dele novamente. Ele ainda estava ausente, mas ela se aventurou a possibilidade de deitar-se em sua cama para esperar por ele. Mas ele nunca chegou e ela vagou em um sono agitado.
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Enquanto Jordan esperava inutilmente, os Senhores de Satyr se afastavam silenciosamente do castelo amparando-se nas sombras enquanto tomavam o caminho do bosque, da mesma forma que tinham feito em cada Moonful de suas vidas adulta. O bosque os levava a um ponto de encontro sagrado no coração da antiga vinha da família, onde um grande anel de estátuas aguardava.

A mais impressionante delas, Baco, reinava na ravina escura, preso para sempre na pedra. Embora sua pose fosse diferente, suas feições ávidas e carnais eram gêmeas a efígie dele na fonte do pátio de Raine. As parras se interligavam formando um complicado anel para coroar os cachos turbulentos de sua cabeça. Em uma mão estendida segurava um copo de vinho decorado, oferecendo um brinde em comemoração ao ritual que os três irmãos estavam prestes a realizar. Era um ritual que os seus antepassados tinham passado sob o véu do luar ao longo dos séculos passados.

Solenemente, os senhores beberam um elixir vertido em antigas jarras, escondidas entre os altares que se espalhavam pela ravina. Despojaram-se de suas vestes humanas, alheios ao frio do outono. A pele de seu baixo ventre e pernas se cobriu de pelagem e seus pênis se puseram mais longos, pesados e muito mais além de suas dimensões normais.

De repente, a lua cheia apareceu por trás das nuvens, para observá-los com seus olhos brilhantes. Com a chegada de sua luz, as câimbras se apoderaram dos irmãos, atravessando impiedosamente seus estômagos rígidos. Dobrados pela implacável dor fizeram uma careta quando se produziu a ultima mudança física da noite do Chamado aconteceu.

Finalmente, os senhores se puseram de pé outra vez quase como um. Eles eram seres estranhos agora, muito mais animais que homens, mas a última mudança do Moonful os havia dotado com um segundo pênis arrancado da carne de sua própria pélvis.

Raine evitou dirigir seu olhar aos mastros gêmeos que surgiam dele agora elevados e rígidos. Quase do mesmo tamanho que a enorme estaca que já se encontrava arraigada sob sua mata, seu novo falo se erguia e tremia pelo cheiro de uma mulher.

O lugar estava guardado para que ninguém vê-los ou soubesse o que eles fariam ali esta noite. A força de suas vontades combinadas manteria protegida essa parte privada da propriedade de olhos intrometidos.

Por uma ordem silenciosa dos senhores, um vapor furta-cor começou a misturar-se no silêncio do ar entre eles. Formas brilhantes com pouca luz solidificaram a partir dele, tomando a forma de ninfa, mulheres inanimadas que haviam atendido ao sátiro, desde tempos remotos.

A neblina diminuiu e uma dúzia de ninfas saiu dela, vindo para os irmãos. Suas suaves mãos e lábios e seus corpos suntuosos os veneravam, acariciando seus peitos, flancos e estacas.

Uma mulher que era metade humana e metade fada saiu então das sombras entre as ninfas, movendo-se para tomar a mão estendida de Nick. Como eles haviam combinado previamente, sua esposa Jane estaria esperando até esse momento para fazer sua aparição. Ela também estava nua.

As ninfas a incluíram em seus cuidados, deslizando seus dedos sobre ela e Nick, quando o casal se abraçou. Raine e Lyon os olharam, com inveja, e logo se moveram para perseguirem seus prazeres individuais com as criaturas que haviam feito aparecer.

Uma ninfa dourada favoreceu Raine com um sorriso atraente e ausente. Ele a seguiu,  deixando-se conduzir por ela até um dos altares. Inclinando-se para frente, ela abriu suas pernas deixando-as firmemente estendidas enquanto se preparava para cumprir o papel para o qual havia sido especificamente desenhada. Seu estômago se apoio na fria laje de pedra do altar e aguardou calmamente que ele tivesse o seu prazer como inumeráveis seres da sua espécie haviam aguardado isso de seus antepassados durante séculos.

Raine se colocou atrás dela. Suas vergas se moveram para ela como varetas de vidente detectando água. Ele ia tirar proveito das duas aberturas para esta primeira relação amorosa. Mas depois de uma ejaculação seu segundo pênis recém despertado cairia por seu ânus e se retiraria de seu interior. Haveria se saciado até ao próximo Moonful quando retornaria faminto por carne feminina outra vez.

A luz ficou mais forte. Ele ergueu o rosto para ela, permitindo que ela lhe banhasse com sua cremosa caricia. Seus pênis se sacudiram sob o impacto de um relâmpago repentino de prazer indireto. Lyon. Ele olhou para seu irmão mais novo e viu que ele tinha acabado de introduzir-se nas profundezas de uma ninfa sobre o altar diante dele.

Em algum lugar por perto, ouviu Jane gritar quando Nick se introduziu nela. Outro raio de desejo rodou através de seus mastros. Podia sentir o prazer de seus irmãos como se fossem seus.

Ele olhou para a bunda gorda e suavemente brilhante diante dele. A crua e avara luxuria se elevou. Seus instintos tinha-se tornado muito mais brutais do que humano agora e sua mente foi atraída para um objetivo. Ele agarrou seus quadris.

Com um rosnado áspero, ele empurrou os dois mastros em estocadas profundas, absorvidas pelo corpo diante dele, em seu gozo lascivo da noite. Ela arqueou sua coluna e gemeu, dando a aparência de prazer libidinoso. Mas ele sabia a verdade. As ninfas não sentiam prazer. Só se destacavam em copiá-lo.

Raine estocou desesperadamente a mulher sob ele, empurrando repetidamente em seu interior com golpes rítmicos e desiguais. Sua carne se aqueceu e seu êxtase se disparou fora de controle, com base em que seus irmãos estavam experimentando.

A batida implacável da carne contra a carne ecoou através da ravina silenciosa, apenas interrompida pelos grunhidos masculinos e os suspiros femininos. Da sua posição elevada acima deles, Baco sorria ante a cena, satisfeito com a visão e os sons da sua devassidão.

Raine pressionou suas mãos sobre o altar em cada lado do corpo caído diante dele. Ele ouviu o grito de triunfo da liberação de Nick. Ele foi seguido rapidamente pelo de Lyon.

Um gemido estrangulado lhe escapou. Atraído pelas ejaculações de seus irmãos, suas úmidas e quentes sementes explodiram de suas vergas duplas para inundar os orifícios da ninfa. O passo de sua corrida foi rápido e feroz. Um alívio bem-vindo. Quando finalmente ele relaxou, sua respiração cortou seus pulmões.

Estava terminado. Pelo momento.

O brilho da ninfa debaixo dele se embotou como se fosse a luz de uma vela diminuindo. Seu corpo lentamente desapareceu no nada do nevoeiro de onde ela havia surgido. Outra tomaria seu lugar em breve, ele sabia, e continuaria a foder até o amanhecer. Mas por um momento a sós com seus pensamentos torturados.

E o conhecimento que ele havia fingido que o corpo sob ele tinha sido o de Jordan.
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Nesse mesmo momento, três irmãos muito diferentes também se escondiam perto no bosque Sátiro, com a impaciência aumentando. Em contraste com Raine e seus irmãos, suas palavras eram silenciosas entre as papoulas que cresciam vaidosas ao seu redor, seu hálito tão quieto e frio como a morte.

— Ele está aqui, na ravina, — murmurou o irmão mais novo —. Ela está só, disponível. Vamos. Devemos agir.

— Mas ele a quer. Tem outros planos para ela, — se preocupou o segundo irmão—. Não será fácil para nós.

— Ele está debilitado pelo Chamado, — espetou o mais velho—. Distraído por sua preocupação com a erupção que temos causado as vinha de EarthWorld. E  quanto a nós, será nosso trabalho trazer a erupção para a região Sátiro. Nossa passagem pela porta rapidamente seguirá a ele.

— Quem a tentará a se aproximar mais? O que a trará até nós? — perguntaram os dois mais jovens.

— O desejo por seu companheiro. O segundo irmão Satyr, — respondeu o mais velho. Vamos nos passar por ele. E iremos atraí-la com o seu chamado.

— Sim!

Com isso, as intenções dos irmãos se entrelaçaram e fortaleceram convertendo-se em uma. Da mesma forma que as diferentes notas musicais são combinadas para constituir um só acorde, estendeu a mão como uma força tangível, cavalgando no ar e avançando furtiva e lentamente, em direção a mulher solitária a quem buscavam. Encontrando a ravina cercada de estátuas, pararam, detectando o calor. Homens. Satyr. Três deles. Estavam se unindo com as mulheres, uma delas tinha sangue de Elseworld em suas veias. Mas uma aura de proteção a rodeava. Tinha sido tecida por vários meses de acasalamento com o mais velho dos machos, souberam. Embora invisível, era um impedimento tão forte quanto uma armadura de cota de malha.

A vontade dos outros se virou e seguiu pelo bosque antigo, onde musgos e liquens cresciam, onde folhas e agulhas de pinheiro se apodreciam suavemente sobre o caminho do bosque. Seguiram viagem, chegando a uma região cuja selvageria tinha sido dominada. Para adiante por jardins de tomilho, hortelã, e crisântemos. Sobre caminhos de tijolos e em torno de cercas e fontes, e mais além da grade de ferro forjado.

E então ele encontrou uma parede de pedra cinza e bateu contra ele, sem encontrar qualquer brecha que permitisse a entrada. Sem amedrontar-se, subiu pela face vertical até que encontrou uma janela. Localizando a mais fina das fissuras entre a fenda e o vidro, deslizando-se como um rastro de fumaça diabólica.

Escorregou-se por azulejos de mármore italiano, tornozelos vestidos com meias-pretas de algodão que se ocupavam aqui e ali, fazendo as tarefas de rotina humana. Agitaram-se para o topo da escada. Ao longo de um corredor. Sob uma porta. Em um quarto.

Deslizou-se em frente do tapete, ao longo de um pilar da cama e mais alto. Entre os pálidos lençóis, à procura do calor que sentia ali. O calor de uma mulher. Flutuando silencioso, se pairava sobre o corpo adormecido de Jordan apenas um momento. Então, ele escorregou sob as cobertas e encontrou-a.

E encontrando-a, entrou em seus sonhos.
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Jordan tinha sonhado. Mais uma vez ela viu a pomba, que só agora tinha as feições de sua mãe. Sua mente afastou a dor que apertava o seu coração e viu as meias-azuis, e em seguida a serpente outra vez.

Então, algo novo surgiu em seus sonhos. Algo inesperado e malvado. Chamou-lhe em uma voz hipnótica. Uma voz que era de três vozes masculinas que se misturavam em uma só.

— Venha, — ela gritou —. Venha a nós.

Sua vontade era forte.

Cativada por seu poder, se levantou da cama de Raine, deixou o quarto e foi para baixo. À sua esquerda, ela ouviu os criados. Mas andou silenciosamente para longe deles e da casa, dirigindo-se não sabia onde.

— Vem. Esperamos-te. — a voz a encantou, voz que era três vozes e a puxou para frente.

Em pouco tempo se encontrou cruzando um círculo de estátuas. Mas não percebeu aqueles que estavam envolvidos em passatempos lascivos na plenitude da lua. E eles também não a viram.

Ela seguiu o trio de vozes mais longe, muito além da ravina.

Então, parando abruptamente ela se moveu sacudindo detendo-se, de algum modo detectou o que estava ocorrendo o último componente do seu sonho de três partes ― a serpente.

— Não, ― respirou.

— Vem. Não nos tenha medo. Vem.

Mas ela abriu a palma de sua mão e olhou para ela. Ela viu que segurava uma das fitas preciosas que Raine lhe tinha dado ― a vermelha. De repente, o controle da voz foi quebrado e caiu ao chão.

Quando ela acordou, se encontrava no jardim atrás da casa de Raine, sozinha e ainda de camisola. Seus pés e a bainha de seu vestido estavam sujos.

Suas mãos estavam cheias de hematomas e cansadas. Olhei para elas e estranhou ao ver que segurava um par de tesouras do jardim. Tinha usado ela para cortar a fita em muitos fragmentos.

Mas o mais estranho é que parecia que também havia coletado dezenas de varas. Cada pedaço da fita vermelha havia sido amarrado em torno de um par deles para formar um X. Os objetos raros estavam espalhados agora em torno dela sobre o azulejo de mosaico do piso do pátio como presentes ridículos e alegremente envolvidos que ninguém em sã consciência iria querer.

Que ninguém no seu perfeito juízo criaria.

Ela se, pois de pé com um salto, preparando-se para entrar no Castelo e encontrar sua cama antes que alguém a pegasse nesta ocupação estranha. Mas depois de alguns passos, algo a deteve. O instinto a fez ajoelhar-se novamente e suspender seu vestido na frente dela no chão de pedra. Com os dedos trêmulos, amontoou os pequenos pacotes raros em sua saia. Então ele pegou o tecido à volta deles e o segurou contra seu estômago. Feito isso, levantou-se e correu de volta para a casa pela porta do porão da adega.

No interior fresco e escuro, tropeçou e caiu. Seus pacotes se dispersaram. Desesperada, ela esforçou-se para pegá-los. Por quê? Por que não poderia simplesmente deixá-los?  Queria fazê-lo.

De repente, apareceu à luz de uma vela. Outros dedos se juntaram aos dela, procurando e encontrando as madeiras em X. Delicadamente, cada um foi colocado de volta no regaço do seu vestido.

Duas criaturas estranhas haviam se ajoelhado a seu lado. Ambos tinham figura humana e usavam colares de casca de árvores e ramos coroando e círculos de folhas coroavam seus cabelos soltos.

— Deixe-nos ajudar, ― cantarolaram.

Ela tinha visto tais criaturas em seus sonhos antes, pela primeira vez fazia muito tempo atrás, quando ela tinha mudado de menina para mulher na idade de treze anos.

— Quem são vocês?― ela perguntou, tentando resolver esse pequeno enigma de sua infância.

— Servimos ao amo e a todos os que vivem sob sua proteção, — disseram em uníssono. Em suas vozes faltavam inflexão e uma calma sobrenatural pairava sobre elas.

— O amo? Raine se referem a ele?

— O amor Satyr — cantaram.

Só então Jordan ouviu as notas melodiosas de uma flauta de pan. Ela levantou sua cabeça, escutando. As duas mulheres se levantaram e se viraram para sair, se movendo em direção a música.

Ela pegou uma de suas mãos e encontrou-a macia e doce.

— Eu tinha entendido que todo o pessoal partia à noite.

— Nós somos servos da noite, ― a menina respondeu monotonamente.

— Vocês vivem nas instalações? Ou fora da propriedade nas terras dos servos? 
A menina levantou a mão e tocou na testa de Jordan.

— Dorme,― ela murmurou.


— Jordan? — perguntou uma voz familiar. Uma mão aqueceu seu rosto.

Ela abriu seus olhos para ver uns ― aparentemente algo pouco desgrenhado, Raine e Lyon inclinarem-se sobre ela.

Ela bocejou estirando-se, se incorporando então:

— Que horas são?

—Está amanhecendo, disse Lyon.

— O que você está fazendo aqui? — Raine exigiu suavemente.

Ela tocou em seu rosto, assegurando-se de que não era um sonho.

— Eu tive dificuldade para dormir e eu passei aqui. Às vezes eu estou sujeita a fantasmas noturnos.

— Demônios! Que diabos são isso? ― Lyon perguntou.

— Pesadelos, ― disse ela, bocejando novamente atrás de sua mão ―. Um médico sugeriu uma vez que não deveria dormir de costas, porque considerava que aquece o cerebelo. Mas prestar atenção aos seus conselhos não tem impacto sobre o meu mau.

— Uma vez eu sonhei que estava preso em um peixe grande, ― ponderou Lyon ―. Eu tive que comer a minha saída. O que você acha que o seu médico pode dizer sobre isso?

— O que eis um rato? ― sugeriu Raine com bom humor.

Lyon deu um murro poderoso em seu braço. Então se despediu e se retirou assobiando.

Ela se levantou e colocou os braços em torno de Raine. Seus lábios encontraram sua garganta, mordiscando.

Ela sentiu sua retirada sutil e hesitou. Ela tinha rejeitado o amor de alguém dessa forma há vários meses. De volta em Veneza, Jeanette, irmã mais nova de Paulo tinha desenvolvido um anexo infeliz para Jordan, a quem havia acreditado pelas evidências visíveis por um rapaz. Enquanto sua irmã fixou nela suas atenções, tinha flertado molestado e a seguido em todos os lugares.

Uma tarde, Jeanette a tinha encurralado quando aguardava Paulo em um corredor no andar térreo de sua casa. Ela pediu um beijo timidamente. Sem querer ofendê-la, Jordan tinha obedecido.

Seu pênis havia se comovido agradavelmente sob o abraço de outra menina e tinha perguntou-se o que aconteceria se ela se casasse com a irmã de Paul um dia. Poderia reger uma esposa como aquela, se deu conta, e jogar ao marido no escuro. Poderia adestrar a uma mulher e nunca permitir deixar suas mãos passear sobre o corpo de seu marido.

Jeanette, provavelmente, aceitaria tal situação e nunca saberia a diferença. Mas seu casamento não faria a menina realmente feliz. E Jordan também não se satisfaria tampouco. Deseja ser a mulher ela mesma e experimentar o sexo com um homem. Ela queria sentir a força de um corpo masculino contra ela. Dentro dela.

Infelizmente, com esse único beijo, Jordan conseguiu convencer a inexperiente Jeanette era uma amante imperiosa. Quando a menina começou a se sentir cada vez mais segura de si mesma, Jordan tinha começado a encolher-se sempre que a descobria.

Raine se encolhia agora diante de sua demonstração de desejo como uma vez ela havia feito frente à Jeanette?

— Você preferiria que eu não te tocasse? — ela perguntou francamente.

— Eu — começou Raine, parando-se como se fosse uma pergunta difícil ―. Gosto das demonstrações de afeto. Eu apenas não estou habituado a ser o centro delas.

Podendo ler a verdade sobre isso em seus olhos, ela plantou outro beijo em sua mandíbula.

— Não poderia chegar a se acostumar a elas?

Sim, ele poderia acostumar-se muito a elas, pensou Raine. Ele temia que o tivesse feito.
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Duas manhãs mais tarde, o morro inteiro fora dos portões da propriedade Satyr se comovia com os festejos iminentes do dia. Era o fim de semana do festival da colheita local.

Raine tinha explicado a Jordânia, que os compradores se reuniam ali para uma primeira degustação dos vinhos produzidos pelos vinhateiros Toscanos, cultivadas em anos anteriores e envelhecido com o tempo. Comerciantes envolvidos em vários aspectos da vinícola competiriam em várias posições. Haveria demonstrações de vários processos envolvidos na produção de vinho como frívolos espetáculos de teatro.

Mas Jordan estava mais excitada pela possibilidade de conhecer a esposa de Nick.

— Então me fale sobre Jane — ela implorou ―. Como você a vê? É inteligente? Divertida? Deve sê-lo para haver sido escolhida por seu irmão.

Raine encolheu os ombros.

— A conhecerá em menos de uma hora. Então você poderá julgar por si mesma.

— Oh! Você! Você é tal... homem — De repente, lembrou que fazia menos de uma semana atrás tinha sido ela mesma um homem, ela riu tontamente ante sua declaração ridícula.

Raine sorriu de volta. Seus lábios sentiam estranhos e prolongados. Ele não tinha sorrido tantas vezes nos últimos anos passados como desde que a tinha conhecido.

Seus olhos moveram-se sobre ela. Ela estava vestida como convinha a uma senhora. Seu cabelo curto foi recolhido sob um chapéu de palha que tinha trazido de Veneza. Um grupo de cachos escuros escapava junto as suas têmporas.

Desde a sua altura superior tinha uma linda vista das curvas de seus seios. A luz dourada do sol de outono varria as proeminências onde haviam sido forçadas para cima pela constrição de um espartilho.

Os outros homens também a notavam, atraídos primeiramente por seus risos tontos e sua voz, e depois por seu rosto e figura.

Ele envolveu um braço ao redor dela, estabelecendo reivindicação e ela se apoio nele. O perfume fraco de fada chegou a suas narinas. A emoção de estar perto dela borbulhou em suas veias e um prazer cauteloso se infiltrou em seus ossos.

Por alguns momentos o silêncio se propagou e esperou que ela o quebrasse como o faria sem dúvida.

— As roupas femininas são indecentes, não? ― eventualmente deu lugar à conversa.

Ele franziu a testa.


— Vejo que eis ainda pior do que eu nas táticas sociáveis.

Ele ignorou a sua piada e acenou com a mão em direção a um grupo de foliões que tinham acabado de passar.

— Estes homens estavam olhando para mim. Para meus seios, na realidade. Você notou? — colocou uma mão sobre a área do seu corpo em discussão.

A risada reprimida lhe escapou.

— Sim, me dei conta, mas presume-se que você não deveria fazê-lo.

— Então eu devo mostrar os meus seios, mas fingir ser inconsciente ao fato de que os homens os estão comendo com os olhos? ― ela suspirou ―. Eu acho que é tudo parte de um esforço para fazer cair no laço um marido. Mas não desejo fazer cair um no laço, parece injusto anunciar meus encantos tão descaradamente. Eu acho que, talvez, que as mulheres deveriam vestir roupas que refletissem o seu nível de interesse na paquera. Por exemplo, quanto mais seio o vestido revela de uma mulher, mais disponível ela está.

— Lembre-me que nunca te deixe fazer negócios com uma costureira — Raine respondeu sério.

— Mas...

— Ah! — anunciou, cortando-a ―. Você está prestes a realizar seu desejo. Meu irmão mais velho chegou. Com sua esposa.

— Aqui? ― olhou Jordan ―. Eu não os vejo.

—Te asseguro que quase estão sobre nós, — disse Raine.

Nem bem o disse Nick apareceu no final do caminho com uma atraente mulher loira ao seu lado.

— Como você faz isso? ― ela ficou admirada ―. Saber que alguém vem antes mesmo de vê-los.

— É uma dádiva, — disse, sorrindo.

— É raro ver Raine se divertido na companhia de uma mulher — Jane sussurrou a Nick quando eles se aproximaram do outro casal.

Nick envolveu sua mão, que estava deitada em seu antebraço, com a sua, estudando a seu irmão. — Sim, é um bom augúrio para o futuro.

Quando os casais se encontraram e todos foram apresentados, Nick capturou o olho do seu irmão. Raine sabia a pergunta que rondava a mente de Nick. Para satisfazê-lo, Raine se voltou para a Jordan.

— Quer se casar comigo?

—O quê? ― embaraçada, ela olhou para Nick e Jane e depois voltar para ele ―. Que absurdo. Você simplesmente está comovido pela visão do meu peito exposto. O sentimento vai passar e se arrependeras de ter feito tal pergunta.

Nick e Jane estouraram em gargalhadas.

— Você vê irmão? ― Raine disse com desgosto fingido―. Peço a ela que se casar comigo oficialmente e se nega.

Jordan franziu o cenho para ele, perguntando se era atualmente o alvo de algum tipo de piada.

— É melhor ignorar as suas brincadeiras, ― confidenciou Jane, se aproximando. Agora, deixe-me dizer como estou feliz em conhecê-la. Vai ser ótimo ter outra mulher nas propriedades.

Jordan olhou dentro dos seus olhos e encontrou-os afetuosos e amigáveis. Um sentimento estranho de reconhecimento se estendeu por ela. Mas parecia improvável que tinham se conhecido antes.

— Minha esposa tem estado ansiosa para conhecê-la — disse Nick quando os quatro se viraram para passear entre as barracas ―. Levantou-se ao amanhecer, tonta com a emoção.

Enquanto caminhavam, Jordan achava que estavam deixando Jane para trás. Que dava passos menores. Diminuindo a velocidade, pensando que talvez pudesse aprender alguma coisa sobre como ser uma dama com a esposa de Nick. Decidiu observar a outra mulher durante todo o dia e imitá-la.

Raine e Nick escolheram copos de vinho para todos de uma exposição em uma mesa próxima. O vinho seria derramado nelas nas barracas dos vinicultores, para ser bebido e provado enquanto passeavam entre as exposições.

O ar em torno deles estava embebido pela fragrância do vinho e das uvas maduras. O som da conversa e do riso foi aumentado pelas descrições dispostas quando os fabricantes de vinho estão tentando vender para os outros a superioridade da sua colheita.

—... Os sabores são respaldados por traços de baunilha... Mostra um nariz de cerejas maduras e intensas ameixas pretas... Os fundos são obtidos a partir de uma longa maturação... Com uma coluna de groselhas ácidas...

— Olhe ali. Está "Montando um barril", ― disse Raine a Jordan, apontando com o dedo para um dos tanoeiros ―. É um dos primeiros passos para construir um barril de vinho. Primeiro, os três anéis metálicos são forçados em seu lugar para assim pegar as barras.

Ele mostrou um segundo tanoeiro, ele trabalhava em um fogo aberto.

— Ele está aquecendo o interior de um barril. A quantidade de carvão terá um efeito sobre o envelhecimento do vinho que guardará. Um produtor de vinhos pode escolher entre uns torrados rápidos ou medianos, ou pesadas, sobre a base da variedade da uva e estilo de vinho que planeja envelhecer em um barril em particular.


Um comerciante de vinhos se aproximou para derramar uma oferta de uma garrafa de seu vinho. O grupo jogou os restos da última amostra que tinham provado na grama e permitiu que os voltasse a encher. Jordan estupidamente riu e levantou seu copo para seus companheiros.

—  Um brinde!

Raine lhe sorriu, perguntando-se se ela não estava ficando um pouco alegre.

Nick captou os olhos de Jane e lhe indicou em silencio que queria conversar com o seu irmão em particular.

Expressando-lhe o seu entendimento, Jane entrelaçou o seu braço com o de Jordan.

—  Você já viu os tanques? —  Perguntou.

Jordan negou com a cabeça.

Jane acenou para Nick e Raine.

—  Eu vou mostrar a Jordan o resto do lugar —  lhes disse, puxando-a em outra direção.

Nick concordou com a cabeça e em seguida, observou Raine observar a saída de Jordan, vendo a ansiedade na expressão de seu irmão. Os sinais de interesse de Raine eram sutis, mas depois de todos estes anos poderia lê-los melhor do que a maioria.

— Você não pode continuar mantendo Jordan em tua casa sem casar-se com ela —  Nick disse quando as duas mulheres estavam fora do alcance de sua voz ―. E a sua família de EarthWorld? Não se vão opor-se?

—  Ela diz que não tem ninguém.


—  Ainda assim, a carta de Feydon requeria a proteção do casamento, —  disse Nick ―. Você já sentiu algo do perigo para ela que ele mencionou?

Raine sacudiu a cabeça e se puseram no caminho ao longo da estrada, balançando com a cabeça ocasionalmente para cumprimentar conhecidos.

— Eu não sei nada da origem dela ainda. Mas a estou mantendo perto e velando por ela.

—  E fazendo sexo com ela.

Raine endurecido.

— Eu senti o teu prazer com ela quando você se uniu a ela pela primeira vez em Veneza, mesmo com toda a distância, —  disse Nick ―. Mas também sei que você não está tendo relações sexuais com ela quantas vezes como desejaria. Por que você está se contendo?

—  Não te metas, meu irmão.

— Esta é minha empresa. Empresa da família. Você não a tomou no chamado de duas noites atrás. Você o fará no seguinte?

— Não.
—  Por que, infernos que não?

— Posso lembrar-te que você não tomou a Jane  por alguns Moonfulls depois de trazê-la aqui?

—  E, graças a isso eu a coloquei em risco desnecessário por causa da minha demora. Somente uma noite de Chamada com Jordan, vai oferecer o nível de proteção necessária para manter a ela —  e, portanto, a porta entre ElseWorld e este mundo —  seguras. Não podemos permitir que os descendentes de Feydon consigam por um pé aqui atrás dela. Seja qual for a sua opinião sobre esta questão, você deve trazê-la ao próximo Moonful na ravina e concluir o ato.

— Não gerarei filhos nela.

— É a tua escolha, —  Nick disse, encolhendo os ombros ―. Embora eu ache que você está cometendo um erro.

Duas mulheres jovens do povo aproximaram-se deles em seguida, elas ofereceram frondosas coroas da celebração que haviam tecido com parras. Coroaram os dois irmãos e ficaram para flertar.

Nick se separou delas, agradecendo-lhes graciosamente e habilmente rejeitando qualquer avanço.

Raine olhou para elas friamente, removendo a coroa e devolvendo-a. Abrindo desmesuradamente os olhos, a jovem recebeu a coroa de volta e deu um passo para trás. Ambas as mulheres se afastaram, sussurrando e lançando olhares de desgosto. Sem dúvida, elas ouviram os rumores que sua ex-esposa tinha espalhado sobre ele. Era uma memória que veio no momento certo de todas as razões pelas quais ele devia continuar controlado a respeito de Jordan.

— Perpetua sua desconfiança mantendo-se distante, ― disse Nick.

Raine encolheu os ombros, carregado pelo peso da preocupação de seu irmão.

— Já me fartei de teus conselhos pelo resto da tarde. Por que você não vai encontrar sua esposa e se brinda com alguns?

—  Excelente idéia. Eu acho que vamos encontrá-la com sua Jordan nos tanques. Seguindo as risadas, abriram caminho para uma das salas menores de tanque. Três mulheres estavam esmagando uvas dentro de três grandes jarras de madeira. De dois metros e meio de largura e, com grossas vigas de carvalho, o máximo de que os tanques poderiam suportar, e o líquido dentro delas subia alguns centímetros acima de seus joelhos.

Tendo abandonado seus chapéus, echarpes, e sapatos em uma mesa próxima, Jordan e Jane estavam recebendo aulas particulares sobre o esmagamento das uvas. Enquanto se escorregavam e se deslizavam, elas tentavam imitar o ritmo mais fácil e giratório de sua professora a picante e experiente Senhora Tutti. As instou com partes iguais de instruções e encorajamento vocal.

Jane estava seguindo as instruções, decidida a fazer as coisas corretamente de acordo com as instruções da mulher.

Mas o pisotear de Jordan era mais entusiasmo do que de habilidade. Seu cabelo curto tinha escapado de seus prendedores e deslizou para orlar sua nuca Suas bochechas estavam vermelhas e seus olhos cintilando. Suas saias estavam enganchadas no cinto do seu vestido, mas haviam se soltado aqui e ali para terminar embebendo-se nas uvas. Raine sabia que se fixaria em seu estado úmido depois lamentaria os corantes.

— Jane! —  ele ouviu a ordem clara de Nick. Ele caminhou até a borda do tanque onde sua mulher trabalhava.

Raine virou sua cabeça e viu o desejo que tinha escurecido os olhos de seu irmão. Jane parou e leu também. Seus olhos se precipitaram para Raine, como se para determinar se ele tinha também interceptado os olhos ávidos de seu irmão, então corou quando viu que ele tinha percebido.

Como ainda podia corar depois de viver com seu sincero e lascivo irmão por tantos meses e já haver-lhe dado um filho, era algo que Raine nunca poderia entender. Mas ela era boa para Nick. Era fácil ver o quão feliz ela o fazia.

Elegantemente, Jane pôs suas mãos sobre os ombros de Nick e permitiu a levantasse pela cintura para removê-la do tanque. Depois de ajudá-la a calçar seus sapatos e recolher suas coisas, levou-a rapidamente.

Raine considerou o fato de que ambos sabiam que ele estava plenamente consciente de que Jane logo estaria fora de seu vestido e com o seu irmão fora da vista. Havia muitos lugares escondidos nas proximidades para ali atrair a uma mulher para relações sexuais, e ele e seus irmãos os conheciam a todos.

Não o ajudava invejar a satisfação de seu irmão em sua escolha de noiva. Mas, embora Nick tivesse encontrado a felicidade com sua esposa Fada-mestiça ele não esperava o mesmo.

Seus olhos se voltaram para Jordan. Acima dos tanques de vinho foram penduradas cordas para prender os rolos poderem manter seu equilíbrio. Ele tinha aproveitado seu uso, como a Senhora Tutti. Com seus braços erguidos, os seios de Jordan levantaram ainda mais sobre o decote de seu vestido, mexendo-se ao mesmo tempo com seus movimentos.

Seus joelhos subiam e desciam sobre a papa, salpicando o suco em um ritmo hesitante. Espirrado e umedecendo suas coxas descobertas. Gotas da polpa se agarram à sua pele, deslizando-se em seguida, com um plaf no tanque, espirrando.

Raine amaldiçoou baixinho. A visão dela nessa postura o afetou. Sob a sua calça, seu pau endureceu e cresceu grosso e pesado.

De repente, sua cabeça se levantou, quando ele captou um novo perfume. O ar em torno dele tornou-se amargo com o interesse masculino. A meia dúzia de homens que estavam de pé nas proximidades, observando a sua tarefa do pisado com prazer absoluto. Ele percebeu que cada olho olhava para Jordan. Eles olhavam para ela com luxúria, para dizer a verdade.

Ele a estudou, vendo o que esses homens viam. Ela não estava usando roupa intima debaixo da saia. As mulheres raramente o faziam. Mas geralmente suas saias eram grossas e havia pouco risco de que um homem pudesse vislumbrar os tesouros que ocultavam.

No entanto, com cada ruidoso esmagado, Jordan oferecia a tentadora possibilidade de que sua saia se levantasse para revelar muito mais acidentalmente. Ela estava flertando com a borda da indecência!

Jordan escolheu esse momento para lamber o suco de uva de seus dedos. A Senhora Tutti lhe jogou instruções em tom irritado. Ela jogou a cabeça para trás e riu, mostrando a linha suave de sua garganta.

Os outros homens se moveram, desejando-a. Não querendo só o seu corpo, mas também o prazer interior que traria consigo. Ele o faria.

— Jordan, ― latiu, fazendo sinais ordenando-lhe que saísse do tanque ―. Vem. Atrairás moscas da fruta em um pouco tempo se você continuar com isso.

Ela amuou.

— De jeito nenhum. Eu estou ficando boa nisso. Você está apenas preocupado que em breve você terá que me pagar o salário de uma verdadeira trituradora. Não é verdade, Senhor Lutz?

Quando o capataz não respondeu, olhou de cima com uma pergunta em seus olhos. Ele só piscou um sorriso estúpido no rosto.

—  Senhor Lutz! ― Raine rosnou.

O capataz se endireitou de repente e limpou sua garganta. Notando a carranca de Raine, dissipou de sua expressão qualquer interesse na mulher de seu empregador. Ele tirou o chapéu vagamente.

—  Sim, Senhorita, estou seguro que tem razão sobre isso.

Raine pegou seu xale e se aproximou da borda do tanque, segurando o vestido para ela. Silenciosamente, ele lhe deu uma sacudida, indicando-lhe que devia reunir-se com ele e deixá-lo envolvê-la nele.

Ela sorriu alegremente.

— Não. Você entra. Com os teus pés grandes, esmagaria as uvas provavelmente duas vezes mais eficientes do que eu.

A Senhora Tutti, riu estupidamente, observando seu jogo a partir do cenário secundário do tanque adjacente ao lado.

—  Você acha que eu não o faria? —  disse.

—  E salpicar essa camisa branca como a neve? ― Jordan zombou ―. Enrugar a linha de suas calças? Eu sei que você não faria.

Raine se virou ao capataz.

— Despedi os seus trabalhadores, senhor Lutz. Desejo ter uma palavra em particular com a Senhorita.

O capataz bateu palmas bruscamente incentivando os trabalhadores a saírem da sala.

—  Ouviram Lord Sátiro. Saiam! Todos vocês.

Com um piscar de olho perspicaz a Jordan, a Senhora Tutti escorregou do tanque e se retirou também.

Quando ficaram a sós, Raine usou sua mente para bloquear as portas. Então ele começou a tirar toda a roupa.

—  O que você está fazendo...? Mas você não tomou banho, —  protestou Jordan, estendendo suas mãos em um gesto de detê-lo ―. A Senhora Tutti esfregou nossas pernas e pés até que estavam rosados antes de nos permitir sequer nos aproximar...

Ele a ignorou, tirando as botas, a camisa e sua calça.

Agarrando uma das cordas sobre a cabeça com uma mão, balançou suas pernas sobre o lado do tanque. Uma vez lá dentro, se molhou até que ele estava submerso até a cintura. Quando ele se levantou novamente, riachos de profundo azul escorriam dele, deslizando-se em cascata por seus flancos, seus quadris, suas coxas, seus testículos e seu pênis.

Ao mesmo tempo, seus olhos famintos a devorava. Desde o outro lado da tina, Jordan olhou para ele, seus olhos arregalando-se quando ela se deu conta do que ele planejava.

O suco formou ondas, derramando-se sobre as bordas do tanque, enquanto ele avançava em sua direção. No chão, a suco molhava e se filtrava entre os dedos de seus pés.

Sua voz levantou-se consternada quando ele se aproximou ainda mais.

—  O que você está fazendo?

 Ele a cercou até que estivesse contra a parede mais distante do tanque. Ali, suas mãos se adiantaram para apoderar-se de seus quadris, mantendo-os a poucos centímetros dele.

Ele deixou sua posição e a suportava antes, ainda não se tocando.

—  Levante suas saias, ― disse ele.

Ela prendeu a respiração.

— Sim, muito bem. Mas não deste modo. Permitam-me que me vires.

—  Não desta vez.

Em um instante, ele deslizou suas mãos para cima ao longo das laterais de suas coxas, levantando suas saias molhadas e girando o seu peso sobre a borda do tanque para que todo seu volume ficasse suspenso para fora.

A parte dela que havia tentado manter tão duramente oculta dele de repente foi revelada.

Completamente atordoada, lutou para retirar a tela para baixo a seu redor. Mas suas mãos a pregaram contra a borda interna do tanque, mantendo-se firme em seu abdome.

Ele empurrou suas coxas separando-as com as suas e pressionou sua virilha úmida de suco na sua. Por uma fração de segundo, sua pele a acariciou. Falo contra falo.

—  Não! ― desesperada, se moveu deslizando-se na substância líquida, encontrando sua posição outra vez e tentando fugir.

Seus lábios roçaram os seus cabelos.

— Eu não me importo com o que cresce entre tuas pernas, ― ele murmurou.

Em um instante, ela ficou paralisada. Uma terrível quietude caiu entre eles, da mesma maneira que o período subseqüente a explosão de uma bomba.

Seus olhos escuros subiram para ficarem presos nos dele de prata.

—  Você sabe disso.

— Realmente achavas que poderia esconder-me isso?

—  Como? Como você soube?

— Temos dormido juntos, ― disse desviando o assunto.

—  Você sabia quando estávamos em Veneza?

Ele balançou a cabeça.

—  Não dissestes nada. Assim eu pensei, ― gemeu angustiada ―. Eu pensei... oh, Deus.

Ela cobriu seus olhos com seus dedos, empurrando Raine com sua outra mão.

— Mova-se. Eu quero sair.

—  Não. ― sua voz era baixa, autoritária.

Ela agitou sua cabeça, lutando para escapar. Por livrar-se de sua humilhação.

— Por favor, não quero que você se sinta... repugnado.

Seu coração se afundou. Nesse momento, mais do que tudo desejava saber como tranqüilizá-la. Dizê-la o quanto ele a queria. Dizê-la que era desejável para ele. Mas ele não tinha o dom de expressar seus sentimentos.

— Não ficarei.

— Se você o disse.

Seu queixo acariciou a coroa de sua cabeça.

—  Você sente vergonha do que você é?

Ela se ajeitou. Sua cabeça batendo contra a base de sua mandíbula.

—  Não me sinto envergonhada em absoluto, embora os outros tentassem me envergonhar e me fazer duvidar do que eu sou.

Quantas vezes em sua vida, também havia se perguntado o que ele era ― sátiro o ser humano? Ele esforçou-se para consolá-la agora. Embora ele não tivesse nenhuma palavra florida, poderia dar a verdade do que sentia.

Seus lábios encontraram um dos lados da sua garganta, onde uma cálida essência era mais cativante.

— O fato de que você está formada com partes tanto masculinas como feminina me agrada, ― disse ele ―.  Acho-te mais interessante que qualquer outra mulher que eu já conheci. Mais atraente. Eu te asseguro que te desejo exatamente como você é.

Jordan permaneceu quieta por um longo tempo ele sentiu que ela pesava suas palavras. Então ela suspirou contra seu peito, um som de algo quebrado começando a cicatrizar.

—  Oh! Raine, ― murmurou a voz presa pela emoção.

Levando uma de suas mãos ao seu rosto para segurá-lo, beijou-o.

As mãos dele apertaram em sua cintura, puxando-a inexoravelmente mais ainda. Suas inspirações se fundiram em uma. Suas línguas se encontraram e se enrolaram e se acasalaram com escorregadio desespero. Seus pênis se engrossaram, estimulando o estômago do outro.

Sua mão desceu por entre seus corpos, mais a dela o prendeu.

—  Deixe-me tocar em você, ― apelou contra seus lábios ―. Deixe-me.

Sua mão em forma de garra convulsionou sobre ele e unhas deixaram marcas de meia lua em sua pele. Mas, então, com relutância, um por um, seus dedos se soltaram.

Ele abaixou suas mãos para arrastá-la pelo liquido que os rodeava. Em seguida, seus dedos embebidos em suco de uva se elevaram para encontrar o caminho entre suas pernas, abrindo a fenda entre seus testículos.

Ela ficou esperando com o coração congelado em seu peito.

—  Relaxe, ― sussurrou em seu ouvido.

Mas ela não podia.

Ele acariciou-lhe com movimentos perspicazes e urgentes entre os sacos engrossados para encontrar e introduzir-se em seu interior escorregadio. As elevações de sua mão pressionavam a base de seu pênis com cada impulso até que seu pulso se acelerou e ela começou a se mover contra ele. Com sua outra mão ele levou uma grande quantidade do caro veludo e viscoso da tina e untou seu eixo com ele.

E então, ― pela primeira vez em sua vida ― uma mão que não era sua segurou seu pênis em sua mão.

Ela deixou escapar um suspiro entrecortado.

Muito gentilmente, ele começou a masturbá-la. Os dedos de sua mão ainda estavam trabalhando entre suas coxas, fodendo ela com movimentos vacilantes que manteve o ritmo de seu punho.

Suas coxas se agitaram ao longo das suas e estremeceu, balançando-se vertiginosamente.

—  Respira, ― a instruiu.

Ela respirou profundamente e abriu os olhos para ver a cabeça rosada de sua pica aparecer por entre seu punho, e depois desaparecer, para reaparecer novamente. Estava embebido de suco e mais gordo do que nunca.

Seu pênis se erguia atento, deslizando-se contra o interior do seu pulso toda vez que a mão dele bombeava. Sem um propósito consciente estendeu a mão e levou-o na palma de sua mão, encontrando rapidamente o ritmo que seu punho havia estabelecido em sua carne. Juntos, eles trabalharam sobre a estaca do outro, às vezes dois, em seguida, separadamente. Suas mãos deram forma e manusearam cada um aprendendo o terreno do corpo do outro.

A paixão atravessou Raine, quente como um incêndio. Ele queria tomá-la desta maneira, foder com ela ali, no néctar sagrado das uvas que ele havia plantado, cuidado e escolhido. Eu queria esmagar-se nela enquanto permaneciam imersos no fruto do seu trabalho que era tão importante para sua própria sobrevivência e dos dois mundos que se encontravam sobre a região Sátiro.

Ela levantou, e suas mãos se ergueram para agarrar os músculos firmes de seus ombros. Seu pênis, temperado com o suco pulposo era sua alma, encontrou sua fenda feminina. Suas grandes mãos agarraram suas nádegas e suas coxas separadas mantiveram seu peso quando ela envolveu suas pernas ao redor dele. Juntos, eles olharam enquanto ele se introduzia nela em um cômodo e fluido movimento.

As emoções se revolviam em seu peito quando se afundou em casa. Este ― seu primeiro acoplamento de frente sobre a sua região― era um acontecimento memorável. Ela uniu suas mãos atrás de seu pescoço e arqueou sua garganta, gemendo seu prazer. Sentia-se tão bem contra ele.

Seus corpos começaram a mover-se, balançando-se juntos em um antigo baile carnal. O ar em torno deles se tornou úmido e doce com a paixão.

O pênis dela se movia, firme contra o estômago dele. Ajustando-se para suportar o peso dela com uma só mão, ele envolveu o eixo dela em sua mão outra vez, ordenhando-o a tempo com suas duras estocadas em seu interior.

Jordan aproximou-se mais dele e gemeu contra sua garganta, desconcertada com as sensações que se turbilhonavam em seu interior. Esfregou seus lábios no queixo dele e murmurou palavras de estimulo com voz muito grave.

De repente, Raine se agitou em seu interior com uma nova necessidade febril. Em algum lugar, Nick e Jane estavam se unindo. Ele sentiu que seu êxtase alimentava o dele. Polpa e suco de uva salpicaram em altas ondas rítmicas que caiam nas laterais do tanque enquanto ele entrava e saia dela cada vez mais ferozmente.

O pênis dela se sacudiu dentro de seu punho. Ela soltou um suave grito inarticulado enquanto se corria contra seus dedos.

Com um grito estrangulado, ele envolveu ambas as mãos em torno de sua bunda e se introduziu a uma profundidade impossível enquanto explodia.

Então, ela também funcionou como uma mulher se arqueou em seu segundo clímax e pressionou seus joelhos encontro seus lados. Ele saltou duramente com cada ejaculação, disparando jatos de lava fervente de seu pênis. Suas paredes interiores ordenhavam o pênis dele, extraindo seu esperma. Eles se beijaram, sua respiração áspera e gemente.

Depois, quando o seu coração tinha diminuído a velocidade, Raine descansou seu queixo em cima de sua cabeça e olhou através do quarto com os olhos perdidos. Suas paredes interiores ainda se estremeciam com espasmos em torno dele e o gozo de seu próprio pênis sentia escorregadio entre seus estômagos. Ele acariciou os cabelos dela, apreciando a maciez.

O líquido em torno deles se acalmou, até que apenas os lambia suavemente. Fora da sala de tanques, as vozes subiam e desciam. Até esse momento não as tinha notado.

Jordan pertencia realmente a ele agora, assim se percebeu ou não. Tendo se unido a ela sobre as terras Sátiro, tinha iniciado o muro protetor que a manteria segura em todos os anos vindouros. Em cada acasalamento sucessivo, a ligação entre eles se reforçava. As forças antigas que protegiam sua região e a todos os que viviam dentro se teceriam mais firme em torno dela.

Ela desmoronou contra ele, a testa em seu peito.

—  A Senhora Tutti e o Senhor Lutz ficaram muito zangados. Tenho certeza que definitivamente arruinamos seu tanque.

— Não se preocupe ― ele murmurou ― Meus irmãos e eu temos uvas suficientes para encher centenas de tanques mais como este.

— Eu não me importo tanto, ― sussurrou, encontrando sua boca com a dele. Ela acariciou o rosto dele, a sua garganta e seu pescoço com suas mãos ―. Foi tão bom, Raine. Nunca antes eu tinha gozado com minhas partes masculinas e femininas ao mesmo tempo. Na verdade, foi melhor do que bom. Como tomar banho de mel, comer chocolate e beijar, tudo ao mesmo tempo.

Ela riu e afrouxou seu aperto sobre ela até que ela deslizou lentamente para ficar de pé outra vez. Por fim seus mamilos pulsavam com a cor acusadora de Fada, na presença de seu companheiro. A cor lhe lembrou de um vinho suave rosado e era tão pálido que ela parecia não perceber.

Ele espirrou seus dedos no suco.

—  O que fazem com todas essas uvas depois de serem esmagadas?

—  Este tanque especial não poderá ser usado no futuro e seu suco retirado.

—  Mas normalmente.

—  Elas são fermentadas por oito a dez dias. Temos a certeza de testar todos os tanques regularmente para ampliar nosso conhecimento sobre o tempo e as características do período de cada frame.

Suas mãos quentes e molhadas se ergueram para cercar seus seios e seus polegares se moviam em círculos sobre seus mamilos.

— Você terá que se casar comigo, você sabe.

Seu coração deu solavancos, cheio de saudade. Mas eu sabia que não podia ser. Ela ficou na ponta dos pés e beijou-o levemente sobre o queixo.

—  Não, eu não sei.

Ele franziu a testa.

—  Estes trabalhadores sabem por que eu os fiz sair desta sala antes. Sua reputação será destroçada depois de hoje se as núpcias não forem anunciadas.

—  Agora você está realmente arruinando o tanque. Na verdade você está destruindo toda a experiência do tanque.

Ela o empurrou, mas não conseguiu movê-lo.

— Jordan...

—  Não! ― ela disse, sua frustração se transformando em raiva ―. Deixe. Você não me conhece realmente. Se você conhecesse, você não iria querer casar comigo. Estou feliz de aquecer sua cama, sem casamento. Mas um marido tem muito controle sobre a esposa. Eu não quero outro homem ― quero dizer, nenhum homem tenha esse tipo de controle sobre mim.

Esperando antecipar-se ao argumento adicional, agarrou seus ombros e levantou-se, envolvendo suas pernas em torno de sua cintura outra vez.

Suas mãos também se elevaram para suportar suas coxas. Seu mastro ainda estava duro e longo, ainda molhado com a mistura de seu desejo e os sucos da tina.

—  Você sabe, é claro que se nós continuarmos com este tipo de atividade, a sociedade requer um casamento ― ele disse.

Ela colocou uma mão na borda do tanque para se sustentar e apoiar seu pênis com sua mão, enquanto baixava seus quadris para levá-lo a sua fissura. Seus olhos eram duas brasas ardendo.

—  A sociedade parece estar muito distante no momento.

Continuo e sua coroa a alargou.

—  Jordânia —  advertiu com voz rouca.

—  Sim? —  perguntou inocentemente.

As sensações brotaram nele, e se empurrou para dentro, profundamente, feliz de deixar de lado os seus argumentos no momento.

Então ele começou a fodê-la. Não com o calor do inferno carnal que haviam desfrutado momentos antes, mas com o ritmo lento sensual de uma preguiçosa tarde de outono. E senti algo sossegado que o comovia desde o interior. Algo proveniente do cheiro embriagador de Fadas, o som distante da folia, e um algo estranho que emanava desta mulher. Esta mulher que possuía tanto sangue humano como sangue de Elseworld em suas veias, que estava predestinada a se tornar sua esposa.
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Fora das salas dos tanques, Raine deixou se separar de Jordan tinha uma reunião de trabalho com outro produtor, que tinha acabado de se lembrar na hora certa. Ela sorriu, perguntando-se se o outro homem teria a coragem de interrogar a Raine a respeito da cor estranha de suas mãos. Graças há seu tempo nos tanques, que agora tinha um toque azulado abaixo de seus rígidos punhos branco.

Ao igual que seus pés. Ela queria a rir tontamente quando saíram do tanque e os tinha visto. Ele tinha apontado que seus pés estavam iguais aos dele. E eles estavam. Tingidos pelo suco, que parecia quase como se eles estivessem usando meias. Meias-azuis. Precisamente como a segunda parte de seu sonho havia predito. Uma corrente gelada a atravessou se deu conta do significado da tintura e olhou para suas próprias mãos que estavam tingidas de forma semelhante sob o seu xale.

Agora que a segunda fase de seu sonho tinha sido cumprida, a terceira viria. A serpente. Se Raine chegasse a ouvir suas estranhas profecias, será que teria medo? Que estupidamente tinha afirmado que queria fazê-la sua esposa, desatento às suas advertências de que não a conhecia em absoluto!

Não se casaria com ele, mas queria preservar o que tinha aqui com ele, enquanto ela pudesse. Para fazer isso, deveria enterrar seu passado tão completamente, para que nunca viesse à luz. Raine pensava que era o único homem a ter descoberto o que suas saias escondiam. Ele supunha que tinha crescido em tais saias e que havia levado sua primeira vida como uma menina e, em seguida, como uma mulher.

O que ele pensaria se soubesse que ela tinha corrido solta pelas ruas de Veneza fazendo alarde perante o decreto Austríaco que dissolvia o Carnaval? O que ele pensaria se soubesse que ela tinha montado escarranchada antes, beijado a outra mulher e que passou suas noites bebendo e jogando entre grosseiros parceiros do sexo masculino?

O que ele pensaria se soubesse que sua nova amante foi um homem uma vez?

Dando uma olhada nas salas dos tanques, deu uma olhada em ambos os lados, na esperança sair de fininho e encontrar o caminho de subida para a propriedade sem ser interceptada.

 Sem ver ninguém nas proximidades, saiu precipitadamente. Mas sua sorte não durou muito. Uma mulher estava em seu caminho, logo adiante. Era uma desconhecida. Bonita, que usava um vestido refinado com gola de seda malva combinando perfeitamente com as penas do seu chapéu. Jordan se perguntou se poderia fingir não vê-la e simplesmente passar sem falar. Ela abaixou a cabeça.

— Senhorita Alessandro? ― perguntou a mulher com voz insegura. Sua expressão não deixou a Jordan nenhuma duvida dela ter se equivocado de pessoa.

Tendo se acostumado ao nome falso que ela havia fornecido para Raine em Veneza, Jordan parou com relutância.

— Sim?

De perto a mulher era ainda mais bonita do que parecia à primeira vista. Sua pele era pura e cremosa, seus cabelos castanhos avermelhados escuros artisticamente recolhidos, seu vestido impecável e livre de rugas. Ao lado dela, Jordan se sentia desastrosamente desalinhada.  Modelou seu cabelo e o chapéu que tinha colocado sobre ele sem o uso de um espelho, perguntando-se precisamente o quão molhada parecia.

A mulher se aproximou mais.

—  Você é a noiva de Raine? ― perguntou em um tom modulado.

— O quê? Não! Nós somos apenas amigos. Conhecidos na verdade.

— Amigos, ― a mulher repetiu. Com uma expressão perplexa franziu a testa perfeita ―. Mas você está ficando com ele em sua casa, certo?

Jordan se endurecido.

—  Não estou segura que isso seja de tua incumbência. Agora, se você me desculpar.

Ela levantou suas saias manchadas e começou a andar para passar rapidamente junto à outra mulher, tentando aparentar um desprezo arrogante.

Mas a mulher se moveu para bloquear seu caminho, agarrando seu antebraço com dedos urgentes. Seu rosto se aproximou ainda mais.

—  É um homem bonito. Rico. Viril. Eu fui enganada uma vez também.

De perto, Jordan observou selvageria algo perturbador nas profundezas dos olhos da mulher.

—  O que você quer dizer?

As manicuradas unhas arranharam a pele de Jordan.

—  Eu me casei com ele —  sibilou a mulher ―. Mas eu lamentei. Não cometa o mesmo erro.

Esta bela criatura tinha sido a esposa de Raine? Jordan se sentiu pior vestida do que antes.

— Ah! Eu vejo que as duas já se conheceram, —  disse uma voz rouca. Do nada, Jane as tinha encontrado. Jordan raramente tinha ficado tão feliz de encontrar alguém.

A outra mulher ignorou Jane, mas levou a mão azulada de Jordânia entre as delas cobertas com renda áspera.

—  Preste atenção no que eu digo. Não se case com ele. É uma criatura do diabo, eu lhe digo.

Jordan arrebatou sua mão.

—  Raine não é semelhante coisa. Eu me casarei com ele se eu desejar e direi a ele que te processe por calúnia ou difamação, ou algo assim, se você continuar espalhando tais fofocas.

—  Vá a outra parte, Natalia, e leva suas mentiras perversas, ― disse Jane, dando um suave empurrão na outra mulher ―. Ou melhor, ainda tagarelas para sempre.

A ex-esposa de Raine  fugiu do contato de Jane.

—  Não te aproximes de mim! ― ela gritou ―. Eu sei o que você faz com eles quando a lua vem. Como você pode ficar com aquele que é seu chefe? ― ela pegou a cruz de ouro ao redor de sua garganta ―. Arrependei-vos, antes que seja tarde demais! Arrependei-vos!

Jane suspirou com desgosto.

— Sai daqui ou eu vou dizer ao meu marido de suas mentiras. Eu lhe asseguro que não terá o prazer de ouvir sobre elas.

Os olhos da outra mulher se abriram aterrorizados e recuou alguns passos. Prosseguindo a sua injuria, ela desceu colina abaixo e fora da ameaça de Jane.

—  Não aceite por marido, Senhrita Alessandro. Você vai se arrepender!

Jane virou as costas para a mulher que fugia e tomou o braço de Jordan.

—  Vamos lá, você concorda?

Jordan observou a figura da ex-mulher de Raine afastando-se cada vez mais longe, então deixe Jane levá-la. Elas andaram juntas pela estrada sinuosa listado pelo sol que levava às portas dos domínios Sátiro encosta acima.

Na seqüência das acusações da outra mulher, o silêncio posterior entre elas tornou-se desconfortavelmente estridente.

— Há quanto tempo que estiveram casados? ― perguntou Jordan, rompendo o silencio.
— Há dois anos. Mas por pouco tempo. Eu espero que você não leve o seu conselho ao coração. Acredite em mim quando digo que Raine é um bom homem.

—  Mas o que aconteceu entre eles?

—  Não sou a indicada para dizê-lo, uma vez que isso aconteceu antes de eu chegar aqui. Mas segundo compreendo a situação, Natalia foi incapaz de sentir paixão. Rejeitou o sexo com Raine e, provavelmente, teria rejeitado isso de qualquer homem que ela houvesse se casado. Quando ela o deixou uma noite, espalhou um boato que danificou sua reputação. Aborrece ele o fato de ter se tornado alvo das más línguas. Ele sente que trouxe vergonha para o nome Sátiro e expôs a seus irmãos a rumores perigosos.

— Perigoso?

 Os olhos de Jane se esquivaram dos dela.

—  Há segredos nesta família que não são meus para lhe dizer. Raine compartilhará com você na hora certa, se você ficar. É um homem maravilhoso e carinhoso. Eu espero que você dê a ele a chance que ele merece.

A verdadeira questão era ela se atreveria a se dar uma chance a si mesma com ele? Sua reputação já havia sido afetada devido a uma esposa. Se ele soubesse que poderia sofrer caso a sociedade soube de que já tinha vivido como um homem, provavelmente cessariam rapidamente as suas declarações sobre um casamento entre eles.

— Só ficarei aqui por um tempo ― disse Jordan. Eu não planejo fazer nada permanente.

Jane hesitou, depois apertou a mão dela e disse em voz sociável:

— Bem, nos esforçaremos para desfrutar do nosso tempo juntas, não importa quanto dure. Minha irmã Emma está mais do que ansiosa para conhecê-la também. Teremos o prazer de recebê-la em nossa casa para uma visita, e logo. Estamos envolvidas em experiências botânicas das mais interessantes!

Juntas, as duas mulheres conversavam durante todo o caminho até as portas, sem saber que estavam sendo observadas.

Tendo terminado o seu compromisso de trabalho, Raine começou a abandonar o festival quando se encontrou de pé diante de uma exposição magnífica, ― de longe a melhor da pequena festa da colheita. Todos os cuidados foram observados desde os detalhes do tapete que tinha sido colocado para delinear os limites de exposição até as sobrecarregadas cortinas de veludo, o que deu sombra do sol bruto.

Uma exposição de vinhos tinha sido posta sobre um linho drapejado da mesa para ser servido como uma oferta para aqueles que desejam participar. Estava considerando em prová-lo, quando alguém esbarrou nele, literalmente.

— Oh! Perdão! Perdão! —  disse o bispo, enquanto espanava com a mão sobre as coxas e entre pernas de Raine alisando muito mais além do lugar danado. Havia organizado bem sua cronometragem, certificando-se de cair contra sua presa de modo que seus dedos acariciassem seus órgãos genitais em um movimento que pareceu ser muito involuntário.

— Retire a sua mão, homem! ― Raine disse, empurrando o bispo.

O bispo ficou para trás, satisfeito por ter conseguido tocar O Desejado, como havia começado a chamar a esse homem em particular. Não lavaria suas mãos pelo próximo mês!

—  Senhor Sátiro! Bem-vindo à exposição da igreja de Santa Maria de Gorla. Que incrível coincidência que te encontre outra vez! ― exclamou efusivamente, batendo palmas.

Raine olhou para ele sem compreender, mas o espírito do bispo recusou-se a ser esmagado por sua falta de reconhecimento.

— Nós nos conhecemos em Veneza na recente conferência sobre a filoxera, ― disse ele através de um lembrete ―. Fascinante, não? Devemos encontrar-nos outra vez uma noite para discutir os nossos esforços para combater esta praga insidiosa.

Raine passou de um pé para outro.

Intuindo que estava perdendo sua audiência, o bispo se precipitou.

—  Antes prove uma colheita da exposição da vinha Satyr. Tal perfeição! Sobre o paladar os sabores explodem em uma fusão de frutas apaixonadas, e sabores bem integrados. Tal textura fina! E os aromas! ― beijou seus dedos.

Raine se moveu outra vez.

O passo coloquial do bispo aumentou.

—  Agora, para mudança, você deve provar um pouco das minhas uvas. ― Ele disse, abrindo uma rolha tão rápido quanto podia, ele passou a garrafa inteira a Raine.

 — Desculpe-me, mas devo ter deixado cair meu copo durante nosso recente encontro, disse Raine.

O bispo agitou suas mãos.

—  Não há nenhuma necessidade de um copo. Toma o vinho da garrafa e me diga a sua opinião.

Quando Raine pegou a garrafa que o bispo lhe oferecia e a levou aos lábios, os dedos grossos do bispo deram toques preocupados em seu queixo gordo. Ele tinha imaginado este mesmo momento incontável vezes ao longo do ano passado. Ele tinha imaginado O Desejado logo se acumularia em seus esforços. Ele tinha fantasiado que depois de provar este vinho, Raine reconheceria seu talento superlativo, poria um braço em torno dele e se ofereceria para acompanhá-lo durante toda a festa com a intenção de que eles pudessem avaliar as outras ofertas menos ilustres e falar sobre elas.

O líquido escorria da garganta do frasco e Raine o sacudiu em sua boca. Algo chamou sua atenção e se interrompeu de uma forma pouco elegante. Paralisado, ele olhou para a distância sobre a cabeça do bispo. Em seguida, cuspiu o vinho na grama e devolveu a garrafa silenciosamente.

O bispo apertou a garrafa contra o seu peito e ficou na ponta dos pés, à espera da conclusão entusiasmada.

— Eu decidi me casar, ― anunciou Raine sem preâmbulos.

Para o bispo, a sua declaração era tão terrível e desconfortável como um ataque cardíaco. A garrafa de vinho escorregou de seus dedos e caiu sobre o tapete. De onde veio esse capricho horrível? Seguiu o olhar de Raine e descobriu que estava deitado sobre duas mulheres que caminhavam juntas pelo caminho para a porta da propriedade. Uma era a esposa do Sátiro superior. E a outra uma desconhecida. Embora sem importar quem fosse o bispo não gostou da expressão faminta no rosto de seu companheiro enquanto ele olhava para ela.

Aos pés do bispo, o conteúdo de sua garrafa derramou suas esperanças em direção a Raine. Ele ajoelhou-se para limpá-lo com um lenço. Normalmente deixaria esse trabalho servil aos criados. Mas em seu desespero, ele mal sabia o que estava fazendo.

Raine se inclinou e colocou a garrafa de pé novamente, parando a maré.

— Bem? ― perguntou ―. Você cuidar dos avisos?

O bispo reuniu sua inteligência e a garrafa, levantou-se, franzindo seus lábios em desaprovação.

—  Você está divorciado. A igreja não reconhecerá um segundo casamento.

Raine sacudiu seus dedos em um gesto inatamente italiano.

—  Uma doação volumosa vai convencê-los a pensar de maneira diferente. Eles sempre fazem. Agora, você pode colocar os avisos ou eu peço a outro funcionário?

A expressão do bispo se apertou.

—  Muito bem. Você pode trazer sua noiva para falar comigo. Infelizmente o meu programa está bastante completo. Talvez no próximo mês?

—  Você não pode falar com ela em absoluto, ― lhe ordenou Raine ―. Eu não quero que ela saiba que os avisos estão sendo exibidos. Ainda não.

—  Mas isso é muito irregular, —  protestou o bispo.

Os olhos de Raine se estreitaram.

— Se você não está disposto, eu vou fazer os arranjos alternativos.

—  Não! Não! Eu vou. Claro que eu vou. Simplesmente me surpreendeu com seu pedido.

Outro negociante chegou, captando a atenção de Raine.

—  Mantenha-me informado, —  disse ao bispo.

Com isso, abandonou a exposição da igreja completamente.

O bispo observou a mulher na colina, o seu coração roído pelo ciúme, como sua verga estava podre com a doença. Ele tinha que vê-la. Agora. Sem demora.

Levando apenas a garrafa que O Desejado tinha bebido recentemente, deixou o seu camarote. Em seguida, fez o seu caminho colina acima atrás da cunhada de Raine e da outra.

Ele deixou a estrada para pegar um atalho por entre as árvores. As mulheres não tinham pressa e rapidamente passou sem que elas o percebesse. Ele se escondeu atrás de um monte de pedras e esperou na frente delas.

Quando elas entraram em seu campo de visão quase deu um gemido. Oh!Aquela com qual ele queria se casar estava tão andrajosa como uma prostituta no cais! Suas feições eram suficientemente lindas. Mas o seu vestido e as maneiras eram atrozes! O que em nome de Deus o atraíra para ela? O que era tão especial sobre ela?

O que era tão familiar?

Franzindo o cenho, mastigou a carne de seu rosto entre seus dentes, buscando em sua memória aonde ele tinha visto ela antes. As duas mulheres desapareceram dentro dos portões. Mas ainda assim ele ficou sentado, pensando. O sol desceu mais, tingindo a paisagem de rosa. Abaixo dele, os festejos continuavam, pondo-se rouco quando mais foliões chegaram e mais vinho fluiu.

Ele passou a língua sobre a boca da garrafa da qual O Desejado tinha bebido recentemente. Será que tinha ele gostado da cerveja? Ele nunca o disse. O talento do bispo consistia em ser um grande observador, embora soubesse que pensavam que ele era um simples imitador. Era verdade que ele não tinha nenhuma idéia própria, mas era um imitador brilhante. Com cada mistura especial, havia tentado imitar a oferta do ano anterior dos Senhores Sátiro. Mas sempre, algo estava faltando. Algum ingrediente indefinível.

Suspeitava que os Satyr praticassem algum tipo de mágica sobre a região deles. Eles eram tão reservados. Tão bonitos. Os lábios de O Desejado eram tão sensuais e Uma figura tão boa como a de uma mulher, mas o seu pênis... Oh!... Não tinha nada feminino, quando o bispo o tinha apalpado antes...

E então, num súbito lampejo de memória, que teve! Essa pessoa com Jane Sátiro era A Maschera ― aquela que era tanto macho como fêmea. Aquela que havia escapado de Signore Salerno aquela noite no teatro. A abominação com um pau balançando entre suas pernas. Raine deveria haver ter se encontrado com ela de alguma forma e a trouxe com ele de Veneza!

Hmm. Ele levou a língua na garganta da garrafa e a chupou uma e outra vez com um pequeno pop!

Salerno, sem dúvida, perdeu a sua criatura. Será que ele sabia que tinha fugido quando deixou o teatro naquela noite chuvosa? Oh! Deliciosas noticias.

Saltando sobre seus pés, abandonou os bosques e o festival, deixando as garrafas e os enfeites em sua exposição onde qualquer pessoa poderia decidir roubá-los.

Quando chegou a casa, anunciou que sua bolsa devia ser feita e uma carruagem preparada. Ele estava viajando para Veneza.

Então, ainda segurando a garrafa O Desejado tinha tocado com seus lábios bonitos, se foi encontrar alguém disposto a foder com ele. 

22

Jordan e sua empregada doméstica se surpreenderam quando Raine entrou em seu quarto vestido apenas com um roupão de brocado preto.

Foi em absoluto estranho que tivesse ficada chocada ao vê-lo. Ultimamente, ele vinha evitando ela de propósito. Provavelmente ela tinha visto mais a Jane e a jovem Emma que a ele nas últimas semanas que se passaram desde o festival da colheita. Apaixonadas embora parecesse mentira da botânica, elas tinham atraído a seus esforços em curso para encontrar uma cura para a filoxera. Ele estava satisfeito com a crescente proximidade entre as irmãs e esperava que logo chegasse a hora de dizer a Jordan sobre seus parentes de sangue. Mas ele tinha outras coisas em sua mente esta noite.

— Deixe-nos — ordenou a empregada. Sua secura austera fez que a normalmente plácida criada da noite corresse para fora. Seus olhos ausentes se arregalaram confundidos com uma sorte de preocupação por sua ordem enquanto fazia uma reverência e saia. Tinha deixado o cabelo de Jordan solto, mas ainda não tinha tirado suas roupas.

— Você a assustou — Jordan o repreendeu ―. Você sabe como são assustadiços os criados da noite. Por que você está agindo dessa maneira?

Desde o último Moonful, quando a tinha ajudado na adega, Jordan parecia ter tomado com calma a existência das dríades que atuavam como criados noturnos (A dríade ou dríada, na mitologia grega, era uma ninfa associada aos carvalhos. De acordo com uma antiga lenda, cada dríade nascia junto com uma determinada árvore, da qual ela exalava.).  Havia trocado algumas palavras com ele sobre que algo não estava bem com eles e que não devia falar deles com os outros, porque eles poderiam achar estranhos.

Empurrou a porta para o corredor, fechando-a e virou a tranca atrás da empregada que fugia. Em seguida, seus pálidos olhos encontraram a Jordânia. Ela caiu ante a fome em carne viva que não conseguia esconder. O controle que era tão importante para ele escorregou perigosamente.

Aproximou-se dela com seus passos e palavras tão cuidadosas e medidas.

— Tenho evitado sua cama com mais freqüência do que eu queria desde que chegou aqui. Foi uma decisão insensata.

— Sim, eu concordo totalmente. —  afastou-se dele, levando-o à sua cama.

— Um que certamente resultará em teu prejuízo esta noite.

As costas dela atingiram um dos pilares da cama e inclinou a cabeça para estudá-lo.

— Eu não pedi que me evitasse. Ou a minha cama.

Raine a observou. Ele tinha um bom argumento. Ele culpou a si mesmo por sua necessidade de manter controlada sua fome. Suas mãos grandes agarraram seus ombros como se tivesse medo que ela tentasse fugir.

— Eu estava determinado a não vir a sua cama até que estivesse de acordo com um casamento entre nós. Sem obstáculo, esta noite ― eu não posso ―, aparentemente...

De repente, os dedos dele se apertaram em sua carne, machucando-a. Seus olhos se dilataram, redondas luas negras eclipsando seus lírios de prata a simples halos. A dor torceu sua expressão. Quando convulsionou para frente caindo agachado, uma mão com dedos brancos agarrou seu abdômen enquanto a outra buscava algo para se segurar.

Ela se ajoelhou sobre o tapete. Abraçando e acalmando ele, alisou seus cabelos para trás em um esforço para ver seu rosto.

— Raine? O que é isso? O quê passa?

Seus olhos estavam inundados de preocupação e curiosidade. Ele evitou seus olhos. Com vergonha de ter caído na frente dela. Por perder o controle e ficar à mercê de forças antigas que esta mulher acharia incompreensíveis si ouvisse falar delas.

Palavras frenéticas se liberaram de seus lábios, cada sílaba arrancada através de seus dentes.

— O Chamado —  gemeu ―. Eu prometi a mim mesmo... Mas estou débil esta noite. Sabendo que você está perto, eu devo ter você ou eu vou ficar louco. Eu não sabia que seria assim... Minha única desculpa.

— De que você está falando? — perguntou obviamente confusa ―. Que chamado?

Ele balançou a cabeça, fazendo uma careta. Após longos momentos, ele se levantou e cambaleou sobre seus pés.

— A dor diminui. — quando ele se levantou, seu roupão se abriu naturalmente em linha ao longo de seu corpo. Nas sombras da brecha, agora apareciam dois pênis. Ambos estavam quentes corados, e atravessados por abundantes veias inchadas.

Captando o cheiro de sua fenda feminina, o seu pênis de homem balançou-se em seu ninho. Um segundo pênis se erguia por cima dele, este mais adequado para entrar ao lugar apertado do corpo de uma mulher. Além das cortinas da janela, a lua cheia se erguia completa agora, induzindo-o ao emparelhamento.

Cuidadosamente, ele fechou o roupão novamente e apertou a tira para que as rígidas dobras de seu roupão disfarçassem o que ainda não estava pronto para revelar.

— Eu devo ter o meu prazer dentro de seu corpo esta noite —  anunciou gravemente. Você entendeu?

Jordan assentiu.

— Você deseja ter relações sexuais comigo, — disse da mesma maneira que uma escola que recitava uma lição.

Ele levantou uma sobrancelha ante sua calma atitude.

—  Você está disposta a fazê-lo então?

Seu sorriso ardeu e jogou seus braços ao redor de sua cintura.

— Graças a Deus! Você tem estado tão distante ultimamente. Eu pensei que já não me queria mais, agora que você já viu a verdade do que está em minhas saias.

Raine rio monotonamente, com os braços ao redor dela automaticamente. Entre eles seus mastros estremeceram ansiosos por saboreá-la. Ele esfregou uma mão nas suas costas, registrando o seu vestido para encontrar a forma mais conveniente de removê-lo. Tinha que tocar a sua pele. Mas ele estava muito carente e ela não estava pronta. Melhor deixar que mantivesse suas roupas no momento.

— Baco devia tê-la tomado antes desta noite... Esta não é a maneira... Mas devo. Só espero que você me perdoe quando terminar.

Retirou-se e seus olhos negros brilhavam.

— Você parece muito desesperado para me ter. Eu gosto disso.

Ele apenas resmungou. Ela não tinha nem idéia do que estava por vir.

Tomando seu braço, puxou-a para o seu quarto. Ele sentiu que seu desespero aumentava. Tentando recuperar alguma aparência de autocontrole se sentou na beirada de sua cama. Ele removeu um fino cilindro de metal do bolso e colocou na palma da mão dela, esperando que ela não percebesse como sua mão tremia.

— Tome esta chave. Vá ao armário laqueado no canto e abra-o, enquanto eu ainda posso te deixar. Toma o elixir que você encontrará lá e encha um copo dele para você. Em seguida, volta para mim.

Ela girou o eixo da chave ornamentada de peltre entre o polegar e o indicador, seus olhos estavam cheios de perguntas.

—  Apressa-te! — adicionou, instando quando ela hesitou.

Jordan se apressou a cumprir sua ordem de dirigir-se ao gabinete. Empurrando a chave na fechadura, lhe tomou um momento para alinhar os dentes de peltre com os pinos, lançando olhares preocupados a ele o tempo todo. Após um pouco, a fechadura cedeu com um snif e a porta rangeu ao abrir-se. Dentro havia uma única estante sobre a qual se encontrava uma jarra escura e uma taça adornada com jóias.

Tirou a jarra e olhou entrecerrando os olhos às manchas sobre seu pescoço, encontrando a língua antiga indecifrável. Ela a destampou, cheirando-a.

— É algum tipo de medicamento?

Riu misteriosamente.

— Sim, medicina.

—  Então seguramente deveria ser você a tomá-lo pegue. — retirando a taça a encheu com o líquido, cor rubi da jarra e se aproximou.

Sentado na beira da cama, olhou para ela com uma expressão predadora.

Ela se sentou a seu lado e colocou a taça em seus lábios, tentando aliviar o que estava afetando ele.

— Aqui, toma um pouco, —  ela persuadiu.

Ele separou sua mandíbula dela.

— Não, Jordan. Eu compartilhei um copo semelhante mais cedo esta noite com Nick. Se você realmente deseja me ajudar, você deve beber.

— Mas...

— Agora. Rapidamente. É Moonful.
Olhando para a janela, Jordan vislumbrou a lua cheia. Perfeitamente redonda e agarrada ao seio da capa de veludo da noite como um pingente laranja brilhante.

Ela olhou para ele insegura.

— Você pode me prometer que você não está doente?

A lua escolheu aquele momento preciso para lançar um véu de luz em seu rosto. Seus dedos agarraram ao colchão até quase rasgá-lo.

—  Só faça o que eu peço. Bebe. Por favor. — exalou a ultima palavra num sibilo.

— Eu estou bebendo, eu estou bebendo. — colocou a taça em seus lábios e a inclinou. Sobre a borda, o estudou confusa.

Sua perda de controle era tão estranha nele que provavelmente a estava assustando. Mas ela não tinha visto nada ainda.

Ele franziu a testa. O elixir era tão suave como a seda, mas era diferente para cada indivíduo. Obviamente ela não gostou. Momentos depois, ela o deixou pela metade.

— Mais — pediu.

— Ufa! — mas levantou a taça novamente e conseguiu tomar mais do mesmo.

Ficaram sentados ali em seguida, perto da borda de sua cama em silêncio. Ela enviou-lhe um olhar enviesado e levou sua mão a dela, dando voltas onde se apoiava em sua coxa.

— O que estamos esperando? — perguntou suavemente.

—  Apenas esperando, — suspirou.

Lentamente, ele detectou que a mudança a atravessava. O elixir estranho foi concebido para provocá-los em ambos. A mistura que havia tomado antes tinha dado nitidez a sua necessidade. O licor ziguezagueava através de seu sistema agora, aquecendo-a e chamando-a para a luxúria.
Ao lado dele, se moveu e apertou seus joelhos como se estivesse tentando capturar um pouco da sensação que despertava pelo ápice entre suas coxas. Ele pressentia o florescer de sua excitação sexual. Já quase era o momento.

Seus olhos deslizaram para os lados para tocá-la.

— Como você se sente?

—  Bem. Eu me sinto bem. Você não acha que está muito quente aqui?

Ela abanava-se com uma mão. Com a outra, puxou o decote do vestido, oferecendo uma visão tentadora de seus seios que se incham embaixo.

Ele gemeu impotente e a puxou para pô-la de pé.

— Tire seu vestido.

Suas mãos se deslizaram diligentemente em seu corpete. A letargia que caiu sobre ela a fez lenta e torpe. Ela soltou dois deles de uma vez, depois um terceiro. Então, parecendo cansar-se de seu propósito, suas mãos caíram para os lados.

— Tire a roupa — implorou com o último de suas boas intenções.

— Ajuda-me — o incomodou, dando-lhe um olhar de paquera sob seus cílios.

Raine deu um rouco gruído desde o fundo de sua garganta. Virou-a e rasgou os prendedores, rasgando o vestido em sua pressa. Vendo um abridor de cartas sobre sua mesa, agarrou-o e cortou as cordas do seu espartilho.

Ela olhou atordoada ante a surpresa de ver seu lindo vestido e espartilho deitado a seus pés convertidos em trapos.

— Comprarei outro vestido para você. E outro espartilho, prometeu Raine, na esperança de abafar qualquer reprimenda que ela pudesse lançar a ele mergulhando em uma discussão que não poderia permitir-se. ― uma dúzia mais. Apresse-se e entra em minha cama. Eu lhe imploro.
Os olhos de Jordan arregalaram-se, mas fez o que ele pedia, subindo em sua cama vestindo apenas sua camisola.

Raine devorou a visão da criatura saborosa que o esperava em sua cama. Sua pele dourada contrastava com a escuridão de seus lençóis, a escuridão de sua alma. Ela se sentou com os joelhos juntos e bem dobrados, com os pés sob as nádegas. Ela havia virado as costas para ele, ainda relutante em mostrar as partes dela que a tornavam tão anormal. Mas a sua eleição de posição convinha aos propósitos de Raine.

Seu roupão chocou com o chão. Nu, se juntou a ela na cama, de joelhos atrás dela. Retirando a camisola dela pela cabeça, atirando-a ao chão. A pele de suas coxas se eriçou contra a sua maciez quando acomodou suas pernas em torno das dela. Ele aproximou-se até seus pênis cutucarem a bunda dela.

Baixou sua mão entre eles e beijou ligeiramente seu anel enrugado com a ponta do dedo indicador.

— Eu vou mergulhar no interior por aqui, ― sussurrou em seu ouvido―. Com meu pau.

Ela olhou por cima do ombro. Ele leu a preocupação que fez caminho através dos efeitos do antigo elixir.

— Vai doer?

— Pode ser desconfortável, pelo menos no início. Mas me disseram que a presença de um objeto no anel anal muitas vezes intensifica a sensação de prazer das contrações durante o orgasmo de uma mulher.

Ela sorriu para a sua descrição clínica.

— Então, é claro.

O Chamado era geralmente uma empreendimento grave e carnal assim ele ficou surpreso de poder devolver o sorriso de volta. Ele ergueu os seus quadris para que se elevassem sobre seus joelhos, alinhou as coroas de seus mastros com os orifícios dela e se preparou para mergulhar em seu interior.

De repente ele lembrou.

— Creme. Maldito seja! O que estou pensando? Não se mexa.

Pulando da cama, correu para o quarto dela e viu um pote de creme de sobre a penteadeira. Desapertando a tampa, olhou para a substância espessa e leitosa de dentro. As garrafas e as caixas sobre a mesa. As várias coisas femininas que Jordan tinha acumulado desde a sua chegada a sua casa.

O atraente cheiro de Fadas chegou flutuando até ele. O cheiro era doce, temperado com especiarias, o cheiro da luz do sol de outono fresco e a pálida luz do sol. Cercavam, entrando no quarto e seus pertences.

Ergueu o olhar de prata para o espelho pendurado na parede.

E se viu.

Ele viu que estava horrivelmente mudado estava fisicamente. Ele viu a grossa pelagem de sépia que agora cobria suas pernas das coxas até o tornozelo. O revestimento não de um homem, mas de um animal. Tendo surgido com o início do Chamado, não desapareceria até a chegada do amanhecer.

Embora ele quisesse dar as costas, se forçou a olhar. Para ver-se como sendo metade humano ― metade animal que era. Ele olhou o imenso pênis do homem listrado com veias vermelhas salientes que sobressaia de sua escura mata de cachos entre suas pernas, sua cabeça congestionada, de um roxo queimado balançando-se em busca de racha. E para ver seu segundo pênis gêmeo surgido de sua pelve a apenas três dedos sobre ele.

Era a natureza do sátiro e tinha experimentado tais mudanças antes― pelo menos uma dúzia de vezes todos os anos. Mas ele sempre evitava olhar para si mesmo quando estava desta maneira. Assim foi como sua primeira esposa o tinha visto. Como Jordan iria vê-lo.

Seus olhos vagavam sobre os potes e ampolas sobre em sua penteadeira, a almofada que tinha costurado para a cadeira, o projeto de bordado que tinha tirado em uma cesta nas proximidades. Como ela, tudo aqui era feminino e delicado. Frágil.

Esta noite poderia machucá-la. Em certo ponto, eu não poderia deixar de tê-la uma e outra vez, não importando se ela deseja ou não. Era uma idéia horrível.

E se tivesse algum ultimo pedaço de decência nele que o havia feito entrar aqui, ele se perguntou. Depois de tudo, ele tinha uma pomada própria em seu quarto. Às vezes, ele recorria a usá-la para se masturbar várias vezes sempre que foi necessário para acalmar a sua necessidade noturna. Era provisório, mas pelo menos não machucava ninguém. Não repugnava ninguém. Não usava ninguém, mas a si mesmo. Talvez o destino estivesse lhe oferecendo uma segunda oportunidade para recuperar o autocontrole, antes que ele cometesse um erro terrível.

Se ele pudesse se persuadir-se a prestar-se o seu próprio clímax pelo menos, meia dúzia de vezes aqui no quarto dela, talvez pudesse remover-se do limite. Não era tarde demais para convocar uma ninfa para aliviá-lo se isso não funcionasse. O que era uma noite mais apenas com sua mão e mulheres conjuradas para obter prazer? Depois de saciar-se uma modesta quantidade de vezes, deveria ser capaz de caminhar a ravina para continuar fodendo. Quanto mais longe de Jordan, melhor.

Ele pegou creme do pote. Encostou-se na penteadeira, agarrou seus paus febris, um em cada mão. Os mastros de seus irmãos estavam se deslizando dentro de suas mulheres agora. Nick estará com Jane na ravina sagrada sob a lua cheia. Lyon estava longe em algum lugar em Paris, muito provavelmente tendo uma ninfa em baixo dele, a menos que ele já houvesse encontrado a terceira filha de Feydon. O aumento do desejo de seus irmãos enviou um novo espasmo de fome que o agitou abruptamente suas entranhas. Muito em breve os seus irmãos estariam totalmente dedicados ao acasalamento. Os deuses o ajudariam em seguida.

Com as mãos trêmulas, começou massageando, rezando para ter força de vontade para manter-se longe da mulher que esperava em sua cama. Gravemente, ordenhou os eixos congestionados em suas mãos fortes a partir da raiz até a coroa e de vice-versa. Bombeou ritmicamente enquanto se estiravam e engrossavam até o ponto da dor. Mas o toque de um punho não era o que ele desejava. Seu desespero aumentou.

Um ruído súbito o alertou de que ele não estava sozinho. Virando sua cabeça, viu que Jordan o havia seguido e estava na porta entre os quartos agora. Estagnada contra a moldura da porta olhando-o por baixo de seus cílios semicerrados.

Por que ela deixou a sua cama?

Ele se levantou e virou as costas para ela, sem deixar de acariciar-se em nenhum momento, apenas para dar-se conta que ela podia ver seu reflexo no espelho. Ainda assim, ele manteve o movimento de suas mãos, necessitando o incentivo.

— Feche a porta, ― ele resmungou entre os dentes, seu tom perigosamente lamentado. Use minha cama. Dorme.

 Fez um amuou.

— Eu perdi você.

A frustração brotou nele. Era talvez melhor que visse o ser metade besta que realmente era sempre que a lua cheia vinha e aprenderia a ter medo dele. Ele se virou para olhar para ela de novo, deixando-a vê-lo em todo seu esplendor. O bombeio de seus punhos lotados de creme era forte agora, sensual. Seus pênis duplos sobressaiam de seu corpo como grandes salsichas longas e gordas desde seu revestimento.

Mas ela não correu. Apenas olhou seus olhos fascinados pelo movimento de suas mãos.

Observando a sua vez, Raine notou os sinais sutis de sua excitação sexual. As estruturas venosas eram mais visíveis em seus seios. Seus lábios tinham adquirido uma curva sensual e suas bochechas estavam coradas e aquecidas. Seu cheiro pessoal de Fada se estendeu para ele, inebriante.

Por que não estava enojada? Pensava que todos os homens mudavam desta forma estranha sob a lua cheia, crescendo neles pelos espessos e um segundo aparato?

Sua mão se elevou. Oh! Gentilmente, ela acariciou com seus dedos um mamilo e suspirou suavemente com um sussurro. Ela brincou com o pequeno botão pouco de carne, torcendo e puxando. Sua outra mão moveu-se rapidamente para baixo, encontrando o seu próprio pênis pequeno. Ele já estava erguido, tumescente. Tomou-o entre o polegar e seus dedos e acariciou-lhe imitando os movimentos dele em suas vergas gêmeas.

Desde que entrou em seu quarto ele estava oscilando no limite entre a fria razão e da necessidade. Ao vê-la tocando-se, caiu totalmente sobre a borda da loucura anestesiante da luxúria enlouquecida.

Todas as suas idéias de evitá-la esta noite o abandonaram. Era dele.  E teria ela quando fosse necessário fazê-lo. Malditos sejam todos.

Ele endireitou-se, segurando o pote de creme.

Com olhos ardentes, ela olhou o forte vai e vem de seus pênis enquanto avançava.

— Eu preciso de você, ― disse ele com voz rouca ―. Peço desculpas se te causo alguma angustia.

Apenas assentiu com a cabeça.

—  Apressa-te.

— Baco! Um cordeiro para o massacre ―, retrucou. Agarrando seus ombros, virando ela de costas para ele e pressionando-a contra a parede mais próxima. Achatando as palmas das mãos na parede, ela esfregava seus mamilos no papel de parede― uma gravura em imitação de veludo com um padrão que sua ex-esposa tinha escolhido cuidadosamente para este quarto.

Mesmo quando foi para separar suas pernas com seus joelhos, ela já estava abrindo-as para ele. Ele introduziu uma mão profundamente no pote de creme, removendo o creme restante como se ele manejasse uma pá. Então deixou o pote cair ao chão, onde o restava do seu conteúdo escorria lentamente sobre o tapete caro. O corante que ficaria como resultado seria uma lembrança dessa noite para sempre.

Colocando-se em pé atrás dela, sua mão embebida em creme baixo através de suas coxas. Descuidadamente, espalhou uma grande quantidade de pomada através de seus pêlos pubianos e ao longo das roliças dobras de seus lábios, em seguida, subiu mais ainda para umedecer a fenda de sua bunda.

O seu polegar pressionava no anel que encontrou lá.

— Quando eu começar a escavar para dentro aqui, empurra para fora com seus músculos internos, ―ordenou―. Mas ela não respondeu. ―Jordan―!

—  Sim, sim, eu te escuto, — disse ela ―. Tentarei, mas é difícil de lembrar.

Amaldiçoando-se por ser um bastardo luxurioso, se aproximou dela, segurando um pênis empapado em creme em cada mão. Teria tempo suficiente para desculpas depois. Ele colocou a larga coroa de seu pênis de homem justo dentro de sua abertura vaginal, empurrou as bochechas de suas nádegas separando-as com a cabeça de seu pênis pélvico encontrando rapidamente a abertura ao longo da fenda da bunda dela.

Olhando para o jogo da sagrada luz da lua sobre sua suave costa e as curvas de sua bunda. Deuses, ela era linda.

Ele plantou uma mão na parede ao lado de sua cabeça. Sua outra mão se deslizou na parte inferior de seu estômago, empurrando-a para levantar seus quadris, oferecendo-a a si mesmo. O músculo que guardava a entrada para o seu anus, mas sua coroa esporou e esporou. Ela soltou um grito entrecortado, e ele parou por um momento, acariciando-a.

Longos segundos mais tarde ela virou sua cabeça, murmurando.

— Por favor, eu estou morrendo de desejo. Entra em mim.

Suas palavras apenas tinham desaparecido no ar, antes ele se afundar profundamente em seu reto e vagina com uma única e poderosa estocada. Embora seu sangue sátiro o instasse, ele se esforçou a ser cuidadoso com ela, dando tempo ao seu corpo  para se acostumar. Quando ela gemeu se sentiu aliviado. Quando ela suplicou, ele trabalhou obstinadamente para frente. Relutantemente, suas fendas receberam mais e mais dele, até que...

... Finalmente, ambos os pênis ― o do sátiro e o do homem ― estavam completamente enterrados nela.

—  Você é muito apertada, ― ele disse ao seu ouvido.

— Isso é ruim? ― suas palavras estavam tremulas e ele sabia que seu corpo ainda estava se ajustando a ele.

— Não, é... ― ele buscou as palavras para descrever a sensação de ter seus pênis alojados em seu interior e descobriu que nenhum era suficiente ―. Bom. É bom, Jordan.

— Estou feliz. ― sua mão se moveu para acariciar a bochecha dela, ela virou sua cabeça para beijar a palma da mão dele.

Abraçando a mão dela, pressionando-a contra a parede quando ele começou a bombear seus pênis em calculadas arremetidas e retiradas. Seus dedos estavam entrelaçados, o acasalando-se, da mesma forma em que faziam os seus corpos. Ele tentou manter um ritmo lento, enganando-se a si mesmo que ele ainda estava no comando do seu raciocínio.

Mas o Chamado fez uma paródia de seu controle, inundando-o com uma cruel necessidade. Quando ela começou a se mover com ele, o instinto animal surpreendeu e sua existência foi reduzida a um único objetivo ― foder a sua companheira.

Ele deu tudo de si mesmo até ao êxtase primitivo de seu acoplamento sob a plenitude de uma lua sagrada. O ar saia de seus pulmões em ásperos suspiros cada vez que se chocava contra ela, e ela respirava com pequenos e palpitantes arquejos toda vez que ele se retirava. Ele saboreou seu pescoço enquanto sussurrava. As palavras escuras da velha língua do sátiro saíram de seus lábios espontaneamente, amarrando-a a ele nas antigas formas.

Suas palavras degeneraram logo em grunhidos sem sentido relacionados com o ritmo de sua foda. Longos momentos passaram em que só os seus gritos monótonos entrecortados e a batida úmida da carne contra a carne aliviavam o silêncio. Ele não tinha idéia se o corpo feminino ante ele estava experimentando prazer ou dor. Seu próprio corpo havia se tornado egoísta, dedicado unicamente em sua própria fome furiosa enquanto se jogava para o clímax.

Fornicou selvagemente, incapaz de reter algo de si mesmo no calor do Chamado. Incapaz de tomar o devido cuidado com ela. A besta nele penetrou-a, batendo contra ela com uma força que fazia vibrar e corar as bochechas de sua bunda.

O clímax veio nele. Rosnou ― um som baixo e selvagem que vibrou com o propósito carnal que o impulsionava.

Ele abriu suas pernas o mais possível, até que suas suaves coxas ficaram esticadas sobre as dele cobertas de pelagem sustentando seu peso. Seus pés pendiam ao seu lado enquanto seus impulsos a cravavam contra a parede.

De repente, seu corpo todo se enrijeceu. Um rugido primitivo se rompeu de sua garganta quando... se... lançou.... desde.... a.... borda.

Torrentes gêmeas difundido esperma golpearam desde suas bolas a seus pênis, em seus quintais, jogando suas pegajosas e molhadas sementes profundamente no seu corpo de mulher. Vagamente a ouviu respirar com dificuldade inesperada. Seu orgasmo incitou o seu corpo a borda de seu próprio precipício e sentiu as paredes de sua vagina se contraírem em sobre ele quando encontrou o seu próprio orgasmo como uma mulher.

Seu corpo tragou seu leite em rítmicas abocanhadas. Juntos, ascenderam cada onda, ofegaram quando chocou sobre eles, se relaxaram durante seu refluxo, só para ficar de pé novamente.

Quando a última onda do seu clímax no final tornou-se preguiçoso, ela deixou cair sua testa contra o antebraço que havia mantida segurada contra a parede, tentando recuperar o fôlego.

— Isso foi...

— Assombroso. ― seu peito pressionou o calor de suas costas e rodeou sua cintura com seus braços em um breve abraço agradecido. Ele beijou sua têmpora, o corado seio de sua face, os úmidos anéis de seu cabelo que se agarrava a sua nuca.

Seus olhos encontraram a janela. A lua não mudou muito em sua trajetória pelo céu. O Chamado permaneceria sobre ele até o amanhecer. Ela poderia resistir a suas atenções até então?

Embora tivesse atingido o clímax, o calor de sua paixão continua fervendo. Ele morreria se não pudesse tê-la outra vez. E outra.

Ela balançou alarmada quando seu pássaro pélvico tremeu e se retirou lentamente dela.

— O que está acontecendo?

— Meu segundo pênis está pronto para dormir, disse ele.

Saciado, retrocedeu dentro dele, ao lugar onde permaneceria até o próximo Chamado. Mas seu pênis do homem manteve-se firmemente enraizado dentro dela, ainda vibrando com entusiasmo.

Seu desejo se incharia perigosamente outra vez dentro de poucos momentos. Mas teria tempo para mudá-la de lugar antes de possuí-la novamente. Levantando-la fora de seu eixo remanescente, levou-a para o seu quarto, colocando-a deitada sobre em sua cama. Preguiçosamente ela o observou movê-la de lugar.

A visão da pequena e tímida vara que estava dura e insatisfeita sobre o seu estômago fez com que a saliva explodisse em sua língua. Sem pensar, ele baixou a cabeça, lambendo a pérola do fluido pré-seminal que encontrou em sua cabeça.

Ela voltou à vida, fincando os calcanhares no colchão e empurrando-se o mais alto ao longo da cama até que ficou apoiada sobre os travesseiros.

— O que pensa que está fazendo?

Ele olhou para ela aborrecido.

— Não te opusestes quando cresceu em mim pelagem e um segundo pássaro, mas agora você se surpreende pelo meu desejo de fazer isso? ― apontou para o seu pênis.

Ela o escondeu debaixo da sua mão e balançou a cabeça.

— Simplesmente é uma parte de mim mesma que eu nunca considerei compartilhar desse modo contigo.

Ele passou suas mãos sob seus joelhos, tomando uma de suas pernas em cada mão e abrindo-las amplamente para os lados. Ele puxou lentamente até que o interior de suas coxas encontrou seus joelhos dobrados e inclinou-se para baixo novamente. Seus olhos se fixaram nos dela  enquanto se encurvava e beijava o lado da mão que estava deitada sobre seu mastro. Sua língua entre seus dedos, lambendo o membro que ela tentava proteger.

— Eu nunca provei outra verga. ― lhe disse entre beijos ―. Eu nunca dirigi uma entre meus lábios. Eu nunca considerei se quer fazer tal coisa. Mas esta verga em especial, é parte de ti. Se somos amantes, não podemos deixá-lo interpor-se entre nós. Bem, suponho que poderia estar entre nós, às vezes.

Ela olhou para ele furiosa.

— Você tem coragem de fazer piada sobre algo como isso?

— Eu estou tentando relaxar-te.

— Relaxar-me? ― Ela deu um aperto rápido em seu mastro, sentindo quão inchado estava ―. Não está funcionando.

— Então seria melhor que movesse sua mão e deixe-me aplicar um pouco mais do que palavras.

Ela mordeu o lábio inferior.

— Não estou segura.

Ele tentou outra tática. Suavemente esfregou o meio entre seus lábios, sentindo a leve curvatura onde os testículos haviam dotado de uma plenitude anormal. Com ambos os polegares, separou as dobras que protegiam sua vagina.

Deuses, sua coelhinha (vagina coloquialmente) era a coisa mais linda que já tinha visto. Com um coração de veludo com pétalas rosadas girando em torno de seu centro. Lambeu-a, saboreando-a. Um pouco de seu sêmen havia vazado dela para deslizar sobre os lençóis. Suas sementes. Mas não as sementes de vida. Ele tinha sido cuidadoso.

Ela gemeu e sua cabeça caiu para trás.

Seu dedo indicador substituiu sua língua e sentiu que seus músculos internos se contraiam e o agarravam. Sua boca foi subindo até empurrar outra vez a mão que agarrava seu pênis. Seus dedos se moveram lentamente, só um pouco. Apenas o suficiente.

Colocando em ângulo sua cabeça, tomou a base de sua raiz em sua boca, deslizando-se todo ao longo dela. Abaixo, seu dedo continuou brincando, iludindo seu canal preguiçosamente apenas entrando só para retirar-se.

Seus dedos ficaram tensos, logo se relaxaram e se moveram lentamente um pouco mais acima, em direção ao seu umbigo. E logo mais acima ainda. Ele aproveitou cada retirada, mudando de lugar sua boca molhada e aberta para conquistar cada centímetro do terreno descoberto. Até que, finalmente, sua mão foi a sua cintura e segurou.

Sua língua girou sobre o suave veludo cor ameixa em que terminava seu eixo. Então, reclamou a totalidade de seu prêmio, envolvendo-a completamente no calor escorregadio de sua boca.

Ela aspirou bruscamente e depois exalou com um longo gemido quando ele passou a trabalhar intensivamente os seus lábios em forma de O em sua coroa, lambendo, chupando, e puxando o prepúcio. De vez em quando acariciava a raiz e depois voltava para a coroa para fazê-lo novamente. Neste, havia poucas conjecturas para ele. Tendo uma verga, ― às vezes duas ―, ele mesmo, sabia exatamente o que lhe daria mais prazer.

Sua pele encheu de arrepios e suas coxas se estremeceram. Os joelhos se elevaram.

Agarrou-o pelos cabelos, empurrando-o sem entusiasmo.

— Você se sente muito bem. Talvez deva retirar-se, ―sussurrou―. E se eu gozar antes que o faça? 

— Eu bebo.

Seus olhos se arregalaram, fascinado.

— Oh deus. ― ela se arqueou novamente, para trás expondo-lhe a garganta. Muitos segundos depois seus dedos se cravaram nas mantas segurando-as quando o seu pênis convulsionou, jorrando-se por sua garganta. Rendeu apenas algumas gotas cada espasmo, mas ele saboreou o gosto fortemente salgado e doce do sêmen dela. Suavemente ele chupou, engoliu tudo até que não tinha mais nada para dar.

Então se colocou acima dela.

— Jordan — murmurou. Tinha tomado tudo o que foi dentro dele, mas convocou a sua humanidade para perguntar de alguma forma ―. Eu preciso de você. Você pode me receber dentro de você outra vez aqui? — tocando com os lábios sua fissura.

As pestanas de Jordan ondularam e os seus olhos aturdidos olharam para ele. Lambendo seus lábios, ela conseguiu o assentir com a cabeça.

Algo se rompeu dentro dele quando viu sua própria luxuria refletida nos olhos dela. Não lutaria contra ele, nem iria o rejeitaria. Então, quando estivesse dolorida por suas atenções, ele iria apresentar o apêndice do Chamado — o buscador. Se implantaria em todo seu comprimento desde o seu cóccix. Cheirando suas fissuras e as encontraria e segregaria um bálsamo que curaria qualquer rotura que sua possessão tivesse causado, permitindo-lhe continuar a sua união com ela até o amanhecer.

Aproximando ainda mais, beijou seus lábios. Ela apoio seus pulsos nos ombros dele e deu-lhe um sorriso doce. Seu pau estava macio entre eles agora. Ele ainda podia sentir seu gosto em sua boca.

Devolvendo seu sorriso, permitiu que o desfrute  escuro de Moonful o surpreendeu completamente novamente. Para arrastá-lo em um vórtice carnal onde ele poderia cuidar de suas necessidades e se concentrar apenas no seu prazer e no dela. A gorda protuberância de seu pênis congestionado encontrou o caminho de casa, na profunda umidade acolhedora de seu interior.
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Na manhã seguinte, pela primeira vez em seus vinte sete anos, Raine, acordou com uma mulher em sua cama. Uma mulher que, para o bem deste mundo, estava destinada a ser sua esposa se ela queria ou não.

Felizmente para ele, em logo, ―seria― sua esposa parecia bem cômoda onde estava no momento― apoiada contra a ele. Sua mão estava entre suas pernas agora, jogando ociosamente com sua umidade. Uma umidade abundante pela qual o seu dispositivo era responsável.

O Chamado os tinha amarrado na noite, mais completamente do que centenas de acasalamentos em noites em que se via a lua como uma fatia no céu poderiam alcançar. O vínculo entre eles cresceria mais forte com o tempo, com futuros acasalamentos sob futuras luas cheias.

Junto a ele Jordan dormia como todas as mulheres sempre fizeram depois de um Chamado. Havia um pálido hematoma sobre seu pescoço. Ele levantou o lençol e encontrou vários outros em seus seios. Ontem à noite o seu controle tinha soltado sua correia. Ele tinha sido incapaz de parar e tinha possuído uma e outra vez. Tinha sido bom. Um doce e puro prazer. Agora que seu corpo tinha provado o dela durante o Moonful não poderia voltar atrás.

A frustração contra si mesmo ― por sua falta de controle ― cresceu sobre ele.

Uma mão macia se curvou em seu quadril.

— Te amo, ― murmurou Jordan. Seus olhos eram sonhadores, sua pele morna e vermelha pelo sono.

Ele se endureceu e saiu de sua cama.

— Não, ― ele informou vestindo uma camisa ―. Não você não ama.

— Não o amo? ― perguntou sobre um cotovelo, moldando seu travesseiro e tentou fazer uma piada com ele ―. Por que você não volta para a cama e me deixa convencê-lo de outra maneira.

Não havia nada que ele desejasse mais. Ele sabia que sua racha não estava rasgada ou inflamada. O buscador tinha se encarregado pelo conforto dela de forma intermitente. Mesmo após o longo período de libertinagem passado, ainda poderia tê-la novamente, agora mesmo sem feri-la. Seu pênis endureceu só em pensar.

Mas sua mandíbula também endureceu.

— Tenho trabalho a fazer. As vinhas precisam de mim

— Podem esperar um pouco, não? ― ela se inclinou para frente de forma que seus mamilos apareceram acima da colcha.

Ele puxou suas calças.

— Dorme. Você deve estar cansada.

Ela recostou-se e bocejou e esticou os braços acima da cabeça.

— Sim, você não está?

— O sátiro se revigora depois de uma noite de Chamado. Nossas vítimas femininas têm a reação oposta.

Esse manto implacável de controle estava de volta. Mas agora Jordan sabia mais sobre o que se escondia abaixo dele. As paixões de Raine haviam derrubado totalmente suas autolimitações na noite passada. E ela tinha adorado. O amava. Mas sentia que ele iria se retrairia ainda mais se ela persistisse em tentar mantê-lo ali essa manhã.

Bocejou novamente, olhando para ele com perspicazes olhos negros.

— Não importa o que você acredita, não fui sua vítima na noite passada. E eu te quero, você sabe.

— Soube mais sobre o que eu sou a noite passada ― ele disse enquanto metia a barra da camisa na cintura de suas calças ―. Mas não me conhece. Não me conhece em nada.

— O que é tão terrível que mudaria meus sentimentos sobre você?

Os músculos de seu peito se retesaram e um tendão se flexionou ao longo do lado do seu pescoço, que era visível através da abertura de sua camisa. Ele estremeceu enquanto ela o observava, parecia que estava prestes a romper-se em mil pedaços.

Ela sentou-se ereta.

— Raine, o que acontece?

Ele viu o vestido que lhe tinha tirado na noite anterior, deitado sobre o piso e levantou-o para oferecê-lo. Sua expressão tornou-se consternada quando ele aparentemente recordou como o havia rasgado. Jogado o vestido ao chão, avançou com passos majestosos ao quarto dela. Ela o ouviu abrir o seu guarda-roupa. Quando voltou, lhe jogou um vestido novo, sapatos e um xale.

— Se vista e venha comigo, ― disse ele ―. Eu vou te mostrar o que você pensa que ama.

Depois de colocar as botas se, pois de pé sobre ela, mais impaciente que ela nunca tinha visto. E quando ela obedeceu a suas instruções quase a arrastou pela casa, fora pelo quintal e mais além.

A luz do amanhecer era de um rosado nebuloso e se filtrava através do dossel de espinhos. Adiante, uma brisa fresca varria o pálido sol da manhã através de um prado coberto de grama de cor âmbar pela geada da manhã.

Raine agarrou seu pulso, puxando-a para frente como se esperasse que ela tentasse escapar. Mas ela o seguiu voluntariamente, querendo conhecer o que ele iria revelar de se mesmo.

Ele a fez avançar, através do crepitar das folhas caídas do outono e floresta abaixo, onde o phlox roxo e o trevo vermelho cresciam selvagens. Pequenos montes de flores fae  e tomilho se erguiam aqui e ali. O ar cheirava a orvalho e manhã úmida.

De vez em quando, a levantava sobre em um muro de pedra cheia de liquens, ou córrego, ou segurava os ramos de lado para ela passar. E ela saboreou cada uma dessas pequenas atenções e quase se sentiu feliz em tropeçar com tais obstáculos ao longo de seu caminho.

Em seguida, atravessaram uma série de colunas coríntias na forma de estátuas e entraram em uma grande clareira circular. Raine a empurrou ao centro dele e parou de repente. Ele permaneceu em pé atrás dela com seus dedos cravados em seus braços.

— Aqui. Olha.

No frágil silêncio, esperou que ela recebesse o seu ambiente. Ela fez o que ele pedia, olhando tudo ao seu redor, absorvendo tudo. Por que a trouxe aqui? O que ele queria que ela visse?

Os altares se espalhavam pela ravina como brilhantes mesas brancas em uma festa de casamento, aguardando a chegada das visitas. Em torno da borda exterior da clareira, pálidas estátuas se erguiam gigantescas formando um anel. Havia dezenas delas, todas esculpidas finamente gravada em cada detalhe artístico. Elas eram lindas. Lasciva. E estranhamente familiares.

Uma corrente de reconhecimento súbito atravessou sua espinha.

Ele caminhou pela clareira e girou em círculo lento, com os olhos movendo-se para uma estátua, em seguida, para a próxima e a próxima e a próxima. Até aos lugares mais longínquos da clareira.

Nervosa, se abraçou, medindo a terra em torno de seus pés.

— Existem serpentes aqui?

— Serpentes? ― ele olhou para ela como se estivesse falando em uma língua estrangeira ―. Não. Por que merda pergunta isso?

Ela encolheu os ombros, envergonhada.

Como se avançara em sonhos parou em frente a uma das estátuas. Era uma particularmente atraente, de uma ninfa. Vestindo apenas um véu transparente para cobrir sua nudez, a criatura sorria de seu pedestal, chamando a todos para virem e reunissem com ela para a festa sensual.

Jordan se aproximou mais. Deslizando sua mão sobre o granito brilhante de um pé imaculado vestido com uma sandália delicada.

— Que lugar é esse? ― perguntou impressionada.

— Um lugar para acasalar.  ― a voz de Raine era fria, cortante ―. Um onde os rituais pagãos dos meus antepassados foram retratados inúmeras vezes, para todos os séculos. Um lugar onde meus irmãos e eu nos encontramos uma vez por mês em Moonful. Onde nossos corpos mudam de uma maneira que nos tornamos mais besta que homem. Onde eu sou impulsionado a foder sem sentido do anoitecer ao amanhecer.

Assim como na noite passada. Com ela.

Ela olhou para ele.

— Você odeia isso. Perder o controle.

Ele apontou para as estátuas com a expressão torturada.

— Olhe para eles. Os Silenos embriagados, Pan com sua flauta, ménades nuas. Uma orgia de bêbados de comportamento desviado. Isto é o que eles são. O que eu sou.

Ele percebeu que queria assustá-la.

— Se você quiser ficar longe de mim ― disse a ela ―. Fora de suas próprias origens, faça-o agora. Não prolongue este fingimento de amor.

— Minhas próprias origens?

— Nós ― você e eu ― vimos de um lugar chamado Elseworld. ― Ele jogou as palavras como se fossem pedras, esperando feri-la. Para avaliar sua reação. A magia é poderosa ali da mesma forma que a neblina é comum aqui. E todos os tipos de criaturas fantásticas vivem lá.

Leu a verdade sobre o que dizia em seu rosto.

— Existem outros como eu lá?

Ele confirmou a cabeça.

— E não são aceitos lá?

— Eles são reverenciados, retidos em haréns dos mais ricos e mais fortes homens e  bestas.

— Então não somos livres.

— Não, não são livres. ― se voltou.

Ele havia compartilhado seus segredos com ela ― estes segredos que o fizeram ser o que era. O que ela era. Também confiaria nele.

— Eu já estive aqui antes ― disse a ele.

Ele virou-se rapidamente, chocado.

— O que você disse?

Ela ficou em silêncio, indecisa a dizer mais nada.

Ele fez um gesto que englobava toda a ravina.

— Meus irmãos e eu construímos uma parede de energia em torno desta área. Ninguém pode entrar sem a nossa autorização expressa.

— Eu te digo que já estive aqui antes. Eu vou te mostrar.

Ela fechou os olhos. Sem olhar, ela começou a nomear as estátuas em ordem, até mesmo algumas cujas características estavam longe demais para que ela pudesse vê-las.

— Este é Baco, o deus do vinho. Há quatro ninfas a seus pés. Depois, estão os fornicadores barbudos e quatro deles com seus falos incorporados nas mulheres. E então há duas ménades acariciando a um sátiro. E Príapo está lá...

Raine segurou seus cotovelos, e forçou-a a abrir os olhos para poder olhá-la cuidadosamente.

— Como é que você os viu?

— Em meus sonhos, muitos anos atrás, quando eu completei treze anos. Naquele momento eu pensei que eram esculturas de gelo. Mas vejo agora que são feitas de pedra. Eram exatamente assim no meu sonho. ― Ela apontou para a extremidade distante da ravina ―. Exceto que Nick e Jane estavam em pé lá, ao longe, claro que obviamente não sabia quem eles eram.

Sua expressão mudou para uma surpresa.

— Olha. Ali estão agora.

Como se os tivesse chamado, Nick e Jane aparam no limite distante da ravina, de mãos dadas. Vendo Raine e Jordan, se aproximaram para reunirem-se com eles. Jordan não pode evitar notar o desalinho que estavam. O cabelo de Jane estava emaranhado e seu vestido manchado de grama. Haviam passado a noite juntos, aqui na ravina como Raine havia descrito anteriormente?

Jane lançou-lhes um olhar envergonhado e falou baixinho a Nick:

— Continuarei a ir para casa e me arrumarei.

Mas Nick sentiu a tensão no ar e segurou a mão dele.

— Não, fique por um momento. — colocou um braço sobre sua cintura e encostou-se nela para sustentar seu peso.

Assentindo com a cabeça, ela se amontoou contra ele e escondeu um bocejo com a mão.

Vendo, Jordan também não pode evitar bocejar também.

As duas mulheres sorriram com cumplicidade, cada uma sabendo o motivo do por que do sorriso da outra.

— O que acontece? ― exigiu o irmão bruscamente.

— Jordan me disse que tem sonhado. Tendo pesadelos, ― lhe disse Raine francamente.

Nick deu de ombros.

— E?

— Os sonhos começaram aos treze anos ― acrescentou Raine deliberadamente.

Isso pareceu acender o interesse de Nick.

— Então o quê? ― perguntou Jordan ―. O que tem de transcendental?

— É a idade da mudança ― disse Nick e em seguida olhou para sua esposa que estava dormindo contra a ele, acariciando seus cabelos suavemente enquanto a apertava contra o seu lado ―. Jane também despertou a seus poderes de Elseworld aos treze anos.

Poderes de Elseworld? Jordan abraçou-se, desejando que Raine também a abraçasse. Mas sua preocupação estava em outro lugar.

— Conta-nos — ordenou Nick.

Jordan endireitou os ombros, preparando-se para revelar seus segredos mais profundos.

— Bem, o primeiro pesadelo que eu posso realmente lembrar, aconteceu na véspera do meu aniversário de treze anos. Mas isso não é anormal. Os aniversários nunca têm sido oportunidades agradáveis para mim. Os sonhos que eu tenho nessas datas nunca são bons.

Jane abriu rapidamente os olhos. Então ela não estava dormindo realmente depois de tudo.

— O que aconteceu naquele primeiro sonho? Você consegue se lembrar? ― perguntou afetuosa.

Jordan estendeu suas mãos em direção para a ravina.

— Eu vi este lugar. As estátuas me assustaram então. Elas pareciam tão luxuriosas. Eu sonhei com elas de vez em quando durante os últimos seis anos.

— E teus outros sonhos? — Nick perguntou.

— A maioria dos sonhos me veio como uma série de três eventos independentes. Eles são frequentemente demasiado desconcertantes para interpretar a principio. Mas insinuam coisas que posteriormente acontecem. Por exemplo, quando conheci a Raine, eu fui atraída pelas fitas que ele estava carregando. Eu sonhava com elas. Sonhei que me ofereciam... ― porque Raine se recusou seu amor, foi cautelosa sobre a repeti-lo na frente de seu irmão ―. Algo bom,― terminou fracamente.

— Pouco antes de vir para cá, começou outra série de sonhos, ― as palavras saíram precitadamente de sua boca ―. O primeiro se cumpriu em Veneza. ― parou de falar e, em seguida, se precipitou, tentando evitar a lembrança de uma pomba e a visão terrível de sua mãe morta ―. O segundo foi sobre meias-azuis, e então eu logo entrei em um tanque de uvas, na festa da colheita, resultando em pés azuis. Algo parecido com meias-azuis, se você pensar sobre isso. Agora, apenas a visão da terceira sequência dos sonhos falta ocorrer. Enquanto acontece, eu sonharei sem dúvida um trio novo completamente.

— Descreve esta terceira visão, ― pediu Raine.

Ela olhou em volta e sua voz se tornou cada vez mais suave, cheia de memórias.

— Eu estou andando por um bosque ― como este mesmo. É mais escuro, no entanto. É noite. Existem colunas brancas, estátuas e altares, como os daqui.

— Vá em frente, ― disse Nick.

— Também há uma serpente ali esperando por mim. Não quero ir para ela. Ela quer me dá alguma coisa. Um presente. Não sei o que é, mas eu não quero. Mas, ainda assim, a serpente consegue obrigar-me a chegar mais perto. Se eu aceitar o seu presente, eu terei que abrir uma porta e deixá-los entrar. Não me pergunte por que não sei quem são "eles".

— Como a serpente aparece para você em seu sonho? Qual é o aspecto? ― perguntou Raine.

Jordan se levantou e deixou cair os ombros num gesto de encolhimento de ombros.

— Como uma serpente. Retorcida, lançando a língua. Olhos pequenos e maliciosos. Serpenteando.

— Existem manchas especiais em suas escamas? ― Nick perguntou.

— Não tem escamas, agora que você mencionou. É suave, ―disse―. Negra. O que você acha que ela representa?

— Obviamente é um receptor, ― Jane disse, piscando sonolenta―. Poucos possuem tal talento em Elseworld.

Jordan revirou os olhos.

— Naturalmente, mais do mesmo. E o que é um receptor? 

Por cima de sua cabeça Raine e Nick trocaram um olhar terminante.

— Seria altamente valorizada pelos descendentes de Feydon, ― disse Nick ―. E só com o propósito, poder adquirir um apoio para colocar o pé em EarthWorld.

— Será que alguém me dirá de que vocês estão falando?

Raine olhou por um momento.

— Você se parece com o seu pai? ― perguntou.

Jordan puxou um de seus cachos até os ombros, assombrada aonde poderia conduzi-los tudo isso.

— Não especialmente. Eu nunca o conheci, mas eu vi o seu retrato. Eu me pareço com minha mãe.

— Isso é porque o homem que você pensa que te gerou não foi na verdade o seu pai de sangue, ― disse Raine francamente. Sua mãe deu-lhe o sangue humano. Mas você também tem sangue de Fadas em suas veias, dado a ti por teu verdadeiro pai de sangue, um rei de um mundo que faz fronteira com este.

— O que você está dizendo? ―Jordan gritou.

Raine, Nick e Jane assentiram com a cabeça em uníssono.

Jane segurou sua mão, oferecendo consolo a ela.

— O conhecimento virá com o tempo. Após a merecida consideração, descobriras que muitos acontecimentos em sua vida até agora começaram a fazer sentido tendo em conta este novo contexto.

Assim, o sonho de sua mãe sobre as circunstâncias de sua concepção de Jordan há dezenove anos não havia sido um sonho em absoluto.  Tinha sido legítimo. Permaneceu de pé ali, balançando-se.

Nick olhou para sua esposa com carinho.

— Jane é a sua irmã, proveniente do mesmo pai, mas mães diferentes.

Irmã? Esta notícia chocou Jordan de uma forma que não sabia o que dizer. Descobrir que ela não estava sozinha no mundo e que essa doce criatura mulher era parente dela parecia mais ridículo que tudo o que tinha ouvido antes. Ela olhou para Jane com um novo interesse.

Jane sorriu para ela.

— Estou feliz que você finalmente sabe a verdade. Nosso pai de Elseworld foi quem enviou uma carta ordenando a Nick e Raine de encontrar-nos. A carta afirmava que nós e uma terceira irmã que deve ser encontrada estávamos em algum tipo de perigo.

Jordan olhou para os três de um por um, então dirigiu seu olhar para Raine.

— Assim, o nosso encontro não foi fortuito? Você me trouxe aqui, devido às instruções que recebeu em uma carta de outro mundo? ―perguntado imperturbável.

— Eu te trouxe aqui para lhe oferecer minha proteção — disse Raine, plantando suas mãos em seus quadris.

— Parte dessa proteção requer um casamento, ― adicionou Nick.

Raine olhou furioso para o irmão.

Jane pegou no queixo de Nick.

— Este é um assunto privado, que devem falar entre eles, né, querida? Agora, eu estou exausta. Quer me levar pra casa?

Puxando o braço dele, o persuadiu a deixar a ravina. E Jordan e Raine ficaram sozinhos, cercados por criaturas de pedra em silêncio.

Raine lançou um desafio.

— Eu pedi a um clérigo que colocasse os avisos.

— O quê? Por quê?

— Para poder convertê-la em minha esposa, é claro.

A idéia de ter um marido era na realidade uma noção estranha e quase proibida. Jordan se permitiu imaginar essa possibilidade por um momento e depois agitou sua cabeça.

— Desculpe, mas a minha resposta deve ficar em não, ― disse ela.

Seu tom tornou-se frágil, beligerante.

— Menos de uma hora atrás, você disse que me queria.

Ela confirmou com a cabeça.

— Então, casa-te comigo.

— Não, ― disse ―. Porque você não me ama.

Ele permaneceu em silêncio, dando um tácito acordo a sua afirmação, ferindo-a.

— E por outras razões ― acrescentou rapidamente, quando viu que ele estava prestes a discutir ―. Eu não pretendo me casar. Nunca.

— E por que diabos? ― Raine ficou surpreso com o quanto isso era importante para ele. Havia pensado que só o édito do rei Feydon era o que estava forçando sua mão sobre esta questão.

— Se me caso, minha existência ficaria suspendida. Pela lei, eu me tornaria um satélite de seu planeta.

— E você estará protegida sob a minha asa.

— Ou sufocada lá. — Jordan sacudiu sua cabeça automaticamente―. Eu não vou ter um marido, ― nem você nem ninguém mais.

— Jordan, ― começou, obviamente pretendendo discutir mais a fundo.

— Você realmente deseja se casar com uma mulher que não é totalmente do sexo feminino? ― ela exigia levantando sua voz ―. Uma que encontrou nas ruas em Veneza, nua, exceto por uma máscara e uma capa?

Sua voz tornou-se sombria.

— Que foi exatamente o que aconteceu para que acabasse nestas circunstâncias? Nunca disse isso.

Ela se afastou dele para tirar uma folha dourada que havia caído sobre a superfície de um dos altares.

— Minhas roupas me foram roubadas esta noite. ― era verdade. Salerno as havia tomado ―. Salvou-me do que provavelmente seria um terrível destino e eu sou grata. Mas eu acredito que qualquer dívida na que eu tenha incorrido foi paga em sua cama.

A mandíbula de Raine se apertou obstinadamente.

— Se desejas continuar a aquecer a minha cama, devemos nos casar. Caso contrário, você está em perigo. Elseworld está perturbado. Caótico. Está em guerra. A porta que descreveu o terceiro sonho é legítima. A muitos nesse outro mundo que gostaria de levá-la através dela. Um prêmio como você daria uma vantagem para qualquer das facções.

— É tão ruim lá? Em Elseworld?

— Uma vez foi um paraíso, ― informou a ela ―. Mas eu não vou lá há anos. Apenas Nick tem ido a esse mundo em épocas recentes como o nosso representante. Ele afirma que alguns setores de lá são desagradáveis agora, não é adequado para a vida civilizada.

— Você disse que há outros como eu lá, com órgãos masculinos e femininos. Talvez lá seja onde eu pertenço.

Raine sacudiu a cabeça.

— Se você for lá colocará EarthWorld em perigo. Aqueles que estão lá em Elseworld cairiam como sanguessugas em seu sangue humano. O mínimo trago de seu sangue permitiria que uma centena deles atravessar as portas a este mundo. E eles trairiam suas lutas aqui. Uma vez na nossa terra, tentariam subjugar todos aqueles que são diferentes deles.

— Por que não tomaram a Jane para seus propósitos? ―Jordan perguntou.

— Ela está casada e acasalou, com prole. Tudo isto a protegeu contra eles. ― enfiou suas mãos em seus bolsos, olhando para todos os lugares ―. Alguns em Elseworld estão nos olhando. Nick e eu temos sentido. Não te deixaram sozinha até que esteja completamente unida e ligada a mim.

— Como poderíamos nos unir mais completamente do que o tempo passado? ― perguntou não entendendo.

Ele foi para ela.

— Eu só quero dizer que um persistente e regular acasalamento entre nós, com o tempo e durante o transcorrer de meses, seis pelo menos, seriam necessários. O que neste mundo naturalmente exige um casamento.

Ele fez um barulho aborrecido e chutou a base do altar.

— Muito bem, eu vou dar-lhe a verdade clara. Você certamente vai querer filhos de sua esposa. Mas é duvidoso que eu posso dá-los, nem a nenhum outro homem. Eu sou infértil.

Infértil. A palavra ecoou em sua cabeça como um trovão. Nenhuma mulher era estéril para um homem de sangue sátiro. Durante o Chamado, se ele decidisse dar a sua semente de vida, esta prenderia e cresceria em qualquer mulher com que se acasalasse entre as idades de 15-115 sem dificuldade.

Acreditar que era incapaz de conceber foi devastador, mas ele não entendia que ela não era conveniente.

— Você ouviu o que eu disse? Você viu o que está debaixo da minha saia. - ― colocando uma mão sobre suas saias, onde cobria seus genitais ―. Devido a isso, provavelmente não fui feita para a maternidade. Sou incapaz de lhe dar herdeiros.

— Não é importante.

— Todo homem quer filhos. ― sua mãe tinha-lhe dito muitas vezes.

— Eu não.

Ela deu-lhe uma expressão cética.

Ele se sentiu pressionado a acrescentar uma explicação ao seu discurso, um acontecimento anormal. Ele sempre optava por manter-se em silêncio e lançar o mais feroz e cativante dos olhares.

— Eu não sou feito de madeira apropriada para ser um pai, ― ele admitiu.

Ela gesticulou com a mão como se esmagasse um inseto.

— Bobagem. Você nasceu para ser pai.

Ele olhou surpreendido.

— E você é um especialista em minhas fontes de fortaleza e defeitos, depois de tão pouco tempo de convivência?

— Eu sou. ― contou suas posses com os dedos ―. Você é trabalhador, leal a sua família, um professor paciente, rico, inteligente, bonito, divertido ― às vezes. Agora é um dos momentos em que não.

Ele balançou a cabeça, desconcertado.

— Eu me conheço o suficiente para dizer que eu não quero ter filhos. Ficarei contente simplesmente em ter uma companheira, se a oferta é agradável.

— Uma companheira sexual?

Ele olhou com irritação.

— Sim, pelos deuses. Você se opõe?

Ela piscou como tinha visto fazer uma atriz de ópera na Piazza San Marco, uma vez.

— Pelo mínimo.

Entrelaçando seus dedos atrás de seu pescoço, inclinou-se contra ele e lhe deu um beijo rápido.

— Eu vou ter sexo com você.

As mãos dele agarraram a sua cintura, quando ele beijou sua garganta.

— Eu vou viver com você.

Ela se foi liberou de sua espera e deslizou para baixo, beijando seu peito.

— E eu te amarei.

Ajoelhou-se e desabotoou suas calças.

— Mas eu juro que nenhum homem ― nem mesmo você ― vai ter controle sobre mim outra vez.

Seus lábios cutucaram entre as sombras da abertura de suas calças e levou-o em sua boca.

Os dedos de Raine se emaranharam em seus cabelos e jogou a cabeça para trás.

— Esta... discussão.... não... está... terminada.... Ahhh!
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Os pequenos e maliciosos olhos de Salerno examinavam a brecha vertical entre sua porta e sua moldura. Quando o viu ao bispo aproximar-se chegando, disse entre os dentes:

— Fora.

E fechou a porta com força.

Mas o bispo tinha viajado toda a distância desde Toscana a Veneza e não deixaria que o fizesse desistir de sua missão. Ele colocou seu rosto gordo, perto do lugar em que estava a fenda.

— Sei onde você pode encontrar La Maschera, — ele gritou.

A porta se abriu de repente. Salerno estava de pé lá na abertura, com as mãos nos quadris e olhando para ele com desconfiança.

— Diga-me.

— Em breve. — o bispo avançou dando empurrões e entrou em sua casa ―. Mas primeiro vim buscar um pouco de tratamento médico de ti. Uma cura para dizer a verdade.

— Para qual doença? ― Salerno perguntou, fechando a porta e seguindo ele.

— Uma privada. ― os olhos do Bispo correram ao redor da sala, à procura de ouvintes escondidos, então baixou a voz ―. E tenho a tua garantia de que todos os segredos para partilhar este dia iram permanecer em segredo.

— Sim, sim. Por que deveria fofocar sobre alguém como você? O que é que o aflige pelo amor de Deus, a fim de que possamos avançar para o mais interessante da informação que você tem?

O bispo inclinou-se perto dele e sussurrou.

— É a doença francesa.

Salerno rapidamente deu um passo para trás. Acenando com a cabeça, coçou o queixo barbeado com uma mão, enquanto observava a sua visita da cabeça aos pés.

— É a sífilis? Eu poderia ter adivinhado. Você se parece com alguém que a tem.

— E você olha como um curandeiro. Você tem uma cura?

— Não a tem todo médico? Quem sabe se alguma funciona? Quais são os teus sintomas?

— Tumores, febre, dor nos ossos, tontura. Um forte desejo de matar a cadela que me passou essa praga.

— Acho que não preciso perguntar se você tornar-se propenso a explosões de raiva  ― Salerno disse com desdém ―. Qualquer perda de sensação em suas pernas?

O bispo sacudiu a cabeça.

— Siga-me então.

Com isso, o guiou para fora da sala. Quando eles penetraram mais profundamente nos corredores da residência para a sua farmácia localizada na parte traseira, Salerno ofereceu uma discussão sobre as especulações diversas autorizadas sobre as causas de seu mal.

—... Em seu trabalho Contágio, o poeta e médico Fracastor aderiu à antiga crença de que os planetas têm um papel nas manifestações. Quando se alinham de alguma maneira, alguns acreditam que as condições são mais maduras para o surgimento da doença.

Apenas ouvindo as médias, o bispo se comeu com os olhos os itens estranhos postos em cada prateleira e mesa que passaram. Asas de morcegos secos, carcaças de animais e insetos encolhidos formavam um monte raro. Chegaram à parte de trás do estabelecimento. Uma porta conduzia a uma pequena área cercada cheia de vários mecanismos raros no exterior.

— Você quer examinar-me agora? ― perguntou o bispo, fazendo um movimento para subir na mesa de exame.

Salerno encolheu os ombros, cavando entre algumas ampolas que tinham sido colocadas dentro de um vidro na frente de um gabinete.

— Inútil. Se você estiver contagiado à erupção. Que curas você já tentou?

— Pomada de mercúrio, cáustico, evitar o exercício, os expurgos.

— O usual. Bem, eu tenho um novo método. Um dispositivo. Você vai ver. — escolheu uma ampola finalmente mediu alguns dos seus conteúdos e saiu do armário.

Uma hora depois, o bispo encontrou-se a transpirar, sentado em um pote de pulverização no jardim atrás dos departamentos de Salerno. Apenas o rosto vermelha e exuberante era visível sobressaindo em um buraco na tampa da grande câmara de ferro.

Um fogo abaixo do anexo aquecia e evaporava o mercúrio que Salerno havia retirado da ampola e colocado nos pés do bispo. Sua poluição circulou ao redor de sua carne e suas emanações inundaram seu nariz. Periodicamente, uma jovem mulher siciliana bastante avivava o fogo, escaldando-o e levantando uma nuvem de suas maldições.

— O que você chama de cura é pior do que a minha doença! — exclamou o bispo.

— Você pode ir embora quando quiser, — lhe sugeriu Salerno. Mas eu não o aconselharia. Seu caso é avançado.

— E você fala como se fosse algo que não eu não soubesse? — o bispo amaldiçoou.

— Os tratamentos para a doença francesa são limitados. Curiosamente, em França chamam a doença italiana. Ninguém deseja levar o crédito por tal mal hediondo, — disse Salerno. Isabella! Mais madeira! — chamou. Diante das ordens de Salerno, a criada entrou na sala e atiçou o fogo ainda mais.

O vapor assobiou, fazendo com que o bispo respirasse com dificuldade.

— Eu estou fervendo, e você brinca. Deixe-me sair desta casa antes que expire.

Salerno fez a jovem um sinal de retirada e disse:

— Deixar-nos por um instante.

Quando obedeceu, removeu o parafuso sobre o recipiente e estudou ao bispo.

— Veio aqui oferecendo notícias. Dê-lhes a mim e eu vou deixar você sair. Onde eu posso encontrar La Maschera?

— Na Toscana! Na Toscana, maldito!

Os lábios finos de Salerno se esticaram.

— Um lugar grande. Precisamente onde na Toscana?

— As vinhas Satyr. O irmão do meio dos três está tomando o seu pequeno prodígio. Até quer se casar com ele, você pode imaginar?

As garras da mão de Salerno agarraram o bispo pela a garganta.

— Esta é a verdade?

— Sim, eu juro sobre o nome de minha mãe!

— Muito bom!

Salerno liberou o parafuso. O bispo se arrastou para fora da cruel contenção justo quando a garota siciliana regressava. Vendo sua nudez vermelha e gotejante, deixou escapar um grito de indignação, ela virou o avental nos olhos, e correu para fora.

Os olhos do bispo a perseguiram.

— Era realmente uma cura ou só queria me torturar? — gemeu.

— É promovida como uma cura. Você tem que me avisar.

Vendo a direção do seu olhar, Salerno disse:

— Foi indicado que violar uma virgem pode curar algumas das devastações da sífilis. Você pode tentar apenas no caso. Poderia organizar uma coisa dessas. Por certos honorários.

Os olhos do bispo, voou até a entrada através da qual a menina desapareceu, considerando. Ele sentiu que seu mastro se movia. Seus olhos voltaram a encontrar o olhar atento de Salerno.

— Quanto custa?
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A frustração era a única companheira de Jordan enquanto esperava por uma hora inteira, depois do jantar, indo de um lugar para outro, lendo, de um lugar para outro, trabalhando em seu bordado e de um lado para outro outra vez. Então, quando o relógio marcou nove horas e usando apenas sua camisola e túnica, se dirigiu para as escadas carregando uma pequena sacola cuidadosamente embalada. Furtivamente se deslizou pela escada circular que conduzia à adega.

Chegando ao ultimo degrau, colocou as fileiras perfeitamente alinhadas de barris que pareciam estender-se até o infinito. Na extremidade da adega, havia uma névoa leve.

Outra vez, Raine estava trabalhando até tarde aqui, entre os barris. Suas experiências com hibridação e avançar no teste dos tanques, dividindo o vinho de anos anteriores, misturando e cuidando das tarefas de Lyon enquanto estava em Paris estava ocupando as horas de vigília de Raine e também dos demais.

Ainda havia encontrado tempo para fazer seu serviço com ela todas as noites, reforçando o véu protetor que o afirmava que suas relações sexuais ajudariam a tecer em torno dela. Mas recentemente sempre ia para cama com ela com uma eficiência superficial que lhe dizia que ele estava chateado com a sua recusa em aceitar seus planos de casamento. Havia tentado convencê-lo de todos os tipos de formas, mas sua mente e coração permaneciam distantes e cada vez mais necessitava de sua total atenção.

Assim havia conspirado e planejado. E esta noite ela estava decidida a ter tudo dele.

Mais cedo ela havia medido as pitadas de uma erva que Jane lhe dera quando Jordan admitiu que às vezes tivesse problemas para dormir. Era verdade. Seus sonhos muitas vezes impediam de conciliar o sono. Mas não havia tomado a erva ela mesma. Em vez disso, ela havia deixado cair no vinho de Raine esta noite no jantar.

Silenciosamente, se moveu ao longo do corredor com um teto baixo de tijolos e entre os barris empilhados em grupos de três. Ela havia aprendido muito sobre a viticultura nas semanas que havia permanecido lá. Estes tambores durariam só cinco anos em sua maioria. Depois disso, o carvalho passaria a posição neutra e adicionaria um sabor com pouco beneficio para o conteúdo em seu interior.

Correu um dedo ao longo de um dos anéis de metal que prendiam os pregos que seguravam os barris juntos. Nenhuma poeira. Ele revirou os olhos. Raine mantinha sua adega tão meticulosamente como o resto de sua casa e propriedade. De certa forma, teve sorte, pois ela não tinha nenhuma habilidade no manuseio da casa para fornecer.

Esta seria a primeira adega do ano, lhe havia dito Raine. No final da fermentação, um mês aproximadamente após a colheita, o vinho seria fracionado ― colocado em prateleiras ― lá nos barris, onde permaneceria aproximadamente durante em torno de um ano e meio. Sentiu tristeza por um momento, sabendo que era pouco provável que estivesse lá o tempo suficiente para ver esta colheita engarrafada.

Encontrou a Raine no calor aconchegante da pequena sala do administrador. Ele tinha começado a tirar um cochilo aqui todas as noites nesta cama estreita. Ele estava dormindo de costas agora, uma mão larga ao lado de sua cabeça e outra sobre o peito.

Furtivamente se deslizou para frente e tocou seu rosto. Ele não acordou. As ervas tinham feito o seu trabalho.

Colocou sua bolsa sobre a mesa de trabalho. Sua superfície estava cheia de ferramentas de seu trabalho de mesclar. Uma balança. Colheres de vários tamanhos. Vasos para medir. Meia dúzia de óculos de cristal. Uma escarradeira em que ejetava o vinho provava e analisava.
Uma rolha cilíndrica chamou sua atenção. Ela pegou a rolha de vidro. Cada barril armazenado ali tinha uma, forçado em um buraco no lado voltado para cima. Era frio, macio, interessante.

Ela colocou de lado por um momento, abriu a bolsa que tinha trazido, e derramou o seu conteúdo sobre a mesa.

Raine acordou, soube imediatamente que algo estava errado. Estava arremessado sobre suas costas, na cama do gerente de vinhos. Mas quando ele tentou se levantar constatou que algo reduzia seus movimentos.

Sua cabeça virou para o lado para descobrir um de seus pulsos amarrados à cabeceira com uma cinta de couro. Virou a cabeça para o lado oposto onde ele viu seu outro pulso foi amarrado em uma maneira semelhante. Um puxão forte revelou que suas pernas também estavam amarradas, embora com folga, aos dois pilares no pé da cama. Ele estava nu, deitado sob a forma de X, comprovou indignado.

Ele sentiu outra presença próxima e o seu mastro se ergueu em reconhecimento. Jordan.

Seus olhos a procuraram na escuridão fora do círculo de luz criado pelos candelabros sobre a mesinha ao lado da cama e a encontrou.

Ela avançou um pouco mais, sua figura era uma mancha sem distinção na área entre a luz e a sombra. Ela vestia uma longa túnica que cobria completamente a sua figura pequena.

— Solte-me, — rosnou.

Ele respirava com dificuldade.

— De jeito nenhum.

Ele olhou para ela, evidentemente chocado por seu desafio.

— Não consigo achar isso engraçado, Jordan. Se eu tiver que chamar um criado para soltar-me, não gostaras das conseqüências.

— Os criados do dia já se foram à tarde e eu tranquei as portas contra outros intrusos, ― lhe informou Jordan ―. Tenho você em minhas mãos todo para mim até amanhã.

Uma cólera feroz eclodiu nele, mas sua voz permaneceu calma, controlada, e ainda mais intimidadora por causa disso.

— Eu pedirei uma vez mais que me desamarre.

Ela balançou a cabeça lentamente, recusando-se a acovardar-se.

Ele puxou suas ataduras, avaliando sua resistência.

— Pare! Só conseguirá se machucar.

Ela se sentou ao seu lado e passou a mão ao longo do interior de uma de suas coxas, empurrando suas bolas delicadamente com seus dedos.

— Você acha que o mundo vai acabar se você soltar o teu controle por uma única noite?

— Muito possivelmente. Contei-lhe sobre Elseworld. Sobre a porta. Eu devo estar constantemente em guarda. Eu te aconselho que desista do que seja que está planejando, ― ele alertou.

Com sua outra mão acariciou seu queixo masculino obscurecido pelo restolho da tarde.

— Esqueça isso por esta noite. Só por esta noite.

Seus músculos se endureceram em baixo de sua mão. Como rejeição ou expectativa?

— Eu te deixei tomar liberdades comigo embora não estava segura de que as desfrutaria, ― raciocinou com ele ―.  E, no entanto no final eu gostei. Como sabe como será uma nova experiência a menos que você experimente?

Seus lábios se curvaram cruelmente.

— Eu odeio destruir a pequena fantasia que você criou aqui, mas essa situação não é novidade para mim.

Jordan gemeu indecisa.

— As outras mulheres te amarraram?

Ele levantou uma sobrancelha arrogante, obviamente satisfeito com a sua consternação.

— Eu te conto que atos sexuais agradáveis e pervertidos foram realizados sobre mim enquanto estava incapacitado e a disposição?

Ela percebeu que a estava atormentando, esperando para que o soltasse.

Em vez de soltá-lo, ela se inclinou mais perto, gentilmente penteando seu cabelo nas têmporas com os dedos.

— Sim. Conte-me tudo o que te fizeram, ― ela sugeriu ―. Dessa forma, não vou repetir o seu desempenho e não te aborrecerei. Eu não quero você caia no sono antes que eu esteja satisfeita suficientemente. Não depois dos problemas que eu me arranjei. Eu tive que cortar a sua roupa, você sabe? E acomodar teus membros para que não ficasse dolorido.

Raine se sentiu invadido por um profundo sentimento de frustração e puxou ainda com mais violência suas ataduras.

Ela deixou a cama cambaleante, obrigando-se a assistir a sua luta com calma exterior.

— Onde em nome de Baco aprendeu a dar nós assim? ― exigiu.

Ao longo do cais do porto de Veneza quando era um menino, vagando pelas ruas com outros meninos, pensou. Mas ele não tinha conhecimento dessa parte de sua vida. E não queria que estivesse.

— Eu vivi na rua, como te disse. Eu aprendi um monte de coisas úteis que as verdadeiras damas não aprendem.

Ele tomou um impulso final com as duas mãos nas ataduras, mas resistiram. Percebendo a inutilidade de lutar contra elas, fechou o rosto e virou para a parede.

— Você quer ouvir como te despi? ― sentou-se ao lado dele outra vez e massageou um osso de seu quadril.

Ele fingiu ignorá-la, mas podia ouvir sua reação à mudança na sua respiração. O sentiu o aumento da tensão nos músculos e da carne. Ela o viu o espessar de seu falo em cima de suas coxas.

Ele ficou em silêncio por longos momentos, avaliando a sua vontade para continuar. Este controle rígido dele o estava estrangulando, ainda que ele não conseguisse entender. O deixaria um dia em breve. Mas antes que o fizesse lhe daria este presente ― o conhecimento de que poderia entregar seu controle de vez em quando. E que o mundo não viria abaixo sobre a cabeça dele.

Fortaleceu sua resolução.

— Você está fazendo beicinho? ― perguntou.

Quando ele não respondeu, ela se sentiu temporariamente derrotada. Se ele tivesse experimentado antes o domínio nas mãos de outros, sem superar o medo de parecer fraco, o que ele esperava conseguir dela? Seus ombros caíram e considerou soltá-lo. Mas, então, uma nova idéia surgiu.

— Durante os outros encontros ― meditou em voz alta ― imagino que você se assegurou de que estivesse amarrado somente o tempo que você queria está. Suas companheiras pagas não te haviam desafiado se tivesse pedido para ser desatado. Assim, o tempo todo você estava no controle, sabia que ao final o controle estava em suas mãos.

Sua cabeça rolou em direção a ela, prata tempestuosa, piscou de suas orbitas.

— Portanto, esta será uma experiência nova para você depois de tudo! ― disse, enquanto sentia florescer sua confiança ―. Esta vez não tem o domínio.

Por Baco, desamarra-me mulher.

— Não. Pelo menos, ainda não  ―disse ela.

— Maldição! ― resmungou ―. Então ele se dirigiu a ela. Faça o que você planejou e termina com este jogo.

— Muito bom. ― levantando-se e, em seguida, ajoelhou-se na cama para estender-se sobre ele. Mantendo o seu olhar, ela começou a se despir. A túnica se deslizou de seus braços e caiu suavemente por seu corpo até repousar sobre suas coxas.

A camisola que deixou descoberta era de seda dourada com inserções de rendas francesas que moldava seus seios proporcionando um vislumbre tentador de seus mamilos. O corpete de renda tinha alças finas e estava preso na frente com sete fitas amarradas dos seios ao quadril. Abaixo delas, o encaixe dava lugar a uma saia de seda transparente, que revelava e escondia os seus movimentos alternadamente.

Um dedo delicado brincou com a primeira fita amarrada entre seus seios. Ele a observou atentamente como a puxada e depois a outra que estava de baixo, soltando-as uma por uma.

— Não me tentará a sua causa, não importa que você se ponha a agir como uma prostituta vulgar ― resmungou.

Sua mão parou e depois continuou o seu trabalho.

— A noite é uma criança, e pensava que teus gostos compreendiam as prostitutas.

— Eh! ― lançou um grunhido. O calor de seus olhos queimou cada centímetro de pele revelada quando abriu seu traje com grande cuidado, o fez ainda mais lentamente, revelando o que estava escondido embaixo.

— Você gosta da minha camisola? ― perguntou quando a seda se abriu do peito até a cintura. Apenas uma fita se mantinha firme no centro.

— Não espere que eu te ofereça um elogio, ― respondeu. Mas os seus olhos foram atraídos para a solitária fita que restava.

Ela deslizou preguiçosamente os dedos de uma mão ao longo de seu pênis ereto, rígido junto com a dela. A almofada do seu polegar esfregava uma gota cremosa que se havia vazado na extremidade e a espalhou sobre si. Seus olhos ferveram.

— Ah, eu vejo que você está tentado.

— Tenho certeza que você o escolheu sabendo o efeito que teria, ― respondeu relutantemente ―. Suponho que Jane o forneceu.

Ela assentiu com a cabeça.

— É uma camisola tão divinamente perversa, não acha? ― murmurou em um tom falsamente chocado.

Seu riso foi tingido de sarcasmo.

— Exatamente. Por que imagina que acho tão atraente?

— Eu sou feliz. Mas creio que devo tentar reprimir essa veia de descaramento em você, ― disse suavemente.

Ele sorriu pretensioso.

— Boa sorte. Eu não tive nenhum êxito em fazê-lo eu mesmo todos estes anos.

— Talvez, se eu tirar a tentação da sua visão.

Da mesa ao lado da cama, pegou o lenço de seda que tinha trazido. Ela segurou firme em suas mãos e tentou colocar sobre os olhos dele.

— Não se atreva, ― disse ele.

Ele se retorceu violentamente, negando-se a cooperar. Depois de lutar com ele por algum tempo, desistiu e olhou perplexa, ela jogou o quadrado de seda que pousou nos lençóis em algum lugar acima de sua cabeça.

— Se você não vai soltar-me, porque não desata a última fita em seu lugar? — sugeriu olhando para o laço solitário que deliberadamente permanecia amarrado em sua cintura.

Ela sorriu para ele suavemente, fingindo considerar sua sugestão.

— Muito bem ― finalmente concordou.

Ela se inclinou para frente deixando que as curvas de seus seios ficassem a centímetros de seus olhos, ela buscou tocando as pontas da última fita que permanecia amarrada. E lhe deu um puxão.

E precisamente no mesmo momento, e antes que ele pudesse perceber o seu propósito, ela estendeu a mão sobre sua cabeça e amarrou o lenço de seda no rosto dele.

— É isso aí, agora eu soltei a fita quando pediu ― disse ela, inclinando-se para trás.

Ele se sacudiu ante a súbita consciência de que ela tinha conseguido venda-lhe seus olhos depois de tudo.

— Não era isso exatamente o que eu tinha em mente, ― disse ele, resmungando.

— Oooh! Sinto muito, mas eu só posso permitir que me vejas desse jeito. ― a parte plana de suas mãos acariciou seus seios em círculos lentos ―. Meu vestido é absolutamente indecente e receio que possa colocar idéias escandalosas em sua cabeça.

Ele riu-se apesar de si mesmo.

— Tarde demais.

Ela se esticou completamente em cima dele e descansou o queixo sobre o punho em seu esterno. Agora que seus olhos estavam escondidos, estava livre para olhar com todo o amor que ela sentia por ele. As pontas de seus dedos se moviam em círculos em torno de um de seus mamilos escuros e tensos.

— Eu te toquei aqui com a minha boca. Enquanto você estava dormindo. Você sabia?

Ele gemeu, havia captado a sua atenção.

— Você gosta disso.

Ela inclinou a cabeça e sugou levemente.

Ele lançou um gemido afogado ante a carícia inesperada.

— Retira este pano infame de meus olhos. Eu quero ver você.

Ela subiu por seu corpo e beijou seu pescoço.

— Não.

Ele amaldiçoou.

— Lembre-se de que ao final estarei livre. Então vamos ver o quanto você é corajosa, minha bonita atormentadora.

— Deixe-me fazer com você o que eu desejo, ― ela o persuadiu, mordiscando todo o caminho ao longo de seu pescoço ―. Dobra-te a minha vontade. Apenas nesta noite. Por favor.

Momentos depois, ela sentiu que ele colocou a cabeça em um ângulo para um lado para permitir melhor acesso aos seus lábios. O movimento foi infinitesimal. Mas a alegria renasceu dentro dela. Ele estava aceitando e apreciando suas atenções. Era uma brecha na armadura de seu rígido controle. Então ela se lançou a saboreá-lo de uma forma de como ansiava fazer, ― sua garganta, ombros, peito, barriga e rosto ― como se tivesse todo o tempo do mundo.

Quando ela encontrou seu pênis, chupou a cabeça, levemente, com amor. Seus dedos atravessaram seus pêlos pubianos para encontrar e acariciar seus testículos.

Ele gemeu imerso em sua garganta.

— Apreciei tirar suas roupas antes que acordasse, ― continuou enquanto o saboreava ―. Ter você em meu poder. Eu poderia ter feito qualquer coisa. A seu corpo. Sinto-me tomar o seu pênis na minha boca enquanto você dormia? Endureceu em meus lábios assim que me pergunte...

Ele não respondeu, mas sentia o seu interesse, e seu pênis, cresceu às suas palavras.

— Ele ficou muito ereto. Grosso e pronto para a minha passagem, assim como ele está agora. Pensei em suportá-lo dentro de mim enquanto dormia. Mas depois de tudo decidi esperar até que acordasse. Ainda assim, agradou-me, sabendo que a decisão era minha. Sabendo que eu tive você sob meu controle.

Suas mãos tremiam em suas ataduras.

Então ela enterrou seu pênis no mais profundo da boca, até que sua coroa atravessou sua garganta e seus lábios tocaram a sua virilha. Então, o soltou outra vez lentamente.

— Diga-me antes de chegar ao clímax. Ficarei muito brava se você gozar sem a minha permissão.

Ele riu em desacordo.

— O quê?

Ela correu os dedos por sua coroa molhada e acariciou seu entalhe com seu polegar.

— Eu devo ter o seu acordo sobre esta questão ou não continuarei.

Passaram longos momentos.

— Eu tenho? ― perguntou.

— Eu tenho escolha? ― murmurou.

— Sim, você pode concordar. Ou você pode se comportar mal. Nesse caso, vou te vestir com a minha camisola e te deixarei aqui para que você seja descoberto pelo administrador pela manhã.

Ele bufou.

— Então eu acho que eu concordo.

— Excelente. ― com isso, começou a sugar e puxar seu pênis como se fosse seu pirulito favorito.

— Pelos deuses, Jordan, eu não vou poder, evitar gozar se você continuar com isso.

— Não. Diga-me quando seja demais para você, e eu vou parar. Lembre-se, você me deu sua palavra.

Seus lábios molhados o afundaram novamente.

Sua cabeça caiu para trás e gemeu.

— Baco, eu criei um monstro.

Durante há seguinte meia hora, o levou para o precipício do orgasmo de uma dúzia de vezes, mas sempre parava a tempo e desistiu antes de atingir o clímax.

Ele aceitou seu jogo estoicamente no início, mas logo começou a instá-la a amolecer.

— Se eu ficar mais rígido, logo apenas meu pênis só servirá para posar sobre um pedestal como as estátuas na ravina. Introduzi-me em tua passagem agora ― gemeu.

— Muito bem ― concordou ―. Mas enquanto estiver dentro de mim, você deve me dar suas sementes imediatamente. Ou te deixarei novamente.

— Sim, sim. Deuses. Só se apresse. ― sua voz se tornou mesquinha ante a sua promessa de lançamento iminente.

Mudou de lugar e ele fez o que ela tinha ordenado. Logo que ele estava completamente enraizado nela, o sentiu explodir. Seu corpo se arqueado como um arco. O couro amarrado aos quatro pilares de carvalho da cama se esticou e gemeu quando ele gozou em jatos silenciosos dentro dela. Ela puxou o lenço de seus olhos, querendo olhar para o seu belo rosto apanhado nas garras do êxtase.

Ela também gozou, derramando seu sêmen sobre o estômago dele. Desta vez, a prata brilhou através do escuro, olhando para ela enquanto ondulava seus quadris, esfregando o sêmen entre eles.

Muito mais tarde, quando ela se lembrou, estendeu a mão para a mesa. Ele seguiu com os olhos o movimento e os cravou sobre a pequena rolha de vidro que havia encontrado lá. Ela chupou em sua boca, molhando-a e meteu-a entre suas nádegas, tocando e pressionando o seu anel com ela.

Ele apertou firmemente os músculos de seu traseiro, mantendo eficazmente fechado a divisão entre eles e deu-lhe um olhar feroz.

— Não.

Sentindo que havia empurrado o seu controle até onde se atrevia por esta noite, amoleceu. Talvez ele nunca entregasse essa parte de seu corpo.

Por hora estava feliz com o que tinha obtido. Mas podia estar realmente e totalmente realizada participando nas relações sexuais unicamente como uma mulher com seu homem? De vez em quando, seu pênis desejaria ser submerso profundamente dentro dele, enquanto gozava. O que aconteceria então?

Esconderia esses desejos masculinos, como havia sufocado seus desejos femininos todos estes anos. Se essa era a única maneira de estar com este homem, dormir em seus braços e explorar seu corpo. Sim, isso seria suficiente.

Por agora. 
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— Você vai fazer sexo comigo de novo? — perguntou Jordan a Raine a noite seguinte. Ela o havia encontrado em seu quarto de pé frente ao armário do canto.

Ela o viu inserir a chave estranha de peltre na fechadura do gabinete e retirar a jarra. A mesma cujo líquido, ele lhe havia feito beber a um mês.

Raine tomou um longo gole de elixir. Limpando logo seus lábios com um lenço imaculado antes de responder.

— Não.

— Você está me punindo por eu usei os truques com você ontem, no porão? ― perguntou.

— Não, eu os apreciei. Como você bem sabe. ― ele acenou um olhar para o céu da noite para além do vidro da janela ―. No entanto, em breve será Moonful.

— Eu sei, ― informou ela. Eu quero passá-lo com você participando da mesma atividade que nós apreciamos no Moonful passado.

Embora Raine pudesse possuí-la ― a possuiria muitas vezes em todas as outras noites ― disse ao fim de um Moonful com ela nunca ficaria com ele outra vez. Ele havia jurado evitar levá-la a outro Chamado, e era um voto que planejada manter. Embora o irritasse admiti-lo, ele não poderia confiar em si mesmo para não derramar a sua semente de vida nela em uma noite como esta. E trazer outra criança a este mundo para sofrer com a dualidade de sangue de EarthWorld e Elseworld era uma promessa que ele deixaria a seus irmãos. Não se tornaria um pai.

— Não, ― disse ele ―. Eu posso lhe dar todas as minhas noites, exceto aquelas em que brilhe a lua cheia. Conforme-se com isso.

Se você está preocupado com a concepção, não o fique. Eu te disse que não posso.

Deixou escapar uma gargalhada arrogante.

— Durante um Chamado não existe nenhuma mulher a quem não possa engravidar, se eu não regular a minha semente da vida.

— Até mesmo uma mulher sem o útero?

— Não é uma certeza que você não possui tal órgão. ― ele olhou de soslaio ―. Você quer ter filhos?

— Pariria a teus filhos, Raine, feliz se eu pudesse. Eu te amo.

— Não. Você adora fornicar.

— É verdade. ― ela sorriu abertamente, tentando obter o consentimento de seu desejo ―. Fornicar você.

— Você nunca teve relações sexuais com outro homem para comparar. ― Coloque a garrafa na estante e trancou a fechadura.

— E se eu o faço? ― pressionou ele ―. Então você não poderá fugir de mim com este obstáculo para reivindicar de querer-te só você entre minhas pernas.

— Vamos acabar com essa discussão. É hora de continuar o meu caminho até a ravina. Eu reforcei o muro de poder em torno do Castello. Nada virá perturbar seu sono.

Ele beijou sua testa e virou-se para deixá-la. Ela o agarrou.

— Jordan ― advertiu. Firmemente, retirou a mão dela de seu braço ―. Tenho que ir. Agora. Sozinho.

Ela cruzou os braços em volta de sua cintura, segurando o cotovelo em cada mão para evitar-se a se mesma de tentar detê-lo novamente.  Queria pedir-lhe para não se deitar ao seu lado, nem mesmo que por uma noite.

Porque ela o amava.

Porque ela queria que ele a amasse.

Porque precisava que ele a protegesse dos sonhos que uivava em suas noites.

Mas ela não disse nada e o observou afastar-se.
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Essa noite os sonhos vieram a Jordan novamente como ela temia que fosse. Embora Raine tivesse reforçado a parede de energia protetora em volta de sua casa, não foi nenhum impedimento para as coisas intangíveis.

 Ela tinha procurado sua cama mais cedo e fechou as cortinas, não querendo saber quando chegaria o Moonful. Raine não tinha sido inflexível em não visitá-la. Iria passar este Chamado longe dela como ele havia jurado fazer todas as noites de Moonful para sempre.

Todos os meses, quando a lua saísse cheia e exuberante, a prata de seus olhos se revestiriam com a luxúria e seu sangue sátiro o enviaria a ravina sagrada. Ali chamaria essas mulheres de Elseworld ― ninfas. A visão e o cheiro delas inchariam seu pau. Passaria suas mãos grandes em sua pele lisa. Agarraria seus quadris. Acasalaria com elas. Verteria as suas sementes nelas.

Era uma traição cruel e dolorida.

Se fosse se casar com ele, seria condenada a esperar cada Moonful para o resto de seus dias em sua cama sozinha.

Mas esta noite, ainda que dormisse sem ele, não estava sozinha. Um amante de sonhos a buscou. Ele tomou a forma, o cheiro e som de quem ela realmente amava. Suas palavras atravessaram sua mente e a capturaram. Prenderam-na mais fortemente que cordas verdadeiras.

Chamaram-na, cortejando com falsas palavras melosas que a atraíram da mesma maneira que um beija-flor procurando seu néctar.

— Vem. Espero por você aqui na ravina. — disse a voz.
Febrilmente sacudiu a cabeça no travesseiro, despenteando seus cabelos.

— Não, você me rejeitou hoje à noite. Você me disse para ficar aqui.

Eu estava errado. Perdoe-me. Vem esta noite e eu te estimarei. Vou lhe dar filhos.

— Filhos. ― repetiu a palavra com um suspiro, quando uma pitada de esperança floresceu em seu coração.

Da mesma forma que um zumbi, Jordan se levantou.

— Raine? ― ela suspirou ―. Onde você está? ―as palavras foram retiradas dela contra a sua vontade, saboreando a língua estrangeira em sua língua. Um idioma estranho derramando-se dela tão facilmente como uma cascata ainda que nunca o tivesse falado antes a seu entender, nem tinha aprendido.

— Estou perto. Assim que saia. Vou guiá-la. Vem.

Em um transe sonolento, se arrastou de sua cama e encontrou seu caminho escadaria abaixo.  A porta do Castello se abriu silenciosamente, deixando entrar a noite na casa de Raine. Uma brisa pressionou seu traje de encontro a ela, esboçando seus seios e as coxas delgadas, e o pequeno falo tenso pendurado entre elas.

Deixando a porta balançando atrás dela, caminhou para fora através do pátio principal. Os azulejos estavam frios sob seus pés descalços e a fonte era um splash surdo. Caminhando sob o olhar lascivo de Baco, avançou pelo lado do Castello na paz do quintal. Lá, toda a natureza parecia tranqüila pela magia que flutuava no ar.

A lua não tinha levantado ainda e a noite era um buraco negro. Mas ela encontrou o seu caminho sem esforço, puxada por uma força fora de seu controle. Uma força que, embora ela não soubesse, estava determinada a levá-la a outro mundo para sempre.

Sua camisola era fina, mas não sentia o frio cortante do vento que emaranhava seu cabelo negro. Não o reconheceu como um prenúncio do inverno que estava por vir. O suave cheiro de uvas cresceu mais enquanto cruzava o gramado perfeitamente cortado. Diamantes de orvalho sobre a relva banharam seus pés descalços e  suavizaram seus tornozelos.

Algo profundamente a seduziu profundamente para a parte mais densa do bosque. Passou por carvalhos, madressilvas e árvores de espinhos redondos e grossos com heras, andou com cuidado o seu caminho através das samambaias e atravessou finalmente um córrego.

A voz de veludo de seus sonhos tornou-se mais urgente.

— Vem. Eu espero, eu preciso de você. Eu te amo com toda minha essência e minha alma.

— Vou, Raine. Vou. Onde você está?

— Por aqui, minha beleza. Por aqui.

Seus passos se aceleraram, levando-a ainda mais profundamente no bosque.

Perto havia outros que também se dirigiam a ravina. Dois homens e uma mulher. Seus corpos eram fortes e lindos pareciam negro-azulado na noite escura.

Eles pararam em conjunto sob uma grande estátua ― a mais imponente das que cercavam a isolada ravina. Acima deles Baco se erguia em um pedestal, as parras tecendo seus cabelos e um cálice se estendia em uma mão enquanto reinava como cada sagrada noite de Chamado sobre as terras Satyr.

Eles estavam bebendo vinho em preparação para o ritual que antecedia o Moonful.  Quando ouviram os passos rápidos, seus três belos rostos se viraram de uma vez.

Nick disse a sua esposa com mais forte.

— Quem diabos é esse?

— Minha hospede, ― disse Raine impressionado. Ele virou o copo antigo que segurava, e logo em seguida, despejou o seu conteúdo no fundo de sua garganta.

— Como pode se aproximar sem ser detida pelo bosque? ― Jane se perguntou.

— As forças que protegem o bosque devem ter detectado o sangue de fada dela e ficaram perplexos, ― disse Nick.

Ambos se voltaram para Raine, esperando.

Sua mandíbula havia se tornado granito e tinha um brilho perigoso em seus olhos. Ele havia dito a Jordan que planejava ficar longe dela essa noite. E ainda assim ela o desafiou e seguiu ele. Em alguns momentos chegaria o Moonful. Seu pênis estava ansioso para saquear carne feminina. Ele estava pronto para convocar uma ninfa daquelas para obter o seu prazer. Mas agora que ele sabia que Jordan estava à beira da clareira ao seu alcance, deixou de lado qualquer questão sobre tomar uma ninfa esta noite. Só ela poderia satisfazê-lo.

Ao vê-la, seu pênis ficou ereto e rígido. Precisava dela. Não uma mulher qualquer. Era ela. Baco o ajudasse, queria ela com um desespero que nunca tinha sentido.

— Estamos aqui! ― Raine a chamou, pensando que ela deveria ter se perdido.

Mas Jordan não pareceu escutar. Seguiu em frente, afastando-se deles, obedecendo algum outro mandato mais forte do que ela.

— Jordan! ― chamou Raine, os primeiros sinais de preocupação passaram por sua espinha ―. Algo está errado, ― ele murmurou.

— Eu vou atrás dela, ― murmurou Jane, separando-se dos braços de Nick.

Nick segurou-a rapidamente.

— Infernos se o fará. Você viu o rosto dela? Está sob algum tipo de magia. Não me arriscarei a que caia nas garras do que está enganando a ela.

— Mas... ― protestou Jane.

— Eu vou ― disse Raine, cortando-a. Deixando cair seu copo ao musgo. Andou para fora dos altares de pedra.

— Boa noite aos dois ― ele disse, deixando que eles soubessem que ficaria com Jordan quando a encontrasse. Pois então, estaria inteiramente nas mãos do Chamado. Não importa o quanto ele tentasse, seria inútil tentar manter-se longe dela.  Em seu estado seria impossível para ele fazê-la voltar.

Na densa escuridão que precedia o Moonful, perdeu ela de vista. Ainda assim conseguiu segui-la facilmente pelo seu cheiro. Ela cheirava a orvalho e o morno perfume de pele quente e Fadas. E o calor úmido da excitação sexual. Ela estava sexualmente excitada.

Seu pênis ― já incrivelmente duro ―. Inchou-se. Sacudia como um pêndulo, grosso e longo, quando acelerou seus passos.

De vez em quando podia ver flashes de sua figura pálida, entre as árvores que os separavam. Ele as deixou para trás, tentando se aproximar.

Onde estava indo? Ela sabia que ele estaria na ravina sagrada. O seu senso de direção a havia confundido? Ou era outra coisa?

—Jordan!

Um aroma pálido lhe chegou. Papaver somniferum, ― o sonho ― interposto pelas papoulas. Ele tinha entrado um vasto campo cheio delas.

Seu coração disparou quando percebeu seu destino. Na metade do campo de papoulas havia um pedestal de rocha de aproximadamente dois metros e setenta em todas as dimensões ― altura, largura, e comprimento. Descansando em sua superfície três estátuas em tamanho real, esculpidas em mármore cor de ébano. Eram deuses ― irmãos ―, que se mantinham afastado de todos os outros deuses e criaturas imortalizados em pedra dentro da ravina.

Sob sua influência, um entrelaçamento exuberante de papoulas florescia no campo circundante noite e dia durante todo o ano, causando o sono, mas nunca dormindo elas mesmas. Os salpicos brilhantes de rosa, roxo e vermelho eram quase chamativos durante o dia, mas suas cores desapareceram agora sob a tristeza do bosque escuro.

No centro do trio, sobre o pedestal, Morfeo reinava em sensual abandono, deitado de costas. Ele estava acompanhado de seus dois irmãos Tánatos e Fobetor. A pedra de seu corpo e o de seus irmãos estava impecável, estranhamente imune aos estragos do tempo ou a infiltração da flora.

Um braço estava dobrado para servir como uma almofada para sua cabeça de cabelos escuros desgrenhados e sua mandíbula estava inclinada em um ângulo casual. Seu sorriso era de um magnetismo animal "sexy", e suas pálpebras estavam meio fechadas como se estivesse meio dormindo.

Por que Jordan tinha vindo aqui? A menos que, ― tinha sido chamada.

Thanatos governava os objetivos encontrados nos sonhos e Fobetor tinha a capacidade de assumir forma de animais. Mas no mundo dos sonhos, Morfeu era o único que tinha mais poder, porque ele poderia assumir a forma de qualquer criatura viva.

Raine começou a correr, com o pé firme, mesmo na escuridão da noite. Não estava  nada mais de quarenta e cinco metros atrás de Jordan agora.

Ela estava murmurando. Ouvi dizer seu nome, mas não podia entender suas palavras a principio. Então ele percebeu que ela estava falando na língua de Elseworld, que ela não sabia nada. Um frio transbordou dele. Alguém estava colocando palavras em sua boca.

Ele se aproximou mais 25 metros. A lua escolheu este momento inoportuno para mostrar o seu rosto com rapidez terrível.

Da mesma maneira que um carvalho gigante, Raine caiu de joelhos pela influência de luz. Uma segunda verga explodiu de sua pélvis. Apegando-se ao novo apêndice que se levantou, cambaleou aos seus pés e mancou em agonia. Mas, novamente, tropeçou e caiu.

Em minutos a mudança seria completa. Em minutos a dor diminuiria. Dentro de minutos, Jordan poderia estar perdida para ele para sempre.

Fascinada pelo seu sonho, Jordan se encontrava entre as papoulas que atingiam seus joelhos e olhou fixamente a grande estátua ante ela.

Aqui, tudo era tênue sob a égide de coníferas. O bosque em redor havia caído em um silêncio anormal.

Apesar de centenas de seres irreais e translúcidos observavam, tão imóveis como as árvores. Alguns tinham galhos que brotavam de seus couros cabeludos em lugar de cabelos, outros usavam coxas peludas e cascos, e alguns outros tinham belas asas brancas que se estendiam de suas mãos aos seus ombros e chegavam a tocar o chão. Uma curiosa tensão os rodava, da mesma forma que uma teia de aranha gigante e pegajosa. Eles estavam esperando que ela fizesse algo.

Acima dela sobre o pedestal, não viu Morpheus e seus irmãos. Em vez disso, lhe parecia que Raine e seus irmãos estavam descansando lá.

— Raine? ― murmurou. Olhos que não eram os de Raine e um sorriso que não era seu sorriso a convidavam para chegar ainda mais perto.

Finalmente chegou. Meus irmãos e eu temos trabalhado muito para trazer você aqui.

— Por que estão deitados aqui você e teus irmãos? Onde está Jane? Não estou entendendo.

Tudo ficará claro para você em breve. Vem mais perto, meu amor e olhar para nós.

Um labirinto de vinhas tão grossas quanto seus braços se bifurcavam até acima por um dos lados do pedestal da estátua. Perdida, mas guiada por alguma força estranha não conseguia entender, encontrou o seu caminho através das grossas videiras. Segurando uma, depois outra, estava subindo mais e mais.

Logo ela estava em cima da plataforma, de pé entre os machos deitados de costas. Em seus olhos, não eram Fobetor, Morpheus, e Thanatos. Sendo que Nick estava a sua esquerda, Raine ao lado dela e Lyon mais além dele a sua direita.

Franziu o cenho enquanto observava Nick e Lyon. Havia algo que não estava certo na forma em que eles estavam olhando fixamente para ela. Mas as razões pelas quais deveria sentir-se perturbada com a presença dos dois pareciam confusas e distantes.

Toque em mim para que eu possa tocar em você, minha linda Jordan. Coloque as mãos sobre mim.

Sorriu para Raine, satisfeita com suas palavras improváveis. Colocar as mãos sobre seu rosto acariciou-lhe suavemente.

Ante ao contato, o agarramento de Morfeo sobre ela se intensificou.

— Tão linda. Chegue mais perto para que você possa olhar dentro de seus olhos.

Enquanto Fobetor e Thanatos olhavam, se ajoelhou ao lado de seu irmão.

— Coloque seus lábios nos meus.

Abraçando-o, pois seus lábios nos dele em um beijo longo e profundo.

As centenas de seres que formavam sua audiência estranhamente quieta começaram a sussurrar em silêncio, como o som de palha de milho seco.

Ela se separou dele.

— Você está frio, — ela sussurrou.

Então me esquente. Prepare-me.

Ela deslizou as mãos sobre o peito dele. Ela sentiu seus músculos de granito.  Olhou para baixo, o pênis que se erguia eternamente para o céu, então voltou para o seu rosto.

— Toma-me com a tua boca.

Incapaz de dizer não a voz hipnótica inclinou-se sobre seus quadris e tomou a serpente de cor ébano de seus pesadelos entre seus lábios. Voluntariamente, macia em sua boca, engolindo o seu comprimento implacável lentamente até a raiz.

— Siiii. Novamente. E outra vez. Ah. Assim. Está tão bom. Agora ― é a hora. Vem ficar comigo.

Limpou os lábios com as costas da mão e levantou-se, pronta para obedecer.

— Jordan!

Ela fez uma pausa, inclinando a cabeça para ouvir. A voz masculina era distante e familiar.

Mas a multidão estranha de observadores conseguiu com seus sussurros, abafar a voz irritante.

— Ama-me, minha amada, — cantarolou Morpheus.

Inconscientemente feminina em seus movimentos agora, levantou a bainha de sua camisola. Ela colocou um joelho ao lado de seu quadril, balançou a outra perna por cima dele para cobri-lo, preparando-se para ele sobre seus joelhos dobrados. Suas saias flutuaram para baixo obscurecendo seus genitais e os dele. A pedra nos lados do altar era firme debaixo dos ossos de seus joelhos, mas ela não se dava conta.

— Depressa, minha querida. Eu sofro por você.

Embora ela não visse o movimento de seus irmãos subitamente eles estavam ao lado dela, tocando-a, beijando-a. Mesmo quando virava a cabeça para a esquerda para Nick ou direita para Lyon, quebrando sua manipulação sobre ela via que ainda estavam reclinados no mesmo lugar, curiosamente congelados como antes.

— Olhe para mim, meu amor. Olhe em meus olhos. Ama-me. Me aceite. Aceita o toque carinhosos de meus irmãos.

Ela arrastou seus olhos de volta ao seu amante do sonho. Imediatamente, as carícias de seus irmãos voltaram. A mão larga de Lyon apertava sua nádega e a outra estava segurando seu seio levando para sua boca faminta. Nick escovou seu cabelo para trás e colocou seus lábios quentes em sua garganta.

Ela cambaleou.

— Sim...

De repente, de alguma forma, parecia certo que os irmãos de Raine estivessem ali, olhando para ela desse jeito, acariciando-a e amando-a ali.


— Jordan!  ― a chata chamada veio novamente. Mas a voz do seu amante do sonho a escureceu.

— Toma-me em seu corpo. Eu posso dar o filho que tanto desejas. Hoje à noite. E quando eu tiver te possuído, meus irmãos também te darão filhos. Procriará três filhos tal como está destinada a fazê-lo. Conhecera sua herança verdadeira, finalmente você irá se tornar uma deusa.

A voz hipnótica fez o impossível parece possível, a fez querer...
— Três filhos. Sim. Sim, também quero o teu filho, meu amor, e os de seus irmãos. Os amarei. Amar-te-ei. A todos vocês.

Estendeu a mão debaixo de suas saias e levou o seu mastro escorregadio de réptil em uma mão. Ela moveu seus quadris, encontrando sua ponta com sua fenda.

— Jordan! — o chamado de Raine, louco de dor e medo.

Mas ela estava presa na teia de aranha hipnótica de Morfeo e não podia ouvir a chamada torturada de Raine, nem nenhum outro som de EarthWorld. O sonho era sua única realidade agora.

Sacudindo os ombros seu corpete se deslizou até os cotovelos, mostrando seus seios à luz da lua. Olhou para o seu amante abaixo dela.

— Agora, minha querida. Leve-me. Foda-me.

— Sim.
Apertando suas coxas, afundou-se até que a serpente cor de ébano a penetrou. Era fria e macia. Ele afundou ainda mais e a acetinada ponta de mármore foi introduzida mais profundamente em seu interior. Aos poucos, oh, tão aos poucos, seu escuro e doloroso comprimento a preenchia.

— Ahhh! Sim, isso é. Tão bom.

Quando a crista bulbosa cutucou finalmente seu útero, ela gemeu e jogou para trás sua cabeça.

— Não, não feche os olhos. Mantê-los nos meus.

Jordan conseguiu levantar suas pálpebras pesadas e fazer o que ele ordenou.

— Esta bem. Agora se move. Engraxa meu pau com sua racha pequena.

Afirmando suas mãos sobre seus ombros, Jordan levantou-se e se afundou sobre ele uma e outra vez em uma dança sensual tão antiga quanto o tempo.

— Quando ele tiver o bastante de você, venha a mim, — a voz de Nick fez um ruído áspero em seu ouvido —. Minha estaca estirará tua escorregadia boceta até aos seus limites.

— E então a mim, — disse a voz de Lyon —. Enquanto eu foda você onde os meus irmãos te tiveram, o círculo se fechará e a porta será aberta.

— Você vai produzir uma dinastia, — sussurrou três vozes perversas em uníssono —. Meninos.

— Meninos.

— Você será mãe de deuses.

— Uma mãe.

Quase delirante agora, se moveu sobre o seu amante sinistro, arqueando-se, empurrando. A euforia crescia dentro dela, subindo mais e mais, puxando-a para a satisfação...

O movimento amplo da camisola diáfana de Jordan envolvia sue genitais. Mas por seu grito entrecortado, Raine soube o momento exato em que a verga de Morfeo fez um entalhe nela pela primeira vez. Quando se deslizou mais baixo, ele sabia que estaria se escorregando cada vez mais profundamente dentro dela. Cativante possessão.

Não! Era sua! A possibilidade de perdê-la a outro o assustou mais de que qualquer outra coisa o havia assustado jamais.

Se a Jordan tivesse o orgasmo sob o golpe do pênis de seu amante do sonho, Morpheus poderia justamente considerar um convite para dar à luz a suas crias. Esse convite seria considerado legítimo em Elseworld. O reclame sobre ela de Raine diminuiria e o de seu rival iria crescer. Morfeo tentaria carregá-la através da porta. Para torná-la dele. Para sempre.

A menos que Raine o detivesse. Avançou tropeçando em direção a ela, encurvado como um animal, seus dentes cerrados com uma agonia que ainda não tinha passado.

Acima dele, Jordan observou o peito de Raine expandir e contrair-se com a sua respiração enquanto ela lutava contra o prazer-dor do completo empalamento. Ela tinha tomado todo o pênis de pedra de Morfeo em seu interior agora.

Achatando suas mãos sobre a barriga da estátua de supino, inclinou seu peso para frente e empurrou seu quadril usando seus joelhos para se equilibrar. Seus quadris começaram a remexer, trabalhando regularmente sobre ele. Ela gemia agora, sussurrando palavras de amor no idioma Fantasio.

Ele tinha chegado à base da estátua. Vinhas cresciam acima dos lados dela, grossas e ameaçadoras. Lutaram contra Raine, arranhando seus antebraços, suas mãos, costelas, bochechas.

Os seios de Jordan subiram e baixaram ao ritmo do apaixonado vai e vem de seus quadris.

Raine subiu mais alto, mais perto. Quase...

Ela emitia gemidos agudos entrecortados agora. Jogou para trás sua cabeça e sua garganta tornou-se uma coluna longa e macia. Um grito fraco escapou de seus lábios e se acalmou, cambaleando à beira do orgasmo.

Em alguns momentos, poderia estar perdida para ele para sempre.

— Jordan! ― ele gritou.
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A mão de Raine envolveu a cintura de Jordan, levantando-a do chifre de cor de ébano de Morpheus. Mas a força de seu sonho era forte, e lutou contra ele, ansiosa para retornar ao seu lugar anterior. Seus movimentos eram tão calmos e mecânicos, como se estivesse em transe.

O medo se apoderou dele, encontrando uma saída na raiva. Puxou-a contra ele.

— Esse bastardo do Morpheus te fez gozar? ― a sacudiu ―. Ele fez?

A cabeça de Jordan pairava sobre seus ombros tremendo de um lado para outro. Gemeu, amaldiçoando ele na língua fantasia.

Isto era sua culpa. Ela havia dito que tinha tido sonhos. Deveria ter considerado que algo assim poderia acontecer. Quanto tempo Morfeo estava tentando influenciá-la?

— Liberte sua mente, bastardo! ― gritou para a estátua. Mas apenas sorriu afetadamente, em silêncio.

Se ele não pudesse quebrar a magia do sonho que seu amante anterior havia tecido, ela nunca poderia acordar dele. Morfeo levaria sua mente com prazer e deixaria o seu corpo morto, só para chateá-lo. Raine abriria, ele mesmo as portas de Elseworld antes de permitir que isso acontecesse. Se Morpheus conseguisse uma vitória como a de tomar a mulher de um sátiro como ele, seu prestígio seria subiria entre seus semelhantes.

Mas embora ele estivesse um passo à frente dele. Tudo dependeria de Morfeo haver levado ela ao clímax. Era impossível saber com certeza. Mas mesmo se tivesse feito se Raine também a levasse ao lançamento e desse a ela sua semente da vida, poderia chegar a vencer o aperto que o deus negro havia obtido sobre ela.

Já, a necessidade de Raine de fornicar era quase uma coisa viva. O torturava, aumentando ainda mais sua raiva. Perto das cabeças das estátuas, tinha uma borda plana onde as flores de papoula terminavam. Jordan ainda lutava contra ele, quase jogando a ambos ao chão em seus esforços para voltar a Morpheus.

— Se  é pau o que você quer, eu tenho muito mais para você, ― disse ele.

Flexionando-a para frente sobre o peito musculoso de seu amante dos sonhos levantou sua camisola revelando o pêssego maduro de suas nádegas.

Preso em pedra, Morpheus só podia assistir.

— Sim, eu vou buscá-la, bastardo, ― resmungou ―. Ela é minha. Chegará ao prazer comigo dezenas de vezes até o amanhecer.

A estátua o encarava com olhos petulantes, astutos. Tome-a. Mas lembre-se que esta noite eu a tive primeiro, parecia dizer.

Jordan ficou na ponta dos pés, lutando contra ele. Morpheus e seus irmãos ainda contaminavam sua mente. Teria que encontrar as palavras para trazer ela de volta para ele.

— Jordan sou eu. Raine.

Ele plantou uma mão estendida na base de suas costas para mantê-la quieta. Ele levantou seu traseiro e empurrou com suas pernas para abrir as dela, mantendo-a com seus joelhos. Seus pênis gêmeos encontraram suas aberturas inferiores.

Ao seu toque, ela parou sua luta, incerta.

— Jordan, sou Raine, ― o disse outra vez.

Empurrando para dentro, ignorou o fato de que outro amante foi responsável pela umidade escorregadia que tinha encontrado em sua vulva.

— Eu estou introduzindo em ti agora, Jordan. Você pode me sentir? Minhas coroas estão dentro de você agora. Você é tão pequena e apertada. Deuses!

Ele puxou-a para apoiar ela contra ele e sussurrou em seu cabelo enquanto empurrava ambas as estacas nela.

— Estou entrando profundamente e, ti agora. Você me sente?

Quando o prazer de atravessá-la o oprimiu, ele concentrou-se na tentativa de proteger sua própria mente de ser regida pelo Chamado. Na tentativa de puxá-la de seus sonhos e de volta com os vivos.

— Sou eu que você está tomando. Você está ouvindo? ― seus pêlos pubianos cobriram a bunda dela quando suas vergas se deslizaram em casa ―. Você me sente? Estou dentro de você agora, tão profundo quanto possível estar.

Nenhuma resposta.

Ele se retirou. E penetrou. Retirou-se e penetrou. O pelo de suas pernas raspava o interior de suas coxas quando ele se retirava, apenas para regressar por outro pouco mais dela. E outro e outro.

Com uma mão agarrou a cintura dela e a outra em concha no seio enquanto fodia ela com fortes e duras estocadas rasas. Apenas para penetrar em seguida, com braças de profundidade.

— A cabeça do meu pau está tocando seu útero, ― murmurou apaixonadamente ―. O sente?

Ela resmungou algo confuso ― uma mistura de Inglês e língua de Elseworld.

Raine sentiu a reação inevitável de estar dentro dela que começava a crescer dentro dele.

— Eu te darei a minha semente da vida, ― disse ele ―. Tente relaxar e dar-lhe bem-vinda. Você está ouvindo, Jordan? Isso é importante.

Nada.

Ele a teve duro então, acasalando com fortes golpes de sua estaca, cada vez mais duros. Concentrando-se, convocou para a possível semente de vida mais poderosa em seu centro mais íntimo. Nasceu da mesma forma que uma força mítica dentro dele, saindo de suas bolas apertadas.

— Umm, ― ela murmurou, começando a inclinar seus quadris a tempo com seu ritmo.

— Baco é bom. ― a agarrava agora como se invasores de Elseworld estivessem ameaçando a julgar o seu direito.

A fenda de sua cabeça se preparou. Sua garganta reverberou deixando escapar um grito áspero enquanto suas sementes desgarravam duras, em uníssono. De repente, a represa se rompeu e convulsionaram. Seu pênis de homem derramou seu presente ao vazio que era seu útero ofegante. Pela primeira vez em sua vida, deu sua semente da vida a uma mulher, plantado-as profundamente dentro dela. Um prazer inesperadamente doce e puro transbordou dele em partilhar deste sêmen mais sagrado e fértil. Com ela.

A agitada caverna de seu peito a protegia enquanto ele se entregava, uma e outra e outra vez. No período subseqüente a sua chegada, ele podia sentir suas sementes enraizar-se nela e abraçou-a firmemente. Ele tinha feito tudo o possível com ela e orou para que fosse o suficiente.

O creme na divisão do seu traseiro envernizou seu membro pélvico, quando se removeu para dentro dele, bem satisfeito para dormir. Ele percebeu que os mamilos dela tinha se congestionado quando se acasalaram, vibraram com uma luz rosa claro. Algo que não tinham feito com Morpheus. Ele colocou o coração nisso. Mas ela permanecia distante, sua mente ainda se encontrava em outro lugar. Sabia se quer com quem estava?

Ele pegou o falo dela em sua mão, encontrando-o rígido e ansioso. Talvez pudesse contatá-la de outra maneira, ― pensou revolvendo sua ira.

— Quero ser um homem? ― ele zombou ―. Então pelo inferno que pode foder como um.

Levantando-a sobre seu ombro, escalou a estátua e se dirigiu até um local da propriedade em que seus poderes seriam mais fortes. Minutos depois, ela escorregou por um arco natural formado por três árvores da tríade fada e entrou na boca escura de uma caverna.

Uma vez dentro, Raine não perdeu tempo. Concentrando-se em um lugar do nada um reflexo tremulo repentino de luz âmbar surgiu lá como por arte de magia. Quando colocou Jordan em pé, a luz se ampliou, solidificou e tomou a forma de uma mulher.

Com graça fluida, a mulher de pele brilhante o ajudou a levar Jordânia para o grande altar de pedra no centro da caverna. Mais além dele se encontrava a porta que unia Elseworld com EarthWorld. Gavinhas da magia se desprendiam dela, dividindo os dois mundos para sempre.

A ninfa sentou-se no altar e se reclinou de costas. Com os joelhos levantados e os pés apoiados na borda, com as pernas abertas, inclinou-se apoiado em seus antebraços. Ela era linda, submissa e pronta para executar a tarefa para qual Raine a trouxe aqui.

Ele fez Jordan ficar em pé entre suas pernas e sua mandíbula para a mulher de cor âmbar.
— Olhe para ela. — Mandou Raine.
Jordan mirou com olhos perdidos tão impassíveis como os da criatura iridescente ante ela.

— Espera por você ― sussurrou​ ―. Vamos. Montá-la.

Pelo menos o escutava? Raine a fez aproxima-se mais da ninfa. Estendendo a mão ao outro lado de seu ventre, pegou seu membro tumescente na mão e arrastou a ponta através das dobras úmidas da ninfa, de um lado para outro, de um lado para o outro.

A cabeça de Jordan pendia em seu ombro, como se repentinamente se tornado demasiada pesada. Suas pálpebras se sacudiram e voltaram a se fechar.

Ele pegou sua cabeça e forçou-a a permanecer em pé.

— Abra os olhos.

Seus olhos se converteram em sulcos semi-abertos. A ninfa sorriu para ela, um sorriso de dentes brancos. Levantou-se um pouco mais, buscando seu falo. Encarregando-se dos movimentos de Raine, molhou a de ameixa Jordan ao longo de sua própria fenda ardente.

— Foda-me, ― lhe sussurrou a criatura com um suspiro suave.

 O desejo tirou Jordan do entorpecimento, endurecendo ainda mais apertado seu mastro até o ponto de dor. As teias de aranha começaram a cair, mas o retorno à vigília era assustador e difícil.

Ela estremeceu.

— Raine?

— Graças a Baco, ― lhe pareceu ouvi-lo murmurar. Uma mão masculina separou seu cabelo de lado e os lábios de Raine beijaram o ângulo de seu pescoço ―. Eu estou aqui, ― lhe disse.

Ela estendeu a mão para a mão da mulher brilhante que estava encostada em sua verga. Seus dedos atados com os dela.

— Vem dentro de mim. Eu estou molhada. Prepara para você, ― exortou a ninfa

— Eu não tenho certeza... ― murmurou Jordan, que ainda se recuperava do sonho para a realidade.

— Tua verga está segura. A quer. ― de trás, Raine deslizou uma mão entre suas pernas e empurrou um dedo grosso dentro dela ―. Sua vulva está segura. Ela me quer. Mas você não poderá me ter até que a possua.

Ele pegou sua mão e a curvou em torno da raiz de seu pênis e orientou sua ponta mais adentro na racha da criatura. A ninfa gemeu e recostou-se, inclinando seus quadris. Sua vulva a sugava com suavidade.

— Foda ela e eu te foderei, ― anunciou a escura voz de veludo de Raine.

O eixo de Jordan se moveu entusiasmado com a proposta. Ainda lutando para recuperar a plena consciência, ela observou sua coroa abrir os lábios menores da ninfa como se observasse a estaca desencarnada de outra pessoa levasse adiante o ato.

Suas mãos se estenderam para agarrar as coxas femininas que se bifurcavam em torno de si. Elas estavam quentes, macias. A fenda era uma caverna molhada e aconchegante. O sangue correu para encher o seu pau e se endureceu ante as novas dimensões.

— Foda-me, ― pediu a ninfa.

Jordan se moveu com todo seu peso, pressionando para frente... e deslizando-se no céu.

Seu flexível cabelo encontrou o suave e calvo osso púbico do corpo diante dela. Um par de olhos ardentes sorriu para o seus.

Com entusiasmo, os quadris de Jordan começaram a se mover. Retirou-se, empurrou, se retirou, empurrou, controlando o ritmo de sua copula. A ninfa se arqueou com cada impulso e seu canal a recebeu em longa, lentas chupadas que eram como lambidas animais.

Uma mão pressionou as costas de Jordan e a inclinou para frente, peito contra peito com a criatura. Esta estendeu a mão e enredou seus dedos em seus cabelos, puxando-a para mais perto. Beijou-a e ela lhe devolveu o beijo.

Em suas costas ela sentiu o impulso de um pau enorme no canal feminino. Raine.

Gemeu contra os lábios confundidos com os dele.

Os três se moviam juntos, meio sem jeito no começo, até que encontraram uma dança mais ritmada. Cada vez que Raine se introduzia em Jordan por trás, ela era forçada mais profundamente no interior da ninfa. Quando se retirava, ela imitava o seu movimento e se impulsionava atrás da passagem da ninfa.

Os beijos, carícias, e os emaranhados gemidos de homens e mulher eram indistinguíveis. Juntos, fornicaram se lançado em direção ao clímax. Das paredes da caverna sagrada, faunos, ninfas, e fadas e esculpidas em alto relevo por artistas mortos há muito tempo assistiam a cena com luxuriosa aprovação.

De repente e em uníssono, o pênis e a vagina de Jordan ficaram rígidos. Por alguns segundos, ela cambaleou até a borda, incapaz de processar a plenitude de suas emoções, a plenitude de seu canal feminino e a estreiteza do canal que apertava seu pênis. Finalmente, lançou um grito desarticulado e convulsionou com duras e arrebatadas pulsações. Uma chuva de estrelas explodiu na escuridão de sua mente, provocando uma momentânea cegueira forjada pelo prazer quando gozou tanto como um homem e como uma mulher ao mesmo tempo.

Seu orgasmo provocou o de Raine, que se agarrou com força a seus quadris quando seu pênis encrespou e se derramou. A cada jato bombeado sementes nela, fazendo com que ela bombeasse na mulher sob ela, uma e outra vez até que já não tivesse nada para dar.

Gemendo, Jordan entrou em colapso e por alguns momentos permaneceu deitada contra a ninfa. Seus olhos pálidos sorriram para os dela. Então, se desvaneceu no éter do qual tinha chegado e seu peito permaneceu deitado sobre a pedra suave do altar.

Jordan piscou completamente consciente agora.

— Raine?

— Sim, eu estou aqui, meu amor. ― as palavras de carinho foram ditas em voz tão suave que quase não pode ouvi-las.

Seus lábios tocaram sua nuca, quente e úmida, e suspirou. Ainda profundamente enraizado dentro dela, puxou-a de volta para apoiá-la contra ele e cruzou as mãos sobre as dela sobre seu ventre. Esta noite, gestaria seu filho. Ele sabia tão certo como ele sabia que tinha prometido a si mesmo que tal coisa nunca iria acontecer.

Esta noite sua mão foi forçada. Não tinha sido capaz de esperar nove meses se quer para que o parto antecipado, não parecesse estranho para os seres humanos. Ele tinha pensado que Nick tinha sido negligente ao engravidar Jane depois de apenas cinco meses de casamento. E ali estava ele, a dar-lhe um filho a Jordan sem mesmo estivessem casados.

Da mesma forma que todos os meninos sátiros, o seu e de Jordânia entraria neste mundo em um mês a partir de agora durante o próximo Chamado. O que queria dizer que seria necessário tomá-la novamente no próximo Moonful para facilitar o parto.

Estava feito. Ele era pai, algo que ele tinha jurado nunca ser. Ou a criança no seu ventre era de Morfeo? O tempo o dirá.

Mas sem importar se o fosse ou não, nunca a deixaria ir, nem ela e nem o seu filho.
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— Você se lembra do que aconteceu na noite passada?

Jordan saltou ao som da voz de Raine. Sorrateiramente varreu o projeto que estava montando para fora da vista sob as suas saias. Ele consistia de dois pequenos ramos retirados de folhas, apressadamente as marcou e, em seguida, as amarrou com um pedaço de fita. Todas as manhãs ela se sentia compelida a criar outro desses pequenos talismãs estranhos. Era embaraçoso. Louco.

Tentando esconder sua agitação, se levantou e foi para o seu armário, jogando a criação com todas as outras como ela. Havia suficientes. Logo ficaria sem nada da fita que tinha tomado de Raine à noite em que se conheceram. O que faria então? Fechou a porta espelhada sobre eles e viu que estava travada. Se ele tivesse visto alguma coisa?

Esperando distraí-lo, flertou, deslizando seus braços em volta de sua cintura.

— Claro que me lembro. Fizemos amor. Fora da ravina, — disse —. Embora eu não tenha certeza de como chegamos lá.

— Você estava andando dormindo. Eu te encontrei. Você foi chamada para a ravina sagrada por Morpheus, uma criatura de Elseworld que deseja levá-la para longe de mim.

Ela ficou pálida, endireitando-se.

—Eu pensei que era um sonho.

— Não. Você ficou grávida na noite passada. — por Morpheus ou por ele, não sabia. Ou o sabia?

Ela colocou a mão em seu estômago.

— Isso não é possível. Estou quase certa de que eu sou estéril!

— Nenhuma mulher é estéril para um homem de sangue sátiro. Como eu te expliquei, poderia engravidar a uma mulher de cinco vezes a sua idade, se eu desejasse.

— Mas provavelmente nem sequer tenho útero, — objetou Jordan, ainda incapaz de acreditar. Mesmo se eu tivesse um, me disseram que é provável que meus órgãos masculinos substituíram a função dos meus órgãos femininos com o propósito de que eu nunca pudesse dar à luz a uma criança.

— Deves confiar na minha palavra. Você está procriando. Eu estimo que dê à luz em quatro semanas.

Jordan sorriu afetadamente.

— Alguém tem que ensinar-te sobre a biologia humana.

— Eu estou tentando ensinar-te sobre a biologia sátiro, — respondeu ele —.  As crianças Satyr são geradas em quatro semanas como todas as crianças nascidas de Elseworld.

Atordoada, Jordan deixou sua mão vagar sobre o seu abdome, avaliando sua  forma. Já estava duro e ligeiramente inchado.

— Que eficiente!

Um fragmento fugaz de uma recordação lhe veio.

— Nick e Lyon estavam na ravina conosco ontem à noite também? Ou isso também foi parte do meu sonho?

Os olhos de Raine se aclararam sobre ela, tentando avaliar o que sabia.

— Nick estava lá com Jane. Mas passamos o Chamado separados deles.

—  E  Lyon?

Raine lhe olhou com curiosidade.

— Está em Paris. Lembra-se?

— Não tome isso como se a minha sugestão fosse particularmente bizarra. Na região  Satyr, muitas coisas impossíveis ocorrem. Como uma gestação de quatro semanas dentro do útero de quem não tem útero.

— Você tem um útero. Confie em mim sobre isso. Meu pau já chegou a ele mais de uma vez. Em vista de sua condição, eu espero que você finalmente entenda a necessidade de um casamento entre nós?

Parecia preocupada. Casar-se com ela lhe atrairia problemas a ele, mas nunca a  perdoaria se insistisse em que seu filho nascesse como um bastardo.

Confundindo a razão para sua preocupação ele disse:

— Não é anormal que as primeiras crianças cheguem cedo.

Ela seguiu a linha de seu pensamento.

— Oito meses mais cedo? Todos presumiram que nos adiantamos a qualquer promessa de casamento que poderíamos realizar.

—Isto te incomoda?

— Pelo menos. Achei que te incomodaria.

Ele deu de ombros.

—As fofocas podem se espalhar.

 Isto vindo de um homem que detesta odiava mover línguas?

— Eu só quero ter filhos Satyr saudáveis,  — disse ele.

—  O parto será normal? — perguntou.

— Muito.

— Muito?

—Sim, completamente normal para um parto sátiro.  — embora na verdade, ele não poderia prometer a ela se seria uma criança sátiro ou outro tipo de criança que iria dar à luz.

—Necessitaras algo mais que isso para explicar-te.

— Venha, eu tenho assuntos para falar com Nick. Visitaremos a sua família e você pode perguntar sobre estas questões de mulheres a Jane.
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Quando eles chegaram ao Castello di Blackstone, o pátio e os jardins eram uma profusão de flores. Mesmo no outono, havia uma abundância impressionante de plantas e cor onde quer que Jordan olhasse. Ela havia sido atingida por ela toda vez que a havia visitado, mas ainda agitava sua cabeça com espanto.

— Sua irmã tem um grande talento para a jardinagem ― Raine sussurrou.

— Um eufemismo estou certa, ― disse Jordan.

Quando chamaram, lhes disseram que Nick estava fora em sua oficina, a qual ficava perto de sua propriedade. Apenas Jane lhes deu boas-vindas no salão, parecendo um pouco fraca.

— Eu peço desculpas por fazê-los esperar. Não acordei no tempo.

Ela olhou para Raine, corou, e em seguida, desviou o olhar timidamente.

O que ficou sem ser dito entre eles era que tinha estado acordada a noite toda participando em relações sexuais do Chamado na ravina. Assim como sua irmã.

— Eu gostaria que explicasse tudo o relacionado ao nascimento das crianças Satyr a minha logo ― futura ― esposa, ― disse Raine ―. Está grávida.

Os olhos de Jane se abriram, passando de Raine a Jordan e a Raine outra vez.

— Eu vejo. Parabéns! — disse Jane.
— Obrigado. Mas não pode saber essas coisas, não é? ― riu Jordan.

Jane conduziu Raine até a entrada e o empurrou para o corredor.

— Você pode retornar dentro de uma hora, ― disse antes de fechar a porta na cara dele.

— É errado, não? ― exigiu Jordan depois que ele foi embora ―. É quase impossível para eu ter filhos.

— Um sátiro pode escolher se sua semente vai ser produtiva. ― a informou Jane, tocando a campainha para pedir para o chá.

— Mas provavelmente sou estéril. Não é possível nem sequer eu tenho até não ter um útero.

A testa de Jane se enrugou.

— Raine sabe?

Jordan assentiu.

— Embora ele refute.

— Você se uniu com ele ontem à noite, não? Você estava lá na ravina. Eu vi você.

— Oh! Jordan ― as bochechas de Jordan se tingiram de rosa ―. Não me lembro disso. Não era ― eu mesma.

— Você não tem nada do que se envergonhar. É a mesma coisa comigo e com Nick durante o Moonful. ― ela suspirou ―. Pelo menos Raine, te preveniu sobre o que está por vir. Quando o meu tempo de parto chegou, Nick não disse nada e eu estava terrivelmente preocupada, pensando que estava tão enorme que provavelmente poderia dar à luz a quadrigêmeos!

A bandeja de chá chegou, e enquanto se sentavam Jane começou a servir.

— Outra coisa sobre a qual eu devo adverti-la, ― disse enquanto servia ―. Não te tocará de uma forma carnal durante o próximo mês.

Jordan a olhou, horrorizada.

— E por que não?

— É a maneira do sátiro. ― Jane voltou os olhos, sorrindo ―. Eu não posso acreditar que eu disse isso. Nick usa essa expressão para explicar qualquer coisa que deseje que você aceite sem hesitação.

— Homens! ― disse Jordan com desgosto.

Ambas as mulheres riram e então bocejaram.

Raine se encontrou na oficina de Nick examinando cuidadosamente uma coleção de escaravelhos egípcios que tinha adquirido recentemente. Ele parecia vital, bem descansado. Assim como Raine se sentia após uma noite de Chamado.

— Fascinante, não? ― Nick entusiasmado, segurando uma amostra particularmente grande ―. Recordações da fracassada campanha egípcia de Napoleão Bonaparte.

A natureza ordenada de Raine vibrou com a cara pilha que enchia a sala de Nick. Ele levantou uma luva medieval de seda e ouro de valor incalculável em seda e ouro que descansava em uma cadeira e sentou-se.

— Os besouros comem seus próprios excrementos, não?

— Sim! Diabinhos eficientes.  ― notando a expressão séria de Raine, Nick tirou sua atenção de sua coleção de repente ―. O que aconteceu ontem à noite com Jordânia?

— Morfeo aconteceu.

— Merda, ― disse Nick ―. Seus irmãos estavam com ele?

— Não tenho certeza. Mas Morfeo era o que tentava se unir a ela.

— E o fez?

— Conseguiu algum sucesso. Não tenho certeza da extensão do dano.

Nick esfregou uma mão sobre o rosto.

— Você está grávida?

Raine assentiu.

— E tu não sabes se é seu ou de Morpheus?

— Sim, ― disse Raine.

— Baco. Se for dele...

Os olhos de Raine se estreitaram.

— Não o deixarei tê-la a pesar de tudo.

— Mesmo de puder impedir que ele a leve, ele vai querer a criança. E terá um direito legal sobre ela, se eis dele.

— A merda seu direito.

A cadeira de Nick rangeu sob seu corpo grande quando ele se inclinou para trás, cruzando seus braços sobre o peito.

— Se acontecer tal situação, você a deixaria ir?

Raine desviou o olhar. Se ela fosse forçada a escolher entre ele e um filho, estremeceu ao pensar para onde ela se inclinaria.

— Não tenho certeza. Ela tornou claro que a maternidade é algo que deseja.

— Pode-se recusar o direito de Morfeo para ele...

— Que eis o que desejo, ― disse Raine.

— Esteja ciente de que os Conselhos de Elseworld só admitiram Observando o direito reivindicado, ― disse Nick―. E muito possivelmente exijam a visita. Isto dará um apoio para colocarem um pé em nosso mundo. Não podemos permitir que isso aconteça.

— Isso supondo que ele teve sucesso com ela. Fiz todo o possível para assegurar que qualquer criança parida por ela seja um herdeiro Sátiro, não de Morpheus. Nas semanas que restam antes do nascimento me esforçarei para ensinar a ela a controlar seus sonhos a fim de que ele não possa fazer contato através deles outra vez.

Nick concordou.

— Se ela for atraída novamente sob a influência de Morpheus, isso afetará a nossa família adversamente. Se for permitido a entrada dele em EarthWorld, os outros de Elseworld logo o seguiram.

Raine se levantou e foi até a janela. Passando a mão pelo cabelo olhou para a vinha no centro de suas terras. Pela primeira vez desde que chegara lá ainda uma criança, quase desejava poder deixar tudo isso para trás e levar Jordan consigo. A algum lugar seguro. Em que estes perigos anormais não a ameaçasse. Mas não existia lugar semelhante.
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— Então, eu entendi por Jane, que você e eu não podemos ter relações sexuais pelo o próximo mês ―Jordan se queixou enquanto ela e Raine davam um passeio pelo bosque.

Nick e Jane os haviam entretidos com o almoço. E quando haviam regressado para casa Raine havia desaparecido por várias horas e era fim de tarde.

Raine levantou-a sobre um muro baixo de pedra e depois fez o mesmo.

— Isso mesmo.

Seus olhos se tornaram travessos.

— Onde exatamente está traçada a linha?

— O que você quer dizer?

Ela se inclinou mais perto.

— Por exemplo, eu posso te tocar aqui? Ou fazer isso?

Raine empurrou seus lábios para fora do seu pescoço e puxou a mão da sua virilha.

— Embora me doa dizer, ― não para ambos.

Ele suspirou.

— Será um longo mês.

Olhando adiante, viu que o caminho se tornava rochoso, diminuindo a velocidade de sua marcha.

— Para onde vamos?

— Chegamos ― a informou, parando ao lado de uma piscina rochosa ―. Eu tenho algo para você.

Ele pegou uma pequena ampola incrustada de jóias sobre uma corrente de ouro de seu bolso e pendurou em seu pescoço.

Ela levantou de seu peito para olhá-la.

— Ela é adorável.

— Fico feliz de que você gostou, porque você a usará a partir deste dia em diante. Essa ampola contém uma poção de óleo com uma mistura especial preparada por mim, que atuará como um apanhador de sonhos. Uma espécie de rede que te permitirá separar o real do ilusório durante tuas horas de sono.

Ela envolveu a ampola em sua mão.

— É tão fácil?

— Quase. Para funcionar adequadamente, deve ser ativado primeiro.

Ele se virou, provocando uma ondulação no ar em torno dele. Em momentos, duas ninfas apareceram, com uma bonita pele iridescente.

— Por que estão aqui? ― perguntou, franzindo o cenho.

— Para participar do ritual.

— Que ritual?

Ele lhe lançou uma expressão exasperada.

— O ritual dos óleos ― o ritual de ativação que eu mencionei. Durante o processo, será particularmente vulnerável aos pesadelos. Mas em quanto estiver terminado, terá mais controle sobre eles. Enquanto você continuar usando o amuleto.

Jordan esfregou as mãos.

— Esta declaração abre muitas perguntas que eu mal sei por onde começar.

— Esta piscina é uma câmara de incubação construída de rocha do templo de Esculápio, o deus da cura ― explicou pacientemente, apontando para a laguna rochosa ―. Você vai passar a noite aqui com as ninfas e pela manhã o ritual estará completo.

As mulheres que brilhavam com a luz tênue se aproximaram dela. Olhou para elas com desconfiança e se escondeu atrás dele.

— Quer dizer que vou ficar com elas aqui? Sem você?

— Sim, mas estarei perto montando guarda.

As ninfas a encontraram onde estava escondida, acariciando-a com suas mãos delicadas.

— Parem! ― disse a elas. Mas seguiram em frente ―. São as mesmas criaturas da ultima noite na ravina?

— Nunca são as mesmas. Quando vem para nós, são recém-nascidas. Quando se vão, deixam de existir.

— Então não são como as dríades, ― disse.

Agitou sua cabeça.

— As Dríades são criaturas vivas. As ninfas são necessárias hoje à noite para facilitar o ritual, ajudando você a aprender a controlar seus sonhos da mesma maneira que você tem que controlar a si mesma com elas.

Ela registrou seus olhos, apenas ousando a esperar que o que ele disse fosse verdade.

— O que tenho que fazer?

Em primeiro lugar, escolha uma palavra-código. Uma que lembre facilmente, mas não corra o risco de dizer por causalidade.

Sentiu o ar fresco nas costas. As ninfas a estavam despindo! Ela se encolheu delas.

— O que é exatamente implica este ritual?  — exigiu.

Raine segurou seus ombros, agarrando-a para que as mãos brilhantes pudessem continuar tocando nela.

— Deixe-as servi-la. Levaram-te a borda do prazer. Mas você não deve deixar a onda bater. Use a palavra código. Diga para elas quando parar o estímulo.

Jordan olhou para ele furiosa.

— O estímulo? Vamos ver... Segundo entendi, eu vou passar a noite aqui, serei levada à beira do prazer uma e outra vez por estas criaturas, mas não posso sucumbir?

Ele assentiu com a cabeça.

— Escolheu uma palavra?

— Sim

— Qual é?

— Estúpido.

Raine olhou para ela com uma carranca.

— Isso é importante. Escolha uma maldita palavra. Uma que lembrará, mas não corra o perigo de dizer a palavra por acidente.

— Muito bem ― disse descansando as mãos nos quadris—. Aniversário.

— Muito bem.

— Sempre que a tentação do orgasmo se tornar muito poderosa, diga, Aniversário e as ninfas esperarão até que você se acalme o suficiente para que elas continuem.

As ninfas estavam massageando seus seios agora, depois de terem baixado seu corpete à sua cintura. Bateu as mãos das criaturas, afastando-se delas.

— Diga-lhes que pararem por um momento para que eu possa pensar!

Embora ele não tenha falado nem se movido, as ninfas desistiram subitamente e ficaram de pé, calmas e quietas.

— Como você fez isso? ― perguntou.

Ele deu de ombros ante a pergunta.

— Você deve ser razoável, Jordan.

Ela apertou uma mão sobre seu abdômen.

— Eu quero essa criança, Raine. Jane disse que o prazer carnal podia pô-lo em perigo.

— Isto é essencialmente verdadeiro. Mas enquanto você não deixar a onda bater...
— Este ritual pode esperar ― rogou Jordan ―. Os sonhos têm estado comigo durante seis anos. O que é outro mês?

Raine parecia duvidoso.

— É imperativo que hajamos rapidamente. Seus sonhos poderiam ser usados para tirar-te da realidade a qualquer momento. Através deles você poderá ser levada a Elseworld onde estarias perdida para mim, assim como o feto.

— O quê? Negar-me-ei a ir.

— Você pode ser enlouquecida por seus sonhos se você se recusar.

Olhou para as ninfas asperamente.

— Mas e se eu não puder resistir à tentação durante este ritual? Você diz que se eu sucumbir poderia prejudicar o nosso filho. Prefiro sofrer o mal eu mesma que correr esse risco.

Algo mudou no em seu rosto enquanto lutava para determinar o melhor curso.

— Muito bem, ― disse finalmente ―. Deixaremos que o ritual espere.

Ele pegou sua mão e voltaram para o Castello. Atrás deles, as ninfas vacilaram, depois lentamente desapareceram no nada.

— Por que você escolheu "Aniversário" como sua palavra código? ―perguntou.

Ela deu de ombros.

— Porque meus aniversários sempre são uma prova horrível. Como não duvido que este seu ritual o seja.

Ele plantou um beijo no alto de sua cabeça e jurou em silencio que seu próximo aniversário seria uma festa em vez do horror que todos os seus aniversários anteriores deveriam ter sido.
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Mais tarde naquela noite, o sonho de Jordan tornou-se inquieto. Ela estava se contorcendo, sua pele úmida. Levantou-se e sua mente envolta em meio ao caos a fez se mover em direção à porta.

Mãos fortes agarraram-na e a colocou de volta na cama. Raine. Ela queria dizer a ele que estava bem, mas não conseguia organizar suas idéias ou fugir das garras dos seus pesadelos para fazê-lo.

Em seu sonho, ela estava completamente vestida em um vestido de musselina e usava um chapéu decorado com flores. Estava no quintal caminho para a quadra de Raine quando sua mãe de repente se materializou ao seu lado do mesmo modo em que chegava uma ninfa. Do nada.

Quando ela viu que Jordan estava vestido como uma mulher, Célia Cietta pôs a mão em seus seios impressionante.

— Deus do céu. Olha-te!

Jordan forçou a seus pulmões a continuarem a funcionar corretamente.

— Buon giorno, mãe ― respondeu, como se fosse um acontecimento comum encontrar-se com alguém que já não vivia.

— Eu vim para te levar para casa, ― disse sua mãe, tomando seu braço. Seus dedos estavam frios.

Gentilmente, Jordan se retirou do seu agarro.

— Eu estou em casa.

— Não! Você deve vir comigo. Se você não voltar a Veneza, a família de seu pai vai levar a minha fortuna, ― sua mãe tentou convencê-la.

— Não vou voltar mãe. Eu pretendo me casar em breve.

Sua mãe empalideceu.

— Vai se casar? Com um homem ou uma mulher?

— Um homem. Um bom homem. Um que inclusive está tentando me acordar enquanto falamos.

Sua mãe olhou para Raine, que tinha seu braço em torno de Jordan e estava tentando levá-la de volta à vigília.

— É bonito o suficiente. Ele sabe? Sobre você? ― sua mãe acenou com a mão delicada na direção dos genitais de Jordânia.

— Nós dividimos uma cama. Como poderia ele não saber?

A repugnância ficou nítida no rosto de sua mãe.

— Deveria está envergonhado.

Jordan sacudiu a cabeça lentamente.

— Não. Você é quem sempre está muito envergonhada para falar sobre minhas diferenças. Eu nunca me envergonhei de meu corpo.

O tom de sua mãe tornou-se venenoso.

— Mas você deveria estar. Agora mais do que nunca. Você está ridícula com essa roupa. Nenhuma mulher precisa tanto de graça feminina. Seu cabelo está trançado. Seu vestido e chapéu demonstram uma falta atroz de cuidado e requinte. Seu conjunto é medíocre e negligentemente organizado.

— Sou feliz aqui.  Não pode me deixar sozinha?

— Você está vivendo uma mentira.

Os lábios de Jordan tremiam.

— Não. A mentira acabou quando cheguei aqui. Eu quero viver como uma mulher. Eu pretendo ser a esposa de Raine. Sabe quem sou e me tem.

— Nenhum homem te conservará como uma esposa por muito tempo ―sua mãe riu ―. Vai querer ter filhos.

Jordan moldou seu abdômen.

—Isso não parece ser um problema. Já estou grávida.

Célia gemeu e olhou-a furiosamente horrorizada. Um momento passou então sua cara se tornou astuta.

— Isso pode ser desfeito.

Ao lado de sua mãe, Salerno se materializou de repente. Silenciosamente, ele tomou-lhe os pulsos de Jordan e os segurou cruzados firmemente contra seu peito. Outro homem com um olhar sinistro também apareceu. Era o bispo do teatro em Veneza. Aproximou-se dela por trás, levantando sua saia. Ele ergueu um punho cerrado.

Jordan se virou para sua mãe em busca de ajuda, mas Célia já havia desaparecido no vapor que tinha surgido.

Ela agarrou-se a sua barriga com as palmas de suas mãos enquanto o bispo rebuscava com o punho oleoso entre suas pernas. Sem avisar, empurrou-o profundamente dentro de sua garganta vaginal. E mais alto ainda, inserindo o punho incrivelmente fundo. Profundamente dentro de seu útero sua mão se abriu para segurar e estrangular aqueles que cresciam lá. Aqueles que ainda não haviam nascidos.

Ela soluçava, implorando-lhe que parasse, temendo que fosse tarde demais.

E então, tão repentinamente como haviam aparecido, os dois homens desapareceram.

Ela desmaiou, dobrando-se quando uma cãibra terrível lhe chegou, envolvendo o seu estômago e retorcendo suas entranhas.

— Raine. ― havia sussurrado fracamente.

— Estou aqui ― respondeu.

Mas, todavia ele parecia longe e não encontrou consolo em suas palavras tranqüilizadoras. Ela estava sozinha em sua dor. Empurrou-se até ficar de quatro. Dentro de seu útero, forças opostas foram desencadeadas. O sangue se coagulou. O tecido se rompeu de suas amarras. Saiu jorrando dela, manchando o interior de suas coxas e molhando os lençóis sob ela.

Horas mais tarde, finalmente recuperou a consciência. Mas mesmo antes que Raine dissesse, ela já sabia. Na escuridão fria e úmida de seu sonho, tinha dado à luz.

Eles tinham sido meninos. Gêmeos. Meninos de Elseworld que já estavam muito avançados para o seu desenvolvimento depois de apenas um dia de gestação.

Uma tinha pele cor de azeitona. Era o filho de Raine.

E o outro tinha a pele como uma pedra cor de ébano.

Ambos estavam mortos.
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Os gêmeos foram sepultados na cripta Satyr em uma cerimônia privada a qual participaram só a família. Quatro dias depois, Jordan ainda comia pouco e recusava todas as conversas. Raine estava louco pela necessidade de confortá-la, mas quando ela rejeitou ao seu lado ele procurou consolo em seu trabalho.

Na tarde do quinto dia, ela aproximou-se dele, o encontrou no quintal da casa. Ela tinha uma cesta no braço. Seu presente de despedida.

Vendo-a, Raine se lançou aos seus pés. Ele queria chorar pela dor que lia em seu rosto. A dor que ele tinha lhe trazido.

— Eu vou embora, ― disse francamente.

Ele apertou seus ombros com as mãos, sua expressão tornou-se urgente.

— Não foi culpa sua. Adiar o ritual não causou o aborto espontâneo. É isso o que você acha?

Sim, isso era exatamente o que ela pensava.

— Não importa. ― Balançou a cabeça cansadamente e se afastou dele ―. Vou embora. Voltar para a minha antiga vida em Veneza.

 Havia visto Salerno em seu sonho a noite em que teve o aborto. Isso representava algo. Ele ainda estava procurando. Se ele viesse aqui, traria consigo um escândalo devastador e a vergonha. Não podia deixar que um sórdido passado tocasse a Raine e sua família. Não mereciam isso.

Nuvens de tempestade se reuniram nos olhos de Raine. Sua reação foi sutil, mas ela agora já sabia ler os sinais.

— Que vida? ― olhou para ela com desdém ―.  As ruas?

— Raine...

— Você entende que estará em perigo se você vai? Que Morfeo irá atrás de ti?  Que mesmo se o detivessem, as outras criaturas de Elseworld continuaram a amolentaste?

— Estou disposta a correr esse risco.

— Você está tão infeliz aqui? Junto a um homem ao qual supostamente ama?

Mordendo seus lábios, meneou a cabeça. Tinha que obter a sua permissão antes de sua decisão se enfraquecer.

— Eu tenho algo para te dar antes de eu ir.

Ela entregou sua cesta.

Ele olhou furioso para a sua oferta, desconcertado por ela.

Ela sabia que ele tinha que tê-los. O cesto estava cheio das varetas, emparelhados com pedaços de fita que tinha tomado dele, em Veneza. Todas as manhãs, durante semanas, ela havia sido obrigada a criar tais objetos estranhos. Havia testado vários tipos de ramos e galhos diferentes e havia atado as fitas em formas diferentes ― tranças, laços, e nós de vários tipos. Nada jamais a havia satisfeito nada parecia certo. No entanto, apenas quando havia atado conjuntamente apenas dois paus todas as manhãs, algo dentro dela se acalmou e foi capaz de continuar o seu dia. Constrangida, ela havia guardado o assunto escondido. Até agora.

Quando ele se recusou a pegar a cesta ela a sacudiu.

— Eu não sei o que eles significam. É algo relacionado com você. Alguma mensagem para você.

Raine estava zangado demais para ouvir. Ele arrancou a cesta de sua mão, espalhando seu conteúdo de ramos por todos os lugares.

— Se você deseja deixar-me realmente, então vá. E leve contigo teu feitiço. Mas viaja apenas até onde os limites desta propriedade permitir. Encontrar um lugar para morar com sua irmã ou constrói um para você. Você não pode deixar as terras Sátiro. Você é muito importante. Há muito mais para considerar que suas preferências pessoais.

Girando-se pisoteou seu presente deliberadamente sob o tacão de sua bota. Vários ramos se romperam e enterraram nas profundezas da terra quando ele saiu.

Ela olhou para seu presente disperso, sabendo que o machucaria.

— Desculpe ― disse a ninguém em particular, porque ele já tinha partido.

Apesar de suas objeções, ela sabia o que devia fazer. Não podia deixar que as fofocas que enchiam sua vida desonrassem a dele. Não podia permitir que soubesse a verdade do que uma vez tinha sido.

Em seu bolso, tocou a única fita que havia permanecido completa, a azul. Então olhou firmemente para o longo caminho sinuoso abaixo, em direção a Florença.

Em algum momento naquela tarde, Raine olhou para cima de seus frascos, morteiros e o resto do equipamento que ele usava para misturar o vinho.

Nick olhou para Raine e viu a tensão em seu rosto.

— O quê?

— Algo está errado.

Alarmado, Raine se levantou, sacudindo a mesa e todo o seu conteúdo, registrando o ar para buscar o cheiro de Jordan. Não estava. Ela não estava.

Saiu rapidamente do escritório de Nick e correu para casa, movendo-se pelo bosque mais rápido do que nunca em sua vida tinha feito. Alcançando o seu Castello, subiu as escadas de três degraus, correu a toda velocidade pelo corredor e abriu a porta do seu quarto.

Ele cambaleou para trás com o cheiro nojento que o agrediram. Seu quarto cheirava mal. Não a fada agora, mas a uma mistura horrorosa de produtos químicos. Perfumes franceses.

Ela sabia que ele detestava perfume. Onde o havia conseguido? Sem dúvida de Jane.

Segurando o nariz entre os dedos se aventurou ao interior. Havia uma meia dúzia de garrafas em sua penteadeira, vazias. Ela tinha se encharcado com eles para lançar literalmente o odor. Bem, seu truque não funcionaria.

Engatilhou seu nariz e o obrigou a dissecar os odores, separando os acres e muito condimentados de prostituta. Pegando uma garrafa atrás da outra, examinou os seus aromas, colocando-os na memória rapidamente. Mas era inútil, ele percebeu. Se não fosse capaz de distingui-los do cheiro de Jordan, podiam facilmente levá-lo a um estranho que levasse este perfume.

Frustrado, ele bateu a garrafa que segurava contra a superfície da mesa. Então varreu toda a coleção para o chão com um braço estendido.

Nick entrou no quarto e observou a pilha aleatória de garrafas decorando o chão.

— Ele se foi?

Raine pôs as mãos nos bolsos, nada disposto a deixar seu irmão ver como a sua partida o havia afetado.

— Aparentemente.

— Você vai atrás dela?

Raine um gesto em direção a Veneza e balançou a cabeça.

— Você sabe que eu não posso. Há trabalho para fazer. Os tambores estão prontos e o vinho deve ser misturado. E com Lyon fora, só sua vontade não é suficiente para manter o muro de poder o suficiente reforçado para impedir que os humanos se intrometam em nossas terras e nossa empresa.

Nick pôs uma mão em seu ombro.

— Continue o seu trabalho então eu convocarei a Lyon para que regresse para casa de Paris. Ele estará aqui dentro de uma semana se tiver tempo bom para a viagem. Enquanto o muro de poder estiver reforçado com a sua chegada, você pode partir para buscá-la.

Raine assentiu com a cabeça e depois se dirigiu para a janela. Momentos depois ouviu o seu irmão retira-se. Ele olhou firmemente mais além do bosque, dos campos, aldeias distantes e estendidas, margeadas com nebulosas montanhas roxas e  árvores de espinho e ciprestes.

Onde ela estava? 
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— Como está bonita de olhar, Signore Cietta ― murmurou uma voz sarcástica.

Jordan apenas havia caminhado para fora dos limites das terras Satyr quando o ouviu. Uma mão familiar agarrou o seu braço. Signore Salerno.

Atordoada por um momento, ela só pode olhar em silêncio dentro de seus olhos frios. Então, reunindo sua inteligência, tirou o seu braço fazendo um movimento de sair correndo. Mas ele a segurou muito bem.

— Deus do céu! O que é essa praga em você? ― disse, afastando sua cabeça tão longe dela como podia. Perfume?

— Se você não gosta então me solte, ― respondeu, chutando-lhe com seus sapatos macios que não fizeram quase nenhum dano.

— Você não me ofenderia. Tenho certeza que você prefere que as noticias de sua recente temporada aqui com Lord Sátiro não se façam do conhecimento geral em Veneza, ― a ameaçou, enquanto lhe dava uma sacudida ―. È o seguinte muitas pessoas estariam muito interessadas em saber que ele praticou atos carnais― provavelmente cometendo o crime de sodomia ― com o infame La Maschera. Ah! Eu vejo pela sua expressão que cometeu tal crime. Tut, tut!

— O que você quer? Em troca de seu silêncio.

— Por enquanto, apenas um pouco de informação.

— Que informação? ― cuspiu as palavras.

— Você matou sua mãe? ― ele perguntou.

Ela arregalou os olhos e balançou a cabeça.

— Não! Eu suspeitava de você.

— Eu não sou nenhum assassino.

— Nem eu! ― se sacudiu novamente contra o seu aperto ―. Como você me encontrou?

— Um informante. Eu tenho me escondido aqui há dias e tinha começado a me perguntar se você alguma vez deixaria a propriedade. Então, hoje me facilitou as coisas caiu em meu colo.

Ela continuou a lutar contra ele enquanto a arrastava para o seu cavalo, mas ele derrotou facilmente os seus esforços.

— Ele me perseguiu por um tempo depois que ela morreu, ― ofertou Salerno.

— Quem?

— O policial. Ele sabia que tinha visitado a casa na manhã da morte de sua mãe e que eu tinha levado você comigo. Eu acho que ele duvidava de algum tipo de conspiração entre nós. Mas ele não podia me atribuir a sua morte sobre meus ombros. E na verdade eu não tinha entrado na casa. Se você não é a culpada, o caso da polícia continua sem solução. Mas isso não é importante.

Jordan sabia por que a polícia tinha olhado na direção de Salerno. Ela havia escrito um bilhete anônimo, implicando o médico.

Ele hesitou em sua bolsa buscando algo, então pegou um pano que pressionou forte contra sua boca e nariz. O pano havia sido embebido com uma substância que ao cheirar exalava um vapor que tornava difícil respirar.

— Onde você está me levando? ― ofegou.

— Onde! De voltar a Veneza, La Maschera. Agora que sua mãe está morta, cada dia pode ser o seu aniversário.

Os olhos de Jordan deram voltas para trás em sua cabeça quando perdeu a consciência.
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Raine temia pela passagem dos dias. A preocupação costurou os minutos, as horas. Onde ela estava? Ela estava segura? Isolou-se em seu trabalho, como era antes de ela chegar. A fermentação estava terminada agora e testada os tanques com regularidade.

Encheu o resto de suas horas vagas para ir de um lado a outro da propriedade e olhar as videiras mudar gradativamente de cor, passando do ouro para um vermelho chamativo.

O outono acabaria por chegar à terra alta. Os arados trabalhariam entre as fileiras para criar um lote de terra fértil ao redor dos troncos de vime, que os protegeria do frio do inverno. Em pouco tempo, as videiras perderiam suas folhas e entrariam em dormência desde meados de novembro a meados de março, ― quando o Bacanal teria lugar. Queria Jordan aqui, para então. Não poderia imaginar participar do festival sem ela.

Se Lyon não voltasse logo, muito provavelmente ficaria louco.

Uma tarde encontrou pedaços da fita espalhados no caminho do seu quintal. Ele ajoelhou-se para revisar. Era o feixe de varas que Jordan tinha deixado. Um presente, o havia chamado. Devido a que havia estado chovendo uma ou duas vezes, naqueles dias estavam sujos. O barro secou, deixando as fitas apagadas e rígidas.

Ele pegou um dos feixes que ainda estavam em grande parte intactos e os revisou, perguntando-se por que ela havia decidido criar algumas coisas tão raras. Uma das seções era de uma espécie de arvore norte-americana e a outro de uma planta nativa da Itália. Separando as duas varas, ele percebeu que a casca tinha sido raspada entre elas, em um local exato onde os paus se encontravam. Pegou outro feixe e viu o mesmo desenho ― espécies norte-americanas e italianas se uniam. Era como se quisesse que elas fossem... Enxertadas juntas.

O significado por trás destas artes raras bateu-lhe como um raio. Seus sonhos haviam causado que ela os fizesse, ela tinha dito. Era algum tipo de mensagem para ele, mas não tinha entendido o seu significado.

No entanto, ele o fez. Era possivelmente a mesma solução que ele havia estado procurando por todos estes meses. A solução que todos estavam atrás. A cura para a filoxera poderia estar em enxertar o rizoma (Caule longo, horizontal e subterrâneo, cuja face inferior produz raízes adventícias e cuja face superior emite um ou vários rebentos aéreos por ano.)  de uma vinha norte-americana e uma italiana? Baco! Se ela estivesse certo, havia salvado uma indústria de vinho inteira.

No entanto, ele tinha desperdiçado os seus esforços. Os chamou de bruxaria. E viu que algo morria em seus olhos quando o tinha dito.
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O bispo sentou-se outra vez no estabelecimento de Salerno, em Veneza, estudando as feridas e crostas sobre seu pau sob seu manto levantado. Apesar de sua doença haver estado adormecida por anos, parecia determinada a corroer a ele a sério agora. Estava ficando gordo e esquecido, e em algumas ocasiões constrangedoras havia descoberto que não podia controlar seus intestinos.

— Vim para outro tratamento, ― disse a Salerno.

— Mais da pulverização? ― perguntou o médico.

— Não, algo novo é necessário, ― disse o bispo.

— Muito bom, ― disse Salerno.

Ele começou a medir e despejar os ingredientes em um pote. Em seguida, os misturou e tocou na bebida que tinha inventado sobre a mesa.

— O que é isso? ―perguntou o bispo, olhando cautelosamente a cerveja.

— Ovos, baba de caracol, uma pitada de isto e aquilo. Ginseng, gengibre, sal.

— Por que tão prontamente concordou em ajudar-me? ― exigiu o bispo, ainda desconfiado.

— Não se preocupe. Não é veneno. Para ser honesto, estou-lhe grato pela informação que me passou durante a nossa última visita. Por causa de você, La Maschera voltou a Veneza.

O bispo ficou encantado.

— Satyr o sabe?

Salerno encolheu os ombros.

— Provavelmente, para este momento.

O bispo se inclinou para frente.

— Ela tem te dado algum problema?

— Então você decidiu que La Maschera é do sexo feminino, não é?

— É claro, ― disse o bispo ―. Ouvi dizer que havia crianças.

— De verdade? Eu não sabia nada sobre isso.

O bispo tinha começado a tomar a cerveja, e Salerno esperou impacientemente que ele fizesse uma pausa entre os goles.

— Esta porcaria é nojenta ― o bispo reclamou, quando havia bebido a metade dele.

— Sim, sim, mas e essas crianças?

— Havia dois, ― contou o Bispo ―. No entanto, sofreu um aborto. Acho que é devido suas entranhas não é surpreendente. Não seria fascinante abri-la e estudá-la?

— Sim, bem...
— Você sabe, se ela te der muitos problemas, você poderia arranjar um acidente.

— Acidente? ― repetiu Salerno sem entender ―. Que tipo de acidente?

— Se no decurso da investigação científica, alguns danos sérios viesse a acontecer, seria além de sua culpa. Na verdade, poderia jogar-me como testemunha para dar testemunho da natureza aleatória da sua morte.  Os seus órgãos internos seriam mais fáceis de entender se uma autópsia pudesse ser realizada sobre ela? Isso é tudo que estou dizendo.

— Ah! Na verdade, você está certo, ― afirmou Salerno, enquanto batia o queixo com um dedo ―. E não se perderia nada de substancial, porque um bom taxidermista poderia conservar o corpo e os órgãos de La Maschera para continuar a expondo. Bem, talvez um dia esse acidente deva ser justificado. Mas não aceitarei a sugestão por agora.

Trancada no quarto ao lado, Jordan ouviu a especulação na voz de Salerno. Com preocupação crescente, lhe ouviu refletir sobre o impensável. Quando havia decidido que preferia morrer a ficar nas mãos de Salerno, uma força malvada da natureza deve ter ouvido seus pensamentos.

— As crianças são notícia realmente interessante ― disse Salerno com os olhos acesos de excitação―. Verifica que a La Maschera tem órgãos femininos funcionais. Agora só é necessário provar os órgãos masculinos em relação à sua capacidade reprodutiva. Se La Maschera puder plantar sua semente com seu mastro pequeno no útero de outra mulher além de ter criado uma criança em si, é algo verdadeiramente notável. E eu serei o descobridor.

— Como você descobriu o seu prodígio de todos os modos? ― o bispo, pois o rosto para cima e começou a engolir a mistura novamente.

Salerno enganchou seus polegares na cintura de suas calças.

— Eu acho que não tem dano nenhum em eu dizer a você, como você, eu tenho um interesse em manter a identidade da La Maschera segura. Achei a criatura através de um acontecimento fortuito que ocorreu há cerca de dezenove anos quando fui chamado à casa de Cietta aqui em Veneza para ajudar em um parto difícil. Embora fosse apenas um jovem médico, então, fui mais interessado em aproveitar a oportunidade que se apresentava naquela noite entre as pernas de Célia Cietta, ― gabou-se.

O Bispo parou no meio de um bocado, mas Salerno estava em um humor comunicativo e não percebeu o crescente interesse de seu parceiro.

— Como já deve ter adivinhado, o bebê era La Maschera, ― continuou ―. A mãe era gananciosa e naturalmente queria um filho para herdar a fortuna do marido morto. O sexo de sua criança acabou por ser ambíguo, é claro. Eu vi o potencial para o meu futuro em tal criatura e cheguei a um acordo com a mãe, a fim de que pudesse apresentar de vez em quando. Mas a mãe está morta agora e Jordan Cietta está totalmente em minhas mãos, graças a você.

Salerno agitou seus dedos para o líquido restante no copo frente ao bispo.

— Beba tudo, homem. Não está envenenado, eu garanto.

Mas o bispo deixou o copo meio vazio.

— Devo entender então que Jordan Cietta e La Maschera são a mesma pessoa? E que você pronunciou o seu estatuto como macho no momento de seu nascimento, embora isso não fosse realmente verdade? ― sua mente estava lenta estes dias e queria ter certeza de que tinha entendido bem os fatos terríveis.

— Sim, e que tem com isso? Suponho que vai manter essa informação para si mesmo desde que não tem nenhuma vontade de que o Senhor Sátiro encontre a criatura aqui.

O bispo olhou fixamente para sua bebida.

— Eu não tenho nenhum amor pela igreja. Você sabia? Eu fui forçado a parar lá por causa da minha falta de recursos e ter feito todo o esforço que eu poderia.

— Este é o caso de muitos cavaleiros empobrecidos ― Salerno simpatizou com ele.

— Sim. Pode dar-me um pouco desse vinho para tirar o gosto dessa mistura infame? ― perguntou o bispo suavemente.

— Sem dúvida.

Salerno virou-se para pegar uma garrafa de vinho da prateleira, que estava ao longo de uma parede.

— Eu vou te dar um pouco da mistura Sátiro. Nada é demasiado bom para o homem que me deu uma mão para recuperar a La Maschera. O que você planeja fazer depois...?

Algo atingiu a Salerno por trás e caiu no chão, inconsciente.

O bispo tinha em sua mão um atiçador e dava-lhe um olhar frio.

— O que eu pretendo fazer? Eu pretendo foder-te exatamente como você me fodeu por dezenove anos. Eu sou o primo masculino mais próximo de Jordânia Cietta, malditos sejam todos. Sem você, teria herdado a fortuna de Cietta. Seria rico e respeitado. Provavelmente, meu pau não estaria apodrecendo porque poderia pagar mulheres limpas em minha cama.

Com uma energia surgida de uma fúria terrível, o Bispo levantou Salerno e o apoiou dobrado, com o peito sobre uma caixa. Colocou uma faca, cortou a parte de trás da calça de sua vítima para que somente as nádegas ficassem expostas. Com a sua mão, bateu na bunda do homem uma meia dúzia de vezes e, em seguida, admirou a marca dos dedos sobre a carne vermelha.

Ele caiu de joelhos, atrás do médico em uma postura de oração. Ele ergueu a frente de seu manto e colocou o seu peso contra as costas de Salerno. Cuspindo em sua mão, buscou em baixo de sua bata, usando a baba para suavizar a sua estaca. Seu eixo doente já se erguia muito raramente. Mas a raiva lhe havia emprestado vigor.

Abriu as nádegas de Salerno com os dedos. Ele colocou em seu buraco negro, e o preencheu assobiando baixo. Amaldiçoando o tempo todo, bombeado e corcoveou, permitindo que o reto do outro homem esfregando a coceira de sua enfermidade.

Salerno acordou com uma dor terrível. Seu ânus queimava, da mesma forma que o fogo do inferno. Ele havia sido sodomizado. Ele, um virgem que tinha evitado qualquer tipo de sexo a vida inteira por medo de contrair a doença.

— Fodá-me, por favor? ―gritava o seu violador ―. Te foderei de uma forma que você não vai esquecer bastardo conspirador de merda.

Com um rugido grotesco Salerno corcoveou de seu cavaleiro. Varrendo o braço cegamente atrás dele, bateu no agressor.

Piscando estupidamente, o bispo caiu para trás contra o chão com sua bata ao nível da sua cintura. Seu pau era horrível ―meio murcho e podre de sífilis. E acabava de estar no seu rabo. O bispo tinha feito mais do que fodê-lo.  Ele havia lhe dado uma sentença de morte. Uma sentença de morte lenta cruel.

O bispo se moveu como se despertasse. Cerrando os punhos furiosamente, Salerno se aproximou para lidar com ele.

Raine chegou a Veneza horas mais tarde, tendo saído de sua casa no mesmo momento em que sentiu que Lyon estava perto de retornar. Embora ainda em Toscana, tinha feito algumas pesquisas sobre o paradeiro do médico que era o único que poderia ligá-lo com Jordânia. Agora ele fazia o seu caminho rapidamente para o estabelecimento de Salerno.

Enquanto Salerno tivesse interesse em La Maschera, sem dúvida, tentaria manter Jordânia por qualquer maneira que pudesse. Então ele vinha preparado para negociar. Para ameaçar. Ele planejava se casar com ela. Mas se Salerno a expusesse como um hermafrodita, haveria fofocas.  Não podia deixar que um escândalo desonrasse o nome Sátiro. Raine poderia levar Jordan e deixar Toscana, mas isso colocaria em perigo EarthWorld. Três eram necessários sobre a propriedade para proteger a porta.

Tudo se reduzia a uma coisa. Se Salerno se recusasse a cooperar, ele teria que morrer.

Esse era o curso dos pensamentos de Raine, quando ele alcançou a porta do médico. Encontrando-a entreaberta, empurrou-a e entrou. Ele encontrou o homem que procurava sentado tranquilamente em seu laboratório. O bispo estava esticado além dele, no chão, o manto erguido a altura da cintura e o sangue formando uma poça escorrendo do corte enorme que tinha no peito.

— Ah! Outra visita entrando sem bater.  Senhor Satyr, certo?

Raine assentiu com a cabeça em direção ao bispo.

— Você o matou?

Salerno moldou o atiçador de ferro sobre a mesa junto a ele.

— Foi algo a ser feito, acredite em mim.

— Espero que você não tenha o mesmo destino planejado para todas as suas visitas.

— Agradeça-me por destruí-lo. Ele era o primo de Jordan Cietta.

— Quem?

— La Maschera. O que eu assumo que vem procurando, ― o hermafrodita. Certamente você sabe que a sua amante e a herdeira da fortuna de Cietta são a mesma pessoa.

A mandíbula de Raine endureceu.

— Então você não sabia. ― Salerno assinalou com uma das mãos ao bispo ―. Ele estava na linha para herdar. Se eu tivesse permitido que ele trouxesse à luz seu sexo ambíguo, então minha parte na mentira de sua mãe teria sido trazida à luz também. E eu não podia permitir isso.

— Que diabos você está falando?

— Eu era o médico que atendeu Célia Cietta quando ela deu à luz. Fui eu que declarei que Jordan era totalmente masculino. Apenas uma meia decepção, como você bem sabe. Minha proclamação foi o que inclinou a fortuna de Cietta para Jordânia e sua mãe e afastado do bispo. Daí a razão para sua raiva. É bom para todos que esteja morto.

— E os segredos da La Maschera morrem com ele?

Salerno estendeu as mãos.

— Como eu disse ao bom bispo, não tenho nenhuma vontade de expor a ligação de La Maschera com os Cietta. Meu único interesse é estudar aquilo que tu procura, mas agora isso é provavelmente impossível a menos que suborne os tribunais.

Raine deu um passo em frente.

— O que significa isso? Falar abertamente homem, ou sofrera as consequências.

— Jordan Cietta foi arrastada deste estabelecimento meia hora atrás. Felizmente, o bom policial foi demasiado estúpido para visitar esta sala ou teria descoberto outro corpo para aumentar seu número de casos.

Raine amaldiçoou. Ele se virou para sair e depois parou.

— Tenho sua garantia de que quando sair daqui esses segredos que você tem compartilhado permanecerá secreto?

Salerno empurrou o corpo do bispo com o pé.

— Me sodomizou enquanto estava inconsciente. Bastardo.

— Como é que se relaciona isso com alguma coisa?

— Olhe para o seu pau. Estava infectado com sífilis, um caso avançado. ―Salerno, tomou um longo gole de vinho Sátiro ―. Sodomizando-me também tem matado. Embora minha morte seja mais lenta do que a dele. Mais angustiante.

— Eu vejo.

— Apenas a mãe de Jordan, o estimado bispo e eu estávamos cientes dos mistérios do corpo de sua amante.

— Então, se a notícia da conexão de Jordan com La Maschera circular, eu saberei de onde foi emitida, ― disse Raine deliberadamente.

— Não o será, ―apressou-se a assegurar-lhe Salerno―. Não há nenhum benefício para mim em dizê-lo ou em, provocar sua raiva. Estou bem ciente do poder exercido pela família Sátiro. No entanto, é melhor que espere que para você sirva para teu bem. A polícia colocou na cabeça que Jordan Cietta é um assassino.
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Mastigando ruidosamente alguns bacalhaus rígidos sobre um prato, o carcereiro de olho no caro casaco e calças de Jordânia. Enquanto a havia controlado em suas garras, Salerno havia se garantido em vesti-la como um cavalheiro novamente.

— Não é pobre? ― inquiriu o carcereiro ao policial que a tinha removido do quarto de Salerno e trouxe aqui. O policial, por sua vez recorreu a ela em busca de uma resposta.

Non poveri. Não pobres. Se você for para essa seção da prisão seu tratamento seria melhor, mas não tinha dinheiro. E se esperaria que sua família pagasse pela comida e roupa de cama e teria um colchão e uma cama. Ela não tinha família a recorrer.

— Pobre, ― decidiu seu carcereiro, lendo sua hesitação corretamente.

— Por qual razão estou sendo preso? ― exigiu Jordan pelo que deve ter sido a centésima vez desde que havia sido recuperada do poder de Salerno apenas uma hora atrás.

— Pelo crime de assassinato, ― lhe informou finalmente o policial.

— E a quem assassinei? ― perguntou já sabendo qual seria a sua resposta.

— Sua mãe é claro! ― então advertiu se dirigindo ao carcereiro ―, mantém a este separado da ralé.  Não deve ser prejudicado em suas células. Eu o quero ele plenamente apto para o julgamento.

O carcereiro só grunhiu. Tendo seu prato, continuou comendo enquanto a levava amarrada pelas correntes que prendiam suas mãos. Abaixo, aonde a luz do sol nunca chegava, passaram pela seção os vecchi ― os idosos. O fedor deles quase a derrubou. No final, foi levada para um tipo de cela, fria e úmida para aguardar o capricho dos tribunais. Mas pelo menos foi alojada sozinha.

— Estou com fome, ― declarou após seu carcereiro a empurrou para dentro e voltou-se para sair.

Em resposta, desabotoou seus botões e colocou seu pau sobre o prato ao lado dos bacalhaus inacabado.

— Isso é tudo o que conseguirá para comer esta noite de mim, Senhor! ― disse, empurrando o prato para ela.

Ela se virou.

Ele apenas riu.

— Em breve você estará disposto o suficiente, quando a fome remoer as tripas.

Ela olhou para ele com desconfiança.

— Não conte com isso.

Parecia mais perto.

— Humm. Jóia bonita.

Rapidamente, passou seu braço através das grades. Quebrar a corrente que prendia o amuleto que Raine lhe tinha dado.

Seus pedidos para o seu retorno ficaram sem resposta. Embora o amuleto não houvesse sido ativado, lhe tinha fornecido alguma proteção sobre os seus sonhos. Sem ele, sua primeira noite na cela esteve preenchida com os pesadelos mais feroz que nunca tinha tido antes de ir para sua terra. Era como se todos os demônios de seus sonhos tivessem sido acumulados ao longo dos dias desde que Raine lhe tinha dado a bugiganga, e agora tinham escapado em sua mente.

Sua roupa era apropriada para o jovem que outrora havia fingido ser. Mas eram insuficientes contra o frio. Quando a aurora veio finalmente, se lavou com a tigela de água quente que havia sido deixado para ela e roído pão mofado e queijo.

Cerca de meio-dia, seu carcereiro veio para ela e a entregou ao policial, que a passou por alguns lances de escadas até a sala do tribunal onde uma primeira audiência estava prestes a ocorrer.

Mantendo a cabeça erguida, Jordan entrou na sala do tribunal, agora acompanhada pela policial. Estava exausta, mas todo o seu corpo permanecia tenso em preparação para o que estava por vir.

Sua mãe estava morta, e ela era o principal suspeito. Não haveria ninguém aqui para falar em seu nome e só podia responder por si mesma. Apesar de sua inocência, havia apenas um resultado previsível que os seus acusadores imporiam.

Tanto o curioso como o culto estavam presentes na audiência, segundo podia ver. Também havia muitos de origem humilde, porque vinham ao tribunal regularmente para mirar boquiabertos aos presos como se tratasse de um espetáculo. E então, quando seus olhos continuaram para seguir medindo os observadores, se encontrou com alguém a quem não esperava. Raine.

Ela se encolheu quando seus pálidos olhos cinza a percorreram. Ela viu neles a confusão pela forma como ela se vestia ― como um homem. Hoje saberia a verdade de sua educação e como ela passava os dias antes de conhecê-lo naquela noite aqui em Veneza.

Somente rogou que não descobrisse sua relação com o La Maschera. Quando Salerno a havia sequestrado, tinha prometido exibir os desenhos dela nua a Raine se ela não cooperasse. Cumpriria a ameaça se fosse levado para depor?

A vergonha incendiou as suas maçãs do rosto. Não podia suportar que Raine visse estas imagens horríveis. Será que pensaria de maneira diferente dela se a visse agachada, suas nádegas abertas para que seu ânus ficasse um pouco aberto? Ou se visse sentada em uma cadeira, com seus dedos separando seus lábios para expor o seu tecido vaginal para o artista?

Evitou seus olhos, decidindo não olhar para seu rosto novamente.  Sabia que ia ser muito doloroso observar sua consternação tornar-se aversão enquanto o processo transcorresse.
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Raine entrou à sua cela com passo majestoso.

Ela nunca tinha sido tão feliz em ver alguém em sua vida.

— Vá embora, ― disse a ele.

— Então, você tem fingindo ser um menino durante os dezenove anos anteriores?

Jordan cruzou os braços, segurando os cotovelos.

— Não. Você ouviu meus acusadores. Sou macho. Somente tenho fingido ser outra coisa desde a noite que eu te conheci.

Ele veio a apenas alguns centímetros dela e a olhou de cima a baixo.

— Quero ser um homem? É isso que você quer?

Ela ficou em silêncio.

Ele apertou-a contra a parede com seu corpo. Ele inclinou o nariz no côncavo de sua garganta e aspirou fundo. Havia-a estranhado.

Com uma mão plantada em cada lado de seu corpo, sussurrou:

— É por isso que você pediu tantas vezes que cravasse meu pau no seu canal feminino? É por isso que você foi comigo para a Toscana? Por que te deliciou-se com o papel da minha mulher?

Ela encolheu os ombros.

— Estou cansado, Raine.

Ele se inclinou mais perto.

— Admita. Você é uma mulher, certo?

Ou foi?

— Essa é uma pergunta impossível de responder. Tenho dois jogos de genitais contraditórios que me levam a direções diferentes.

— E ainda assim te conduziram para minha cama. E parecia muito feliz lá. Desejosa, para dizer a verdade.

— Você foi uma diversão, ― ela mentiu.

Contradizendo seu desinteresse, acariciou seu rosto, sabendo que ela poderia nunca ter outra chance.

— Sempre planejei voltar a Veneza e obter o meu lugar na sociedade. Como um homem.

— Por que queria fazê-lo?

Ela balançou a cabeça, de repente percebendo que ele sabia que ela estava mentindo.

— Eu prefiro ver o mundo como uma mulher. Mas, às vezes, encontro isso.... Prefiro jogar ao homem.

Suas palavras caíram em um vácuo.

Então lhe chegou sua voz, baixa e amorosa.

— Você poderia fazer isso. Na Toscana. Comigo.

Sua garganta  se apertou.

— Teria sexo comigo, como um homem tem relações sexuais com um homem?

Ele assentiu com a cabeça contra o seu cabelo.

— Eu não me importo sobre o seu sexo. Eu te amo. ― através do tecido de sua calça, seu o pau empurrou a dela. Ambos estavam grossos com o desejo ―. E você a mim.

Embora seu coração estivesse se quebrando, se deslizou sob seu braço para longe dele, determinada a se manter firme.

— Não importa o que nós queremos. Se o tribunal descobre o que eu sou, tocará a sua família. Eu vou trazer a mancha do meu passado ao seu bom nome.

Seu tom tornou-se eficaz.

— Existem formas de atenuar isso. Minha família exerce certo poder dentro dos tribunais. Agora, deixa-me estar seguro que compreendo os fatos. ― começou a contá-los com os dedos ―. A propriedade Cietta iria para um primo a menos que sua mãe conseguiu ter um filho do sexo masculino.  E sua mãe levava a ti, uma criança que não era totalmente masculino, mas poderia passar como um herdeiro do sexo masculino de seu pai para que você pudesse herdar. Isso está correto?

— Como é que você sabe? ― desajeitadamente perguntou surpresa.

— Responda-me.

Ele encolheu os ombros.

— Sim, então. Você pode entender a razão para tal truque. As regras da sociedade são injustas. Apenas tentou inclinar a seu favor.

— Com a aprovação de Salerno.

— Minha mãe disse que na manhã do meu nascimento, o clã Cietta todo se reuniram para aguardar a chegada do filho único do meu pai recentemente falecido. Eles prenderam a respiração, esperando por uma garota. Ao ver que eu tinha um falo, minha tia chorou. Não olhou mais uma vez, ela nunca suspeitou que uma vagina se ocultasse entre minhas pernas. Salerno e minha mãe afirmaram que era um menino perfeitamente formado, e o mundo acreditou. Minha mãe e eu herdamos a fortuna e o filho de minha tia não conseguiu nada.

— Sua mãe mentiu sobre o seu sexo todos estes anos para preservar uma propriedade que por direito não era dela?

— Eu compreendo que você não tenha piedade. Talvez devesse ser uma mulher para entender a sua postura...

— O que não compreendo em boa consciência é como pode ter enviando você para Salerno, em cada um de seus aniversários.

Jordan empalideceu. Seus olhos se precipitaram em torno da cela à procura de um lugar para se esconder da vista dele agora que ele conhecia todos os seus segredos embaraçosos. Mas não havia para onde correr da verdade.

— Como é que você sabe disso? ― perguntou monotonamente.

— Salerno mesmo me disse.

— Eu vejo.

Salerno tinha-lhe mostrado os desenhos? Não perguntaria. Não queria saber.

— Você acha que eu a assassinei?


Raine esmagou o ar com o dorso de sua mão.

— Você não assassinou ninguém. Você estava comigo a noite que sua mãe morreu. Durante toda a noite. O hoteleiro do Lido vai atestar isso.

— Nunca vi o meu rosto. Eu usava uma máscara, naquela noite, lembras-te? Além disso, poderia ter cometido o ato antes, antes de nos conhecermos.

— Você o fez? ― sabia exatamente quanto tempo estava morta a mãe dela e quanto tempo ela ficou na exposição de Salerno e em seguida com ele, esse dia Jordânia.

Ela deu de ombros.

— Pode ser que sim.

— Mentirosa, ― disse baixinho ―. Você não poderia ter feito isso. Eu vi você mais cedo naquela noite no teatro de Salerno, sobre o palco. Onde passou todo o dia.

Apertando as mãos contra suas bochechas incendiadas, Jordan abaixou a cabeça e balançou.

— Você sabe? ―ela gemia ―. Você sabia todo esse tempo?

— Sim

— E não disse nada.

Aproximou-se dela por trás.

— Olhe para mim.

Ele esperou até que seus olhos encontraram os dela e, em seguida, envolveu-a em seus braços.

— O que aconteceu com você nas mãos de Salerno não foi sua culpa. Você era um peão.

— Eu o odiava, ― balbuciou em seu peito.

— Eu sei. ―sua grande mão acariciou as costas dela.

— Mas não matei a minha mãe. Mesmo com todos os seus defeitos a amava.

— Eu sei.

O ar na cela estava sufocante e sentiu que mal podia respirar. Lutou por sustentar-se sozinha sobre seus pés afastando-se dele.

— Você deve ir. E não voltar. Esqueça de mim.

Ele a puxou e beijou sua testa.

— De jeito nenhum. Você vai a Toscana comigo  tão logo como possa organizá-lo. E Jordan...

Ela olhou para ele.

— Iremos ter mais filhos.

Ela balançou a cabeça, com medo de acreditar.

Depois disso, lhe havia dito dezenas de vezes para que saísse. Finalmente ele fez. E o queria de voltar com todo o seu coração e alma.
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As condições de Jordan melhoraram tremendamente depois que Raine partiu, ela concluiu que  ele devia ter subornado algumas mãos. Estava afetada na sessão não poveri, onde lhe proporcionaram uma cama e linho. Seus carcereiros eram muito mais respeitosos e comida ao invés de seus órgãos genitais lhe foi servida às refeições.

Ao anoitecer do dia seguinte um novo carcereiro trouxe uma figura coberta a qual foi autorizada a entrar. Era a única visita que ela tinha tido, salvo por Raine. Ela olhou para o estranho, cautelosa.

Depois que o guarda tinha trancado a porta com chave e partido, a visita baixou o capuz de sua capa.  Era uma mulher com aproximadamente a altura e o peso de Jordan, mas talvez uma década mais velha.

Com cabelos escuros e pele clara, a mulher olhou para ela impressionada.

— La Maschera, — suspirou.

Jordan levantou uma sobrancelha, enquanto tentava reconhecer seu rosto. Depois de um momento, o reconhecimento ocorreu.

— Você faz parte daquela sociedade que sempre vão as exposições. Uma dos LAMAS, certo? -

A mulher lançou um gritou entrecortado e cruzou suas mãos sobre o coração, parecendo deleitada de que Jordan a tivesse reconhecido.

— Sim! Eu sou a que enviou o poema.

— Poema?

— Sim! Mas peço seu perdão. Você deve receber centenas de orações. Por favor, perdoe a minha presunção em supor que a minha humilde oferenda poderia se destacar em sua memória. Mas talvez você o lembre? Foi intitulado "O amor ambíguo." — ela corou, fazendo com que as poucas sardas em seu rosto se escurecessem.  Posso recitar para você?

— Um, bem....

A visita caiu sobre um joelho.


“Ou a olhar para seu peito, meu amor


Ou a olhar sob sua máscara


Ou para tecer os meus olhos com o seu, meu amor


Ou seria uma tarefa favorita


Ou para tocar”...
— Obrigado, — disse Jordan, exortando a mulher se levantar —. Isso é o suficiente. Lembro-me apesar de tudo, e eu realmente aprecio seus esforços. Mas diga-me por que exatamente você veio a esta prisão?

— O Signore Salerno informou a SALAMAS de teu convite somente ontem. Vim logo que pude, e só faz alguns momentos que me enviou aqui para você. No entanto... — Ela fez uma pausa, uma expressão perplexa formando-se entre suas sobrancelhas quando ela olhou ao redor da cela inóspita —. Eu não tenho certeza onde quer que o façamos...

Jordan esfregou as têmporas para aliviar o tremor que outra noite sem sono lhe tinha causado.

— Que convite?

Sua visita riu tontamente com flerte.

— He, um, pessoal.

Jordan a encarou.

— Pode ser mais específica?

— Oh! As palavras poéticas me escapam sempre quando eu mais preciso delas, — gemeu a mulher em resposta —. Se só tivesse trazido a minha caneta e papel. Mas vou fazer o possível para improvisar.

Ela começou a andar em círculos, imersa em seus pensamentos. Momentos  depois ela se voltou para Jordan. Agarrando seu peito, começou...
“ O esta noite eu venho até você com um fervor de amor no meu coração. Esperando que você me escolha para a tarefa que você estabeleceu. 

O eu juro que vou me dar de bom grado. 

E o tecido de uma noite que não nos esqueceremos logo. 

O Senhor deixe-me gentilmente ceder a você”...

Jordan começou a recuar, balançando a cabeça em desgosto quando ela percebeu o significado do poema de amor.

— Não. Não, não, não.

A mulher empertigou-se, recusando-se a ser rejeitada tão facilmente.

— Eu sei que não sou nem jovem nem bonita. Mas eu tenho duas irmãs, — ambas casadas —, e deram origem a uma dúzia de crianças saudáveis entre elas. Por isso, é provável que eu seja fértil, e ainda estou sem provar.

Para cada passo que retrocedia Jordan, sua visita avançava um passo.

— Desculpe, mas Signore Salerno enganou você e sua sociedade, — disse Jordan —. Eu não fiz nenhum convite pedindo uma parceira do sexo feminino para engendrar meus descendentes.

A mulher parou em seus passos.

— Você não me quer? — a dor encheu seu rosto.

Jordan apertou as mãos em desespero.

— Não é isso. Você é muito atraente. Só que estou apaixonado por outra pessoa.

— Oh! Outra mulher?

— Bem, não. 

— Um homem então! Mas ele nunca poderia dar à luz ao seu filho. — uma nova determinação apareceu no rosto da mulher. Ela correu para ajoelhar-se aos seus pés, e a saia de seu vestido crepitou e formou um charco ao seu redor no chão, enquanto olhava nos olhos de Jordan.

— Dê-me uma chance. Deixe-me tentá-lo, — disse ela.

Seus dedos trabalhavam nos laços de sua garganta, rasgando-os de dois em dois para mostrar o arredondamento dos seios carnudos.

— Oh! La Maschera deixe-me ser a resposta para seus sonhos sensuais.

— Os meus sonhos? — Jordan trovejou. Mas uma idéia lhe veio de repente quando viu a mulher começar a se despir —. Uma escolha interessante de palavras, Senhorita. Talvez você seja a resposta para meus sonhos, afinal.

Ela puxou a mulher para que se levantasse.

— Vem, deixe-me ajudá-la com estas peças de vestuário. Mas deixe-me também sugerir outra coisa a qual você poderia colocar os seus esforços, o que me daria inclusive uma ajuda mesmo muito maior.

 

Quando o guarda voltou uma hora mais tarde, a visita esperava coberta junto à porta. Seu cabelo estava emaranhado e sua roupa amassada e torcida. Ela abaixou a cabeça, evitando seu olhar lascivo perspicaz.

— Eu estou pronto para ir, — lhe disse.

Além dela, La Maschera estava parada diante da pequena janela, olhando sem rumo à rua.

O carcereiro fez um gesto de desprezo para ele.

— Com seu membro pequeno, duvido que tenha feito alguma coisa para impressionar uma Senhorita como você. Ofereceria meus serviços, mas tenho ordens para levá-la ao Signore Salerno.

A figura coberta apenas encolheu os ombros.

Ele olhou para ela atentamente.

— Você não é muito falante, certo? Eu gosto disso numa mulher. Comece a andar, então.

Ele abriu a porta e gesticulou para ela avançar, em seguida, ele a observou enquanto caminhava.

Jordan sentiu os olhos do carcereiro na parte de trás da capa enquanto, ele a acompanhava sem querer para cima, em direção ao sol e a fuga. A mulher que estava sozinha na cela tinha lhe dado a localização de outros membros do LAMAS. Jordan a conscientizou de sua situação. A mulher e ela tinham inventado uma história falsa que diria aos guardas, sobre ser dominada e deixada para apodrecer na cela por Signore Jordan Cietta.

Fora da prisão, Jordan simplesmente se desviou do guarda desprevenido e encontrou o seu caminho para a liberdade.
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Raine levantou o trinco e entrou por uma janela destrancada na casa de Cietta. Uma vez lá dentro, ficou novamente impressionado com a proliferação de criaturas aladas que adornavam seus cômodos. Mas hoje ele veio ao interior com novos olhos, sabendo agora que essa era a casa onde Jordan tinha vivido uma vez. Primeiro como um menino, depois como um homem.

Fingir ser completamente masculino deve ter sido difícil para ela. Ele tinha certeza que ela fez por lealdade para com sua mãe. Lealdade a uma mãe que a havia emprestado uma vez por ano para ser exibida nua sobre um palco, para fim de estudo científico. Como deve ter sido para Jordan ser batida, picada e interrogada por todos esses homens, quando ela era apenas uma menina? Ela deve ter ficado apavorada. Ele sofria só de pensar nisso.

Melhor informado agora, observei que o retrato de sua mãe poderia ser encontrado em muitas das representações Fae, brincando entre as outras criaturas de verdade e mito. Era óbvio que ela tinha mantido algumas lembranças da furtiva visita do Rei Fey a sua cama por todos esses anos e essas lembranças tinham objetivado sua vida.

Embora ele visse a face de Célia Cietta a onde quer que ele olhasse, ele não viu em nenhum lugar um só retrato de Jordan. Jordan — sua única filha — que tinha amado a sua mãe mais do que ela tinha querido a mudança.

Ele entrou no quarto onde eles tinham visto o corpo da Signora Cietta naquele dia. Estudando todas as possibilidades, ele notou que a decoração era mais masculina naquele quarto do que no resto da casa. Menos lotado. A polícia havia dito que este era o quarto de Jordan. Por que sua mãe tinha morrido na cama de Jordan, em vez da dela?

Ele pegou o livro que estava em cima da mesa de cabeceira. Era o mesmo livro que Célia estava segurando em seu abraço da morte, um exemplar encadernado em couro de Sonho de uma Noite de Verão —, a história de fae por excelência de Shakespeare.

Quando folheou as páginas, uma folha ilustrada caiu entre duas delas. Ele se abaixou e pegou. Intitulada O Despertar de Titânia, retratava o Rei e a Rainha Fae, banhados por um lago de luz dourada, se encontravam Oberon a e Titânia de Shakespeare. Uma multidão de personagens da obra em torno deles. Os faes brincavam de dançar, despreocupados e felizes. Mas outros; como bruxas e demônios eram sinistros e mais eróticos.

No verso, uma nota tinha sido escrita pela mão de uma mulher. Era uma mistura confusa de nomeações de duas das peças mais famosas de Shakespeare, Sonho de uma Noite de Verão e Romeu e Julieta.

Que visões eu vi, o meu Oberon mais caro! A Rainha Mab galopa na noite da minha mente e então eu sonho com o amor. Por você, meu Oberon mais caro. Como eu perdi suas atenções esses anos e estado encantada com os tolos por muito tempo...
Havia mais quantidade, mas o leu por cima, seus olhos caíram sobre o fim...
Hoje à noite deixo este mundo e vou a você. Espere-me, meu Oberon mais caro. Porque em alguns momentos, irei para você no sono final da morte.

Sua, Titânia


A marca dos lábios pintados de uma mulher tinha sido pressionada sobre a página, ao lado da assinatura.

Uma nota de suicídio. Célia Cietta não tinha sido assassinada depois de tudo! Havia se matado. E ele tinha a prova em sua mão.

De repente, suas narinas se dilataram. Sua cabeça se levantou. Jordan. Ela estava aqui. Ele foi caminhando pelo corredor para encontrá-la na base da escada do vestíbulo de entrada. Com cuidado, olhou para além dela, à espera de ver os guardas atrás dela.

— Eu estou livre, — lhe disse sem mais explicações —. O que você está fazendo aqui? —apontou para a ilustração dobrada em suas mãos — E o que é isso?

Ele foi até ela e a abraçou enquanto lhe contava suas notícias. Haveria tempo suficiente para levar a última carta de Célia às autoridades depois que Jordan estivesse segura em casa na Toscana.

Juntos, eles deixaram a casa pela porta da frente, fechando-a. Jordan fechou com ela o passado em seu interior trás deles para sempre.

Epílogo

Jordan acordou lentamente. Seu pênis estava rígido e sua vagina estava molhada. Ela teve um novo sonho durante a noite, enquanto estava deitada na cama ao lado de quem era seu marido há apenas três dias. Um sonho maravilhoso. Do tipo que foi muito rico em cores e detalhes que era difícil acreditar que ele não tinha ocorrido realmente.

Mas ela sabia que um dia aconteceria.

Esse era o tipo de sonhos que tinha agora. Seus sonhos já não eram cheios de traços escuros sobre o julgamento final. Agora, eles precediam o futuro e destinos e felizes. Seu futuro.

Sob a tutela persistente de Raine, havia aprendido a filtrar as visões que lhe chegavam nas horas de escuridão. Os pesadelos foram mantidos trancados e na baia.

O sonho que a tinha visitado esta noite tinha vindo em três partes. A primeira havia começado na manhã de seu aniversário seguinte, — o número vinte, apenas oito meses a partir de agora...
No sonho, havia acordado se sentado na cama com um grito entrecortado. Era de manhã. Seu aniversário. O coração dela batia em seus ouvidos e o medo percorreu o corpo dela. Salerno estaria lá em breve. Ela retirou os lençóis de lado, preparando-se para correr. Não iria com ele essa vez, se prometeu. Não se sujeitaria a degradação de outros aniversários passados imobilizada por milhares de olhos e açoitada pelas línguas de curiosos estranhos.

Então os braços de Raine tinham rodeado sua cintura, puxando ela para o abrigo do seu peito musculoso. No começo, ela havia batido e lhe tinha cravado as unhas, ainda presa no aperto dos medos antigos. Então ela se lembrou onde estava e que a mantinha presa. As batidas do seu coração se acalmaram lentamente e tinha relaxado contra sua força.

Ele a tinha acariciado e beijou-a, sussurrando doces palavras de amor. Com o seu toque, se acalmou e amorteceu o horror e a humilhação de todos os outros aniversários que tinham vindo antes.

Então, na maneira dos sonhos, se havia encontrado inesperadamente no meio de uma cena diferente, — o segundo na sequência do sonho.

Houve uma festa nesse mesmo dia, realizada no exterior, no gramado da residência de Raine. Agora sua casa tanto como de Raine.

 E todo o clã Satyr se reuniu lá. Jane e Nick tinham seu filho Vincent a tiracolo e a irmã de Jane, Emma, que tinha crescido cerca de vinte centímetros de altura e se parecia com uma dama.

Tinha sido uma ocasião festiva que marcava o vigésimo aniversário de Jordan. E o de Jane, também. E também o de uma terceira irmã. Todas nasceram no mesmo ano e do mesmo pai, — um rei de Elseworld. A cada aniversário, a diversão começava para as três filhas sem considerar o nascimento de quem estava sendo celebrado de fato, era quase como se cada uma delas tivesse três aniversários por ano.

Lyon estava presente, juntamente com sua noiva, — a terceira irmã Fada mestiça. Era pequena e feminina, com maneiras impecáveis e um cabelo brilhante da cor de amêndoas. Seu vocabulário era salpicado com expressões francesas, e seu riso fácil e temperamento pareciam fazer um bom par com o de Lyon. Jordan se sentia satisfeita ao notar que ele ficava junto a ela, tocando-a, inconscientemente de vez em quando como se o tranqüilizasse este doce era real e seu.

Por sua vez, sua esposa parecia tão encantada como ele, oferecendo a ele pedaços de bolo como se fosse um animal de estimação preferido e abandonado. Ela também tinha sido atenciosa com Jordan e Jane.

Houve montes de presentes para as três irmãs, todos caros e originais enquanto cada irmão competia para superar aos outros com sua extravagância. Vinho e risos haviam circulado livremente. Não houve nenhum espaço para tristeza neste aniversário.

Então o sonho mudou novamente para a terceira e última cena.

Tinha sido nessa mesma noite na ravina sagrada. Raine a tinha levado lá para uma espécie de festa privada. Ela usava uma camisola esvoaçante de design florentino, um dos seus muitos presentes desse dia. Ele já estava nu, suas roupas jogadas no musgo ao redor deles. Acima de sua cabeça, a lua estava em quarto crescente, e as estrelas brilhavam como diamantes e pareciam fazer-lhe uma piscadela.

Seu pênis estava grosso e vermelho com o desejo, e pressionava o seu estômago com insistência enquanto a aproximava a ele. O Moonful viria apenas alguns dias depois, e sua paixão estava em desenvolvimento.

Em uma mão, segurava uma valiosa caixa de prata esculpida com desenhos antigos e palavras que lhe diziam que tinha sua origem em Elseworld.

— Outro presente? — perguntou quando lhe foi oferecido.

Ele simplesmente assentiu com a cabeça, mas seus olhos lhe disseram que esse presente seria o mais importante de todos aqueles que lhe dera naquele dia. Sério, abriu a caixa forrada de seda e levantou uma fita simples de cetim dobrada de dentro. Uma fita de ouro.

Quando o olhou intrigada, Raine lhe ofereceu as mãos com o interior de seus punhos pressionados juntos.

No veludo da noite, ele sussurrou.

— Feliz Aniversário, meu amor!

E então ela compreendeu o que ele tinha acabado de lhe presentear com a simples fita. Era muito mais. Muito mais. Por esta noite, ele estava dando-lhe o presente do controle sexual. Uma oportunidade de exercer o seu lado masculino.

— Oh, Raine, — disse sua voz tremendo de emoção. Prata e negro se encontraram e mantiveram.

Ele a observou enquanto ela desenrolava a longa fita e a envolvia em torno dos pulsos dele várias vezes e, em seguida, assegurou a extremidade, deixando pendurados os comprimentos extremos. Ela passou a mão sobre a atadura, apreciando a visão do frágil cetim atando sua força masculina.

 Jogando um olhar ao redor do anel de estátuas e altares, encontrou um lugar onde começar.

— Onde? — lhe perguntou, preocupada agora.

— Onde você escolher, — disse ele. Sua voz era baixa e alimentou suas paixões.

A excitação deslizou por sua espinha dorsal.

O conduziu o braço a um altar circular com três estátuas em sua parte mais distante e uma laje descarregada de granito que ocupava frontal da circunferência. Tinha sido a sua favorita de todas as que estavam na ravina desde que ela tinha visto pela primeira vez. As três figuras eram ninfas, vestidas em véus cintilantes. Mas ao contrário de muitas outras estátuas do sexo femininas ali reunidas, estas ninfas não veneravam a ninguém. Eram hermafroditas, e seus corpos estavam formados da mesma maneira que o seu.

Raine se ajoelhou diante dela, com seu rosto voltado para o dela. Ela abriu à frente de sua camisola para ele e seus olhos encontraram seu pênis. Sua cabeça se projetava para frente e sua língua atacou, lambendo desde a raiz com uma longa e suave caricia até chegar a comer sua ameixa. Como facilmente escorregava dentro da caverna suculenta e quente de sua boca!

Ela suavemente embalou seu queixo em suas mãos, sentindo os músculos e tendões movendo-se enquanto a sugava. Deixou cair sua cabeça para trás e seus dedos se curvaram ao redor de seu pescoço enroscando-os aos longos fios de seu cabelo. Se continuasse com isso, ela estava indo a...
Ele levantou-se e ofereceu-lhe sua parte traseira. Estendendo as mãos, dobrou a cintura até ficar com o peito e os braços sobre o altar. Com os dedos trêmulos, amarrou os restos das fitas que o ligavam ao redor de um esbelto tornozelo de pedra de um dos hermafroditas. Ela olhou para cima encontrando seus olhos, intuindo que iria gostar o que estava por vir, tanto quanto ela o faria.

Jordan avaliou seus laços. Eram delicados contra a sua força e algo que poderia facilmente escapar se decidisse fazê-lo. Mas sabia que não iria tentar. Isso fazia parte do seu presente. Por esta noite especial — para comemorar seu aniversário e sua liberdade da dominação — era dela para ser dominado.

Ela encontrou um posto atrás dele e esfregou suas mãos sobre os músculos tensos de sua bunda. Ela abriu a frente da feminina camisola de renda e seu pênis apareceu intrigado.

Uma necessidade feroz de possuí-lo deste modo fez o seu mastro ficasse mais espesso do que jamais estivera. Ela molhou um dedo na boca e depois o colocou na enrugada abertura marrom nas dobras de sua parte traseira. Enterrou o dedo dentro, avaliando sua firmeza. Os músculos de seu traseiro apertaram e estremeceram. Sua estaca tremeu expectante.

— Relaxe, — lhe disse da mesma maneira em que ele lhe ensinou uma vez.

Colocou a mão sobre o altar ao lado de suas costelas e apertou sua virilha contra o interior de suas pernas, acariciando suas bolas com o seu membro. Retirou-se ligeiramente e com sua mão dirigiu seu pênis a sua porta.

Segurando seus quadris com a outra mão, abriu suas coxas com os joelhos. Então, lentamente, lentamente, pressionou para frente. Para dentro. Mais profundo. E ainda mais profundo ainda. Até que seus pêlos pubianos roçaram em seu rabo.

Raine deu um gemido áspero e suas mãos apertaram seus grilhões dourados. Seus músculos se flexionaram e enrolaram sobre suas costas.

Ela retirou-se e o perfurou novamente.

— Você é tão apertado, — lhe disse —. É tão bom.

— Baco. Simmm, — concordou. Sua voz era áspera, febril.

Ela estendeu a mão em sua barriga e encontrou seu pênis duro e vibrante.  Acariciou da raiz para a coroa no ritmo de cada empurrão que administrava.

Sua respiração tornou-se áspera, de forma sincronizada. Ela soltou o seu eixo e agarrou seus quadris, absorta no êxtase do momento...

Ali, ela também despertou do sono.

Piscando sonolenta, olhou fixamente para o lindo rosto adormecido de Raine sobre o travesseiro ao lado dela. Murmurando baixinho, alisou sua bochecha sombreada de barba, com cuidado para não acordá-lo. Quando o olhasse pela manhã, seus olhos guardariam um segredo precioso e doce, e emocionante, — o conhecimento do que iria acontecer entre eles na noite em que ela atingisse a idade de vinte anos.

Isso seria um aniversário que não chegaria o suficiente logo.

O aguardaria com ansiedade.

                   FIM

Nota da Autora

A filoxera da uva é um inseto minúsculo que se alimenta das raízes das videiras, atrofiando seu crescimento ou matando-as. A praga foi acidentalmente importada para a Inglaterra e a França em videiras americanas em 1862. Reproduziu-se com velocidade devastadora, e no final do século XIX, a filoxera destruiu dois terços dos vinhedos da Europa.

A destruição foi interrompida pela descoberta de que esse inseto quase microscópico não atacava as raízes das videiras americanas. Enxertando videiras européias com norte-americanas e replantando as vinhas com as novas plantas enxertadas, a indústria de uva de vinho na Europa foi salva.

Para os fins desta história, a data da infestação está localizada aproximadamente trinta e nove anos antes da data real. Além disso, a descrição de como resolver o problema da filoxera foi ficção na série, e todas as pessoas envolvidas nessa obra são o produto da imaginação do escritor.

Este livro é uma obra de ficção. Os diálogos e os acontecimentos são produto da imaginação da autora, e qualquer semelhança com fatos reais, grupos ou pessoas, vivas ou mortas, é mera coincidência.

  

